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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

DIMINUiÇÃO DE RESTRIÇQES 

.. Aeroporto leva 
Costa a Lisboa 

Santos Costa reúne 
amanhã em Lisboa 

com o secretário de 
Estado dos Transpor
tes. A diminuição de 
restrições no aeropor
to ~ um dos assuntos a 
debater no encontro. 

• PÁGINA 7 • 

DIA MUNDIAL É HOJE 

Deficientes 
. mas iguais 

A ssinala-se, hoje, 
o Dia Mundial da 

Pessoa com Deficiên
cia~ Esta é mais uma . 

Qportunidade para re
flectir sobre a inser
ção dos defictentes no 
mercado de trabalho. 

• PÁGINA 9 • 

p, R A Z E R E N E' C E S S I D A D E 

Na rua também , 
. se ganha avida 

• REVISTA· 

EIRA DESRESPEITA DIRECTIVA DA OMS 

lvende-se 
em 2.525 stos 

A Or:ganização Mundial de 'Saúde aconselha um estabelecimento de venda de bebidas 
, alcoólicas por cada 3 mil habitantes. Na Madeira há um para cada 100 pessoãs. 

A investigação feita pelo DIÁRIO contabilizou 2.525 locais onde é possível consumir 
álcool. Os núme'ros são ainda mais assustadores no Porto Santo e no Porto Moniz. 

ESCANDALOS 'O CONTRA-SENSO JURíDICO E FISCAL 

Lei regional compara 
. cerveja a "refresco" 

• MADEIRA ESPECIAL • 
. G o ,Ii 

, . 



2 
· e 

DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

T U N À S ACTUAM N A P O N T A D O S O L 

UDP contacta população 
do Curral das Freiras Espectáculo musical -Estagio de karaté 

na Escola da Madalena " 

A UDP-Madeira desloca-se 
hoje à freguesia do Curral 
das Freiras para debater 
probiemas relacionados com 
ac'essibilidades e atentados 
ambientais, que na sua pers
pectiva estão a pôr em risco 
as populações junto às ribei
ras, 

Casá do Povo reúne 
em assembleia geral 

A Casa do Povo de Santo 
António da Serra realiza hoje 
uma assembleia geral ordiná
ria, Da ordem de trabalhos 
faz parte a apresentação das 
actividades desenvolvidas ao 
longo deste ano e a discussão 
e votação do p1ano do Plano 
de Actividades e Orçamento 
para 2001. 

Encontro de coros 
em Cãmara de Lobos 

Um encontro de coros litúrgi
cos das paróquias-do Arci
prestado de Câmara de Lobos 
realiza-se hoje, pelas 14:30 
horas, na paróquia da Encar
nação, Segue-se a apresenta
ção de um tema para refle
xão, um ensaio e a celebração 
da Eucaristia, 
Participam os coros de 'Câma
ra de Lobos, Carmo, Santa 
Cecília, Estreito ' de Câmara • 
de Lobos, Encarnação, Gara
chico, São Tiago e Curral das 
Freiras, c 

O espectáculo musical "En
. contro de ,Tunas Univer

sitárias" terá lugar hoje, 
a partir das 17 horas, na vila da 
Ponta do Sol, uma iniciativa do 
pelouro da Cultura e Educação 
da Câmara Municipal da locali
daRe. 

A actuação conta com a parti
cipação da Tuna de Contabilida
de do Porro, da Faculdade de 
Ciências do Porto, da Tuna Por
tucalense e do Grupo de Jograis 

da Universidade do Minho. 
Os agrupamentos estarão no 

Funchal até terça-feira. ' 
Para além das actuações es

tão programadas visitas a diver
sos locais e empresas e ainda 
um "Madeira de Honra", ofereci
do pela Câmara Municipal do 
Funchal. 

Pela sexta vez consecutiva, a 
Tuna Universitária da Madeira 
(TUMa) promove o Encontro de 
Tunas da Cidade do Funchal 
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o PCP-M está 
mais próximo 
da linha 
renovado.rá · 
do partid();;.~; .. 
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com o objectivo de desenvolver 
o e~pírito académico e de promo-
ver a Região. ! 

Desde 1994 que o evento tem 
reunido na Região Autónoma da 
Madeira algumas das melhores 
tunas quer nacionais quer es
trangeiras. 

O ponto mais alto do encon
tro, que tem lugar no Largo do 
Colégio, está a transformar-se 
numa imagem de marca da vida 
académica, 

Um estágio de karaté Shoto
kan decorre na Escola da 
Madalena. O objectivo é 
preparar a nova época, que 
teve início em Setembro, e 
agendar as actividades a 
desenvolver para a Região, 
incluindo um estágio interna
cional a realizar ,no próximo 
ano. 
A iniciativa é promovida pela 
Casa do Povo de Santo 
António e pela Associação 
Shotokan Kokusai Karaté de 
Santo António. 

Madeira participa 
em Semana Europeia 

Uma comitiva madeirense 
participa num seminário 
subordinado ao tema: "A 
Educação eo mundo Econó
mico", inserido'na Semana 
Europeia "La Reunion, ré
gion ultrapéripherique, 
plateformé de l'Éurope dans 
1'0céan Indien", que terá 
lugar na ilha de 'Reunião. 
A intervenção dos membros 
madeirenses versará 'sobre 
várias áreas. Na sessão 
princU>a1 participam Cárlos 
Estudante, gestor regional 
dos Fundos Comunitários, 
Ângela Borges, directora: 
regional de Inovação Gestão 
Educativa e Sílvio Costa, 
director regional de Forma
ção Profissional. 
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o s eleitores venezuela
nos vão às urnas hoje 
para eleger 3,184 mem

bros de juntas paroquiais e 
2.340 conselheiros, entre os 
quais se contam 45 candida
tos ~ndígenas. 

Cerca de 60 por cento 
(1.311) dos conselheiros serão 
eleitos nominalmente e 40 por 
cento (993) por lista eleitoral. 

o.s votantes vão eleger no
minalmente 2.081 membros 
das juntas paroquiais e 1.103 
por lista, em 24 .Estados: Dis
trito Capital, Amazonas, An
zoátegui, Apure, Arágua, Bari
nas, Bolívar, Carabobo, Coje
des, Delta Amacuro, Falcón, ' 
Guario, Lara, Mérida, Miran
da, Monágas, Nueva Esparta, 
Portuguesa, Sucre, Táchira, 
Trujillo, Vargas, Yaracuy e ZÚ-
lia. . 

As funções legislativas mu
nicipais correspondem na Ve
nezuela ao Conselho Munici
pal, que é composto por conse
lheiros eleitos por voto livre, 
de forma directa e secreta. 

Referendo sobre 
unificação sindical 

As juntas paroquiais são 
instâncias que exercem as 
atribuições que correspondem 
aos · delegados nas diferentes 
paróquilis. 

0s último dados divulga-

Os venezuelanos elegem,. hoje, os responsá
veis autárquicos. Uma eleição em que, en
tre muitos milhares de candidatos, se en
contram 4f5 indígenas. Esta votação fecha 

N Al;, V EN . E" Z U E .~ A 
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um ciclo de eleições para todos os poderes 
públicos na Venezuela. Paralelamente a es
tas eleições será realizado um referendo 
sobre a unificação sindical. 

«o.s trabalhadores e traba
lhadoras, sem distinção algu
ma e sem necessidade de auto
rização prévia, têm o direito 
de constituir livremente as or
ganizações sindicais que esti
mem convenientes para a me
lhor defesa 'dos seus direito~ e 
interesses, assi~n como o de fi
liar-se oú não nelas, em con
formidade com a Lei», diz a 
Carta Magna venezuelana. 

«Para o exercício da demo
CI~acia sindical, os estatutos e 
regulamentos das organiza
ções sindicais estabelecerão a 
alternância dos integrantes e 
das directivas e representan
tes mediante sufrágio univer
sal, directo indirecto. 

«o.s integrantes das directi
vas e representantes sindicais 
que abusem dos benefícios de
rivados da liberdade sindical 
para lucro e interesse pessoal 
serão sancionados em confor
midade com a Lei. o.s integran
tes das directivas das organi
zações sindicais estão obriga
dos a fazer uma declaração ju
rada de bens», estatui o texto 
constitucional. 

A decisão de fazer uma con
sulta popular sobre a união 
sindical surgiu após a oposi
ção de vários sectores sindi
cais venezuelanos, que origi
naram, por parte do Supremo 
Tribunal de Justiça, uma sus
pensão temporária de 180 
dias dos «directivos das Cen
trais, Federações e Confedera
ções Sindicais» venezuelanas, 
com o propósito de organizar 
«eleições em sindicatos, gré
mios profissionais e organiza
ções com fins políticos». 

Confederà.ção 
contra referendo 

Por um lado, a Força Boliva
riana (FB) recvsou a atitude 
defendida por parte .dos repre
sentantes das, organiza,ções 
sindicais, entre elas a Confede
ração Internacional de Organi
zações Sindicais o' _LiVres 
(CIOSL) , em que classificôu o 
referendo de anticonstitucio
nal e instou a que fossem de
.claradas "persona non grata". 

Nicolás Madura, coordena
dor nacional da FBT, desmisti
fica as opiniões existentes e 
garante que a consulta popu
lar é legítiÍna e democrática, 

' alegando que a intervenção 
das instituições sindicais vene
zuelanas têm por objectivo de
fender os interesses da classe 
trabalhadora, «cumprindo as
sim com os ideais do Liberta
d6r» SimóÍl Bolívar. 

o referendo sobre a unificação sindical faz parte da "revolução pacífica" de Hugo Chávez: 

Enquanto algumas organi
zações sindicais internacio
nais , apelam 'à abstenção, e 
membros sindicais ' apela,m 
aos eleitores para que des
truam os boletins sobre o refe
rendo sindical, a FBT conside
ra que se trata de uma'oportu
nidade Para transformar ' os 
sindicat~.s na Venezuela, «que 
durante ás ültimas.décadas se 
têm caracterizado por córrup
ção e abuso de poder contra 
os trabalhadores, que perma
neceraIn.-am.ordaçados>). 

dos indicam que na Venezuela 
vive um total de 24.169.807 
pessoas, das quais 11.784.849 
estão inscritos no Registo Elei
toral. 

Com as eleições de hoje 
completa-se o quadro dos Po
deres Públicos na Venezuela, 
constituído agora pelo Poder 
Exeelltivo~' Legislativo, Judi-

cial, dos Cidadãos e Eleitoral, 
de acordo com a Constituição 
de 1999. 

Conjuntamente com as elei
ções para eleger os conselhei
ros e membros paroquiais, os 
venezuelanos participam hoje 
num referendo sobre a unifica
ção sindical venezuelana. 

Incluída na "revolução pací-

fica" do presidente Hugo Chá
vez Frías, com o referendo, as 
autoridades venezuelanas pre- . 
tendem dar início a uma trans
formação e implementação 
dos deveres , direitos humanos 
e . garantias, consagradas na 
nova Constituição da Repúbli
ca Bolivariana da Venezuela 
(artigos 9~t Q€l, 70 e 7oi}. .... ' ,....., 
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CONGRESSO NACIONAL, E S T A SEMANA 

·PCP-M enquadra-se 
na linha renovadora 

madeirense, Carlos Carva
lhas não é tido como orto
doxo e a sua postura tem 
permitido aQ PCP-Madeira 
ter espaço para inovar. 

E é com base neste en
tendimento que a delega
ção regional vai ao con
gresso nacional com a con
vicção de que o melhor pa
ra o partido e para a Ma
deira será Carvalhas conti
nuar ' como secretário-ge
ral, por forma a que conti
nue a haver espaço à ino
vação. • A Madeira leva 11 delegado~ 

ao congresso e deverá apoiar 
Carvalhas, umpatr.ocinador 
da autonomia do PCP-Mo 

O PCP-Madeira . é a 
única estrutura do 
Partido Comunista 

Português que foge ao con
trolo directo do Secretaria
do Nacional. Tem autono
mia organizativa, é auto
-suficiente financeiramen
te e não é dirigido por um 
funcionário indigitado por 
Lisboa. 

O modelo madeirense 
nunca foi muito bem aceite 
pelos ditos ortodoxos do 
PCP Mas também nunca o 
contestaram abertamente, 
particularmente porque o 
PCP-M tem vindo a aumen
tar o número de votos des
de 1992 e isso não lhes per
mite muita margem para 
fazer críticas, especialmen
te quando ao nível nacio
nal o partido tem vindo a 
perder votos. 

Recorde-se, também, 
que recentemente o diri
gente do PCP-M e membro 
do Comité Central, Leonel 
Nunes, além de manifestar 
solidariedade'com a orien
tação de Carvalhas, susten
tou que a Madeira defende 
a continuidade do partido 
como Partido Comunista e 
opinou que o congresso 
não vai implicar a desca
racterização do PCp, que é 
e será sempre um partido 
de classe com um projecto 
de classe. 

O PCP-M vai levar ao 
Congresso de Lisboa 10 de
legados eleitos e um por 
inerência. O delegado por 

O falecido Luís Sá foi 
um dos grandes apoiantes 
da renovação experimenta
da na Madeira, onde quem 
tem competências de deci
dir tudo na vida do partido 
é a Direcção eleita em con
gresso, que, por sua vez, 
delega competências na 
Comissão Executiva. Ao ní
vel nacional, pelo contrá
rio, o Secretariado é quem 
manda. Concentra a maio
ria dos ortodoxos e tem 
uma influência quase tute
lar sobre a Comissão Políti
ca. 

Segundo o que o DIÁ
RIO apurou junto de fonte 
comunista, o crescimento 
eleitoral na Região deverá 
ser tema de uma interven
ção no congTesso nacional, 
esta semana. No âmbito 
dessa abordagem surgirá, 
também, a apologia de 
uma maior abertura à so
ciedade como contributo 
para o crescimento eleito
ral, que, ao ser explanada 
em congresso, é tida como 

o PCP-M tem um tipo de orientação mais consentâneo com a linha renovadora. 

, inerência é Leonel Nunes, 
pelo facto de ser membro 
do Comité Central do PCp, 
e os restantes delegados 
eleitos são Edgar Silva, 
Victor Martins, Artur An
drade, Énio Martins, Car
los Ferreira, Maria José 
Afonseca, Pedro Vieira, 
Maria do Rosário, Idalécio 
Silva e José Quintino Cos
ta. 

6i\-
CONTÁBIL 

uma forma de manifestar 
algum apoio à linha reno
vadora, por opósição à li
nha mais ortodoxa. 

Nos últimos tempos, por 
força da proximidade do 
congresso nacional dos co
munistas, que ocorrerá de 
8 aiO de Dezembro, no Par-

CURSOS DE FORMAÇÃO 
DIURNOS-NOCTURNOS 

. OUTROS CURSOS: 

RUA DO ESMERALDO, N.o 12 • 9000 FUNCHAL 
- TELEF. : 291-230701 • FAX: 291-230785 

'" ~ VALORIZE-SE Aposte na Formação Profissional 

que das Nações, em Lis
boa, tem vindo a público 
uma série de dissidências 
e contestações à actual li
nha de acção do PCP Po
rém, na Madeira as hostes 
estão dispostas a maniles
tal' solidariedade com a 
forma como o secretário-

-geral, Carlos Carvalhàs, 
tem dirigido o partido. O 
facto foi assumido recente
mente numa conferência 
de imprensa destinada a 
apresentar a participação 
do PCP-Madeira nesse mes
mo congresso. LOURENÇO FREITAS 

Segundo um comunista IfreitasOd notici as. pt 

Técnicos de Telecomunicações (MIF) 
Funchal 

madem 
telecomunicações da Madeira 

Somos uma Empresa Regional de Telecomunicações e estamos inseridos 
num forte grupo, líder no sector. 
Desenvolvemos a nossa actividade no âmbito das comunicações fixas. 
Para fazer face ao crescimento das nossas actividades e consequente 
alargamento das Equipas Técnicas, pretendemos admitir: Jovens Técnicos 

FUNÇÃO 

• Proceder à instalação técnica e ligação de clientes, empresariais 
e residenciais, utilizando equipamentos de telecomunicaçôes; 

• Dar assistência técnica aos actuais clientes. 

PERFIL 

• Formação específica na área de telecomunicações; 
• Damos preferência a experiênc ia profissional anterior em funções 

idênticas; 
• Conhecimentos de centrais telefónicas e da sua programação; 
• Conhecimentos específicos em comunicações via rádio; 
• Bons conhecimentos de informática (importante); 
• Facilidade no inter-relacionamento pessoal; 
• Disponibilidade total; 
• Carta de condução; 
• Idade: 21 a 30 anos. 

OFERECEMOS 

• Formação adequada e constante; 
• Condições de remuneração aliciantes de acordo com o respectivo perfil 

e experiência profissional; 
• Inserção num Grupo Empresarial muito dinâmico e em franca expansão 

das suas actividades; 
• Bom ambiente de trabalho, integrado em equipa jovem e dinâmica; 
• Projecto de carreira de acordo com o perfil dos candidatos. 

Os interessados deverão enviar o seu "Curriculum Vitae", com uma fotografia, no 
prazo de 5 dias úteis para a seguinte morada: 

Madem - R. Dr. Fernão de Ornelas, 35 - 3° Dto 9050-021 Funchal 18935 

,·.~r~, __ ~,~~' ~.~,.,~, ~, _,~,~,.·,.~,~, ~~~~~~ .. ~~,,~~ __ ~ __ ~~~~~~~S'~~ __ '~4 ~~.~~~~~~"~'~~~ __ ~ __ ~~~~~~" ~' ~~~~~~~~~~~~~ __ ~ 
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A T É F I N A L D E 2 O O 1 INICIAM-SE A S 

Machico-ZonaFranca 
COIn via rápida à vista 

As obras de constru
ção da flitura via rá
pida que irá ligar 

Machico à Zona Franca ini
ciam-se até final do próxi
mo ano, adiantou, ao DIÁ
RIO, o secretário regional 
do Equipamento Social, San
tos Costa. 

Segundo nos adiantou o 
tutelar da pasta do Equipa
mento Social, «a obra arran
cará de certeza no próximo 
ano. Não tenho dúvidas que 
existem as condiçõ~s para 
que isso aconteça». 

Os traçados desta nova 
infra-estrutura viária «já es
tão definidos, já são do co
nhecimento da Câmara, e lo
go que fizermos a sua conso
lidação em termos de projec
to e prepararmos os concur
sos avançamos». Neste mo
mento, complementou, os 
«túneis do Caniçal» que tam-

; bém fazem parte deste novo 
troço, já têm o «seu concur
so aberto». 

Importante para 
o porto do Caniçal 

Esta nova via rápida é, 
segundo o secretário do 
Equipamento Social, de .ex
trema importância para o 

• As obras de construção da via rápida Machico-Zona Franca da Madeira 
arrancam até final do próximo ano. Por essa altura deverá ficar' concluída á 
construção do último troço da via rápida entre o aeroporto e Machico. As obras 
já estão no ter~eno e contemplam a construção de umviaduto ê de um túnel. 

Neste momento decorrem as obras de construção de um segundo viaduto debaixo do aeroporto. 

funcionamento futuro do 
porto da Zona França. 1sto 
porque, explica, «esta é 

uma obra que está ligada 
. ao porto do Caniçal e para 

este funcionar como' deve 

ser tem de ter a via rápida» . 
Para além deste aspecto, 

Santos Costa complementa 

que «existe ainda o proble
ma da ligação da via expres
so para o Porto da Cruz» cu-

RECO L HA D E AL I MENTOS D A ABRA Ç O Arroz, massa, leite, ce
reais para as crianças e 
produtos de higiene foram 
alguns dos artigos anga
riados pela associação. 

Operação "Kilo" 
excedeu as expectativas 

A operação "Kilo" exce
deu as expectativas. 

Segundo referiu a secretá
ria da associação ABRA
ÇO, Rosa Cruz, «as pes
soas estão muito sensibili
zadas para este tipo de 
eventos». 

Nesta época natalícia 
são imensas . as pessoas 
que se deslocam às gran
des superfícies. Daí a 
afluência que se verificou 
na campanha. 

A iniciativa, que decor
reu até ao final de ontem, 
teve como objectivo a an
gariação de bens alimenta
res e de higiene para as fa
mílias carenciadas da Re
gião. 

r-..--....,--

Várias foram as pessoas que colaboraram, ontem, com a ABRAÇO. 

Esta foi mais uma ac
ção de solidariedade so
cial por parte da ABRA
ÇO, já que, semanalmen
te, várias famílias car€m
ciadas da Madeira con
tam com o apoio da insti-
tuição. .. 

As famílias, oriundas 
de todos os concelhos da 
região, vão à associação 
buscar os alimentos e ou-
1ros bens todas as quintas 
~ sextas-feiras , sendo que 
aquelas que vivem longe 
do Funchal recebem os do
nativos em casa, graças 
ao motorista da ABRAÇO. 

Todavia, segundo fri
sou a secretária da ABRA
ÇO, quando as recolhas 
não são suficientes, os 
próprios associados proce
dem à compra, o que não 

• 
ja resolução passa «pela 
construção do troço da via 
rápida até à zona da Ribei
ra Seca». 

Quanto à conclusão das 
obras de construção desta 
noia via ráPida, Santos Cos
ta afirma que ainda não . 
existem datas certas. «Aque
la é uma obra que irá demo
rar alguns anos a fazer» . 

Viaduto do aeroporto 
até final de 2001 

Até final do próximo ano 
ficará também concluída a 
construção do último troço 
da via rápida entre a Ribei
ra Brava e a cidade de Ma
chico, cujas obras já estão 
no terreno. 

A conclusão deste troço 
implica a construção de um 
segundo viaduto na zona do 
Seixo (debaixo da placa do 
aeroporto) e de um túnel 
que começará junto à Cabe
ceira 23 (Matur) e desembo
cará atrás do hotel D. Pe
dro. Neste local será feita, 
futuramente, a ligação en
tre as vias rápidas Ribeira 
Brava-Machico e Machico
-Zona Franca. 

Relativamente à data em 
que estarão concluídas as 
obras de construção deste 
último troço da via rápida 
Ribeira Brava-Machico, San
tos Costa adiantou que nes
te momento é prematuro 
avançar com «datas cer
tas». 

Os únicos dados concre
tos que podem ser avança
dos é que «em termos de pla
no está previstâ a conclu
são, quer do viaduto quer 

-do túnel, até final do próxi-
mo ano». 

ÓSCAR BRANCO 
obranco@d noti cias.pt 

é fácil devido aos fracos 
recursos da instituição. 

Falta de voluntários 
na associação 

No entanto, actualmen
te, a associação debate-se 
com um problema de falta 
de voluntários. 

Segundo Rosa Cruz, é 
necessário que os jovens 
se sintam mais sensibiliza
dos para o · voluntariado, 
já que existe sempre ~SU
ma coisa que sepossa fa
zer para ajudar os outros. 

É muito difícil actual
mente conciliar a equipa 
existente com as diversas 
necessidades da popula
ção, respectivamente o 
apoio hospitalar e domici
liário e o atendimento e 
acções de rua, porque im
plica muito dinheiro, que 
não existe. 

DAVID SOUSA 
d so usa@ d not icias. p t 



6 
DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 • 

RESGATOU 2 VíTIMAS D O S I S M O N A T U R Q U A da equipa madeirense, 
estiveram envolvidas 
nas operações de resga
te desenvolvidas na Tur
quia. 

, . 

Cão da GNR-Madeira Cães feridos 
devido a buscas 

recebe Medalha de Ouro Recorde-se que, dias 
após à ocorrência deste 
terramoto, Portugal en
viou para a Turquia 
uma vasta equipa de so
corro na qual estavam 
integradas equipas cino
técnicas da Guarda Na
cional Republicana. 

O cão de resgate e 
" catástrofe da Bri- . 

ga Fiscal da GNR
-Madeira que esteve en
volvido nas operações 
de resgate das vítimas 
do terramoto que se ve
rificou em Agosto do 
ano passado na Turquia 
será amanhã galardoa
do, em Lisboa, com a 
Medalha de Ouro da So
ciedade Protectora dos 
Animais. 

• A cerimónia de entrega da Medalha de Ouro ao pastor alemão da GNR-Madeira 
tem lugar a!11anhã, em Lisboa. O seu tratador também irá receber a Medalha de 
Prata. Esta equipa cinotécnica é considerada uma das melhores ao nível nacional 
e salvou dos es~cómbros duas pessoas com vida cinco dias após o terramoto. Uma dessas equipas 

enviadas para a Tur
quia, considerada uma 
das melhores ao nível 
nacional, foi a que ac
tualmente está afecta à 
Brigada Fiscal da GNR
-Madeira. 

O militar (tratador) 
que compõe esta equi
pa, Marco Paulo Pina, 
será também galardoa
do com a Medalha de 
Prata na cerimónia que 
decorrerá, pelas 21:45, 
no "Fórum Lisboa" (anti
go cinema Soma). Ceri
mónia esta que também 
assinala o 1250 aniversá
rio da Sociedade Protec
tora dos Animais. 

Na altura o contribu
to, esforço e trabalho de
senvolvido pelas equi
pas cinotécnicas da 
GNR foi alvo de rasga
dos elogios e resultou 
no resgate com vida de 
algumas pessoas que es-

, tavam soterradas. 

Segundo informações 
obtidas pelo DIÁRIO um 
dos feitos que levou ' 
aquela associação a ga
lardoar o cão de resgate 
e catástrofe, um pastor. 
alemão preto e chama-

A equipa,da GNRem duas situações diferentes. Na primeira, numa exposição. Na ségunda, em actividade na Turquia. 

Os esforços e traba
lhos de resgate prolon
garam-se ao longo de vá
rios dias. Os ferimentos 
que alguns dos cães já 
acusavam devido às bus
cas no meio dos escom
bros não possibilitou, 
no entanto, o prolonga
mento das operações du
rante muito tempo, ten
do sido suspensas al
guns dias depois. 

do "Nené da Ajuda", foi 
a descoberta de duas 
pessoas com vida, que 

estavam soterradas; cin
co dias após o terramo
to. 

Empresa líder no 'mercado de Distribuição Alimentar 
e fortemente implantada a .nível nacional selecciona 

para a Região Autónoma da Madeira: 

I 

RESPONSAVEL DE RECURSOS HUMANOS 
Pretende-se admitir um responsável de Recursos , 
Humanos com as seguintes características: 

• licenciatura em Direito, Gestão de Recursos Humanos ou 
equivalente 

• Idade entre os 23 e os 35 anos 

• Alguma experiência de trabalho (preferencial) 

• Capacidade , de liderança ' 

• Gosto pelo trabalho em equipa 

• Conhecimento de Micro-Informática 

• Conhecimento de Inglês 

PROPOMOS: 

I
. Níveis de remuneração compatíveis 

• Oportu~idade ~e. carreira num grupo em franca expansão 

' . Formaçao prof~sslonal ' . 

Se possui estas características e pretende ingressar num 
grande grupo, envie a sua candidatura com C.V., até ao dia 11 
de Dezembro, para: 

18880 Resposta a este jornal às iniciais C.M.G. 

Galardoadas serão 
também outras três 
equipas cinotécnicas (bi-

nó mio homem/cão) da , 
Escola Prática da Guar
da e que, à semelhança 

Consultores Comerciais (MIF) 
Funchal 

madem 
telecomunicações da Madeira 

Somos uma Empresa Regional de Telecomunicações 'e estamos inseridos num forte 
grupo, líder no sector. 
Desenvolvemos a nossa actividade no âmbito das comunicações fixas. 
Para fazer face ao crescimento -das nossas actividades e consequente alargamento das 
Equipas Comerciais, pretendemos admitir: Jovens comerciais de elevado potencial 

FUNÇÃO 

• Promoção e venda dos nossos produtos e serviços junto de vários sectores 
do mercado; 

• Angariação de novos clientes; 
• Acompanhamento dos actuais clientes; 

PERFIL 

• Formação académica ao nível do 12° ano ou equivalente; 
• Experiência anterior em Vendas (factor preferêncial mas não decisivo) 
• Possuir espírito de equipa, sendo persistente e desembaraçado; 
• Possuir boa capacidade de comunicação e facilidade de relacionamento; 
• Conhecimentos de informática na óptica do utilizador; 
• Conhecimentos de Inglês; 

- • Disponibilidade de horários; 
• Carta de condução; 
• Jdade entre os 20 e 30 anos. 

OFERECEMOS 

• Formação adequada e constante; 
• Condições de remuneração aliciantes, com base fixa ,mais variável, directamente 

proporcionais ao desempenho da actividade; 
• Prémios de produtividade; 
• Bom ambiente de trabalho, integrado em equipa jovem e dinâmica; 
• Projecto de carreira de aoordo com o perfil dos candidatos. 

Os interessados deverão enviar o seu "Curriculum Vitae" , com uma fotografia, no 
prazo de 5 dias úteis para a seguinte morada: 

Madem - R. Dr. Fernão de Ornelas 35 - 3° De 9050-021 Funchal 18934 
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TRANSPORTES MOTIVAM ENCONTRO E M LISBOA Santos 

Costa 
defende 

rotundas 
em Machico 

Governo tenta reduzir 
restrições no aeroporto Santos Costa garantiu, 

ao DIÁRIO, ter já transmiti
do ao presidente da Câma
ra Municipal de Machico a 
sua atenção ao problema 
do trânsito naquela cida
de, estando assente "que 
dentro em breve serão en
tregues propostas concre
tas que visam -solucionar o 
problema. 

• o GR quer maior flexibilidade 
_ . ~f.:. ' , .. 

nas operaçoes aeroportuanas. 
O aumento do limite da-força 
dos ventos não resolve tudo. 

O Secretário Regio
nal do Equipamen
to Social e Trans

portes reúne amanhã em 
Lisboa com Secretário de 
Estado dos Transportes. 

O encontro entre San
tos Costa e António Gui
Ihermino Rodrigues servi
rá para equacionar uma 
série de matériasrelati
vas ao transporte aéreo, 
nomeadamente «o servi
ço prestado pela TAP 
que, como se sabe, tem 
provocádo grandes prejuí
zos à economia regio
nal». 

A operacionalidade do 
Aeroporto da Madeira é 
outra das matérias sobre 
a mesa das conversações 
entre o Governo Regional 
e Central. Santos Costa re
vela estar «preocupado» 
com os limites de seguran
ça estabelecidos após a 
ampliação da pista, inau-

gurada a 15 de. Setembro 
passado. 

«Preocupa-nos que o 
aeroporto, agora com 
maior dimensão tenha 
mais restrições do que an
tes», sublinha o governan
te madeirense, admitindo 
que no encontro de ama
nhã venha a ser analisada 
uma série de situações 
que implicam necessaria
mente «maior flexibiliza
ção» nas operações aero
portuárias. 

Assim, perspectiva-se . 
que sejam alterados proce
dimentos em vigor, até por-

. que entretanto decorre
ram estudos de fenóme
nos meteorológicos e de 
impacto dos aviões no ta
buleiro, levados a cabo pe
lo Instituto Nacional de 

-Aviação Civil (INAC), pela 
Boeing e Airbus. 

A análise dos vários do
cumentos poderá originar 

Como referimos na nos
sa edição de ontem, Ber
nardo Martins, que se quei
xa do caos no trânsido na 
cidade, pediu ao secretário 
que tutela a área dos trans
portes a colocação de se
máforos nos cruzamentos 
com as estradas regionais. 

Santos Costa encontra-se amanhã com o Secretário de Estado dos Transportes. 

Santos Costa assinala 
que a semaforização «não 
é a única solução» na regu
lação do trânsito nas cida
des.' Aliás, tem em sua pos
se estudos que acentuam a 
eficácia das rotundas, al
ternativa que, em Machico, 
seria implantada à entra
da da cidade, implicando a 
saída da estação de servi
ço ali situada. 

um entendimento entre as 
partes, no sentido de se
rem suprimidas algumas 
limitações, sem nunca pôr 
em causa as mais elemen
tares normas de seguran
ça no aeroporto 

Para já, como foi anun
ciado na edição de ontem 

do "Notícias da Madeira", 
é ponto assente que os 
aviões podem operar na 
pista com vento até 15 
nós, mais 5 do que os auto
rizados até anteontem, li
mite que por sinal, vigora
va antes da ampliação do 
aeroporto. 

O INAC foi sensível aos 
apelos feitos pelo Governo 
Regional, numa semana 
em que muitas descolagens 
e aterragens foram penali
zadas, sempre que o vento 
atingia mais de 10 nós. 
RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

rmol ivei ra@dnoticias.pt 

O governante também 
sublinha que o caos na cir
culação viária deriva do 
facto de não ter havido in
vestimento em novos arrua
mentos municipais. 

R.M.O. 

Masculino/Feminino - Madeira 

Responsável de Vendas 
FUNÇÕES: 

i) 

• Implementar estratégias com os seus clientes para aumentar 
vendas. 

• Optimizar as lojas, espaço, localização, stock e recursos 
humanos, nos seus clientes. 

PRETENDE-SE: 

• Capacidade de argumentação e facilidade de comunicação. 
• Capacidade avaliada e análise de resultados. 
• Assegurar um serviço de vendas, nos pontos de venda. 

OFERECE-SE: 

• Remuneração adequada às responsabilidades. 
• Marca dinâmica e com excelente reputação no mercado. 
• Bom ambiente de trabalho. 

Resposta a este Jornal até ao dia 8 de Dezembro de 2000, 
ao n.º 18847. 
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Airtours 
aposta 

na 
Madeira 

J ORNADAS PEDAGÓGICAS CNE 
promove 
Acção 

de Natal 
A Airtours Internatio

nal, um "tour operator" 
a,lemão que assegura o to
po de gama do' Grupo 
TUI, vai fazer na Madeira 
o lançamento da sua bro
chura. 

Ensino Particular 
eIndebate O Agrupamento nO 237 

Sagrada Família, do Corpo 
Nacional de Escutas 
(CNE), iniciou ontem, jun
to ao Super Sá situado no 
Bairro do Hospital, uma 
campanha de recolha de 
géneros alimentícios que 
se destinam às famílias 
mais carenciadas da fre
guesia de São Pedro. 

, Trata-se de um progra
ma extenso, que contará 
com "cocktails", conferên
cias, visitas a hotéis e ex
cursões pela ilha. 

A iniciativa tem um 
apoio especial por parte 
do Crowne Plaza, que ofe
rece as estadas aos cerca 
de trezentos participan
tes nesta iniciativa, que 
reunirá na Madeira a di
recção da Airtours Inter
national bem corno dos 
seus agentes de viagens 
mais "eficazes"'-

Para além do apoio 
prestado pelo Crowne Pla

. za, de destacar também o 
esforço realizado pela Mil
tours Madeira - e nomea
damente pelo seu direc
tor, Ricardo Borges - que 
assegura as ligações en
tre o aeroporto e o hotel, 
bem como as visitas e ex
cursões a realizar no pe
ríodo em que este grupo 
permanecer na Região. 

Trata-se de urna inicia
tiva que tem por objectivo 
promover a Madeirajun
to deste segmento do mer
cado turístico alemão; 
sendo estes - segmento e 
mercado - dos mais irn: 
portantes para a activida
de econóinica que mais 
peso tem na Região. 

A . iniciativa tem início 
a 6 de Dezembro esten
dendo-se até 14. 

ROB ERTO LOJA 

As Jornadas Pedagó
gicas das Escolas 
do Ensino Particu

lar terminaram, ontem; no 
colégio de Santa Teresi
nha. 

O último dia destas ac
ções de formação, integra
das na sequência da ade
são da diocese do Funchal 
à Associação Portuguesa 
de Escolas Católicas, inci
diu sobre o papel e a espe
cificidade do professor nu
ma escola que tem uma 
perspectiva cristã da vida, 
da sociedade e da cultura. 

Segundo Virgilio Moita, 
professor numa escola ca
tólica, as jornadas pedagó
gicas foram bastante posi
tivas. «Os docentes e os 
pais que estiveram cá pro
porcionaram um acolhi
mento formidável». 

Ao longo destes dois 
dias a reflexão incidiu so
bre um conjunto de proble
mas de educação e os con
sequentes desafios que se 
colocam; nomeadamlmte 
«problemas familiares gra
ves ao nível da estrutura e 
das relações humanas den
tro . da família, mas que 
vêm desaguar na escola», 
referiu o docente. 

Para Virgílio Moita, a es
cola católica é um lugar in
dispensável para ajudar 
as crianças e os jovens a 
desenvolver uma determi
nada maneira de estar na 
vida, com valores defini
dos para as relações hu
manas. 

SOMAGUE 
ENGENHARIA 

Pretendemos reforçar as nossas equipas, 
na Região Autónoma da Madeira 

pelo que admitimos (m/f) 
para entrada imediata: 

Registador/Medidor 

O perfil exigido para as funções acima men
cionadas é o de profissionais com conheci

. área e alguma prática de 

Oferecemos remuneração compatível com a 
experiência demonstrada e um conjunto de 
regalias sociais em vigor na Empresa. 

A . candidatura, por escrito, deve conter os 
elementos pessoais mais importantes, bem 
como referências à experiência profissional 
anterior, e deverá ser enviada para: 

Direcção de Recursos Humanos 
Recrutamento de Selecção 

Pé da Ladeira - Apartado 7 
9200 Machico 

.A sociedade actual é relativista e, portanto, geradora 
de conflitos nos jovens. A solução apontada pera 
APEC incide numa formação cujo ponto fulcral reside 
nos valores humanos. 

Esta acção de benefi
cência durará até ao próxi
mo dia 10 do corrente mês 
e conta com a colaboração 
da Junta de freguesia de 
S. Pedro. 

Na deslocação que o 
DIÁRIO efectuou ao local, 
foi possível constatar a for
te . contribuição das pes
soas no sentido de melho
rar o Natal de algumas fa
mílias mais desfavoreci
das. 

«Já levamos três caixas 
para a carrinha num curto 
espaço de tempo», salien
tou o jovem escuteiro que 
recolhia as benesses. Os 
géneros alimentícios mais 
oferecidos foram: arroz, 
massa, leite e bolachas. 

Foram muitas as pessoas que compareceram nas jornadas pedagógicas 
organizadas pela diocese do FunchaL 

De realçar que os res
tantes 15 agrupamentos 
do Corpo Nacional de Es
cutas estão a preparar ac
ções de Natal que, na sua 
maioria, visam a ajuda 
aos mais carenciados. 

Não acredita que a so
ciedade actual lhes )lossa 
dar bons valores. «E uma 
sociedade onde coexiste 
pacificamente todo o tipo 
de orientação que. acaba 
por desnortear a maior 
parte dos nossos jovens, é 
uma sociedade relativis
ta». 

Questionado -pelo DIÁ
RIO se actualmente o ensi
no particular seria uma es
cola de "elites", foi categó-

'ESCADA 
MARGAREIHA lEY 

RODIER 

VERSAG 
JEANSCOUTIJAE 

El 
FENDI 

roccobarocco 

MOSCHINO 
JEANS 

&I 
--d.--
GI VEN CHY 

~ 
~ " ... 

(Y) 
VALENTINO 

JEANS 

lucia 

rico na sua resposta: «Es
sa ideia não corresponde 
à realidade». As escolas 
da Igreja há muitos anos 
que deixaram de ser esco
las de elite., disse. Antes 
pelo contrário, «acolhem 
todo o tipo de pessoas das 
mais diversas áreas da so
ciedade e com os mais va
riados problemas». 

Para Virgílio Moita, 
mesmo aqueles que são de 
"elite", do pontõ de vista 

económico, aparecem com 
carências emocionais e 
afectivas de uma pobreza 
extrema. 

O combate a estas situa
ções desfavoráveis pode e 
deve ser feito nas escolas, 
principalmente católicas. 
Por isso, tem que dar «um 
ensino de qualidade», on
de os professores fazem 
um tra,balho de actualiza
ção permanente. 

DAV ID SOUSA 

O mesmo agrupamento ' 
de escuteiros realizará, no 
dia 21 de Dezembro, urna 
visita às crianças que se 
encontram internadas no 
Hospital da Cruz de Carva
lho. 

Os escutas pretendem 
com a iniciativa atenuar a 
solidão que por vezes ro
deia estas crianças. 

DAV ID SOUSA 

Balão Vermelho 

AOS 20 ANOS 

.A.BRE 

NOVA BOUTIQUE 

HOTEL PESTANA MIRAMAR 
GALERIAS MIRAMAR ' 

LOJA 4 D 

ESTRADA MONUMENTAL, 182-184 
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D I A MUNDIAL A S S I N A 1 A D, O H O J E 

Deficientes à conquista 
do direito ao trabalho 

-

O Duarte, de 25 
anO.s, tem o. cO.rpO. 
do. tamanho. do. de 

uma criança. Nasceu cO.m 
uma deficiência óssea de 
elevado. grau que O. defO.r
mO.u pO.r cO.mpletO.. Ape
nas tem mO.bilidade nO.s 
braçO.s, trO.ncO. e cabeça -
que O. O.briga a nunca dei
xar de lado. O. seu único. 
veículo. de deslO.caçãO.: 
uma cadeira de rO.das, al
tamente equipada e bem 
cO.nfO.rtável. 

Mas, cO.mO. já diz O. ve
lho. ditado. - "quem vê ca
ras não. vê cO.rações" - , O. 
Duarte transmite -uma 
enO.rme fO.rça de vO.ntade. 
Um atributo. que tem sabi
do. gerir cO.m uma certa pe
rícia, cO.ntO.rnandO. O.bstá
culO.s e ultrapassando. mui
tas barreiras, nem sem
pre físicas, mas sO.bretudO. 
psicO.lógicas. 

Já passO.u pO.r muito'. 
HO.je trabalha. E telefO.nis
ta na Centro. de Saúde de 
Machico., e parece exercer 
na perfeição. as suas tare
fas. 

Neste Dia Mundial da 
PessO.a cO.m Deficiência, 
O.ptámO.s pO.r fO.car O. tema 
da empregabilidade dO.s 
deficientes, relatando. CO.
mo. exemplo. de sucesso. a 
vida deste jO.vem. 

O Duarte Martinho. é na
tural de Machico., IO.cal O.n
de actualmente reside. 

Até aO.s O.nze anO.s nun
ca havia frequentado. uma 
escO.la e O.S pais eram O.S 
seus únicO.s fO.rmadO.res , 
ensinandO.-O. a ler e a es
crever. Só quando. cO.mple
tO.u essa idade O.S pais O. 
encaminharam para a 

o Educação. Especial (Servi
çO. Técnico. de Educação. 
de Deficiência MO.tO.ra, no. 
Funchal) , tarde, para uma 
criança cO.m tO.das aque
las defO.rmações. Ali pas
sO.u pO.r tO.dO.s O.S mO.delO.s 
de ensino. especial. No. 
Fimchal esteve ainda no. 
P3 de São. RO.que. FO.i já 
cO.m vinte anO.s que transi
tO.u para a EscO.la Básica 
e Secundária de Machico. 
e cO.mpletO.u O. 9° ano. de es
cO.laridade. Sempre sO.b O. 
acO.mpanhamentO. de técni
CO.S especializadO.s. 

-Nessa altura tO.mO.u a 

• Assinala-se, hoje, o Dia Mundiál da Pessoa com Deficiência. Uma oportunidade 
para reflectir sobre a inserção dos deficientes no mercado de trabalho. 
Na Madeira têm-se registado melhorias nesta questão, conforme disse Rosa 
Ferreira, coordenadora técnica do Centro Psicopedagógico de Machico. , 

Sensibilizar para os problemas com que diariamente esbarram os deficientes, é o objectivo 
das várias acções que a Delegação. RegiO.nal da AssO.ciaçãO. Portuguesa de Deficientes tem prO.gramadas para esta semana. 

Março. deste ano. cO.meçou 
a trabalhar. 

A direcção. do. Centro. 
fez algumas adaptações, 
não muitas, já que O. pré
dio. O.ferece bO.as infra-es
truturas para pessO.as de
ficientes . É amplo. e O. 
Duarte diz ter-se adapta
do. muito' bem ao. ambiente 
de trabalho.. A sua vO.z SO.
nante fO.i seguràmente um 
dO.s seus trunfos. HÓJe, e 
passada a fase experimen
tal, sente-se uma pessO.a 
cO.mpletamente realizada. 

Da parte da Direcção. 
do. Centro. de Saúde, a di
rectO.ra garante que O. 
Duarte faz um excelente 
trabalho., igual O.u talvez 

melhor que muitO.s O.utrO.s 
funciO.náriO.s. Já da parte 
do. chefe de departamento' 
que lida directamente 
cO.m O. Duarte, também 
não. há razões de queixa. 
Este respO.nsável frisa 
que a sua integração. fO.i 
"perfeita\> e desempenha 
cabalmente as suas fun
ções. Neste mO.mentO., O. 
Duarte está a aguardar a 
abertura de cO.ncursO. pa
ra ver se cO.nsegue Inte
grar O.S quadrO.s do. Centro. 
de Saúde. 

O percurso. pessO.al do. 
Duarte Martinho. é de fac
to' um caso. exemplar, no. 
que à integração. de gru
pO.s incapacitadO.s no. mer-

• 

cadO. de trabalho diz res
peito'. 

RO.sa Ferreira é psicólO.
ga e cO.O.rdenadO.ra técni
ca do. Centro. PsicO.pedagó
gicO. de Machico.. AcO.mpa
nh"O.u de perto' a evO.luçãO. 
do. Duarte nesta última fa
se. Para esta respO.nsável, 
é relativamente fácil a um 
jO.vem incapacitado. arran
jar emprego.. O prO.blema, 
no. seu entender, cO.lO.ca-se 
em conseguir manter esse 
pO.stO. de trabalho. de fO.r
ma satisfatória. As exigên
cias prO.fissiO.nais são. mui
tas num mercado. cada 
vez mais competitivo. que 
segrega O.S o mais fracos e 
O.S menO.s capazes. 

Não. O.bstante, ainda al
guns, pO.ucO.s, diga-se, cO.n
seguem atingir essa meta 
prO.fissiO.nal. PO.r trás est4i 
tO.dO. um prO.cessO. de 
aprendizagem que não. de
pende exclusivamente des
ses jO.vens. RO.sa Ferreira 
cO.nsidera mesmo. que O. su
cesso. de um jO.vem no. mer
cado. labO.ral vai depender, 
em grande parte, da visão. 
que O.S O.utrO.s têm sO.bre 
essa pessO.a. Neste senti
do., cO.nsidera impO.rtante 
não. apenas ensinar ao. jO.
vem, em particular, mas 
sensibilizar tO.da a pO.pula
çãO. para esta questão., en
vO.lvendO. tO.dos neste pro
cesso de integração. 

ANÁL ISE A O N í V OE L E UROPE U 

Empregar deficientes compensa 
decisão. de deixar de estu- Apesar de serem pO.ucO.s O.S pa- dadas as dificuldades hO.je senti-
dar. LargadO.s O.S estudO.s trões que dão. O.pO.rtunidades das no. mercado. de trabalho., 

O absentismo. é quase inexisten
te e p.á muito. O.rgulhO. e fidelidade 
do. empregado. à empresa. caiu num períO.dO. de de- labO.rais a pessO.as deficientes O.U acrescidas para O. caso. dos defi-

pressão., ao. pO.ntO. de nem incapacitadas, aqueles que O. fa- cientes, aqueles que têm uma 
sequer querer sair de ca- zem, na verdade raramente se de- O.pO.rtunidade de arran.iar um em-
sa. Mas a sO.rte esteve do. siludem. prego. não. querem desiludir o. seu 
seu lado.. Entretanto. , a Empregar deficientes, na reali- empregadO.r e são. O.S primeirO.s a 
equipa do. Centro. PsicO.pe- dade cO.mpensa e tem, cO.m tO.da a dispO.nibilizarem-se para trabá-
dagógicO. de Machico. - certeza, mais vantagens do. que lhar aO.s sábadO.s e nO.s períO.dO.s 
que O. acO.mpanhO.u duran- desvantagens, tanto' para as enti- de maiO.res picO.s de trabalho.. 
te a última fase do. seu per- dades empregadO.ras 'cO.mo para Uma segunda vantagem prende-
cursO. escO.lar - teve cO.nhe- O.S própriO.s deficientes. -se cO.m- O. facto. de as empresas, 
cimento. da abertura de Um estudo. r~alizadO. ao. além de melhO.rarem a sua prO.du-
uma vaga para telefonista tividade, ganharem O. respeito' dO.s 

~ O..$~~~ a": ~~~~~~~~~~~~~~'fí8l~t~~o 'mr~~ Q~ s. , 

Uma O.utra mais-valia da empre
sa eill empregar um trabalhador 
cO.m. uma qualquer deficiência é a 
pO.ssibilidade de a entidade empre
gadO.ra transmitir uma bO.a ima
gem para O. exteriO.r ("marketing" · 
social). Um dO.s bons exemplO.s 
deste "marketing" sO.cial vem da 
parte da cadeia mundial da McDO.
nald's que emprega negrO.s, asiáti
CO.S, etc. 

PX o 

• 
Nestes últimos anos 

têm-se dado passO.s muito. 
significativO.s, no. que diz 
respeito à implementação 
de medidas que visam a in-

o tegraçãO. social das pes
sO.as deficientes. E isto 
tanto' na vertente política 
cO.mO. na vertente sO.cial. 

NO.s dias de hO.je, a le
gislação já prevê uma sé
rie de mecanismos legais 
que de certa fO.rma vêm 
cO.lmatar as lacunas que 
há décadas subsistiam na 
lei portuguesa. Tal como 
todos os cidadãO.s, tam
bém estes têm direito ao 
emprego., um princípio 
que está cO.nsagrado na 
Constituição.. 

Neste quadrD legal des
tacam-se duas importan
tes medidas promotoras 
do. emprego. a cidadãO.s de
ficientes: o sistema de sub
sídiO.s (prestação mensal) 
cO.ncedidO.s a tO.das as enti
dades que admitam pes
sO.as incapazes, física ou 
intelectualmente. E, mais 
recentemente, uma lei 
que vem estabelecer um 
sistema de quotas: na 
abertura de concursos pú
blicO.s, cinco. pO.r cento' do 
tO.tal de vagas deve ser 
preenchido {lor deficien
tes. 

Na opinião de Rosa Fer
reira, esta última medida 
é muito mais benéfica do 
que a anteriO.r, pO.is, cO.n
forme explicO.u, o sistema 
de subsídiO.s pode despO.le
tal' efeitos perversos. "A 
partir da altura em que es
tas comparticipações dei
xarem de existir, O. que é 
feito. a esses jO.vens? Vão. 
para o desempregO.», diz, 
acrescentando. que, em re
lação às quotas, cria-se 
um mecanismo. artificial 
que pO.de facilitar a inte
gração sO.cial. 

No que à Região diz res
peito, esta respO.nsável 
também sublinha que está 
a ser feito. um bO.m traba
lho., há mais profissiO.nais 
no. sector e uma maior sen
sibilidade das pessoas pa
ra esta questão.. Rosa Fer
reira é de opinião que es
ta evolução fO.i uma conse
quência directa dO.s avan
ÇO.s ocorridO.s em tO.dO. o 
sector educativo, com a CO.
locação desses jovens na 
cO.munidade escO.lar. "Jul
gO. que é um processo rela
tivamente recente e vem, 
digamos, por arrastamen
to da evO.luçãO. ocO.rrida 
na Educação, e sO.bretudO. 
cO.m a integração. dessas 
crianças no. ensino.. E isto. 
pO.rque se cO.nsidera hO.je 
em dia que a escO.la é um 
lO.cal de sO.ciabilizaçãO., e 
tanto' O. é para as crianças 
ditas nO.rmais cO.mO. para 
tO.das as O.utras». 

De resto., esta psicólO.ga_ 
diz que não fazia sentido 
estar a acompanhar uma 
criança deficiente para de
pO.is elà não. pO.der retirar 
frutos dessa educação.. "O 
objectivo. último de tO.dO.s 
O.S técnicO.s de Educaçã9 
SociaJ é O. encaminhaInen
to prO.fissiO.nal desses jo
vens no futuro. e, pO.r cou-
seguinte, a sua integração. 
em termO.s sociais», con
clui. 

PATRí CIA XAVIER 

I 
J, 



f , 

10 
DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA • FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

AMBIENTE. A I N D A TEM MUI T O P O H FAZ E R tos, a Quercus manifesta a 
sua preocupação com o 
aterro que se vem fazendo 
na Ribeira Brava, que está 
excessivamente ocupada. Quercus. defende 

maior sensibilização 
Outra das questões que 

mereceram a atenção da 
Quercus foi a água, com a 
associação a defender a 
aplicação da lei nacional -
que diz que as recolhas de 
água para análise devem 
ser feitas no ponto de con
sumo, pelas câmaras muni
cipais, e que os resultados 
devem ser afixados para co
nhecimento da população. 

• ,Muito está ainda pqr fazer, em 
,/ termos ambientais, na Madeira. 

'Esta é -uma das conclusões 
de um estudo da Quercus. 

O vento soprava e a 
temperatura , esta
ria uns dez graus 

'abaixo da que se fazia sen
tir no Funchal. Foi este o ce
nário, a mais de 1.500 me
tros de altitude, escolliido 
no Areeiro, para uma reu
nião de reflexão que serviu 
para discutir e análisar al
gumas questões do foro am
biental. 

Tratava-se, para a estru
tura regional destá organi
zação ambientalista, de es
tudar alguns dos proble
mas que mais afectam - em 
termos ambientais - a Re
gião. 

A acção, que decorreu 
na Casa do Areeiro, do Par
que Ecológico do Funchal, 
desenvolveu-se em dois 
campos, passando por uma 
análise das acções desen
volvidas e a desenvolver pe
la associação, e por alguns 
trabalhos de colaboração 

com os técnicos do Parque, 
nomeadamente a planta- , 
ção de algumas árvores. , -

A principal linha de for
ça que saiu deste encontro 
foi a necessidade de fazer ,
uma aposta mais significati
va na sensibilização das po
pulações para os proble
mas ambientais. 

Isto porque a percepção 
que a associação tem da 
campanha que deverá ser 
desenvolvida pelo Governo 
regional, é que esta se dedi
cará sobretudo à questão 
dos lixos, defendendo a 
Quercus que as acções a de
senvolveI' sejam mais 
abrangentes, atingindo ou
tras vertentes, e outros des
tinatários que não exclusi
vamente os jovens. 

Defende a Quercus que 
a sensibilização deve ter 
por objectivo colmatar as 
falhas ambientais que ain
da se fazem sentir na Re-

No que diz respeito ao 
tratamento das águas resi
duais, defende a associa
ção a importância de pro
moveI' um melhor funciona
mento das ETAR da Madei
ra - que fazem unicamente 
o tratamento primário - e 
de implementar os trata
mentos secundário e terciá
rio. 

A Quercus-Madeira promoveu uma reunião de reflexão, na Casa do· Areeiro. 

Quanto à Meia Serra, 
continuam a opor-se à solu
ção da incineração, espe
cialmente tendo em conta o 
facto de muito pouco se ter 
feito no sentido da recolha 
selectiva - excepto no Fun
chal - , e que não faz senti
do incinerar lixos domésti
cos. E também aqui defen
dem a necessidade de uma 
acção de sensibilização. 

gião, com Um destaque mui
to especial para a questão 
dos aterros. 

A este respeito, conside
ra a direcção da associa
ção «não haver uma políti
ca de ordenamento». A 
Quercus defende a criação 
de uma rede regional de 

aterros, demarcando-se da 
posição de Raimundo Quin
tal, na medida em que de
fende a ideia de que vários 
aterros pequenos são me
lhOl'es que um ou dois gran
des. 

Considera que deve ser 
feito um esforço no sentido 

de se fazer um levantamen
to - em toda a Região - dos 
espaços mais adequados 
para a colocação da terra 
"excedentária", uma noção 
que contestam, defendendo 
a reutilização da terra, ao 

- invés de a atirar ao mar. 
. Em termos muito conCÍ'e-

No que diz respeito a ou
tras actividades, a Quercus 
vai continuar a promover 
as iniciativas de sensibiliza
ção, nomeadamente nas es
colas, e de colaboração 
com diversas entidades. 

ROBERTO LOJA 

rloja@dnoticias.pt 

2 5 % -D E S C O N T O A T É 2 9 D E DEZ E M B R O 

Um telemóvel com 
/ 

a assinatura do DIARIO 

A· té ao dia '29 de De- . 
zembro, quem subs

crever uma assinatura 
do DIÁRIO ou antecipar 
o seu pagamento anual, 
além de beneficiar de 
um desconto de 25%, ga-

. nha um telemóvel com 
tecnologia WAP (acesso 
à Internet) por apenas 
quatro mil e novecentQs 
escudos, já com cinco 
mil escudos em serviços 
TMN. 

Com o WAP, o seu tele
móvel passou a ser um 
misto de minicomputa
dor, telefone, agenda, blo
co de notas, consola por
tátil de jogos e explora
dor de conteúdos. O con
ceito está relacionado 
com a utilização dos tele
comandos (de televisão 
e vídeo), ou seja, ter um 
grande universo de infor
mação ao alcance de um 
"click"! . 

Os assinantes que esti
verem interessados em 
aderir à campanha po
dem dÍrigir-se às lojas 
do DIÁRIO, à 'Rua Dr. Fer
não de Ornelas, n.o 56 
(de ·2a a 6a das 9:00 às 
13:00 e das 14:00 às 
19:00 horas e sábado das 
9:00 às 13:00 horas) ou à 
Rua da Alfândega n. o 8 

' (de 2a a 6a das 8:30 às 
12:30 e das 14:00 às 
16:30 horas) onde lhes é 
entregue uma credencial 
válida nas lojas TMN da . 
Avenida Arriaga 7, Gale
rias de São Lourenço e 
ponto de venda TMN na 
Avenida Zarco (Loja Por
tugal Telecom). Esta pro
moção, que se prolonga 
até 29 de Dezembro, é vá
lida apenas para a Re
gião e está limitada ao 
"stock" existente. No ca
so de ruptura deste, o 
Motorola Timeport, será 
substituído por um mode
lo equivalente. Este acor
do com a TMN obriga a 
uma permanência na re
de TMN por um período · 
de 24 meses. Para escla
recer dúvidas pode ligar 
800 20 00 20 (grátis) ou 
para a TMN para o 96 22 
33. 
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ASSP 
promove 

" . conVlVlO 
natalício 

Na continuidade de di
versas actividades que 
têm vindo a ser realiza
das, a delegação regional 
da Associação de Solidarie
dade Social dos Professo
res (ASSP) ' promove, no 
próximo sábado, um almo
ço-convivio. 

A iniciativa, que terá lu
gar no restaurante "Dia
mante" do conjunto turísti
co "Vagrant", tem início 
previsto para as 13.00 ho
ras. 

Esta é mais uma oportu
nidade para que os profes
sores e educadores da Re
gião Autónomà da Madei
ra possam conviver entre 
si, melhorando o relaciona
mento e perspectivando, 
conjuntamente, novas es
tratégias para o funciona
mento da instituição. 

Recorde-se que a ASSP 
assinou um protocolo com 
a Câmara Municipal do 
Funchal no passado dia 30 
de Novembro, de forma a . 
que a associação possa de
senvolver, em Santa Maria 
Maior, um centro de profes- . 
sores. 

Neste centro irão ser 
realizadas diversas acções 
culturais, além de estar 
previsto o funcionamento 
de um centro de dia e de 
apoio para os docentes. 

GES 
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VERBAS P A R A ESCOLA D O N E P A L 

Dar às crianças 
«um. futuro lllelhor» 

• A venda 
de Natal 
decorre de 5 
a 14 de 
Dezembro, 
nas Galerias 
São 
Lourenço. 

A
ngariar. ' fundos 
que possam rever
ter · para a edifica

ção da escola de Santa 
Maria, no Nepal, é a finali
dade da venda de Natal 
que será desenvolvida, de 
5 a 14 de Dézembro, nas 
Galerias São Lourenço. 

Contribuir para o de
senvolvimento das crian
ças nepalesas, quer a ní
vel social quer a nível cul
tural, é um dos principais 
objectivos. 

Segundo Rosemary 
Blandy, promotora desta 
acção, a venda de Natal é 
apenas uma das iniciati
vas que têm vindo a ser 
desenvolvidas, na Madei
ra e no ,continente, para a 

talidade e a amizade que 
eu encontro quando vou 
ao Nepal e, neste sentido, 
.decidi tornar esta escola 
mais permanente e con
creta», referiu Rósemary 
Blandy. No entanto, sa
lientou, o objectivo desta 
acção passa,. também, pe
la melhoria das condi
ções de vida das crianças 
e para que estas possam 
ter direito a um «futuro 
melhor». As aulas, que 
são dadas em ingtês, pre
tendem desenvolver o 
idioma nos jovens, preci
samente para que estes 
possam «entrar nas uni
versidades ou mesmo con
seguir um bom emprego 
a longo prazo.» 

Tapetes, bijutarias, 

Contribuir para o desenvolvimento das crianças nepalesas é um dos fins desta acção. 
brinquedos, incenso, chá 
e muitos outros produtos 
característicos do Nepal 
estarão à venda nas Gale
rias. O horário de funcio
namento alarga-se ·a todo 
o dia, desde as 10.00 ho
ras da manhã até às 
19.00 horas. 

realização deste projecto. 
Assim, sublinhou, «têm si
do realizadas, entre ou
tras actividades, exposi
ções de fotografias e jan
tares nepaleses com pas
sagens de slides, sobretu
do em Lisboa.» 

A escola foi estabeleci
da por Suresh Lama, em 
1993, e desde então as ac
tividades têm funcionado, 
e funcionam, em barra
cas, onde os miúdos que 
estão em regime de inter-

. nato residem. 

São 232 crianças que 
frequentam as activida
des, estando vinte inter
nadas, já que as casas on
de vivem estão muito dis
tanciadas da escola. 

«Esta é uma maneira 
de retribuir toda a hospi-

SUSANA FREITAS 

sfreitasOd noticias .pt 

A Tranquilidade, em plena articulação com o Grupo Banco 

Espírito Santo, no ·âmbito da estratégia de desenvolvimento e. 
expansão do Negócio e da necessidade de satisfação dos 

desafios do Mercado. pretende fortalecer a sua cCluipa 
na área comercial (m/f): 

Reportando ao Gerente da 

TRANQUILIDADE 

anos c carta de çondução; 

çondições preferenciais. 

e:desempenho,. plano de formação e boas 

ta de Desafios ... 

ser enviadas a este jornal, no 
llJCUH.1C<\.j3S de «Currículum . 

1900. 
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N O .p O R T O D A C R U Z 

Condutor ileso após 
queda no abislllo 

• 
.. , 

Um carro 
precipitou-se 
numa ravina. 
O condutor 
sofreu ápenas 
o susto. 

p ouco mais do que o 
susto · foi o que so
freu o condutor de ' 

um automóvel, que ontem 
saiu da faixa de rodagem 
e . foi cair numa ravina 
com uma altura que se 
presume superior a dez 

. metros. 
O, acidente, que. se sal

dou em apenas danos ma
teriais, registou-se no sí
tio do Gambão, Folhadal, 
freguesia do Porto da 
Cruz, para ' onde saíram 
de imediato os ' bombeiros 
de Machico. No .entanto, o 
condutor da viatura aci
dentada recusou ser. trans
portado ao Centro de Saú
demais próximo: A queda 
da viatura foi amortecida 
pela densa arborização 
existente no local. 

Também sem causar VÍ
timas, um automóvel des
pistou-se ontem, logo pela 
manhã, ao princípio da 
Rua João de Deus, junto 
ao Campo da Barca. 

Por razões não apura
das, a viatura galgou o 
passeio Sul daquela arté
ria e foi enfaiXar~se fron
talmente numa árvore, fe
chando, assim, Com consi
deráveis danos materiais, . 
o saldo do acidente régis.: 
tado em hora de ponta. 

bebé com apenas três me
ses de vida, . qu.e viajava 
no veículo acidentado, foi 
ao Banco de Urgências pa
ra ser observado mas, pou
co depois, recebia alta 
hospitalar. 

Junto ao Campo da Barca, apenas danos materiais. 

Um pequeno toque en
tre duas viaturas, no re
cinto do Hospital da Cruz 
de Carvalho, encerro,u por 
completo o trânsito auto
móvel a todo o tipo de veí- . 
culos, até a ambulâp,cias, 
Um dos automóveis circu
lava normalmente e outro 
saía do parque, quando o 
pequeno toque de chapa 
só ficou resolvido com a in
tervenção da PSP. . 

No local compareceram ' 
de imediato os "Voluntá-

. rios Madeirenses", mas 'o 
condutor recusou-se aseI' 
transportado ao CHF a 

fim de ser observado. 
Também no Caminho 

do Lombo Jamboeiro, S. 
Roque, um automóvel des
pistou-se e capotou. Um 

JOSÉ M. RI BEl RO 

j mribe i ro @dno.tici as.p t 

ASSOCIAÇÃO. DE SOCORROS 
MÚTUOS 

"4 DE SETEMBRO DE 1862" 

ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL. 

CONVOCATÓRIA ' 

A realizar-se no Funchal, na sua sede à Rua de João 
Tavira, 59 - 2.°. 

Convoco os associados para se reunirem em· 
Assembleia Geral Eleitoral, no dia 21 de Dezembro de 
2000, com início às 15hOO e termo às 20hOO, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

Eleição dos Córpos Sociais da Associação para o 
triénio 2001-2003, esclarecendo que não é exigível 
para esta sessão o cumprimentá do art.o 27.° dos 
Estatutos (espera de uma hora para se reálizar em 
segunda convocação). ' . 

NOTA: Para efeitos de identificação, os senhores 
associados deverão ser portadores do cartão de iden
tificação.passado pela Associação, ou bilhete de iden
tidade ou ainda de qualquer docum'ento de identifica
ção com fotografia. 

Funchal, 30 de Novembro de 2000 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
19018 Emanuel Vasconcelos Jardim Femandes 

--

FUNCHAL. 3 DE DEZEMBRO DE :Z.OOO 

CASAMENTO E S T RA G A D O 

População indignada 
com padre de Garachico 

T erminou de forma insó
lita um casamento "se-

. mi-realizado" ontem, na 
igreja da paróquia de Gara
chico, freguesia do. Estreito 
de Câmara de Lobos. 

Os noivos, com pouco 
mais de vinte anos, saíram 
da igreja sem saberem se 
estão ou não casados, en
quanto o acompanhamento, 
familiares . e outros fiéis 
que assistiram ao que se 
passou no interior do tem-

- pIo, vieram para a rua dar 
largas ao seu descontenta
mento pela forma que fo
ram tratados pelo padre 
Cardoso, de setenta e mui
tos anos. 

Segundo nos disseram 
ao telefone, em cerca de 
uma dezena de contactos, o 
pároco não quis benzer as 
alianças "nem distribuiu a 
comul).hão, nem aos noivos 

JUNTOAO 

nem aos restantes fiéis que 
se encontravam na igreja. 

O padre Cardoso, que · 
, tentámos contactar' mas in
frutiferamente, apenas 
abandonou o local sem ex
plicar a razão do seu com
portamento. Ficaram as in
terrogações entre a popula
ção indignada. «Será por
que o padre considerou que 
o vestido da noiva contém 
detalhes que possam even
tualmente ferir a vista ... ou 
por outro lado o padre esta
rá preocupado com a even
tualidade de a noiva poder 
estar grávida?". 

O certo é que ninguém te
ve resposta e, segundo nos 
garantiram, o caso vai ser 
denunciado à mais alta enti
dade eclesiástica. 
U~ casamento que vai 

dar que falar na freguesia. 
JMR 

MERCADO 

Acometido de doença 
chega morto .ao CHF, 

J osé Perei
ra, refor

mado, chegou' 
ontem ao Hos
pital da Cruz 
de Carvalho 
já sem vida, 
depois de ter 
sido acometi
do de doença 
súbita, na via 
pública. 

O nialogra-
do, viúvo, de 72 anos, en
contrava-se num café jun
to ao Mercado dos Lavra
dores quando foi acometi
do da doença que acabou 
por ser fatal. 

No local ' estiveram os 

Bombeiros Vo
luntários Ma
deirenses e a 
EMIR, que fi
zeram todos 
o esforços no 
sentido da 
reanimação, 
mas o óbito vi
ria a confir
mar-se logo à 
entrada nas 
Urgências do 

Hospital da. Cruz de Carva
lho. 

O falecido, que foi resi
dente à Azinhaga da Pal
meira, freguesia de S. Mar
tinho, deiXa três filhos, to~ 
dos de maior idade. 

! FUNDAÇÃO ALDEIA DA PAZ 
" DIOCESE DO FUNCHAL 

APELO HUMANITÁRIO 

Aldeia da Paz 

"Há mais luz nas vinte e quatro letras do abcedário, 
do que em todas as constelações do firmamento" 

Guerra Junqueiro. 
Vamos edificar uma biblioteca 

O poeta tém raZão, Por isso o momento é de júbilo. Vamos 
fundar uma biblioteca. A instituição e as crianças da Aldeia da 
Paz merecem esta infra-estrutura socioculturaL Se a educação é 
obra da persistência e de continuidade, a cultura e os livros 
podem: porque transmitem valores perenes e indestrutíveis, 
nobilitaras crianças rumo a uma idiossincrasia mais plena e res
plandescente. Éo que nós pretendemos. Revitalizar e aprimorar 
·a educação das crianças. Elas merecem. Quanto mais pobre e 
abandonada, mais valor tem. 

Deste modo, pedimos a todos os amigos da Aldeia da Paz e 
aos madeirenses em geral (incluindo livrarias, editoras e funda
ções), o elevado e perene favor de cooperarem connosco neste 
empreendimento de benfazejo social, oferecendo livros e outras 
publicações para á fundação da biblioteca da Aldeia da Paz. O 
vosso contributo é inestimável.' Como disse um humanista portu
guês: "As pirâmides do Egipto sâo feitas de blocos". Dá-me os 
blocos que eu' construo o monumento". Nada mais certo. 
Precisamos, pois, de blocos para construir o edifício. 

Os livros devem ser remetidos para: 
Largo do Ribeiro Real, 49-51 (Paço Episcopal) ·- Funchal 
Até ao dia 31 de Dezembro, ininterruptamente. 

Muito obrigado 
Bem hajam. 
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F O N T E PINHEIRO RIBEIRA B R A V A 

PSP desmonta 
"fábrica" de fogo 

• A PSP 
apreendeu, 
bombas de 
arremesso 
em fábrica 
clandestina. 

A13rigadà NAE - Nú
cleo de Armas e Ex
plosivos da Polícia 

de Segurança Pública 
apreendeu ' ontem uma 
considerável porção de pi
rotecnia e matéria-prima, 
numa "fábrica ' de fogo" 
clandestina que funcióna
va no sítio da Fonte Pinhei
ro, freguesia da Ribeira 
Brava. 

O fabricante, um refor
mado de 72 anos que tra
balha de forma artesanal; 
é reincidente, pois há dois 
anos foi apanhado emfla
grante com fogo para ven
da na sua viatura. 

A PSP apreendeu 6.029 
bombas de arremesso, ti
po barril, pesando cerca 
de 11,600 quilos; 142 gra
mas de pólvora negra, 4 
quilos de um produto para 
adicionar à pólvora negra, 
17 cartuchos pesando no 
total 785 gramas e 21 car
tuchos de pólvora negra 
pesando no total cerca de 
1,650 quilos. A NAE da 

Mais ' de 
uma dezena 
no Tribunal 

A Polícia de Segu.rança 
Pública levou ontem a Tri
bunal mais de uma deze
na de automobilistas, na 
maioria por condução sob 
acção do álcool e sem pa
ra tal estarem habilita
dos, 

Por abuso do álcool foi 
a maior fatia dos trans
gressores, que ontem fo
ram punidos com penas 
de 60 a 100 dias remíveis 
a valores que vão de 500 a 
1.000 escudos, conforme a 
reincidência e outros fac
tores tomados em conta 
pelo Tribunal. 

Alguns dos transgresso
res por alcoolemÍa foram 
punidos ainda com inibi
,ção de conduzir por tem
po limitado, ao pagamen
to das custas e outras al
cavalas do processo. 

A PSP deteve ainda con
dutores sem carta ou sem 
licença, isto no caso de 
condutores de velocípe
des: 

A PSP lembra, a propó
sito, que vai apertando ca
da vez mais ' o cerco aos 
transgressores na estra
da, independentemente 
da-"Oper ação ataI". - ---

Tudo o que foi apreendido ao septuagenário perito em pirotecnia. 

As bombas de barril, de grande potência. 

PSP apreendeu ainda 17 
sacos já embalados, cada 
qual com uma grosa de 

bombas de arremesso, pa
ra serem comercializados. 
a 20 contos por unidade. 

Na origem do desmante
lamento da aludida fábri
ca, na qual foraD;l ainda 
apreendidos diversos ape
trechos necessários para 
a confecção das cargas ex
plosivas, nomeadamente 
funis, aparelhos de medi
ção e conchas artesanal
mente feitas com canaviei
ra, poderá estar o facto de 
alguns indivíduos, duran
te a madrugada, fazerem 
explodir as bombas de ar
remesso no vale da Serra 
d'Água, cujo eco, chega às 
serras da Ribeira Brava. 

JosÉ M. RIBEIRO. 

jm ri bei ro@dnoticias.pt 

ACIDENTES LABORAIS 

,Carpinteiro ferido 
fica internado no hospital 

Um carpinteiro sofreu 
ontem fractura ex

posta num braço, quando 
operava com uma máqui
na eléctrica. 

O acidente de trabalho 
registou-se no Laranjal, 
em Santo António, saindo 
vítima José Florentino Ca-

macho Aguiar, de 43 anos, 
residente na mesma fre
guesia. Também no traba
lho, devído a uma queda, 
ficou ferido um pedreiro 
de 21 anos, que viria a re
'ceber tratamento nas Ur
gências do Hospital do 
Funchal, onde ficou emob-

servações. Trata-se de 
Nélson Correia, residente 
algures na freguesia do 
Estreito de Câmara de Lo
bos, que ficou em observa
ções hospitalares. 

Não apurámos qual a 
gravídade dos sinistra
dos, 

CONVITE 
Os TSD 1M' - Trabalhadores Sociais Democratas convidam 

todos os seus militantes e simpatizantes a participarem na. missa 
em memória do Dr. Francisco Sá Carneiro, grande amigo da 
Madeira e dos trabalhadores, que se realiza a 4 de Dezembro, 
pelas 19h1~, na Igreja do Carmo, dia em que se completam 20 
anos sobre o seu falecimento. 19012 

-............................................................. ~~ 
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NA PONTA DO SOL 

Vereda fechada 
gera polé~c~ 

Uma vereda que toda 
esta geração conhe

ceu e usou foi ontem sim
plesmente fechada aos 
seus utentes. 

O caso caiu como fogo e, 
mais uma vez, trouxe à rua 
a população do sítIo do Lu
gár de Baixo, na Ponta do 
Sol. '" 

A ordem foi de encerrar 
e pronto, tendo ali compare-

. cido, para que fosse manti
da a ordem, segundo nos 
. garantiram, alguns agen
tes da Polícia de Segurança 
Pública. 

Os construtores do mu
ro já foram ouvindo as 
ameaças de que o seu tra
balho não tardaria a ser 
derrubado, e, na realidade, 
não chegou à noite. Os mo
radores do Lugar de Baixo 
dizem que querem a vere
da que sempre lhes serviu 
e consta no mapa da Cadas
tral. 

O DIÁRIO foi ao local e 
conseguiu mais tarde falar 
com o dono da propriedade 
vizinha, também o respon
sável pela vedação da "cen
tenária" ver~da. E explicou 
o caso da seguinte forma: 
«Foi assinada entre o pro
prietário do terreno onde 
foi construído por expro
priaçãoo parque .de esta
cionanlento'e a Câmara Mu
nicipal da Ponta do Sol, a 
permuta com a vereda ago
ra em causa. O assunto foi 
assinado favoravelmente 
entre a Câmara e a Assem
bleia. O que agora está a 
ser feito não é mais do que 
a concretização da obra. 
acordada em conformidade 
com a permuta aceite entre 
ambas as partes». 

Ficam aqui as duas ver
sões da polémica que ainda 
não está completamente en
cerrada. 

JMR 

Construir agora, destruir daqui a pouco, a azáfama 
• . que ninguém sabe quando vai terminar. 

• 
COOPERATIVA -DE HABITAÇAO 

Fundada em ' l de Janeiro de 1987 
N." de Contribuinte 511029241 ' 

, 
CONVOCA,TORIA 

Nos termos do artigo 19. º dos Estatutos, convoco a . 
Assembleia Geral para reunir em sessão ordinária no dia 
18 de Dezembro de 2000, pelas 19hOO, no edifício dos 
Correios, à Av. Calouste Gulbenkian, 3.º andar, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos: 

1. Aprovação do Plano e Orçamento para 2001. 

2. Novo Complexo Habitacional das Madalenas. 

Se à hora marcada não se encontrarem presentes 
mais de metade dos cooperadores a mesma realizar-se
á meia hora mais tarde com os 'cooperadores que ,se 
encontrarem presentes. 

Funchal, 3 de Dezembro de 2000 

812892 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
José Valentim Caldeira 
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"CAMÕES PEQUENO" 

Machico instituiu 
prémio de poesia 

ACâmara 
Munici

pal de Machi
co comemora 
os 228 alios 
do nascimen
to do maior 
vulto da lite
ratura machi
quense:Fran
cisco Álvares 
de Nóbrega, 
também co
nhecido por 
"Camões Pe
queno", escri-
tor que nasceu em 1772 em 
Machico, mais precisamen- , 
te, no sítio da Torre. 

Apesar de ter nascido 
no século das "Luzes"; foi 
peI'$eguido pela Inquisi-: 
ção, . pi:eso no, contInente, 
vindo" a morrer -aos 34 
anos. 'Foi um símbolo de 're;- , 
sistência aos abusos so,
ciais 'e aos que queriam 
manter o povo no obscuran
tismo. 

Obra dedicada 
a Machico 

Da sua obra salienta-se 
o soneto "A Pátria do au
tor" dedicado a Machico, 
que está gravado em már
more no miradouro sobran
ceiro à baía de Machico. , 

Para assinalar esta efe
méride, a Câmara prómo'-Vê 
o prémio literário "Camões 
pequeno/Cidade de Machi
co",. Este prémio visa home
nagear Alvares de Nóbre- , 
ga, galardoar inéditos auto
res de língua portuguesa 
com a intenção de fomen
tar a produção literária, 
em prosa ou poesia, ,sobre 
a temática machiquense. 
Como consequência; ' este 
certame vai divulgar novos 
valores na arte de bem es
crever e promover a cultu
ra e as gentes das terras 
de Tristão Vaz. 

Poesia é género 
em concurso 

A poesia é o género lite
rário escolhido pala edilida
de, visto Álvares de N6bre
ga ser um poeta. Os traba
lhos devem ser entregues 

até ao dia 30 
' de Agosto de 
2001, na Câ
mara Munici
,pal de Machi
co, podendo 
concorrer to
dos os interes
sados, desd0 
que os inédi-, 
tos sejam ins
critos em lín~ " 
gua portugue
sa e versem a 
temática ma.~ 
chiquense. 

Este prémio será atribuí- .
do por um júri de reconhe-;' 
cida idon~id~de e prestí
gio, cómpostq por um escri
tor português a convidar e 
CanI obra ccoiü;agrada,' um 

' I'epres~n,tà!lte da Associa
ção port,ugu'esa 'de Escrito-

'" rei,' um répr:esentante da 
, 'CârruJ,ra. :NrUJÍicipáL de Ma

chico e um representante ' 
da Associação de Escrito
res da Madeira: 

Mil contos 
de prémio 

, , 

, '0 prémio , será de 
"1.000.000$00 (mil contos) e 
tal inontarite,de valor sig- ' 
nificativo; ,tem. o, objectivo 

. de estimular a -participa
ção, quer~ dos.·pequenos 
quer ·dós gl'àndes : escrito
res, bem como ci de' presti- ' 
giar o próprio prémio. 

A Câmara Municipal as
sume a responsabilidade 
de publicar a obra.vencedo
ra no dia 30 de Novembro 
de 2Ó01, numa sessão públi
ca a realizar-se' em Machi
co. 

Machico ' 
é exemplo 

'.,:' 

Segundo Bernardo Mar-, 
rins, «eifa iniciativaíie ins-

" tituir um prémio de uma fi- . 
gura local é quase única 
nas câmaras da Madeira, 
contribuindo, assim, para 
Machico ficar mais conheci
do, havendo maior atenção 
de poetas nacionais, logo, 
a terra só fica a ganhar , 
com este projecto». 

VANDA DACOSTA 

Correspondente 

Campanha de Natal 

A dois passos da zona turística dos Reis Magos venha descobrir, sem 
compromisso, como será construído, e com bastante gosto, o que pode
rd vir a ser a sua casa, Nesta fase de lançamento e para além da qua
lidade e da experiência, estanws dispostos a vos ofl?l'ecer uma cozinha 
completamente , equipada: placa de fogão, esquentador, exaustor, 
forno, máquina de lavar roupa e máquina de lavar loiça: 

TI com d1'eas bastante amplas a partir de 14.250'(JOO$OO e 72 com 
dois WC a partir de 17.750,000$00. 

Contacte-nos: Eurodiamante 
Centro Comcrciil l Monumental Lido -3." andar - Loja 13 
Telef.: 29177561 1, %5135B30, %6940202, 966305953 e 96636%15 

-S::::=::::::::=============;:==::::::;:===~'l'J 
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PROGRAMA SÓCRATES 

Calheía".vaireceber 
" • ... • :~. : • - ". - ';.. # - - - • 

:1 , . . ".' > " 

pareeg{)s~qropeus 
. '- -'" ~ . - ;.'-.. 

"":'N' ", ~âmbito dÔ,progra.- ' 
, , ' ,,: ·::ma:Sócratês ' cinco· 
., "c:professores ~stI;an- .
geiroÉf"-'8iltar;a9 no conce'-'· 
lho da 'Caiheta, mais preci
sam.enfenà Es~óla Básica 

, e Se.c;un'dãria illi'íocalid~
de; a finI de desenvolver 
um proje,c,t9 .·,qul;i:,en'Volve 
quatrO'. 'estàqel~'-'ciI1lento.s 

< de ensÍllQ, de ' varios paí
ses. São eles 'a' Holanda, a 

', Létónia,aItáÍia e Portu· 
gal, neste: c'aso repre'senta-' 
do por uma ,escolàda Ma
deu'a. Q projeCto teve iní
cio em Setembro de -1999 
e tem a duração de , três -
anos. 

Fomentar a cooperação 
europeia 

O objectivó' principal é , 
reforçar a cooperação en
tre os países, de forma a 
assegurar e desenvolver o 
espírito de união e solida
riedade na Eur~pa.Neste 
caso, note:se, . participa 
um país :daex-Uriião, So-

,', vietlcã, áLetóhia~ que pre
tende aderir à União Euro
peia, nos próximos anos. 
Trocam-se conhecimen
tos, experiências, modos 
distintos de pensar, agir e 
organizar-se em socied:;t- ' 
de. 

Reforça-se a dimensão 
" europeia na educação a to
dos os níveis,:facilitando 
um amPlo acesso transna
cional aos recursos educa
tivos na Europa e promo
vendo, simultaneamente, 
a igualdade de.oportunida
des em todos , os sectores 
da educação .. Pretende-se 
promover a melhoria 
quantitativa e qualitativa 
do conhecimento das lín
,guas da União .Europeia, 
especialmente das menos 
utilizadas e ensinadas. 
Procura-se, ainda, promo
ver a cooperação e mobili
dade no dominio da educa-

" 

• ~~. AEscola B+S da Calheté;! recebe 
" í>afteiros' da ·Holanda,.Letónia e 

,:· It.ália; inte.rcâmbip induído num 
pr<:>jectc"europeu de ~ducação. 

'';': ,'. 

A Calheta será palco de um importante encontro. 

ção a vários níveis e dar 
um incentivo à inovação 
pedagógiGa. 

Programa de visita 
definido ... 

O programa de visita 
tem em consideração, an
tes de tudo, o desenvolvi
mento do projecto âelinea
do pelos vários parceiros. 
Procura-se, nesta fase, co
nhecer vários' parques na
turais/áreas protegidas 
nos diferentes ,países e a 
forma como esse conheci
mento sobre a natureza (e 
os exemplos na sua defe
sa) poderão motivar as 

pessoas para a protecção 
do mundo natural. A inves
tigação, a informação tra
tada e a elaboração de 

. dossiers, que serão de
pois tran,smitidos aos res
,tantes parceiros, é um pro
cesso que conta com a co
laboração de alunos das 

, várias escolas participan-
tes. ' • 

... e inclui visitas 
fora do concelho 

Esta semana, entre os 
dias 4 e 8 de Dezembro, 
decorrem encontros de 
trabalho no âmbito do pro
jecto em curso. Para além 

das recepções oficiais, pri
meiro na escola anfitriã e 
depois na Câmara Munici
pal da Calheta, seguem-se 
as visitas ao Parque Ecoló
gico; ao Jardim Botânico; 
ao Mercado dos Lavrado
res; à Secretaria Regional 
de Educação; ao Instituto 
do Bordado; ao Museu Et
nográfico da Madeira; ao 
Instituto do Vinho; ao En
genho da Calheta; às Gru
tas de São Vicente e à Ca
sa da Cultura da Calheta. 
O objectivo é inteirar os vi
sitantes de vários aspec
tos da nossa cultura e da 
realidade regional. 

NÉLIO DE SOUSA 

Correspondente 

Travessa do Forno, 14 A 
Telels,: 291225885 • 966013192 

Fax: 291225943 
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----------------. REPORTAGEM .----------------------

Actualmente. ~xistem Illais 292 estabelecimentos de venda de l!ebidas alcoólicas na Região, ' 
relativamente a 91. Uma realidade águal se fecha os olhos quando se fala de combate ao álcool. 

o abuso de álcool é uma das principais causas 
não só de doença~, mas também da crimmalidade. 

LOCAIS D E V E N D A D E ÁLCOOL PROLIFERAM 

·Região não respeita 
directiva ·da OMS 

'. A Organização Mundial de Saúde (Ç>MS) tolera a existência de um bar por cada 3.000 habitantes, 
. o que, apesar de ser reconhe~idoaônívelregional; nã~e praticado. A' situação em 1991 já não 
correspondia a esta directiva, actualmente ~ainda mais' g'rave, .exisHndo uma média ,de ,100habitantés 
porcada estabelecimento de venda de bebidasalcoól.icas. . , 

SUSANA FREfTAS 

. D e acordo com a. Organização ção de 91, foi possível constatar que Todavia, é preciso ter em conta que 
Mundial de Saúde (OMS), ape- existem 2.525 estabelecimentos relati- existe uma disparidade entre os núme-
nas é tolerado um bar por cada vamente a uma população de 253 mil ros reais e os que são aqui apresenta-

. três mil pessoas. Um estudo que remon- habitantes, o que se traduz mi existên- dos, já que a venda é feita, em muitos 
. ta a Maio de 1991, realizado por Satur- cia de um bar por cada 100-P8ssoas. · casos, clandestinamente. 

nino Silva, revelou que a situação regio- Com dados populacionais mais re- Luís Filipe Fernandes, médico psi-
nal, já nessa altura, ultrapassava esta centes, fornecidos pelo Instituto Nacio- quiatra, afirmou, ao DIÁRIO, que o estu-
recomendação, facto que veio ainda a nal de Estatística, verificou-se que, em do de 91 veio revelar, também, que o nú-
ser acentuado nestes últimos anos. Dezembro de 99, a Região contava· com . m~ro de estabelecimentos de venda de 

Segundo esse trabalho, a Região de- uma população de 261.500 habitantes, álcoôl num dado local estava directa-
tinha, então, 2.233 estabelecimentos re- o que, confrontado como número ac- mente relacionado com o número de in-
lativamente a uma população de- 253 tual de estabelecimentos de venda de ·ternamentos da população, sendo que 
mil habitantes, ou seja, um estabeleci- álcool, vem demonstrar igualml'lllteque . rios lugares onde proliferava a venda o 
menio de venda de bebidas alcoólicas a.situação agravoU-se, já qué eXiste um número de internamentos era maior. 
por cada 113 habItantes, o que signifi- bar por cada 103 pessoas. Apesar de O problema atravessa todas as clas-
ca que, de acordo com a recomendação ser reconhecida, a: 'directiva da OMS ses e meios sociais .. No entanto, tem si-
feita pela OMS, apenas uma Qentena de tem sido, ao longo dos anos, posta de do a juventude quem mais tem aderido 
estabelecimentos seria suficiente. parte. Os casos mais incidentes dizem nos últimos tempos ao consumo. Um es-

Actualmente, e mediante uma esta- respeito aos concelhos do Porto Santo, tudo realizado PQr Jaime Torre, em 
tística realizada p~lo DIÁRIO côm base com Uma média de 6'0 pessoas por cada 1996, com 42:4 alunos da Escola Básica 
na recolha de todos os estabelecinlen- estabélecimento de venda de bebidas, o e SeclÚldáriâ de Santana, veio demons-

meiro contacto, para 40% deles, entre 
os 6 e os 10 anos de idade. 

Esta situação não era exclusiva dos 
jovens de Santana, já que, em 1998, foi 
tornado público um inquérito realizado 
com 400 alunos de três escolas secun
dárias do Funchal e que apontava para 
uma percentagem de 77% de jovens 
que já tinham consumido álcool e de 
17% que já tinham exPerimentado o es
tado de embriaguez. 

No meio de toda esta problemática, 
convém não esquecer que Portugal é o 
país da União Europeia que mais conso
me bebidas alcoólicas, sendo o alcoolis
mo a quarta causa de ITlOrte dos portu
gueses. Uma realidade à qual não esca
pa a nossa Região, onde o abuso do ál
cool é uma das principais causas não 
só de doenças, mas também da pobre
za e da criminalidade. 

-'--... :t08 . Ele.· vQlldas..de. -bebidas ·a!eoólicas. , J Horto' . :müeJr\Cem:<6e.~@soo~ :MaGht ~ c.:k~.qlia::!i3;,a?..y,.gle.!í; já tinhAm·~id(b ·,:,~·=,;"=·_·.:.:.:.:,::,:,,·;,:.z.·_·~.:.,,,,·-,S.U6Alll&.:E&W.AS 

eXistentes face aos censos da popula- co, com 81. bebidas alcoólicas, verificand0-se o pri- s fr e itas@ dn otidas.p t 
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- Sunrise 
- Cachalote 
- Mar à Vista 
- Atlântico 
- Pólo Norte 
- Salgúeiro 
-USA 

- Restaurante Carreta 
- Mercearia-bar 
- Bar do Machiqueiro 
- Minimercado cJ bar 
- Mercearia-bar Garrido 
- Bar do Pimenta 
- Bar do Edmundo 
- Bar do Luís 
- Mercearia-bar Alves 
- Solar do Pero 
- Bar do Gabriel 
- Restaurante Farol 
- Fio 

- Bar Jacola 
- Mercearia-bar da Catarina 
- Lago Mar 
- Bar junto ao campo 
- Bar do Alfredo 
- Bar do Egídio. 
- Bar Ideal 
- Minimercado cJ Bar 

- Restaurante Estrela 
- Bar C lube Estrela 
- Pastelaria JR 
- Supermercado"bar Irene 
- Restaurante Pedreira 
- Bar João Maria 
- Bar (Bom Sucesso) 
- Minimercado & Bar 
- Bar Uunto Pingo Doce) 
- Restaurante Praça Velha 
- Bar do Camarão 
- Restaurante Onda Azul 
- Hotel Calheta Beach 
- Bar Albino 
- Mercearia-bar Sr. Baeta 
- Bar Sr. Baeta 
- Bar Nuria 
- Bar Sr. Cascorro 
- Venda da Celeste 
- Bar Eliodoro 
- Bar Sequeira 
- Bar 
- Mercearia-bar Sr. António 

- Costa 
- Bar de António Lima Júnior 
- Fernandes 
- Portas da Vila 
- Taberna 
- Taberna 

- Amâncio de Leça Pereira 
- Augusto Miguel Carvalho 
- Franósco Leonardo Silva Ribeiro 
- António Alberto de Leça Freitas 
- Geraldo Fernandes 

- Augusto Gonçalves Estanislau 
- Adelino Gonçalves de Melro 
- Ana Gonçalves Marques 
- Ana Gonçalves Perrigil 
- Cecilia Alvaro Castánho 
- Deolinda Rodrigues Calaça 
- Ernesto Fernandes Pedra 
- Francisco de Sousa 
- Francisco Gonçalves Pita 
- Francisco Vieira Pita 
- João Coito Pita 
- João dq Silva Afonso 
, João Gonçalves Farinha 
- João Leça Abreu 
- João Rodrigues Loreto 
- João Vieira da Cru;;: 
- José da Silva 'Pita Pombo 
.- José de Jesos Barros 
- José Egldio da Costa 
- José Vieira Marcos 
- Loriano Vieira de Marcos 
- Macedo & Pita ·Lda 
- Macedo & Pita Lda 
- Manuel Aveiro 
- Manuel Silva Rodrigues Castanho 
- Manuel Rodrigues Castanho 
- Manuel Soares da Silva 
- Manuel Vieira 
- Manuel Vieira Alves 
- Maria Fernanda Santos Silva 
- Ma Gorete M. de Marcos Varela 
- Maria Madalena Rocha de Abreu 
- Maria Pereira Re~troia . 
- Matilde Gonçalves dos Remendos 
- Natividade Correia Cosme Cabral 
- Pita & IrmãosLda 
- Raul de Jesus Anazário 
- Rufino Gonçalves 

ap;íàlhô~jereirª 

- Manuel Sousa Gomes 
- Artur Guerreiro Andrade 
- Maria Teresa Castro Pestana 
- José Oliveira e Freitas 
- Cesário & Silva 
- João António Dinis 
- Manuel Sousa Andrade 
- Gregório Sousa Andrade 
- André Pereira 
- Marcos Marques Rosa 
- Residencial Praia Mar 
- Maria Marta Oliveira e Freitas 
- António Sardinha Pereira 

- Maria Rosário Conceição 
- Ascensão Luz Rebelo Portela Ribeiro 
- Gonçalves e Irmãos, Lda. 
- Manuel Vitorino Rodrigues Mendes 
- Manuel Serrão 
- António Agostinho Serrão 
- António Joaquim 
.- Adriano Gabriel Pestana 
- António dos Santos 
- José de Sousa 
- Manuel Andrade Benedito 
- Agostinho Sousa Andrade 
- Maria Angelina Neves Mendes 

- Manuel Luís de Sousa Gonçalves 
- Vitorino Encarnação Pestana 

- Abel Assunção Oliveira 
- Virgílio da Silva Pereira 

Ponta Delgadê 
- João Pestana Garcês - Manuel Cipriano de Sousa Andrade - Carlos Martinho Góis Mendor 

- Melim Nunes - João Egídio Figueira da Silva - João Gonçalves 
- Manuel Gomes de Jesus 
- Manuel Domingos -dos Reis 

- João Carlos dos Santos - José Tom~sio Fernandes 
- Fernando da Silva - João Luís do Monte 

- António e Filhos, Lda. - José Figueira 
- Estalagem Calamar - Manuel Nunes dos Reis 
- Ana Joana de Canha - Vicente Jesus Claudino 

Gonçalves - Maria Mercês Freitas Sousa 

- Antón I 

- Ass. Desportiva Pontassolense 
- Domingos M. Rodrigues Quartilhe 
- Esplanada Sol e Mar 
- Francisco da Silva Pequeno 
- Francisco da ·Silva Pequeno 
- Francisco Rodrigues Rosário Jesus 
- Henrique Abreu Aleixo 
- Isabel Rodrigues Calaça 
- João Cova Buginga 
- João Nascimento 
- João Romão Gonçalves Estreito 
- João Romão Gonçalves Estreito 
- João Rodrigues Conduto 
- Jorge Gonçalves Pestana 
- José Silvestre Silva Reis 
- José Belchior Andrade 
- José Constantino R. Canha 
" José da Silva Berenguer 
- José da Silva Bodeão 
- José Rafael Rebola Gonçalves 
- José Rodrigues Cabral Júnior 

. - Lídia Rodrigues Macedo 
- Luís de Jesus 
- Luís de Jesus · 
- Manuel Abreu Campanário 
- Manuel Correia 
- Manuel Francisco Vieira 
- Manuel Pestana de Sousa 
- Manuel Pita Dias 
- Manule Pita Perdigão 
- Ma Conceição Campanário Pita 
- Maria da Silva Santos Ponte 
- Maria de Lurdes Gomes da Silva 
- Maria Dolores Gomes dos Ramos 
- Maria Fernanda R. Ramos 
- Maria Gomes da Silva 
- Maria 

- Silvestre Gonçalves Gomes 
- Gregório do Sacramento e Frei 
- Padaria Calhau 

- Agostinho Eusébio José 
- Agostinho Pestana Câmara 
- Agostinho Pestana Garcês 
- Alvaro 'D. Abreu Câmara 
- António Abreu Teles 
- António de Abreu de Andrade 
- António de Sousa 
- António Rosa da Corte Andrade 
- António Sargo Garcês 
- Conceição Pestana oe Sousa 
- David José da Paixão 
- Domingos Faria Pereira 
- Eduardo Ubaldo Fernandes 
- Estêvão Neve.s, S. A. 
- Eulália de Jesus Mendes 
- EXED. Lda. 
- Fernando de Sousa Abreu Coelho 
- Fernando Rodrigues do Foro 
- Ferreira & Pestana, Lda. 
- Ferreira e Araújo, Lda. 
- Firma Abreu Mendes & Barros 
- Firma Apartamentos valemar 
- Firma Apartamentos Valemar, Lda. 
~ Firma Camacho Sousa e Pereira 
- Camacho Sousa e Pereira, Lda. 
- Firma Castro & Ramos, Lda. 
- G. Alexandre da Silva Fernandes 
- Garcês e Faria, Lda. 
- Hotel Brava Mar 
- João de Andrade Câmara 

Xavier 

- José i 
- José Faria de Abreu 
- José Faria de Abreu Macedo 
- José Irineu Rodrigues Trindade 
, José Luís C. Teixeira 
- José Pestana 
- José Rodrigues 
- Laurindo Gomes de Abreu 
- Leça & Diogo Lda. - Pastelaria 
- Lurdes da Corte de Jesus 
- M. Martinha Freitas Macedo 
- Manuel Adrião Corte Faria 
- Manuel António Gonçalves 
- Manuel Câncio Vieira L. Gonçalves 
- Manuel Conceição Pestana França 
- Manuel da Horta Camarata 
- Manuel de Abreu Tenda Júnior 
- Manuel de Sousá Nascimento 
.- Manuel Ferreira 
- Manuel Gomes Rocha 
- Manuel Joaquim Correia 
- Manuel Narciso de Vasconcelos 
- Manuel Pestana 
- Ma Conceição Santos Gonçalves 
- Maria Conceição Fernandes Faria 
- Maria Conceição Gonçalves Sousa 
- Ma Odília Macedo Fana Mendes 
- Maria -Pestana Abreu Tenda 
- Manuel r~lJlU .. "'lJ'~U 

- Acú r;ci 
- Agosti 
- Agdsti 
- Agosti 
- Agosti 
- Agosti 
- Ana-Ri 
- Anibal 
- Antón 
- Antón 
- Antón 
- Antsn 
- Tabere 
- Antón 
- Carlos 
- Dama~ 
- Domirl 
- Eduar( 
- Fernar 
- Fernar 
- Figueil 
- Firma l 
- Firma l 
- Firma l 
- Firmin, 
- Francí~ 



- M' Isabel Gouveia Bettencourt 
- Restaurantê O Rancho 
- Ana Maria M. Silva Luís 

- Bar de João Ramos - Maria Conceição C. S. Martins 
- Bar de Eduardo Noite - António dos Reis 

- José António Mendonça 
- Manuel Batista Rosa 

- Bar Alvaro Cunha 
- Bar de Alvaro Freitas 
- Bar de Agostinho Mendonça - Rita M. Martins Caires Freitas 
- Bar de Gil Cunha 
- Snack Bar Casa da Palha 
- Snack Bar Matos 
- Bar de Amélia Pacheco 
- Bar de Abel Pacheco 
- Pachecos Pub 
- Bar Matos 
- Bar Barreto 

;a - Bar de Tolentino Freitas 
- Bar de José Andrade 
- Bar da Bemba 
- Bar Neptunus 

- Bar Bigau 
- Bar Mala 
- Bar São José - Pub Freitas 

,G ' 
:ho Cesário 
ho Figueira Reis & Gonçalves 
'ho Gomes de nuária Ornelas & Filhos Lda 
ho O. Soares Hen - Januário Ornelas & Filhos Lda 
ho Pestana Reis - Januário Ornelas & Filhos Lda 
3 de Freitas Pimenta - José de Barros Junior 
luvenal Gonçalves Rocha - José Cândido de Barros Azevedo 
l Barros - José da Cruz Garcia 
l,Cirilo Gonçalves Pita - José Gaspar Fig. Sousa 
r Duarte Azevedo Freitas - José Gonçalves de Abreu 
i Gregório Pereira Silva - José Marcelino Correia 
,"- António Pestana - Figueira e Silva Santos, Lda. 
,. Rodrigues Dinis - José Pita 
~enriques & Freitas Lda - José Quintino Or.nelas . 
:eno F. Silva Pereira - Luis Ramos de Sousa 
lOS Martins Sousa Coelho - Luis Xavier Alves Barros 
) Barros & Herdeiros Lda . - Manuel João de 'Jesus Rodrigues 
ia Nunes Pereira - Manuel Nunes 
ies & Figueira Lda - Manuel Nunes 
fS & Ornelas Lda - Manuel Rodrigues Dinis Júnior 
:gueira Silva & Santos Lda - Maria Autilia Gonçalves Sousa 
ibeira Alforra, Lda - Maria Cesarina Gonçalves Lopes 
s Veteranos Lda - Maria Elizabete da Silva Pereira 
'luzia Barradas - Maria Estêvão Vieira 
:0 António Nunes Pereira - Maria Isabel Pereira Esteves Silva 
:o Barros Abreu ' - João Alves 
:0 Barros Abreu 

des 

- Manuel Batista Ferreira 
- Gabriel de Ornelas 
- Maria Inês M. Silva Freitas 
- Manuel Ornelas Almada Júnior 
- Quinta do Furão 
- Maria Celeste B. Rosa Caires 
- Gabriel João /':1Ita-sdmento 
- João Teixeira Silva 
- António Teixeira da Silva 
- António José Pontes 
- José Nélio T Marques Luís 
- Noélia Gomes Ferreira 
- Encontro Típico Restaurante 
- Ana Isabel Pereira da Silva 
- Maria Lurdes de Andrade 

,Emília Caldeira Mendonça 
urante O Colmo 

Estrela do Norte 

- João Nunes Gomes Faria 
- João Paulo Figueira Faria 
- João de Sousa Coelho 
- João Virgilio Teixeira 
- Jordão Rodrigues 
- Jorge Sá Lda 
- José Abil io Ferreira 
- José Avelino de 'Agrela 
- José Avelino Freitas Nunes 
- José Avelino Freitas Nunes 
- José Avelino dos Santos 
- Maria Jesus Gomes 
-' Maria Zélia Faria Abreu 
- M. Conceição Ornelas (;r,nr.,I",>< 

- Martinho Correia Gonçalves 
- Martinho Correia Gonçaives 
- Martinho Hilário de Sá 
- Casa Pasto - Noé Teixeíra ' 
- Bar - Noé Gomes Serrão 
- Oliveira Cabral e Gomes Lda 
- Oliveira Irmãos Lda 
- Panmol Panificadora, Lda 
- Sebastião Oliveira e Filhos Lda 

Mercearia Taberna 
João Caldeira Freitas 
Mercearia Taberna 
Taberna 
Taberna 
Mercearia/Bar 
MercearialTaberna 
Mercearia/Bar 
Mercearia/Bar 
Mercearia 
MercearialBar 
MercearialBar 
Bar/Pronto a Vestir 
Cervejaria, 
M' B. Marques Carvalho 
Snack-bar Talho 
António Sebastião Ornelas 
Snack-bar 
Snack-bar 
Mercearia/Bar 
Snack-bar 
Restaurante 
MercearialTêxteis 
MercearialTaberna 
MercearialTaberna - Bar/Minimercado 

- Pensão/Bar - Restaurante 
- Padaria 
- Mercearia e Taberna 
- Restaurante 
- Snack-bar/Minimercado 
- Cervejaria/Minimercado 
- Bar Queimada 
- Bar - Restaurante 

Supermercado 
Bar Golfinho 
Bar de José dos 
RestJBar de 
Bar Azul 
Snack-bar AI 
Idalina M. 

Manuel Lopes 
i",,:rm,'rr;,rln Central 

Bar A. M. Calaça 
Avelino Calaça Nunes 
Alberto Basílio Nóbrega 
Bar de Rosa Calaça 
Bar de Fernando Moreira 
Inocência Moniz 
Minimercado Carmelita 
Bar de Carmelita Moreira 
Cervo Manuel Germano Alves 
Bar de Correia Berenguer 
Restaurante de Alves/Alves 
Bar Clube do Caniçal 
Snack -bar/Pescador 
Snack-bar Car/os Pedro Melim 
Bar de Manuel Alves Nunes 
Rest de Fernando V Alves 

I Alves Gouveia 
I Alves Gouyeia 

. Paulo e António José Lda. 
- Gabriel C. F. Moreira 
- Maria Conceição' - Herdeiros 
- Avelino Ribeiro 
- Perestrelo Freitas e Filhos Lda. 
- Bar Crespo ' 
- MerdCerv. de João Ribeiro 
- José Mendonça Viveiros 
- Manuel flAendonça Viveiros 
- Zélia Ribeiro Viveiros 
- Manuel Vasconcelos Freitas 
- Taberna de António Franco ' " 
- Maria da Conceição F. Spfnola 
- Bar de Manuel Gomes 
- Maria José Marques 
.- Francisco Catanho Perestrelo 
- Manuel Ribeiro Freitas 
- Salão de Jogos de José Ferreira 
- Manuel Inácio M. Moniz 
- Bar Stop 
- Bar de José Nóbrega Félix 
- Juvenal Sousa Franco 
, Manuel Ferreira Perestrelo 
- M' Genoveva·F. Mendonça 
- Manuel Marques 
- António Perestrelo 
- Perestrelo e Rodrigues Lda. 
.- Maria Fátima Olim Menezes 
- Bar de José Nunes Viveiros. 
- Carlos Saldanha Viveiros 
- Luc;'nda Eusébia R. A. Gaspar 
- Cervo de M. Nunes Viveiros 

---, -
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Bar Correia 
- Bar do Aeroporto 
- Bar Campo do Porto-santense - Quinta das Palmeiras ' 
- Bar do Parque de Campismo - Residencial Virgílio 
- Bar Fonte do Tanque - Restaurante A Cave 
- Bar Fontinha - Restaurante Arsénios 
- Bar Elio's Bar - Restaurante Baiana 
- Bar João do Cabeço 
- Bar KD 
- Bar La Siesta 

- Restaurante Caravela ,4" 
- Rest Esplanada da pr,i{ii 
- Restaurante Estrela d\:J-NQrte 

- Bar O Emigrante 
- Bar O Lagar 
- Bar O Moinho 

- Restaurante Gazela ./ 
- Restaurante Lua Pub i ' 

- Restaurante Mar-e-Sott 
- Bar O Volante 
- Bar PXO Norte 
- Bar Salões 

- Restaurante Marque~' 
- Restaurante O Forno' 
- Restaurante O Pato Bravo 

- Bar Stick-Bar - Restaurante Põr-do-s'oJ 
- Bar Tato's Bar - Restaurante Tia Maria 
- Bar-Gelataria Bambina - Restaurante Teodorico 
- Bar-Pub A Venda - Restaurante Torres 
- Bar-Pub Escorpião - Salão' de jogos Marítimo 
- Bar-Pub Ventan ias - Snack-Bar A Gaivota 
- ·José António de Vasconcelos - Snack-Bar Bolinhas Amar~las 
- Churrascaria O Gavião 
- Discoteca Big-Bôy 
- Discoteca Challenger 
- "Venda do João da Bezerra" 
- "Venda do Nunes" 
- Hotel Dom Pedro 
- Hotel Luamar 
- Hotel Porto Santo 
- Hotel Torre Pra ia 

- João Teixeira Taberna 
. - Restaurànte General 
.- Restaurante Pastelaria Galã 
- Wine - Shop J. V C. 
- Supermercado Nobre 
- Snack-bar Mariall7a 
- La Bonne Bouffet 
- Mercado Velho 
- A Toca Snack-bar 
- Restaurante t\mparo 
- João Xavier C. Gouveia 
- A Lanchonete 
- D. Pasolini - Gelataria 
- Maria BrígidalTaberna M 
- O Dinossauro 
- Nunes e Silva Lda. 
-. Valley Bar 
- Restaurante Gonçalves 
- Restaurante O Cascõ 
- Pastelaria Mariazinha 
- Snack-bar Duque 
- Pingo Doce 
- Bar Sabiá 
- Snack-bar Caravela 
'- Double Doutch Pub 
- Restaurante Família 
- Sanck-bar O Arnaldo 
- La Barca Discoteca 
- La Barca Rest. Residencial 
- Mister Z Snacks 
- O Facho'- Restaurante Resid . 
- Café O Público 
- Restaurante Praia de Machico 
- José Fernandes Nóbrega 
- Snack-bar Amigo 
-,Minimercado Amigo 
- Bar Vimieiro 
- Ar/indo Menezes Nóbrega 
- Rosa R. Vasconcelos 
- Bar Fonte Vermelha 
- José de Vasconcelos 

. - Bar - Mercearia O Sobrinho' 
- Agostinho Rodrigues 
- Agostinho M. Maria Jesus 
- Snack -bar Esteves 
- Minimercado Bar Erre 

- Cabana do Camarão j. 

- Snack-Bar Gel Burger 
- Snack-Bar O Baião /-
- Snack-Bar O Golfinho,! 
- Snack-Bar O Inferno \ .. 
- Snack-Bar O Moinho 
- Snack-Bar O Rapaz 
- Snack -Bar O Rochedo 
- Taverna Grill Mixer 
- Venda do Lourenço 
- Venda do Viola 

- Joaquim 
- Bar de João 
- Cervejaria Atalho 
- Snack-bar V Moinho 
- João Franco dos Ramos , 
- Francisco Avel ino Rodrigue$ 
- Bar de José Gabriel Franco ' 
- Snack-bar Lanterna \ 
- Manuel Timóteo Viveiros , 
- José da Costa j 
: Maria Albina E. Andrade ,4' 
- Bar Encontro t,', 
- Minimercado Renascer 
- Pastelaria Pastéis com 
- Snack-bar Recta da Torre 
- Manuel Teixeira 
- Bar e Mercearia Mota 
- Bar Ponte 
- João Alves da Cunha 
- Manuel Martins Faria 

. - Bar de José Luís dos Santos'\ 
- Snack-bar Torre . 
- Maria Fernanda F. Silva / 
- Carlos Alberto F. Furtado ; 
- Manuel Teixeira Galu \, 
- Snack-bar Acácio '. 
- Ideal Bar 
- Bar Redondo 
- Bar Vale Tudo ~:<~. 
- Supermercado Atlântico \. 
- Merc. Cervo de José de Sousa, 
- Restaurante EI Padrinho ,,'.,.0" 

- Snack-bar EI Sombrero . 
- Restaurante O Parque .tI/';' 
- Bar de Maria Vieira N. SóUsa 
- Inácio Menezes Paixão"; 
- Bar e Mercearia PinheirO-.. 
- Clarice Gói~ P: Menezes 
- Snack-bar Táxi 
- Francisco Sousa GomeS r 
- Heliodoro Ferreira í 
- Snack-bilf Caramanchão .,.:d' 
- José Elmano M. Nóbrega ' 
- Restaurante O Xadrez 
- Bar O Cantinho 
- Restaurante Viana 
- Minimercado de' João 
- Bar O Riacho 

Participaram na recolha das informações constantes neste infográfico: Ana Correia Martins, 

Emanuel Bento, Gonçalo Santos, Lourenço Freitas, Migüel Ângelo; Miguel.Torres Cunha, 

Roberto Loja, Sílvia Ornelas, David Sousa, Milgno Velosa, Márcio Abreu, Patrícia Xavier, 

Susana Freitas, António Costa, Dinis Mendonça, Egfdio Martins, ~Ivio Passos, Manuel Luís 
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• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

- Alvaro Pereira de 
- António Gonçalves 
- António Rodrigues de 
- António Sebastião de Abreu 
- Anuel Ferreira Camacho 
- Augusta de Jesus 
- Catrina '& Gonçalves 
- Clara Gonçalves Pestana 
- Encarnação de Abreu da Silva Henriques - M" i" ,ri,>' I"'I'I' 
- Jaime Rodrigues Fernandes - Maria 
- João Abel Soáres Gonçalves - Maria Domin'gas 

- liar José Agostinho 
- Bar Serafim 
- Bar Ginjinha 
, Bar Curral Pão 
- Bar João Rufino 
; Bar Flor 'do Curral ' 
'- Bar O Moinho , 
- Bar e Pas:felária Ceníral 
: Bar Manuel' Gonºalves "Ioixa" 

, - Bar da Capela 
- Bar do Josefino 
-'Bar-do Cristina 

do Dàvid ' 

- Vasilhinha - José Filipe 
- Casimiro - João Cláudio 
- Branquinho - Bar Recta 
- Manuel Nóbrega - O Pretinho 
- O Regedor - Anastácio 
- Tolentino Nóbrega - Nuno ' 
- Albertina - Churrasqueira 
- Morgado - Lopes 
- Stad - Mário Soares 
- Tenent's Pub - Taponas 
- O Boléu - O Caroto 
- O,Cesto - Quintal 
- José do Flor - Pastelaria da Nogueira 
- David Benjamim Teixeira - ADC Bar 
- O Pinoco - Eira Salgada 
- Café Relógio - Torpias 
- Idem' Aspas, - Barros 
- Mato Grosso - ZonáVerde 

- Bar São João 
- Bar Correia 
- Bar Martibom 
- Venda1Bar Carlos Saul 
- Bar Saloio 
-,Bar Associação Recreativa 
- Bar Barraca ~ 
- Bar João Nunes GouJeia 
- Freitas e Mendonça 
- Bomba gasolina Shell 
- Bar Vizinho 
'- Bar Visconde da Calçada 
- Pastelaria Porto Novo 
- Restaurante/Bar" Cara" 
- Venda/Bar Quintal 

rcado/Bar Luís Ferreira 
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Eiras 
- Restaurante/Bar o Século 
- SnacklBar Santinha 
- Venda/Bar Jaime 
- Venda/Bar da Santa 
- Venda Cano de Cima 
- SnacklBar a Torre 
- Bar Levadas 
- Bar São 

- Pastipan 
- Bar Matos 

Bar Mafalda 
- Bilheteira 
- Tabaton Pub 
- Minimercado/Bar Barraca 
- Apolo 15 
- Restaurante Bom Jesus 
- Susana (Centro comercial) 
- Pizzaiia Raposa 
- Restaurante Sá Mar 

- João de Abreu - Maria Isabel de Abreu 
- João de Freitas Ribeiro Câmara - Maria Lurdes Vieira 
- João Gonçalves dos Reis - Manuel Rodrigues,Fernandes , 
- João Luís Almada - Miguel Faria dos Santos 
- Joaquim Gonçalves ' - Orlando Ascensao G'omes 
- José de Abreu Fernandes - Zacarias Correia dos Reis 

- Pastelaria Comezinho 
- Restaurante Vereda Tropical 
-' Hotel Villas da Quinta 
- Adegas Villas da Quinta 
- Mercearia São João 
c Supermercado Ramos 
-' O Escondidinho 

: - A Ginginha 
- Restaurante As Vides 
- Casa Azu l 
-Country Pub ' 
- Comezinho'1 
- C omezin ho 2 
- Supermercado Jorge Sá 
- Mostardas 
,- Sunny bar 
- A Tina 
- Snack' Bar Oásis 

" - Martini Bar 

- Mercearia do Izidro 
- Mercearia do Lombo do Galo 
- Mercearia do Sr:' Martinho 
- Mercearia do Sr. Gregório 
- Parisien 
- Discoteca Paris 
- Bar do Reforço 
- Súpermercado do Ti Zé 
- Bar Lanterna Azul 
- Mercearia José Hilário 
- Bar Os Tis 
- Bar do Juvenal 

, - Bar A Pinheira 
- Bar do Janeira 
- Varanda Sol 
~ José Martinho Nunes 

Pereira ' 
- Mercearia do Pico , 
- Bar P & C 

- Bar Damasqueiro - João de Sousa 
- Boca Doce - Bai O Taco 
- Bar da Ribeiro do Inferno - Bar Sr.' Maria José 
- Restaurante,Santo António - Bar João Joaquim Sousa 
- Padaria Panidoce - Bar da Igreja 
- Restaurante Cá Está - Mercearia da Venda Nova 
- Bar Viola , - Mercearia Martinho Figueira 
-Mercea ria Francisco Marques - Mercea ria do Xepa 
- Bar Silvas - Bar A Pinheira 
- Café Apolo - Bar do José Gonçalves 
- Bar O Patim - Bar Bilhares Foro 
- Snack Bar O Azevedo - Sup'ermercado do foro 
- Mercearia do Ernesto - Bar Volta da Panchinha 
- Pérola Azul - Mercearia do Sr. Agostinho Sá 
: Bar Ago~tinho Farralho - Empresa Cervejas Madeira 
- Mercearia da Estrela - Bar Francisco Paulos 

- Canoa - Vista Mar 
- Gaulês - Giussepi Verdi 
- Moinho - Califórnia 
- Presado - Pizza ria Café 
- Bar do EdifíCio Drumond - Carbonnara 
- Snack Bar Assomada - GriJl House 
- Moega - Bar A Gruta 
- Sócio - Nept,uno 
- Bar O Cego - Lareira 
- Mercearia do Matos - Súper Sá 
- Laranjinha - Isidro ' 
- Saul - Central 
- Pulga - Dionísio 
,- Parada - La Terraça 
- Vila Verde - Bar Copa 
- Bela Vista - 3 Jotas 
- Bar 036 - Nikita 
- Villas Pub - José da Ca'rta 
- Caires & Dias - Café do Centro 
- Xaralheiro - A Coxa 
- Bar Humberto - A Sereia 
- Alexandrino - Joker 
- Alma Negra - Cruzado Canicense 
- Mini Sá - Cervejaria Alemã 
- Mércearia José das Figueiras - Origens 
- Vicente - Bar Rodrigues 
- Estica - Irmão do Laranjinha 
- Aquário - Bar VIP 5 - Bar da Enia 
- Paróquia das Eiras - Calhau 
- Mercearia do Chão do Pinheirinho - Canto 
- Pizza ria M ichellangelo - Rede 
- Estabelecimento Prisional do Funchal - Habeas Corpus 
- Bar Filomena - Self Service 
- Bar Lurdes - Rústico 
- Bar Arlinda - Arca Velha 
- Bar do José Rodrigúes Ferreira - Mercearia do Carlos 
- Bar Fabiana - Restaurante Galo Mar 
- Bar Gaiano - Pizzaria Galo Mar 
- Snack Bar Azenha - Bar Piscina do Galo 
- Snack Bar Restaurante Plaza - Bar Piscina do Onda mar 
- Boutique de Pão Plaza - Hotel Roca Mar 
- Paraíso - Hotel Apartamentos Vi la Sol 
- Italiano - Hotel Apartamentos Tropical 
- Lá"Palmeira - Vila Ventura 
- Jardim do Sol - Hotel Royal Orchid 
- Leopoldo - Lucullumar 
- Joker - Hotel Vila Sol 
: Escondid inho Angolano - Hotel Vila Opuntia 
- Restaurante Entreposto - Hotel Oásis 
- Restaurante Franco - Hotel Quinta Splendida 
- Pedra do Garajau - Hotel D, Pedro Garajau 
- Flor do Garajau - Residencial Lareira 
- Casa Nossa - Apartamentos Turísticos da Falésia 
- Bar Rodrigu es Maurfcio - Hotel ln Arte 
- Barraca do Luís - Bar 1,° Maio 
- Bar do Garajau - Bar Pilar 
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P L A N O D E A C ç Ã O CONTRA O ALCOOLISMO 

Combater o consumo 
reforçando as proibições 
• o Plano de Acção contra o 

Alcoolismo tem como uma 
das principais vertentes 
combater o consumo de 
álcool junto dos jovens, 
proibindo, entre Ç>utras , 
coisas,' a venda a menores 
.de 18 anos. 

Aprovado, no passado dia 2 de Novem
bro em Conselho de Ministros, o no

, vo Plano de Acção contra o Alcoolis
mo tem como medida mais polémica a proi
bição do patrocínio por marcas de bebidas 
alcoólicas das selecções nacionais e de 
quaisquer actividades desportivas, bem co
mo de eventos culturais e recreativos dirigi
dos ao público jovem. 

Uma decisão que irá obrigar a uma nova 
orientação das empresas ligadas à comer
cialização das bebidas alcoólicas, em espe
cial de cervejas, que vêem agora vedadas 
as possibilidades de patrocínio e realização 
de determinados eventos, que até agora 
têm servido de promoção das próprias mar
cas. É o caso de alguns dos maiores festi
vais nacionais como o Super Bock, Super 
Rock, ou o concerto da Zambujeira doMar, 
organizado pela Sagres, 

o novo plano de acção visa atenuar o consumo de álcool nas camadas mais jovens. 

Na Madeira, são também muitos os even
tos destinados ao público jovem que rece- 
bem apoios de marcas de cerveja. 

Existem ainda outras actividades que 
não se destinam exclusivamente aos jo
vens, como é o caso do Rali Vinho Madeira. 
Apesar do nome sugerir uma bebida alcoóli
ca e ser patrocinado por uma marca de cer
vejas, de acordo com Hugo Silva, do gabine
te de imprensa do Ministério da Saúde, não 
será afectado pelo novo Plano, uma vez que 
não é apenas dirigido à juventude. 

Em relação a outros eventos não há ain
da certezas, De acordo com Hugo Silva, o 
Plano define uma série de orientações políti
cas, sob a alçada de diferentes Ministérios. 
Assim, cada um deles terá um prazo de seis 
meses para regulamentar as medidas que 
se encontram na sua área de gerência. Até 
à publicação da lei deverá ainda ser feita 
uma análise easo a caso. 
• As incertezas quanto à aplicação da no
va lei multiplicam-se por todos os sectores 
da economia portuguesa, de~do à sua com
plexidade e às implicações que irá trazer 
não só -às empresas de bebidas alcoólicas' 

como às actividades que recebiam o/seu pa- -
trocínio, e até mesmo aós comerciantes, 
que passarão a ser responsabilizados pela 
venda a menores de 18 anos, bem como a 
adultos notoriamente embriagados. 
. Esta última questão é, segundo João Sou
to, representante da Mesa de restauração e 
similares da ACIF (Associação de Comércio 
e Indústria do Funchal), uma das medidas 
mais injustas do Plano: «Como comercian
tes , nós não podemos impedir as pessoas 
de beber. Elas é que têm que ser educadas 
a não beber. Ao tentarmos impedir vamos 
criar um mau relacionamento com o clien
te. Ora, isso passa pela formação das pes
soas, e é uma coisa que só poderá ser gra-
dual». ' 

Além disso, referiu que não será possível 
pedir o bilhete de identidade a todas as pes
soas para saber se elas têm mais de dezoito 
anos, e nem sempre é fácil julgar pelas' apa
rências. Por olttro lado, afirmou, não são to
das as pessoas que demonstram estar em
briagadas, Situações que, na sua opinião, 
só poderão trazer gr'andes problemàs aos 
comerciantês, apesar de considerar positi-

NO CAMPO JURíDICO E FISCAL 

Região apresenta 
contra-sensos e lacunas 

De acordo com dados a que o DIÁRIO te
ve acesso, e com base em declarações 

de Henrique Sampaio, ex-deputado do Parti
do Socialista na Assembleia Regional, foram 
constatados na Região alguns contra-sensos. 

No Diário da República, o Decreto-lei nO 
61/85, de 12 de Março de 1985, artigo nO 12, 
considera contra-ordenação a introdução, 
venda e consumo de bebidas alcoólicas nos 
recintos desportivos. Todavia, o Decreto Le
gislativo Regional nO 9/87/M, de 1987, que 
constitui a adaptação à Região do decreto an
terior, <apre,se.nta ' uma permissão à cerveja, 
equiparando-a a um "refresco", o que pode 

ser visto no artigo n012 do Decreto: .«Consti
tui contra-ordenação para efeitos do dispos
to no Presente diploma: a) A introdução, ven
da e consumo de bebidas alcoólicas nos recin
tos desportivos, à excepção daquelas geral
mente usadas cOmo refrescos, nomeadamen
te a cerveja, desde que fornecidas em reci
piente de plástico». Este decreto,-lei foi apro
vado em sessão plenária a 29 de Julho de 
1987 e assinado a 18 de Agosto do mesmo 

. ano. A governação tinha, na altura, Nélio 
Mendonça na Presidência da Assembleia Re
gional e Lino Miguel, no cargo de ministro da 
República para a Madeira. 

va a maior parte das medidas previstas no 
Plano. ' 

Mas se as empresas e o comércio em ge
ral manifestam-se contra a nova legislação, 
_ a Associação Mão Amiga só lamenta que o 
problema doalcoolisino tenha sido es.queci- ' 
do durante tanto tempo, De acordo com o 
presidente, Rui Cardoso, as medidas apro
vadas em Conselho de Ministros «são extre
mamente oportunaslle irão permitir uma 
maior intervenção junto da sociedade. 

As restrições à publicidade e a exigência 
de informação sobre os malefícios do álcool 
nos rótulos das garrafas são' vistas por Rui 
Cardoso como «um grande passo»: <<Isso é 
mais uma forma de informar os cidadãos de 
que ao consumirem uma bebida alcoólica 
estão conscientes do malefício que estão a 
causar», disse, acrescentando que essa me
dida «não invalida as acções de formação, 
informação e prevenção que têm que ser fei
tas junto de todas as camadas da nossa so
ciedade, quer sejam jovens, adultos, quer 
até mesmo pessoas da terceira idade». 

SiLVIA OR-NELAS 
sorn e las@dnoticias.pt-. 

Este é apenas um caso, O Governo Regio
nal instituiu; em 1997, uma comissão de tra- -
balho para elaborar um estudo sobre o alcoo
lismo, o que pode ser visto no Jornal Oficial 
da Região de 12 de Maio de 97, resolução nO 
491/97. Deste estudo, salientou Henrique 
Sampaio, «nada se sabe na praça pública», 
apesar do mesmo ter sido entregue na Secre
taria Regional dos Assuntos Sociais em Ja
neiro de 1998, conforméfoi noticiado, na altu
ra, por um matutino regionaL 

.outro facto «inaceitável» para o ex-deputa
do incide na questão dos impostos sobre as 
bebidas alcoólicas, já que, na Região, por ca
da litro _ de álcool, o imposto é 30 escudos 
mais barato do que o praticado no continen
te. Por outro lado, frisou, é difícil entender as 
campanhas de sensibilização e, em simultâ
neo, o patrocínio das festas por parte das be
bidas alcoólicas. 

SUSANA FREITAS 
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N A CAMPANHA ELEITORAL 

Sam.paio proDlete 
«pOUCO b O}> 

• Jorge 
Sampaio 
afirmou que 
já não se 
«vitimiza» 
porque não 
tem «idade 

Os investigadores agronómicos estão a "envelhecer". para isso». 

POUCOS JOVENS 

Agricultura 
sem investigadores 

A Estação . Agronómica 
Nacional, pilar de in

vestigação do Instituto Na
cional de Investigação 
Agrária, está em «envelhe
cimento acelerado,> e com 
falta de jovens para "abr a
çar" projectos antigos e no
vos que resolvam proble
mas actuais da agricultura 
portuguesa. 

«Falta-nos uma gera
ção», enfatizou António Me
xia, director da Estação 
Agronómica Nacional 
(EAN), situada na Quinta 
do Marquês, em Oeiras. 

Um dos projectos com 
falta de "sangue novo" é o 
melhoramento do melão, 
um dos "ex libris" da EAN, 
que visa melhorar a quali
dade e a capacidade de pro
dução do melão português. 

«Faltam-nos jovens para 
fazer de novo o melão», dis
se, à Lusa, António Mexia, 
acrescentando que, nos 
anos 60, o projecto de me
lhoramento deste fruto foi 
feito por «dois jovens, que 
estão agora reformados». 

Mas a redução mais 
drástica de "cérebros" ~cor
re~ no departamento de es
tudo de insectos onde, em 
dez anos, de três dezenas 
de investigadores, ficaram 
apenas quatro. 

«Hoje temos um grupo 
reduzidô, mas activCJ, a es
tudar os ácaros das plan
tas», disse António Mexia. 

O mesmo se passou com 
o projecto de melhoramen
to do arroz e a colecção de 
botânica, outros dois "ex li
bris" da EAN. 

O primeiro foi bastante . 
activo, mas actualmente so
fre de uma falta de dinami
zação porque os investiga
dores estão "à beira" da re
forma. O segundo, reférên
cia em Portugal e muito 
procurada pelos estudan
tes, ii colecção de botânica 
da EAN é hoje um "ex libris 
histórico" que António Me
xia gostava de recuperar 
para lhe repor a dignidade 
e a dimensão que já teve. 

Embora salientando que 
a Estação tem mais êxitos 
passados de que se orgu
lhardo que j3yojéc'tós Vifâ-r.·~ 

. dos para o futuro 'a apre
sentar, o director da EAN, 
garante que, apesar de tu- ' 
do, a estação «rião está 
morta» e tem esperança de 
reOllPerar alguns projectos 
e mauter -o legado históri
co. 

«Há um patrifiónio his
tórico muito pesado, de 
grande importância e de ' 
grande orgulho que nas ac
tuais condições é impossí
vel manter activo», disse o 
director da EAN. 

Dos 42'7 funcionários, a 
EAN tem 130 que compõem 
o corpo de investigação, en
tre investigadores e técni
cos superiores, com uma 
média de idaqe superior 
aos 40 anos. 

«Hoje os investigadores 
topo de gama estão a par
tir e os nossos investigado
res mais jovens têm 40 
anos», disse António Me
xia, acrescentando que o 
Instituto Nacional de Inv~s
tigação Agrária (INIA) «es
tá praticamente num pro
cesso de envelhecimento 
acelerado», sem capacida
de de repor funcionários. 

Em 1999 houve muita 
gente nova que entrou pa
ra os quadros do INIA, 
mas o saldo, mesmo assim, 
foi negativo, pois muito 
inais gente se reformou. 

A única "fonte de juven
tude", actualmente, chama
-se PARIPIPI (Programa de 
Apoio à Reforma das Insti
tuições Públicas ou de Inte
resse Público de Investiga
ção), e "rendeu" em dois 
anos 45 bolseiros directa
mente ligados a projectos. 

No futuro, uma possível 
reorganização do quadro 
do pessoal, dentro do INIA, 
poderá trazer algo de no
vo. 

«A direcção do INIA es
tá neste momento a nego
ciar com a tutela uma nova 
lei orgânica e um novo qua
dro de pessoal, sem aumen
tar o número de funcioná
rios, para fazer uma redis
tribuição dos lugares exis
tentes», disse António Me
xia, acrescentando que es
pera, com esta reorganiza
ção, que haja lugar para 
«meter maílS-jôv-ens>r! f)(ll.l.l 

O Presidente da Repú
blica, Jorge Sam-

. paio, afirmou on
tem em Oastelo Branco, on
de se encontra em pré-cam-.. 
panha eleitoral, que não se 
vitimiza, e que vai fazer 
uma campanha de «pouco 
barulho». 

«Eu não me vitimizo, 
pois já não tenho idade pa
ra isso. 

Tenho um percurso poli
tico muito longo e estou 
desde as primeiras horas 
na luta pela verd.ade e pelo 
regime democrático em con
dições muito difíceis e por 
isso não faz qualquer senti
do vitimizar-me», explicou 
Sampaio quando questiona
do se se sentia vítima de 
uma campanha de propa
ganda para «o irritarem». 

Jorge Sampaio pross~gue nas acções de pré-campanha. 

«A minha ambição é ver 
um País moderno com uma 
democracia adulta e uma 
sociedade civil muito forte 
que hoje ainda é fraca pois 
não temos hábitos de parti
cipação», argumentou o 
candidato. 

«Não sou vítima de coisa 
nenhuma e os portugueses 
conhecem e eu gosto igual-

. mente deles e sobretudo 
penso que são pessoas 'inte
ligentes e acabam sempre 
por avaliar em todas as di
recções desde o 25 de Abril 
mesmo que tenham sido 

contra mim», sublinhou, 
acrescentando que tem ha
vido uma linguagem agres-

I siva neste período de pré
-campanha. 

«Os portugueses sempre 
tiveram uma concepção cal
ma e serena sobre a avalia
ção que fizeram dos políti
cos», afirmou Sampaio. 

Entretanto, num jantar 
realizado sexta-feira com 
cerca de 300 simpatizantes 
Jorge Sampaio frisou: «Es
tou nisto como se estivesse 
a começar mas com uma di
ferença, tenho experiência, 
já tenho algum à-vontade; 
já fiz muita coisa, tive uma 
profissão, e por isso posso 
dizer que os portugueses 
me conhecem». 

«Mas o mais importante 
de tudo isto é o que eu peço 
aos portugueses porque 

agora vai haver muito baru
lho. Eu farei pouco barulho 
e estarei como sempre sere
no, mas sei que, como há 
cinco anos, há muito baru
lho com o propósito de me 
irritarem, que é um propósi
to já francamente assumi
do e eu lá terei que aguen
tar isto com um sorriso e 
com muita convicção», 
acrescentou. 

«Nesta campanha o es
sencial é fazer como nós: in
terrogarmo-nos sobre o fu
turo, que fazer com o nosso 
futuro? A situação nestes 
anos todos desde o 25 de 
Abril em Portugal evoluiu 
muito e todos pressentimos 
que estamos numa curva 
do caminho: os juros subi
ram por raz.ões que são co
nhecidas, o petróleo não 
baixa, temos praticamente 

SÃO JOÃO D O ESTORIL 

Moradores contra 
destruição de jardim 

M oradores de S. João 
do Estoril, em Cas

cais, estão contra a cons
trução de uma via rodoviá
ria de ligação entre a Mar
ginal ea A5 que irá "des
truir" o jardim Azeredo 
Perdigão, onde já foram 
cortadas árvores e retira
dos bancos. 

A Câmara de Cascais 
já reconheceu a justeza 
de algumas das reivindica

. ções dos moradores e com
prometeu-se a apresentar 
um projecto alternativo. 

Mas, enquanto este no
vo projecto não aparece, 
os moradores não escon
'dem as suas preobupa-Y J 

ções. «O troço do jardim 
que deverá destruído é 
particularmente problemá
tico pela sua importância 
paisagística, tanto mais 
importante quanto é eleva
da a densidade de constru
ção na zona, construção 
em altura e prédios sem 
quintal», salientou, em de
clarações à agência Lusa, 
Emília Margarida Mar
ques, porta-voz dos mora
dores. 

De acordo com a mes
ma moradora, o jardim ad
quire ainda importância 
«como espaço tampão en
tre as habitações e as vias 
de/'comltnicação! C0mV :es-I " 

paço de lazer e como via 
de circulação pedonal fre
quentadíssima, muito im
portante nas vivências ' 
quotidianas de várias ca
madas da população». 

Moradores de S, João 
do Estoril dizem não com
preender como é que a Câ
mara de Cascais pretende 
destruir um jardim «onde 
foi já investido muito di
nheiro». 

«Ainda na última sema
na foram colocados novos 
candeeiros e chegaram a 
ser postas iluminações de 
Natal, numa demonstra
ção de total descoordena-o 
ção 'dO's sernços('eamal'á-

pleno emprego e toda a gen
te está hoje de acordo que 
a nossa produtividade deve 
ser maior», justificou. 

«Temos que dizer que te
mos que poupar um pouco 
mais, investir bastante, po
der controlar a despesa pú
blica como agora se diz, 
mas o que temos é que tra
zer a inovação às nossas 
actividades e empresas, à 
nossa administração, às 
nossas escolas, à gestão 
dos hospitais e Centros de 
Saúde o que significa no 
fundo produzir mais e me
lhor, mais capacidade inter
na e dar mais qualquer coi
sa à própria produção e ter 
melhor capacidade de con
corrência com os nossos 
produtos também interna
mente face aos produtos es
trangeiros», ressaltou. 

rios, ou de má-fé», susten
tou Emília Margarida Mar
ques. 

Segundo o projecto da 
Câmara de Cascais, o jar
dim José de Azeredo Per
digão ficará reduzido, so
bretudo no seu lado mais 
comprido e estreito, «para 
dar lugar às quatro faixas 
da via rápida e mais uma 
faixa independente para 
47 lugares de estaciona
mento». 

De acordo com a porta
-voz dos moradores, «a 
via· terá quatro faixas e se
parador central, ao con
trário do que a Câmara 
tem alegado, que duas das 
faixas se destinam a cor
redor de "bus"». 

Uma alegação que os 
moradores ' não conside
ram credível «dada a bai
xa frequência de passa
gem de autocarros e a e1e-

- vada frequência de passa
gem de automóveis que se 
'prevê>I.' ,;, ,-I'J'I lt)I,r, <' ,III 
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ENCON T RO N A. FIGUEIRA D A FOZ 

Subchefes da PSP 
contra novo estatuto 

C· ercade 160 subche,
fes ,da PSP reuni-

. ram o'ntem na Fi
gueira da. Foz'em protesto 
contra rimá lei que, segun
do os próprios, lhes retira 
regalias em termos de fun- . 
ções, mas também a nível 
social e financeiro, 

'0 novo estatuto de car
reira tem vindo mesmo a 
motivar «focos de indisci
plina nas esquadras, com 
efeitos nas relações huma" 
nas e tarefas executadas, 
algo que nuncaaconteceq 
na polícia»; segundo dis
se, à Agência Lusa, Mala
quias Lameiras,~ subchefe 
da PSP de Lisboa, 

Com a entrada em vi
gor qo novo estatuto de 
carreira, atrav~s .do decre,
to-lei 511/99 de 24 de No
vembro, «foi extinta a ca
tegoria de subchefe aju
dante e esquecido o siste
ma retributivo e quadro 
de funções», afirmou Ma.
laquias Lameiras, 

No regime anterior, um 
subchefe passava alo sub
chefe ao fim de quatro 
anos, depois existiam cur
sos para ajudante, posto 
para cujo acesso era ne-

. cessário um mínimo de oi
to anos na categoria ante
rior , Algum tempo após o 
curso terminado, ascen
dia-se a subchefe princi
paL 

Segundo Mário Pires, 
subchefe principal em 

•• ' 9 novo estatuto de"carreira ten, vindo mesmo a motivar «focos ' 
. de.indisciplina nas esquadras, com efeitos nas relações humanas , 
e tarefas' executadas», acusam os subchefes da PSP que, ontem; 
se reuniram na Figueira da Foz. 

o novo estatuto da carreira na PSP está a gerar descontentamento. sobretudo entre os subchefes, 

Aveiro, a nova lei permite 
que haja «elementos poli
ciais que com cinco anos 
de subchefe sejam subche
fes principais», esclare
ceu, 

Mário Pires socorreu
-se do, seu próprio exem-

- que se sentem prejudicados, 

pIo para referir que «a lei 
que saiu não liga ao tem
po de antiguidade dos pos
tos». Com 20 anos de polí
cia, 15 anos de subchefe e 
o curso de subchefe aju
danie é actualmente sub
chefe principal «e há 

quem com oito anos de 
carreira esteja a ganhar o 
mesmo que eu», salien
tou, 

A questão dos venci
mentos foi aflorada por 
Fernando Fonseca, apres
tar serviço na Figueira da 

Foz: «Os mais novos pas
sam à frente de· pessoas 

. mais velhas e ganham 
. mais sem curso», disse, 
«É uma situação a rever, 
isto não pode ser», frisou, 

Também as funções po
liciais foram alteradas, 

pois o estatuto que lhes . 
permitia concorrer a sub
chefe ajudante tinha por 
base «funções de nível 
operacional, adjunto de 

. esquadra e chefe de servi- I 

ços administrativos», con
siderou Fernando Fonse- ' 
ca, 

«Agora estamos em pé 
de igualdade com toda a 
gente que atingiu o mes
mO posto e funções sem 
curso nenhum. Sentimo
-nos enganados», frisou, 

O "lisb.oeta" Malaquias 
Lameiras lembrou ainda 
'que a frequência do curso 
de acesso à categoria abo
lida pela nova lei levou à 
retirada de regalias tam
bém em termos sociais, 

«Há subchefes que fre
quentaram cursos de pro- . 
moção de 16 semanas con
secutivas na Escola Práti
ca de Polícia, longe das fa
mílias e ainda se sujeita-o 
. ram a transferências de 
comando», referiu, 

Já um polícia que prefe
riu manter o anonimato 
eXplicou à Lusa que essas 
transferências motivaram 
a deslocação de elemen
tos ' «do nosso curso, de 
Bragança para Faro e pa
ra as ilhas», «Isto irrita 
muita gente, queremos 
mil estatuto correspon
dente ao cursO que fize
mos», sublinhou, 

Na Figueira da Foz esti
veram presentes cerca de 
160 subchefes principais 
de todo o país (cerca de 
dois terços do total, segun
do números da própria or
ganização), cOm curso de 
formação de subchefe aju- . 
dante, 

No final da reunião fi
cou decidido elaborar um 
requerimento a ser entre
gue à Direcção Nacional 
da PSP e Ministério da Ad
ministração Interna, ten
do em vista alterar a situa
ção criada pelo diploma 
governamental. 

P S A CU S A L U í S F I L I P E MEN E ZE S NA NAMíBIA 

Plano · Director 'de Gaia 
«ferido de morte» 

O vereador do PS de ' 
Gaia, Barbosa Ribei

ro, acusou Luís Filipe Me
nezes de "ferir de morte" o 
Plano Director Municipal 
ao autorizar um megaem
preendimento imobíliário 
promovIdo por uma em
presa norte-americana, 

Em conferência de im
prensa re~lizada no local 
onde o empreendimento 
será edificado, na frontei
ra das freguesias de Oli
veira do Douro e Vilar de 
Andorinho, . j unto à EN 
222, conhecida como "Es
trada da Morte", o autar
ca socialista adiantou que 
o empreendimento em cau
sa inclui 15 blocos «prati
camente em cima uns dos 
outros», com seis andares 
cada, ' 

Barbosa Ribeiro salien
tou o facto de sete desses 
blocos poderem ser f\:l<!4-l tl 

dos em esquema de U, «pa- ' 
ra que um morador possa 
apreciar em pormenor a 
marca do ~soutien" da vizi
nha e esta p0ssa ver a cor . 
dos "boxers" do seu vizi
nho», 

O vereador do PS recor
dou «a surpresa e escân
dalo» com que viu Luís Fi
lipe Menezes, em sintonia 
com a "Euroamer" (empre
sa promotora do projec
to), e transformado no 
seu verdadeiro promotor, . 
"vender" aos gaienses es- , 
te . megaempreendimento < 

como um verdadeiro so
nho americano e classifi
cando-o de altíssima quali- ; 
dade, daqueles que podem 
mudar a imagem do conce
lho e fazer com que Gaia , 
deixe de ser mp dormitó
rio e passe a rivalizar com 
o'Porto, 
I -Sew.m;to,~Iij;)Q~~ rulJ~-i;:~ 

1'0, Menezes tei'á ainda di
to que o projecto «cumpre 
escrupulosamente o 
PDM», algo que o autarca 
socialista pretende ver 
confirmado pela Comis
são de Coordenação da 
Região Norte. 

<<Isso porque quanto a 
nós o PDM está ferido de 
morte e já não confiamos 
minimamente no. urbanis
mo de Gaia», acrescentou. 

Estranhando que a 
construção já se tenha 
iniciado e no local haja já 
um posto de venda «sem 
nenhum anúncio de obra 
sujeita a licenciamento 
camarário e muito menos 
sem alvará de licença ex
posto», conforme estipu
la a lei, Barbosa Ribeiro 
considera que «o sonho 
americano que Filipe Me
nezes pretende "vender" 
!Va~9t~-&JOnt;\ilZ'~ ln~m~ L 

verdadeiro pesadelo». 
. Isto porque a zona em 

causa, «já de si fortemen
te congestionada em ter
mos urbanísticos», vai 
contar, com LlOO novas 
casas, pelo menos mais 
3.500 pessoas e 3.000 via
turas. 

Recordando um dos pri
meiros actos de gestão de 
Menezes na Câmara de 
Gaia, o embargo do em
preendimento "Douro-Ha
bitat" que destruía a área. 
verde de parte da encosta 
do Cabedelo, Barbosa Ri
beiro estranhou que o pre
sidente da autarquia «não 
tenha colocado neste caso 
as mesmas preocupa
ções». 

Daí o autarca socialista 
considerar que «o urbanis
mo de Gaia está ao servi
ço dos homens do grande 
,caRit,~~ ':{] ~sú', <'13 ri' J\' 

lep apoia difusão 
do Português 

O Instituto da 900pera
ção Portuguesa (ICP) 

vai apoiar as crianças que 
falam português na Namí
bia, com o enviode 10 tone
ladas de equipamento des
portivo, material didáctico 
e brinquedos diversos, in
formou o organismo. 

O ICP enviou para a Na
míbia um contentor com 
as 10 toneladas de mate
rial destinado aos alunos 
da Escola Portuguesa de 
Windhoek e aos refugia
dos angolanos instalados 
no campo de Osire, afirma 
o comunicado do ICP. 

Com est~ acção da coo
per~ção portuguesa serão 
ben,eficiados ·cerca de 
3.000 jovens que frequen
tam 16 turma,s de aulas no 
campo de refugiados de 
Osire, administrado pelas 
Nações Unidas e onde vi
vem 13.000 cidadãos ango-
lanos. . 

A comunidade . deste' 
campp ÇQ~,jQftq.!'l b~§q~~ I 

vive comas habituais difi
culdades inerentes ao esta
tuto de refugiado de guer
ra e com carências :várias, 
nomeadamente em termo,s 
de material didáctico, esco
lar e de lazer. 

O contentor com a aju
da portuguesa chega a Wal
vis Bay no dia 15 e inclui 
livros escolares, 100 bolas, 
de futebol, milhares de ca
dernos escolares,revistas 
infanto-juvenis, lápis, bor
rachas, canetas, camiso
las, raquetes, bonés e brin
quedos diversos. O mate
rial será entregue à Embai
xada de Portugal naquele , 
país. 

Aderiram à iniciativa 
conjunta o ICP e. o Ministé
rio da Educação, a Secreta
ria de Estado dos Despor
tos, a Associação de Turis
mo de Lisboa, as Câmaras 
Municipais de Lisboa e do 
Seixal, várias livrarias da 
capital e a Fundação Bel
,ruirp Àe, .A$fl~~d.Q . I 'I} \lI} 'Lllfl l 
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• 
N A CISJORDÂNIA 

Jovem morto 
em "dia c o" 

Aversão de palesti
nianos e israelitas 
sobre a morte do jo

vem, de 26 anos, diverge, 
com os primeiros a garan
tirem que se tratava de 
um electricista que traba
lhava com uma máquina 
'eléctrica no momento em 
que foi abatido e os solda
dos . a referirem-se a um 
miliciano armado que ha
via atacado companheiros 
seus. 

De acordo com a rádio 
estatal israelita, apesar 
de tiroteios· esporádicos 
na cidade de Hebron, on
tem foi um dos dias mais 
tranquilos dos. últimos 
dois meses. 

A representante palesti
niana em França, Leila 
Shahid, advertiu, entretan
to, que haverá uma onda 
de violência fundamenta~ 
lista islâmica no Médio 
Oriente se Yasser Arafat 
perder o apoio do povo pa
lestiniano. 

Entrevistada pela emis
sora de rádio RFI; Sha
shid disse que os palesti
nianos«assimilaram total

, mente» a existência do Es-
tadode IsraeL Quando 
saem para as ruas não gri
tam «Queremos libertar to
da a Palestina, desde o 
mar ao Jordão», mas sim 
a Cisjordânia, a Faixa de 

• Um palestiniano foi ontem abatido a tiro por 
soldados israelitas perto de Ayosh, na Cisjordânia, 
num dos dias mais calmos. desde o início da Intifada, 
28 de Setembro., que fez já cerca de 300 mortos. 

Um jovem palestiniano foi morto por tropas israelitas 
, na Cisjordânia. 

Gaza e Jerusalém Orien
tal, «nem menos um centí
metro», explicou, .acres
centando que os palesti
nianos pretendem um Es
tado ao lado de ' Israel e 
não no local onde este se 
encontra . 

. «Arafat , convenceu-os 
de que a realidade deste 
Estado (palestiniano) não 
depende, do nível de, per
centagem (de território), 

mas sim da sua viabilida
de económica, da relação 
com, os seus vizinhos, se
jam árabes ou israelitas, 
e da associação euromedi
terrânica», sublinhou. 
Não pode haver um «pas
so atrás na ideia da coe
xistência com Israel», de
fendeu, avisando a Euro
pa de que se AraJat per
der o apojo do seu povo 
haverá uma "maré" funda-

MÉDIO ORIENTE 

mentalista na Palestina, 
na Jordânia, no Egipto e 
no Líbano, que ameaçaria 
a existência do Estado he
braico e os "interesses" eu
ropeus ria região: 

Num tom diferente, um 
oficial superior israelita 
assegurou que se a Intifi
da continuar - tal como 
foi garantido por dirigen
tes da AP -, Israel está 

. preparado para o desafio. 

ONU adopta resoluções 
de apoio aos palestinianos 
A Assembleia Geral 
. das Nações Unidas 
adoptou, por maioria es- . 
magadora, seis resolu-

. ções de apoio aos palesti
. nianos ou condenando a 
. política israelita. 

As. referidas resolu
ções, que não têm carác
ter imperativo, mostram, 
no entanto, o isolamento 
de Israel lio seio da As
sembleia de 189 Estados
-membros. 

Israel e os Estados Uni
dos foram os únicos a 
opor-se a cinco das resolu
ções, enquanto o Estado 
hebreu foi o único a' votar 
contra. uma sexta resolu
ção sobre Jerusàlém. 

Esta última resolução 
declara nula e sem valor a 
anexação de Jerusalém 
Oriental por Israel e apela 
a todos o&. países que ali 
mantêm as suas embaixa-

A ONU aprovou uma resolução' em que declara 
nula a anexação de Jerusalém por IsraeL 

das a reverem tal posição. 
A resolução foi aprovada 
com 145 votos á favor, um 
contra (Israel) e cinco abs
tenções, incluindo a dos 
Estados tTnidos da Améri
ca. 

A AssembleiJ1 adoptou, 
também por 149 votos a fa-

vor, dois contra e três abs
. tenções, uma resolução 
preconizando um acordo 
pacífico. para a questão pa-

, lestiniana, 
No documento aprova

. do, os ' Estados-membros 
manifestaw a. sua.«pmfl,m
da preocupação face aos 

trágicos acontecimentos» . 
nos territórios palestinia
nos que provocaram cerca 
de 300 mortos, na sua 
maioria palestinianos, des
de o recomeço da fntifada, 
a 2'8 de Setembro último . 

A resolução sublinha a 
necessidade de garantir 
«o direito de autodetermi

. náção» dos palestinianos 
e a retirada de Israel dos . 

. territórios ocupados em 
1967. 

Numa terceira resolu- . 
ção, a Assembleia declara 
também nula e sem valor 
a anexação por Israel em ' 
1981 do planalto sírio dos 
Golã . 

A Assembleia Geral pe
de a Israel para se retirar 
do planalto até à linha de 
4 de Junho de 1967. Esta 
resolução foi adoptada 
por 96 votos contra dois e 
55 abstenções. 
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A 2 1 PAíSES POBRES 

Grã-Bretanha 
perdoa dívidas 

A Grã-Bretanha vai 
perdoar mil.milhões 

de libras (cerca de 320 mi
lhões de contos) a 21 paí
ses pobres, desde que es
tE;lS se empenhem em pro
gramas de luta contra a 
pobreza, confirmou on
tem o chanceler do Tesou
ro. 

Gordon Brown anun
ciou a medida, sem preci
sar quais os países visa
dos, referindo apenas que 
serão outros, além dos 20 
beneficiários da iniciativa 
HlPC (Países Pobres Alta
mente Endividados) de alí- . 
vio da dívida externa, no 

. âmbito da qual a Grã-Bre
tanha já despendeu 600 
milhões de libras. 

O perdão vai incidir'so
pre 9 serviço da dívida, a 
cujos direitos a Grã-Breta
nha r~nlJncia, desde que 

o dinheiro seja posto de 
parte e aplicado - no 
mais curto espaço de tem
po - no combate à pobre
za, adiantou o ministro. 

Entre os 21 países in
cluídos, «um largo núme
ro estão em guerra civil e 
por isso, não · teríamos 
qualquer garantia de que 
um alívio da dívida não se
ria utilizado em armas, 
mais que em programas 
de redução da pobreza», 
explicou o ministro britâ
nico, numa entrevista à 
estação de rádio BBC. 

A decisão britânica foi 
publicamente anunciada 
durante uma concentra
ção a favor do alívio da dí
vida aos países mais po
bres, que decorreu duran
te a tarde de ontem em 
Londres, por iniciativa do 
movimento Jubileu 2000. 

NA . CNN 

Duquesa de York 
substitui Lary King 

A duquesa de York, Fer
gie, vai substituir, 

temporariamente, Larry 
King, um dos mais famo
sos entrevistadores da te
levisão, no programa 
"Larry King 'Live", da 
CNN. ' 

A fim de permitir que 
Làrry King tenha férias, 
no princípio de 2001, a du
quesa de York tomará o 
seu lugar naquele progra
ma transmitido ' em direc-

. to pela CNN, o canal de in
formações, por cabo, dos 
Estados Unidos. 

A ex-mulher do prínci
pe André, do Reino Unido, 
apesar de ser adepta de 
um estilo de entrevista m~ 
nos ' combativo do que é 
usado por Larry King, dis
se que estava radiante pe
la oferta da CNN naquele 
programa, no qual ela já 
foi entrevistada várias ve-
zes. . 

A CNN comentou sexta
-feira: «Aguardamos com 

grande prazer e interesse 
tê-la a chefiar aquele pro
grama». 

Durante muitos anos, 
aquele programa tem tido 
como convidados no estú
dio, presidentes, primei
ros-ministros, e mesmo ex
-terroristas. 

Em 1996, Larry ,Killg 
ofereceu-lhe, durante o 
programa, chocolates, en
quanto ela falava dos seus 
problemas financeiros, e 
em 1997, de novo entrevis
tada, Fergie disse-lhe la
mentar sinceramente ter 
sido excluída dos planos 
para as bodas de ouro dá 
rainha Isabel II. 
. Aduquesa de York acei-' 
tou trabalho na TV a fim 
de saldar as suas dívidas. 
Nos Estados Unidos, já te
ve uma série de progra
mas na NBC, uma ,rede 
americana de televisão, e 
também na estação de TV 
por satélite, da Grã-Breta
nha, Sky One. 

NÃO · S ·A I D O J A PÃO 

Fujimori recusa 
regressar ao Peru 

, O ex-presidente do Pe- . 
. ru, . Alberto Fujimori, 
afirmou ontem que récusa 
o regresso ao país na «si
tuação actual», mas dispo
nibilizou-se para testemu
nhar no âmbito de um in
quérito judicial a partir de 
Tóquio, onde se encontra 
desde o passado dia 17. 

Em declarações à agên
cia japonesa Kyodo e a ou
tros órgãos de informação, 
Fujimori disse que preten-

. de regressar ao país «mais 
. tarde>! e.q1!enãoresponde
rá a uma' citação do Con-

gre~so peruano, que anali
sa a suspensão de todos os 
cargos públicos do ex-che
fe de Estado. «Nas actuais 
circunstâncias não estou 
disposto a regr-essar ao Pe
ru, mas de bom grado da
rei informações a uma co
missão que aqui ' venha» 
(ao Japão), acrescentou. 

Fujimori é alvo de umin
quérito judicial no Peru , 
por enriquecimento ilícito , 
presumivelmente derivado 
de um desvio de 18 mi
lhões de 9-ólare.s de Sjnga
pura para o Japão. 
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runeaçmn ·. demitir-se 

enviada ainda para o Con
selho Nadonal, o parlâ
mento transitório; para o 
chefe do gabinete do presi
dente do CNRT e para Ro
que Rodrigues, actual res
ponsável pelo processo de 
formação das futuras for
ças armadas. 

Notando a ironia com 
que o seu título de minis
tros ' lhes é imputado, os 

' membros timorenses con
sideram-se «ministros 
sem ministérios», critican
do a falta ' de controlo so
bre os departamentos que 
.deveriam administrar e o 
dommio internacional do 
processo de contratação, 
recrutamento e adminis
u'ação. 

Quatro dos cinco mi
nistros timorenses 
ameaçaram sexta

-feira demitir-se em bloco, 
se um conjunto deproble
mas não for imediatamen
te resolvido pela O!\T{], ten
do um deles, João Carras
calão, suspendido imedia
tamente as suas funções, 
apurou a Agência Lusa. 

A ameaça é feita numa 
carta de duas páginas as
sinada por Mari Alkatiri, 
João Carrascalão, Ana 
Pessoa e Filomeno Jacob, 

. na, .qual exigem que a ad
ministração transitória ' , 
da ONU resolva os proble
mas que actualmente se 
sentem a nível do gabine
te de ministros até ao dia 
15 de Dezembro. 

«Consideramos de ne
nhuma utilidade manter 
os membros do g"abinete ti
morense em exercício de 
funções que, aliás, tão 
pouco estão definidas. En-

. tendemos que a ATTL foi 
criada para ' assumir gra
dualmente a administrac 

ção e conduzir o processo 
de timorização mas em 
boa verdade passados 
quatro meses e meio nada 
disso se vislumbra», escre
vem na missiva obtida pe
la Lusa. 

«Continuamos a ser 
usados como justificação 
para os atrasos e ' confu
sões em todo um processo 
que foge ao nosso contro-

. E M 

• 
. ". -) 

Quatro ministros timorenses ameaçaram demitir-se' se não for resolvido um 
, conjunto de situações relacionadas com o processo de transição. A ameaça 
foi feita por Mari Alkatiri~ João Carrascalão, Ana Pessóa e Filomeno Jacob . 
Carrasca Ião foi ao ~onto~e suspender imediatamente as su-as funções. 

lo, Assim sendo, os subs- ' 
critores desta carta enca
ram seriamente a possibi
lidade de uma demissão 
em bloco caso a situação 
por eles apontada não se
ja radicahnentea,lterada ' 
até ao dia 15 do corrente 
mês», pode ler~se. 

o governo de Timor-leste enfrenta a primeira crise interna. 

A carta, a que a Agên
éia Lusa teve acesso, foi 
assinada no final da tarde 
de sexta-feira e é endere
çada ao administrador 
transitório da ONU, Sér
gio Vieira de Mello - que 
se encontra ausente do 
territÓrio - apontando um 

conjunto de problemas 
que estão por resolver. 

«Actualmente o mem
bro do gabinete timorense 
é apenas uma caricatura 
de ministro de uma qual
quer república das bana
nas. Não tem competên
cias nem poderes pró-

prios, não tem recursos 
para funcionar, é chefe de 
um departamento que ine
xiste porque inexistente é 
a sua estrutura orgânica 
e o respectivo quadro de 
pessoal», escrevem os qua
tro ministros timorenses. 

Uma cópia da carta foi 

«Não há estrutura orgâ
nica definida nem qual
quer quadro de pessoal 

. aprovado. Não existe pes
soal sob a nossa direcção, 
inexistem,iguahnente qua
lificadores profissionais o 
que só retarda desneces
sariamente o processo de 
selecção maS o coloca à 
mercê da vontade e do ar
bítrio dos fWlCionários in
ternacionais que chefiam 
por mero acaso todos as 
agências que supostamen
te deviam estar subordina
dos aos membros do gabi
nete», pode ainda ler-se 
na missiva. 

«O processo de timori
zação não está nas nos
sas mãos. Servimos ape
nas de fachada», acrescen
tam na carta redigida em 
português. 

Segundo a carta está 
igualmente em risco a par
ticipação dos "ministros" 
-timorenses na conferên
cia de doadores de Bruxe
las - reduzida à presença 
do Dr. Ramos-Horta - con
firmando que João Carras~ 
calão «suspende ,o exerci
,cio das sUaS , actividades 
com efeitos imediatos». 

MOÇAMBIQUE D R O G A, S I D' A E c O N IR A C E p,ç Ã O 

Saramago indignado Ministro italiano· 
denuncia hipocrisias • • com. a rmprensa . 

O escritor português Jo
sé Saramago manifes

tou-se indignado por a hn
prensa moçambicana ter ca
lado as suas palavras de 
condenação do assassínio 
do jornalista Carlos Cardo
so e da morte dos presos de 
Montepuez, no Norte de Mo
çambique-. 

Ao apresentar sexta-fei
ra, em Maputo, o seu novo 
livro "A Caverna", o Nobel 
da Literatura de 1998 refe
riu - perante deputados,' 
académicos, escritores, ar
tistas, empresários e mui
tos jovens - que tinha dado 
conta desse seu sentimento 
na audiência que lhe foi con
cedida pelo primeiro-minis
tro de Moçambique,Pascoal 
Mocumbi, a quem lhe ofere
ceu o'livro. 

«Não gostaria nada de 
pensar que em Moçambi
que, onde ' não há censura, 
tenha sido o próprio jornal 
a censurar-se«, declarou o 
~ ,Blf'f!t. (I 1"1<10 r/'f'e I 

1 

escritor, sublinhando: «Não 
se diga que Saramago veio , 
a Moçambique e nada disse 
sobre estes dois crimes ter-
ríveis!». 

Sem pretender imiscuir
-se nos .assuntos intemos 
do país, Saramago falou a 
Mocumbi na necessidade de 
se fazer rapidamente justi- , 
ça. 

De 'acordo 'com o Nobel ' 
da Literatura, o facto de Mo- . 
çambique ter ' granjeado 
uma imagem positiva, isso 
não pode levar a cair na ten- ' 
tação de encobrir ou deixar : 
impune os responsáveis por ' 
tais crimes. . ; 

«Se se quer defender a : . 
democracia, tem de se estar 1 
consciente que a democra- , 
cia não se defende com si-
lêncio e mentira>!, insistiu. , 

O 'escritor português, 
que foi nomeado 'membro 
honorário da Associação de 
Escritores Moçambicanós, 
evocou da anti~idade Cíce-

J<I' ' c I JE?sffJ f;fliH 13 15' I 

1'0 e a sua fráse: «É preciso 
destruir Cartago!». 

«Há muitos Cartagos que 
nos tempos modernos têm 
outros nomes, como a libera
lização económica, a doen
ça, a miséria, o capitalismo 
autoritário, que, se calhar, 
até se justifica que o namo
rado diga à namorada baixi
nho "é preciso destruir Car
tago!"», foi o exemplo esco-, 
lhido,para ilustrar os inúme
ros obstáculos com que se 
depara a humanidade. 

Saramago falou dos seus 
livros e da trilogia formada 
pelas suas obras "Ensaio so
bre a Cegueira", "Todos os 
Nomes" e, agora, "A Caver
na'!. 

Como já o tinha feito sex
ta-feira de manhã na Facul
dade de Letras da Universi
dade Eduardo Mondlane, Jo
sé Saramago explicou o seu 
sentimentó sobre a socieda
de actual, retratada no seu ' 
novo livro. 

O ministro da Saúde 
, italiano, Umberto Ve
ronesi, insurgiu-se contra 
a existência em Itália de 
uma «hipocrisia geral» re
lativamente a temas como 
sida, droga e contracep
ção, posição que gerou ir
ritação do Vaticano e dós 
seus próprios aliados polí
ticos. 

Em entrevista à edição 
, de ontem do diátio "La Re
publica", Veronesi afirmou 
que é responsável por um 
ministério em que num pe
ríodo que inclui ó Jubileu 
e disputas eleitorais «é di~ 
fícil enfrentar certos ta~ 
mas com serenidade, prag
matismo e espírito laico». 

As opiniões do ministro 
da Saúde italiano, entre 
as quais a defesa da admi
nistração controlada de 
heroína e a defesa do uso 
9.e preservativo, irritaram 
já o Vaticano e os seus pró
prios aliaqos políticos. 

.~ ) \).L)j~('1ó .~; I ~I/n S')B! i', '1MiV}f,~;'I< 1', 

«Tenho' conseguido: 
manter-me neste ambien
te de inércia e de hipocri
sia geral e limitado a cor
tar fitas. Mas, nos casos 
em questão, mais valia ter 
ficado em casa», àcrescen
tou. 

Na defesa 

do.preseryativo 

Urriberto Veronesi, re
putadó oncologista sem fi
liação 'política, foi nomea
do éI!l AbXP passado mi
nistro da S!iúde do gover
'iló-de centro-esquerda de 
Giúliano AIDato. 
, «A distância entre o dis

curso político, cada dia 
mais virtual e modelado 
pelos "media", e o discur
so cientifico, ligados aos 
factos, é evidente», disse, 
lamentando que «os políti
cos estejam mais interes-, 

!\J H 8l fl(>.rI;cI.t 'J()q i'í'JrJf!IJ'j 

s'ados no consenso eleito
ral do que na saúde dos ci
dadãos». 

Na entrevista, Veronesi 
reiterou as suas posições 
a favor do uso do preser
vativo, «instrumento de de
fesa excepcional contra ' a 
SIDA», e contra a proibi
ção total da droga, «um 
fracasso mais do que pro-

, vado>} na luta contra a to
xicodependência. 

«Tenho dito apenas ba
nalidades prudéntes, o mí
nimo indispensável», afir
mou, ref~rindo-se às suas 
atitudes. 

No princípio da sema
na, o chefe do governo ita
.liano distanciou-se, nitida
mente, do mInistro em re
lação à questão da droga, 
e na sexta-feira, Dia Mun
dial da SIDA, o Vaticano 
reiterou a oposição ao uso 
do preservativo defenden
do a castidade para com
bate! a doe~ça. 
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CRÓNICA 

o POVO Superior Regressa a Casa 
GIL CA NHA 

Foi sentado num café de Cotonou, 
capital do Daomé, África Ocidental, 

. que li a notícia da nossa chegada. 
O jornal "Soir Codu" de hoje, dia 25 de 
Novembro de 2030, informa, num pequeno 
arti~o, que "desembarcaram na passada 
segunda-feira, num ponto da costa, a 100 
km a norte da capital, perto da foz do rio 
Níger, um povo estranho, vindo de muito 
longe em enormes batelões de boca aberta 
e num velho "ferry", com um·lobo-m\l.rinho 
desenhado no casco. 

- O líder desse povo é um senhor muito 
idoso, com uma grande papada e olhos a 
faiscar. Desembarcou acompanhado por um 
numeroso séquito e percorreu a . 
praia numa passada rápida e 
determinada, apontando para 
um lado e para o outro - infor
mou-nos o nosso repórter no 
local. 

- Os que vinham atrás dele, 
obedeciam-lhe cegamente. Um 
deles, de fato às riscas, abandonou o grupo 

e foi interrogar uns nossos conterrâneos 
que, divertidos, presenciavam o desembar

que em cima de uma carroça. Outro, mais 
moreno, enfiou ritualmente uma cana na 
praia. Outros dois, que também vinham na 

comitiva, correram até um pequeno cais, 
existente na extremidade da praia, ebara

fustaram com um barqueiro que descarr.e

gava mercadoria ,- adiantou-nos. 

O nosso .repórter não pode determinar a 
língua que falavam, pois, por precaução, 

mantivera-se afastado no cimo de uma 
arriba. Segundo relatou, pareciam 'ser 

violentos. Quando ainda vinham nas ca
noas em direcção à praia, com o tal idoso à 
proa, comandando, rebentara uma autenti

ca pancadaria a bordo, que só terminou, 

quando o velho líder brandiu no ar um , 
pesado bordão, impondo respeito. 

Nos contactos que estabeleceram, com 

uma aldeia de pescadores das proximida
des, afirmaram que vinham de uma ilha 
muito próxima de África, chamada Madei

ra, que se tinha afundado. Segundo relatos 

de alguns aldeões, ouvidos pelo nosso 
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jornal, os brancos eram simpáticos, gosta
vam de tratar os negros por irmãos, mas, 
vinham cacimbados pela longa viagem no 
oceano, pois afirmavam constantemente, 
que eram um povo superior - peuple supé
rieur". 

Fechei o diário, olhei para as ruas poei
rentas e vazias de Cotonou, e saudosamen
te relembrei-me da bela Madeira; daquela 
Madeira outrora verdejante, rodeada por 
aquele mar azul turquesa, quase transpa
rente, contrastando com os poios alcantila
dos nas arribas, do cheiro a mosto, do 
melro preto saltitando no bananal, das 
casinhas de telha dispersas na paisagem, 
abrigadas na frescura, pelas latadas de 
vinha e pelo marulhar das águas nas 

• «Como rebentaram 

económica, as fomes , a criminalidade, o 
desemprego e as novas emigrações. Quan
do nada mais havia para comer, o presiden
te Dejardim, lançou um novo repto aos 
poucos madeirenses que ainda restavam: 
"O povo superior precisa de espaço vital. A 
nossa casa é África!" 

Foram requisitados os velhos areeiros 
do Depereira e o "ferry" dos Desousas. A 
nossa frota deixou as águas acastanhadas 
da ilha, apinhada de gente, pareciam os 
"boat people" vietnamitas. A viagem até 
África decorreu sem problemas, o único 
caso digno de registo deu-se já na costa 
africana, quando o delfim Deruialves, 
sucessor. assumido do presidente Dejardim, 
enfiou com um remo na cabeça do velho 

delfim Decunha. Entretanto, o 

com a ilha e afugentaram 
os turistas, depressa veio 
a depressão económica, 
as fomes, o desemprego 
e as novas emigrações.» 

delfim Deramos aproveitou para 
espetar uma foice nas costas do 
delfim Desousa. Se não fosse a 
acção rápida de Dejardim, a canoa 
ia ao fundo. Nas dunas, um -grupo 
de negros montados numa carroça 
divertia-se, observando a pancada-

levadas. 

Tudo isso não passava agora de um 

sonho, de uma lembrança feliz de um 

tempo vivido num paraíso terrestre, chama

do "Pérola do Atlântico". 

Depois veio a tal história da "Madeira 

Nova", "do Povo Superior" e "das Socieda

des de Desenvolvimento". Foram construin

do à bruta, apoiados pelo governo, hotéis e 

restaurantes mamarrachos na faixa costei

ra. Lançaram vias rápidas pela serra 

acima, só para enriquecer os importadores 

de alcatrão e agradar à populaça. Nas 

zonas rurais édificaram prédios com vários 

andares, apertados uns contra os outros. 

Promoveram vilas a cidades a torto e a 

direito. Destruíram promontórios pitores

cos, lançando betão ao mar para, em "do

ses industriais", construírem marinas e 

portos de abrigo, com o único objectivo de 

sorverem dinheiros comunitários e ganha

rem eleições. Claro, tudo isto, em nome do 

"desenvolvimento" e do combate ao desem
prego. 

Como rebentaram com a ilha e afugenta

ram os turistas, depressa veio a depressão 

U,MA . VE.Z . f . E. TlVe:. 
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ria. 
Tirando este pequeno incidente, a chega

da a África foi um verdadeiro sucesso. O 
eterno líder Dejardim, estabeleceu relações 
de amizade com uns cafres, numa aldeia de 
pescadores, prometendo um desenvolvimen
to sustentável e um "Daomé Novo". O em
presário Dehenriques, mal desembarcou, 
propôs um negócio com uns negros para 
abrirem em exclusivo um centro de inspec
ções para carroças. O sr. Deavelini, enfiou 
uma cana na praia, profetizando, "aqui vai 
nascer um hotel com 7 andares", e os 
velhos Onassis, os Desousas, obrigaram um 
negro numa balsa, a pagar-lhes duas moe
das pela estiva da mercadoria. 

Estava enterrada uma lança em África! 
Quanto a mim, pobre cronista, fui dos 

últimos a desembarcar, meti-me a caminho 
de Cotonou. 

E hoje sentei-me neste café, lendo o 
jornal e pensando no grande azar que 
tiveram estes pobres africanos em lhes cair 
o "povo superior" em cima. 
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CARTAS DO LEITOR 

Madeira velha 
e nova 

A fro.nteira criada entre Madeira ve
lha/no.va tem tentado. transmitir a ilusão. 
de que antes nada e ago.ra tudo.. e po.r 
tal facto.r tenho. andado. preo.cupado. em 
enco.ntrar no.s no.sso.s valo.res "patrimo.
niais" algo. Co.m que pudesse co.ntrariaT 
essa certeza virtual e, no. DIÁRIO de No.
tícias de 1 do. co.rrente, enco.ntrei a dica 
necessária, através da info.rmação. de 
que a Filarmónica do. Faial co.mpletava 
nesse dia a bo.nita idade de. 105 ano.s. Is
so. é "trabalhar co.m amo.r à camiso.la", 
po.is no. meu po.nto. de vista é um do.s po.u
Co.S valo.res que realmente nada tem a 
ver co.m Madeira velha o.U no.va mas sim, 
co.m to.do.s quanto.s to.rnaram po.ssível a 
Madeira sero. que é ho.je, e alguns já fize
ram 500 ano.s há muito.. 

Vem isto. a pro.pósito. de um saudo.so. 
senho.r chamado. Candelár.ia (da Madei
ra velha) de quem eu, pesso.almente, 
guardo. as melho.res reco.rdações, que du
rante to.da a sua vida (co.m amo.r e cari
nho.) o.fereceu tudo. quanto. pôde para 
que a Banda do. Faial fo.sse uma realida
de co.mo. valo.r cultural do. po.vo. daquela 
freguesia e, um o.utro. senho.r Candelária 
(da Madeira no.va) seu filho. , sem criar 
fro.nteiras e sem nunca se querer co.lo.
cal' em bico.s de pés, não. só co.ntinuo.u a 
o.bra que seu pai havia ajudado. a co.ns
truir, co.mo. valo.rizo.u-a (co.m amo.r e cari
nho..) e, co.ntinua o.bstinadamente a dar 
to.do. o. seu melho.r para que a banda co.n
tinue a ser uma pedra basilar de alicer
ce da cultura não. só do. Faial mas de to.
da a Madeira. 

De to.do. o. pro.grama idealizado. e info.r
mado. pelo. DIÁRIO de No.tícias para fes
tejar o. aniversário. da Banda o. que mais 
me to.co.u fo.i o. de terem a preo.cupação. 
de fazerem uma audição. co.m to.do.s o.S 
jo.véns principiantes, em que eles terão. 
a .opo.rtunidade de demo.nstrar publica
m~nte, não. só o.S seus do.tes artístico.s 
co.mo. o. trabalho. realizado. ao. lo.ngo. do. 

ano., po.is também essa ideia não. tem 
fro.nteirade velha/no.va. 

Era assim que a saudo.sa Academia 
de Música e Belas Artes da Madeira tra
balhava co.m o.S seus aluno.s, ainda bem 
que há gente no.va sem co.mplexo.s de 
continuar a utilizar o. que de bo.m existia 
na Madeira Velha. Era bo.m que po.r cá 
pelo. Funchal, se so.ubesse apro.veitar o. 
que de bo.m a velha Academia deixo.u Co.
mo. exemplo., po.is ela não. só fazia audi
ções internas, co.mo. ia co.m seus aluno.s 
até o. exterio.r (sem preo.cupação. de "ca
chet"). 

Po.r isso., bem-haja to.do.s quanto.s 
(co.m amo.r à camiso.la) tudo., entre o. me
lho.r de si, têm o.ferecido. para bem da 
Maq.eira e do. seu po.vo.! 

VIRGíLIO VIEIRA MARQUES DOS RAMOS 

• 
A Propósito 
dos Cacos e das Pedrinhas 

Na passada 6a feira (24 de No.vem
bro.), este diário. apresento.u-se co.m um 
artigo. de o.pinião. intitulado. "Caco.s e pe
drinhas", da auto.ria do. pro.f. Emanuel 
Go.mes. Não. pude deixar de perceber, no. 
dito. artigo., uma crítica subjacente à Ar
chais - Asso.ciação. de Arqueo.lo.gia e De
fesa do. Património. da Madeira, e ao. tra
balho. que tem vindo. a desenvo.lver, no.
meadamente na cidade de Machico.. 

Fo.i po.sto. em causa o. trabalho. de uma 
equipa que, po.r caro.lice, po.r go.sto., se 
tem empenhado. em defender e pro.mo.ver 
o. património., não. só mas também, de 
Machico., pro.curando. info.rmar, desper
tar o. interesse e pro.vo.car na po.pulação. 
em geral a vo.ntade de defender e pro.te
gel' aquilo. que faz parte da sua identicÍã
de, do. seu passado., da sua cultura. É pa- . 
ra isso. que servem as tais co.nferências 
e expo.sições de que falo.u o. pro.f. Ema-
nuel Go.mes. . 

So.u da o.pinião. que' á crítica po.de ser 
saudável e pro.mo.ver a superação. do. 
que eventualmente po.ssa estar mal, no. 

cartasdole i to r@dnoticias.pt 

entanto., neste caso. deixo.u-me perplexa. 
Co.mo. po.de alguém criticar aquilo. que 
não. co.nhece? Este senho.r deixo.u trans
parecer, ao. lo.ngo. do. seu discurso., que 
tem uma ideia deturpada do. que é patri": 
mónio.. Património. não. são. apenas o.S 
grandes mo.numento.s, existem valo.res 

) que não. se 'medem pela sua mo.numenta
, lidade. 

A recuperação. e preservação. é tão. im
po.rtante no. caso. de edifício.s mo.numen
tais co.mo. o. So.lar do. Ribeirinho., co.mo. 
no. caso. de uma "simples" peça de cerâ
mica, e quando. po.ssível deve ser feita 
tanto. num caso. co.mo. no. o.utro.. 

Co.mo. sócia da Archais senti o. dever 
de co.mentar o. artigo. em questão., e ter
mino. lembrando. àquele que um dia fo.i 
meu pro.fesso.r, que se, co.mo. ele afirmo.u , 
"nem to.do. o. livro. é literatura", da mes
ma fo.rma, nem to.da a crítica mere.ce a 
pena. 

A labuta 
no campo 

• 
LlLIANA NETO 

Sócia da Archais 

Aquele,s que no.s dias de ho.je traba
lham, pegando. na enxada e na fo.ice, 
bem merecem to.do. o. no.sso. apo.io., respei
to. apreço. e co.nsideração., po.is co.ntri
buem em grande parte para a preserva
ção. do. ambiente, -entre o.utro.s benefício.s 
de maio.r apreço. que no.s prestam. 

É dever de to.do.s nós defendermo.s o. 
Património. Mundial - Laurissilva. 

É preciso. que o. pensamento. se dete
nha um mo.mento. so.bre a no.ssa epo.peia 
rústica, tecida ue beleza, o.rnamentada 
po.r po.io.s, e que no.s debrucemo.s, enfim, 
num gesto. calo.ro.so. de so.lidariedade hu
mana, de co.mpreensão. e de enternecida 
simpatia, so.bre a beleza do.s no.sso.s su
calco.s verdes, o.nde ainda ho.je existe 
um cá o.utro. lá, lutando. po.rfiadamente 
para manter a tradição.: .. 

MANUEL TEIXEIRA VELOSA 

• 
• PONTO DE ORDEM 

Princípio.s 

aos ziguezagues 

A Madeira 
está já a pagar 
a factura de ter 
uma Assem
bleia Regio.nal 
ao.s zigueza
gues, prevendo.
-se que o. custo. 
das ambiguida

des venha a ser slJperio.r ao. da in
sularidade. 

Os capricho.s que ditaram a no.
va geo.grafia parlamentar subver
teram lógicas e princípio.s. A mo.da 
pego.u. Po.r exemplo., no.utro.s tem
po.s, cabia ao. maio.r partido. da o.po.
sição. co.ntestar o. pro.grama de Jar
dim. No.s último.s dias viu-se o. pp 
bem mais activo. db que o. PS, apa
rentemente identificado. co.m um 
PSD virtualmente de esquerda. An
tes, o.S partido.s, ávido.s de qua
dro.s, recrutavam bancário.s para 
as lides po.líticas. Ago.ra, a banca, 
atenta à capacidade de influência 
do.s seus membro.s no.s centro.s de 
decisão., faz o.fertas "irrecusáveis" 
e co.ntrata ex-go.vernantes, sejam 
eles perito.s nas co.ntas o.U hábeis 
nas letras. Lá fo.i o. tempo. em que 
o.S ambientalistas, alegadamente 
"vermelho.s po.r dentro", eram al
vo.s a abater po.r Jardim. Para es
panto. do.s que amuaram no. quin
tal eco.lo.gista, no.s dias que co.r
rem, "o.s verdes" são. requisitado.s 
para alto.s cargo.s executivo.s. 

Nesta ilha em que o.S decreto.s 
atenuam restrições, em que o.S sub
sídio.s reduzem (?) assimetrias e 
em que o. tempo. cala a revo.lta, tu
do. está legitimado.. Quem não. se 
adaptar, o.u apro.veita o. facto. da 
o.peracio.nalidade do. aero.po.rto es
tar meno.s limitada o.U co.nco.rre a 
vítima do. sistema, estigma que 
rende sempre algum mediatismo.. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

rmoliveira@dnoticias.pt 

• O que é que acha das confusões que têm existido, nos últimos tempos, no a'eroporto? 

António Correia 
Reformado 

«No. que diz respeit.o. ao. cance
lamento. de vo.o.S po.r causa do. 
vento., eu julgo. que o. aero.po.rto. 
nunca deveria ter sido. feito. ali, 
po.is existem muitas co.rrentes 
de ar naquela zo.na. Quanto. às 
o.utras questões, para mim aqui
lo. é tudo.po.lítica.» 

Rui Camacho 
Fotógrafo profissional 

«Quanto. às greves eu não. po.s
so. falar, po.is desco.nheço. o.S mo.
tivos e não. sei quem terá razão.. 
To.davia, a verdade é que exis
tem muitas questões duvido.sas, 
no.meadamente po.r parte da 
TAP, em relação. a alguns madei
renses, situações que deixam 
muito. a desejar po.r parte da em
presa.» 

António de Abreu 
Reformado 

«Eu acho. que to.das as co.nfu" 
sões que · têm existido. no. aero.
po.rto. estão. relacio.nadas co.m o.u
tro.s interesses do.s quais nós, 
simples cidadão.s, não. temo.s Co.
nhecimento..) 

José Vieira 
. Hotelaria 

«Eu não. sei o. que é que se 
passa lá dentro.: se é po.r causa 
do. dinheiro., se é po.r causa do. 
vento., só sei que o. aeropo.rto. pa
rece um cao.s to.tal. To.davia, pen
so. que a so.lução. para to.das as 
co.nfusões existentes passaria 
pelo. aparecimento. de o.utras em
presas que dessem o.utras vanta
gens e que, so.bretudo., retiras
sem o. mo.no.pólio. à TAP.» . 

José Figueira 
Hotelaria 

«O que eu acho. é que sempre 
se deveria lutar em pro.l da Ma
deira, não. no. sentido. destrutivo., 
mas co.nstrutivo.. Eu penso. que 
as greves prejudicam o. cresci
mento. da ilha, e acho. que a so.lu-

. ção. para o.s pro.blemas que se 
têm vivido. no. aero.po.rto. da Mâ
deira passaria pelo. entendimen
to. eÍltre as partes envo.lVidas 
respo.nsáveis pelo. seu fupcio.na
mento..» 

;. 
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Linux 

em 
português 
o Centro de Produtivi

dade e Transferência de 
Tecnologia de Macau 
(CPTTM) e a empresa chi
nesa de "software" Red 
Flag assinaram um proto
colo de cooperação para o 
desenvolvimento do siste
ma operativo informático 
Linux em portuguesa. 

O presidente do 
CPTTM, Eric Yeung disse 
na cerimónia de assinatu
ra do protocolo, sexta-fei
ra, que o desenvolvimento 
da plataforma LinuX em 
português a partir de Ma
cau irá «reforçar o papel 
do território como elo de 
ligação entre a China e () 
mundo latino». 

A Red Flag, fundada pe
Ja Academia de Ciências 
da China e por uma em
presa de capital de risco 
de Xangai, desenvolveu o 
Linux RedFlag, uma ver
são chiç.esa do sistema 
operativo, a partir da qual 
irá por sua vez ser desen
volvida a versão em portu
guês. 

Macau 
como p.onte 
inter-Asia 
O Chefe do Executivo 

macaense, Edmund Ho, 
defendeu' que Macali. pode 
ser uma ponte de ligação 
entre Taiwan e a Zona 
Eéonómica Especial de 
Zhuhai. 

Edmund Ho disse sexta
-feira à Agência de Noti
cias da China acreditar 
que o reforço de contactos 
e ligações entre a ilha de 
Taiwan e a República Po
pular da China trará bene
fíciospara Macau. 

O Chefe do Executivo 
·da Região Administrativa 
Especial da China recor
dou, no entanto, que a sua 
administração seguirá as 
normas estabelecidas por 
Pequim no que toca às re
lações com o' governo de 
Taipé. 

«Cada vez há mais em
presários de Taiwan a in
vestirem em Zhuhai, limí- . 
trofe a Macau, pelo que o 
território poderá aprovei
taI' as vantagens que pos
sui como ligação e ponte 
aquela zona económica es
pecial chinesa», afirmoú 
ainda Edmund Ho. 

s O P A R VENDEU P A .R T I C I P A ç- Ã O 

BCP-adquiriu 
9% doBanif 

• O BCP 
adquiriu 
a quota 

. de António 
Figueiredo 
no Banif. 

Segundo notícia do 
"Semanário ECONÓ
MICO", o Banco Co

mercial Português adqui
riu uma participação de 
9% do Banco Internacio
nal do Funchal (Banif). 

A entrada do banco do 
madeirense Jardim Gon
çalves no capital do Banif, 
que tem como accionista 
maioritário Horácio Ro
que, resultou da aquisição 
da parcela referente à So
par, do tenente-coronel 
António Figueiredo. Com 
esta aquisição, basta ao 
BCP adquirir pouco mais 

Jardim Gonçalves passa a ser parceiro de Horácio Roque no Banil. 

- de 1% de acções para pas
sar a deter uma posição 
qualificada. O negócio de 
compra da participação 
da Sopar terá sido, segun
do o "Semanário ECONÓ

. MICO" , realizado at.ravés 

do Banco Cisf, uma das 
unidades do Grupo BCP. 

António Figueiredo te
rá vendido a sua quota no 
Banil devido a divergên
cias profundas com Horá
cio Roque. Roque tem re
forçado a sua presença no 
banco detendo, pelo me
nos, 43,6% das acções. De
cisões referentes a estra-

NDEFINIÇÃO SOB R E 

tégia do banco e nomea
ções para a conselho de 
administração têm passa
do a ser tomadas quase 
exclusivamente por Horá
cio Roque - entre elas a 
escolha de Marques dos 
Santos para presidente 
executivo -, o que não te
rá agradado a-Figueiredo. 

Nos últimos tempos 

o IRAQUE 

Preços do petróleo 
mantêm-se estáveis 

os preços do petróleo 
mantiveram-se está

veis nos principais merca
dos internacionais, com 
os operadores a aguarda
rem notícias mais esclare
cedoras relativamente às 
exportações iraquianas. 

Às 19h26 de sexta-fei
ra, o barril de Brent - pe
tróleo de referência da 
Bolsa Internacional do Pe
tróleo de Londres - para 
entrega em Janeiro, cota
va-se nos 32,62 dólares, li
geiramente abaixo dos 
32,68 dólares a que fe
chou a sessão anterior. 

No Bolsa de Mercado-

rias de Nova Iorque, o bar
ril de referência "light 
sweet crude", também pa
ra entrega em Janeiro, 
transaccionava-se a 34,66 
dólares, tendo fechado a 
sessão de quarta-feira 
nos 34,76 dólares. 

Os mercados passaram 
a sessão ao sabor das notí
cias provenientes do Ira
que, umas indicando a pa
ragem total das exporta
ções petrolíferas já a par
tir desta noite. e outras em 
sentido inverso, desmen
tindo essa possibilidade. 

As ameaças do Iraque 
devmn-se ao. desacordo 

com o comité de sanções 
da ONU, que controla as 
exportações de Bagdad, 
acerca do preço a que as 
transacções serão feitas 
em Dezembro, tendo a or
ganização rejeitado o pla
no de preços proposto por 
considerar que o país esta
rá a tentar desviar fundos 

. para UVla conta própria, 
não controlada pela ONU. 

O sentimento entre os 
analistas é de que, em 
princípio, nada deverá 
acontecer, uma vez que as 
ameaças iraquianas s€m 
consequências se têm vin
do a vulgarizar, tendo os 

tem sido levantada a hipó
tese de compra do BanH, 
o que tem sido sempre ne
gado por Horácio Roque 

A entrada do BCP na 
estrutura accionista do 
Banif poderá indiciar a in
tenção de uma futura ten
tativa de compra de um le
que maior de participa
ções. 

mercados sido tranquiliza
dos pelo ministro america
no da energia Bill Richard
son, que afirmou estarem 
os Estado~ Unidos "pron
tos a reagir, nem que seja 
pela libertação de mais pe
tróleo das suas reservas 
estratégicas». 

No mesmo sentido se -
pronunciou a ONU, afir
mando que as exporta
ções iraquianas se mante
rão inalteradas, «mesmo 
que não · cheguemos a 
acordo quanto ao . preço, 
sendo que o que pode ser 
retardado é o pagamen
to». 
. O Iraque exporta 2,3 mi

lhões de barris de petró
leo por dia sob estrito con
h'ole da ONU, cuja comis
são encarregue de super
visionar o petróleo ira
quiano se reunirá na pró
xima semana para decidir 
a atitude a tomar face à 
crise. 

. Hotelaria 
contrata 
no Brasil 

O grupo Vila Galé vai 
formar profissionais na 
sua unidade de Fortaleza, 
no Brasil, podendo depois 
enviá-los para os seus ho
téis portugueses onde en
frenta problemas de falta 
de mão-de-obra . 

Jorge Rebelo de Almei
da, presidente do grupo, 
encontra-se naquela cida
de do nordeste brasileiro, 
onde está a orientar as 
obras do Vila Galé Fortale
za, unidade com 300 quar
tos que deverá ser aberta 
em Setembro próximo. 

Aquele que será o pri
meiro hotel de cinco estre
las do Vila Galé estava em 
fase de construção quan
do foi adquirido e está ac
tualmente a ser recupera
do e finalizado, nlIm inves
timento de cerca três mi
lhões de contos. 

Contando ter 167 em
pregados para pôr o hotel 
a trabalhar, o presidente 
do Vila Galé refere os cus
tos adicionais que terá de 
enfrentar, nomeadamente 
de segurança e de manu
tenção, devido ao elevado 
nível de corrosão verifica
do na Praia do Futuro. 

Como no Brasil existem 
muitos desempregados à 
procura de trabalho, o pre
sidente da Vila Galé avan
çou com a ideia de formar 
brasileiros que depois vão 
desempenhar funções nos 
andares, restaurante e co
zinha,as áreas onde en
frenta mais ·dificuldades 
de mão-de-obra, especial
mente no Algarve. 

«O objectivo é usar o ho
tel de FOrtaleza como esco
la de formação» para en
viar os profissionais para 
Portugal, onde os proble~ 
mas de falta de mão-de-o
bra são «sérios». 

Mas, numa primeira fa
se, é necessário formar 
aqueles que serão os em
pregados do Vila Galé For
taleza, o que será realiza
do tanto por portugueses 
como por brasileiros que 
receberam formação em 
Portugal. 

Jorge Rebelo de Almei
da não está optimista 
acerca da situação da 
mão-de-obra no sector, sa
lientando que «nos próxi
mos anos não vai melho
rar, ao contrário tende a 
agu dizar-se». 
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FRAGATA HOLANDESA 

''Van Galen" 
escala ·na Madeira 

• A fragata 
da marinha 
holandesa 
vem 
reabastecer, 
numa curta 
escala de 
quat~o horas. 

O navio de guerra ho-
. landês "Van Galen'" 

escala, amanhã, o. 
porto do Funchal. A fragata 
deverá chegar às 8:00 para 
sair às 12:00 numa curta es
cala para reabastecimento. 

"HNLMS Van Galen" é 
uma das 8. fragatas da clas
se "Karel Doorman". Trata
-se de uma unidade naval 
multiusos, habitualmente 
destacada do outro lado do 
Atlântico, nas Antilhas Ho

. landesas. 
O projecto da "Van Ga

len", da Marinha Real Ho
landesa, foi ' desenhado no 
início da década de 90 e' 
existem, neste momento, 8 
navios da mesma classe. To
das eles estão equipados 
com material bélico anti
-submarino e de combate à 
superfície em cenários de 
guerra. Além disso, a "Van 

A "Van Galen" passa amanhã pelo Funchal. 

Galen" está equipada .com 
. baterias antiaéreas de cur
ta e longa distância. 

EM AVEIRO 

O navio conta ainda com 
uma pequena pista que per
mite à manobra dé helicóp-

Navio "Courage" 
desmantelado 

O cargueiro "Courage", 
que se encontra enca

lhado desde Outubro de 
1999 junto da Reserva Natu
ral de São Jacinto, em Avei
rO,.começou a ser desmante
lado. 

Os trabalhos de remoção 
do navio grego, que enca-

'a'" w ~ 

.x.,.; ... . .i 

1 2.500$00 por pessoa 

Voo chaiter: Saída a 28 de Dezembro às 20h30 
Regresso a 1 de Janeiro às 21 h40 

Contacte·nos! Uma equipa de profissionais especializados ao seu dispor. 

Largo do Phelps, 18 - Telef.: 291230685·291208920/7 
Rua 31 Janeiro, 50 - Telef.: 291206560/7 

lhou a escassos metros do 
areal, começaram sexta-fei
ra com uma equipa de 5 ho
.mens que deverá ser aumen
tada na segunda-feira. 

A operação de desmante
lamento, orçada em 148 mil 
contos, será feita conso3.!J.te 
as condições climatéricas e 

o estado do mar e deverá es
tar concluída dentro de 90 
dias. 

O mau tempo poderá con
dicionar os trabalhos, mas 
a empresa a quem foi adju
dicado o desmantelamento 
irá aproveitar feriados e 
fins-de-semana, podendo in-

teros, mormente nas opera
ções de combate anti-sub

. marino. 
A "Van Galen", tal como 

as restantes fragatas mul
tiusos da mesma classe, foi 
construída pelos estaleiros 
"De Schelde Group", em Flu
shing, e opera desde 1996. 

As 8 fragatas desta clas
se permitem a plena funcio
nalidade de adaptabilidade 
a exercícios conjuntos inter
nacionais. A ''Van Galen" é 
excepcional em exercícios 
de caça antiminas. Tem-no 
demonstrado na zona ' das 
Caraíbas em manobras con
juntas com outros navios 
da Marinha Americana, for
ç.as navais das Nações Uni
das (no Mar Adriático) e 
em exercícios regulares da 
Aliança Atlântica (NATO). 

Os 8 navios da classe 
são: "Karel Doorman" 
(F827) integrado :na Mari
nha Holandesa em 1991; . 
"Willem Van Der Zaan" 

. (F829) 1991; "Tjerk Hiddes" 
(F830) 1992; "Van Amstel" 
(F831) 1993; "Abraham Van 
Der Hulst" (F832) 1993; 
"Van Nes" (F833) 1994; ''Van 
Galen" (F834) 1994 e ''Van 
Spejk" (F828) 1995. 

EM ANUELSILVA 
esilva@dnoticias.pt 

clusive recorrer a trabalho 
nocturno, sempre que a ma
ré o permita, para cumprir 
o prazo estipulado. 

No desmantelamento do 
"Courage", a J . Anselmo 
Costa irá utilizar 4 máqui
nas para transporte do fer
ro, um. guincho, urna tesou
ra hidráulica e 7 maçaricos. 

O ferro retirado do navio 
deverá atingir cerca de 
2.500 toneladas e depois de 

. desmontado e transportado 
para o areal, será transferi
do, no final de cada dia, pa
ra um estaleiro construído 
para o efeito, na Reserva 
Natural .. 

• 

CARGA 

3 - Dalia. - Sai à' tarde 
após descarga de cimen
to no terminal do Cani
çal. (Portmar) 
3 - Funchalense, portu
guês. De e para Leixões . 
Chega às 17:00. Atraca 
no dia 4 às }:OO e sai à 
noite. Contentores e au
tomóveis. (ENM) 
4 -llha da Madeira, por:
tuguês. De e para Lis
boa. Chega às 13:00. Con
tentores e automóveis . 
(Transmadeira) . 
4 - Atlantis, português. 
De e para Setúbal. Che
ga às 8:00 e sai dia 5 à . 
noite: Descarrega cinien
to nos Socorridos. (Tran
sinsular) 
4 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis
boa. Chega às 17:00. Con
tentores e automóveis. 
(Transmadeira) 
4 - Oued Gueterini, ar
gelino. De Tarragona. 
Descarrega betume no 
Caniçal. (Portmar) 

MILITARES 

4 - Van Galen, navio de 
guerra holandês. Chega 
às 8:00 e sai às 12:00. Es
cala para reabastecimen
to. (Funchal Marítiina) 

PASSAGEIROS 

3, 4 - Lobo Marinho, 
português. Sai para o 
Porto Santo às 8:00 e re
gressa às 17:00 com che
gada ao Funchal às 
19:45. (PSL) 

CRUZEIROS 

3 - The Topaz, pana
mense. De Tenerife para 
Agadir. Sai às 18:00. (Fer
raz) 
3 - Carousel, baamense. 
De Arrecife para La Pal
ma. Chega às 7:00 e sai 
às 16:00. (Blandy) 
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PARTICIPAÇÕES 

Arsénia do Nascimento 
FALECEU 

Seu marido, António de Ornelas, seus filhos, nor~s, genros, 
netos, bisnetos, irmãos, cunhados e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas rela
ções e amizade, o falecimento da sua saudosa parente, resi-

< dente que foi na Travessa da Pedreira, Torre, freguesia Câmara 
de Lobos. 

Mais participam que o funeral, com missa.de corpo pre
sente, se realiza hoje. pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
cemitério municipal de Câmara de Lobos pé!ra jazigo no mes
mo. 

A família, mui reconhecidamente, agradece' aos médicos, 
enfermeiros e serviços auxiliares do 2° piso do Hospital dos 
Marmeleiros pelo carinho ~ dedicação que lhe dispensaram 
aquando do seu internamento. 

. . A Associação.Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Câmara de Lobos participa o falecimento da Sr" Arsénia do Nas
cimento, mãe do Sr. Comandante Honorário Gabriel Gregório 
Nascimento de Ornelas, e que o funeral, com missa de corpo 
presente, se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela 
do cemitério municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mes
mo. 

-
A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 

Câmara de Lobos participa o.falecimento da Sr" Arsénia do Nas
cimento, mãe do tesoureiro, Sr. Jorge Duarte Nascimento de 
Ornelas, e que o funeral, com missa de corpo presente, se realiza 
hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do cemitério municipal 
de Câmara de lobos para jazigo no mesmo. 

A Junta de Freguesia de Câmara de Lobos participa o fa
lecimento da Sr" Arsénia do Nascimento, mãe do secretário, Sr. 
Jorge Duarte Nascimento de Ornelas, e que, o funeral, commis
sa de corpo presente, se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo 
da capela do cemitério municipal de Câmara de Lobos para ja
zigo no mesmo. 

A Junta de Freguesia do Estreito de Câmara de Lobos par
ticipa o falecimento da Sr" Arsénia do Nascimentó, mãe do Sr. 
Presidente da Câmara Municipal de Câmara de Lobos, e que o fu
neral, com missa de corpo presente, se realiza hoje, pelas 11.30 
horas, saindo da capela do cemitério múnicipal de Câmara de Lo
bos para jazigo no mesmo. 

A Comissão Política do PSD da freguesia de Câmara de Lo
bos participa o falecimento da Sr" Arsénia do Nascimento, mãe 
do Sr. Presidente, Gabriel Gregório Nascimento de Ornelas, e 
que o funeral, com missa de corpo presente, se realiza hoje, pe
las 11.30 horas, saindo da capela do cemitério municipal de Câ
mara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A Junta de Freguesia do Jardim da Serra participa o fale
cimento da Sr" Arsénia do Nascimento, mãe do Sr. Presidente 
da Câmara Municipal Câmara de Lobos, e que o funeral, com 
missa de corpo pr.esente, se realiza hoje, pelas 11.30 horas, sain
do da capela do cemitério municipal de Câmara de Lobos para ja
zigo no mesmo. 

A Casa do Povo do Jardim da Serra participa, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da Sr" Arsénia 
do Nascimento, mã'e do Sr. Presidente da Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos, e que o funeral, com missa de corpo presente, 
se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do cemitério 
municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A Casa do Povo de Câmara de Lobos participa o falecimento 
da Sr" Arsénia do Nascimento, mãe do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Câmara de Lobos, e que o funeral, com missa de cor
po presente, se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
cemitério municipal de Câmé!ra de Lobos para jazigo no mesmo . 

• - .- , . -'. 1: .. ' ----------
A Casa do Povo do Curral das Freiras participa, a todas as 

pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da Sr" Arsénia 
do Nascimento, mãe do Sr. Presidente da Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos~ e que o funeral, com missa de corpo presente, 
se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do cemitério 
municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A firma Pinto & Filho, Ld" participa o falecimento da Sr" Ar
sénia do Nascimento, mãe do Sr. Preside.,te da Câm-Çlra Municipal 
de Câmara de Lobos, e que o funeral, com missa de corpo pre
sente, se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do ce-

I mitério municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A Churrascaria O Lagar, firma Elídio Figueira, Ld", gerência 
e funcionários, participa o falecimento da Sr" Arsénia do Nasci
mento, mãe do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Câmara 
de Lobos, e que o funeral, com missa de corpo presente, se rea
liza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do cemitério mu
nicipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A Câmara Municipal de Câmara de Lobos participa o faleci
mento da Sr" Arsénia do Nascimento, mãe do Sr. Presidente, Sr. Ga
briel Gregório Nascimento Omelas, e que o funeral, com missa de cor
po presente, se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
cemitério municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

Os vereadores da Câmara Municipal de Câmara de Lobos 
participam o falecimento da Sr" Arsénia do Nascimento, mãe 
do Sr.Presiden·te dá Câmara Municipal de Câmara de Lobos, e 
que o funeral, com missa de corpo presente, se realiza hoje, pe
las 11.30 horas, s'aindo da capela do cemitério municipal de Câ
mara de Lobos para jazigo no mesmo. 

Os funcionários qa Câmara Municipal de Câmara de Lo
bos participam o falecimento da Sr" Arsénia do Nascimento, 
mãe do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Câmara de Lobos, 
e que o funeral, com missa de corpo presente, se realiza hoje, pe
.Ias 11.30 horas, saindo da capela do cemitério municipal de Câ
mara de Lobos para jazigo no mesmo. 

O presidente e os membros da Assembleia Municipal de 
Câmara de Lobos participam o falecimento da Sr" Arsénia do 
Nascimento, mãe do Sr. Presidente da Câmara Municipal de 9-
mara de Lobos, e que o funeral, com missa de corpo presente, se 
realiza hoje, pelas 1J.30 horas, saindo da capela do cemitério 
municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A Casa do Povo da Quinta Grande participa o falecimento da 
Sr" Arsénia do Nascimento, mãe do Sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal de Câmara de Lobos, e que o funeral, com missa de corpo 
presente, se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
cemitério municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A firma Santos & Ornelas, Ld" participa o falecimento da 
Sr" Arsénia do Nascimento, mãe do Sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal de Câmara de Lobos, e que o funeral, com missa de corpo 
presente, se realiza hoje, pelas 11 .30 horas, saindo da capela do 
cemitério municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

O Grupo Desportivo do Estreito participa o falecimento da 
Sr" Arsénia do Nascimento, mãe do Sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal de Câmara de Lobos, e que o funeral, com missa de corpo 
presente, se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do 
cemitério municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

O Centro Social e Desportivo de Câmara de Lobos parti
cipa o falecimento da Sr" Arsénia do Nascimento, mãe do Pre
sidente do Conselho Fiscal, Sr. Gabriel Gr.egório Nascimento Or
nelas, e que o funeral, com missa de corpo presente, se realiza 
hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do cemitério municipal 
de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

Câmara de Lobos, 3 de Dezembro de 2000 

·AGÊNCIA FUNERÁRIAVI LI..-jr,.A~, 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N. Pereira, 41 - Loja's Quintais 

FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

·MISSA DE 20° ANO 

. o Partido Social Democrata da Mádeira (PPD/PSD) participa 
que será celebradà, no dia 4 de Dezembro, pelas 19.1 S horas, na 
igreja do Carmo, Funchal, uma missa por intenção do Dr. Fran
cisco Sá Carneiro, falecido a 4 de Dezembro de 1980. 

O PPD/PSD da Madeira convida todos os seus militantes e 
simpatizantes ~ assistirem a este acto. 

Funchal, 3 de Dezembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Adelaide Martins Nunes de Sousa 
(IRMÃ DA CON FRARIA DE SÃO ROQUE) 

FALECEU 
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cum

prem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento desta saudosa irmã, cunhada, 
tia e parente, residente que foi no Sítio do Pico do Cedro Gordo, 
freguesia de São Roque do Faial, e que o seú funeral se realiza 
hoje, domingo, pelas 13 horas; saindo da morgue do Hospital da 
Cruz de C!lrvalho para a igreja paroquial de São Roque do Faial, 
onde haverá missa de corpo presente, pelas 14.30 horas, pros
seguindo o cortejo fúnebre para oceniitério da referida fre
guesia. 

A família agradece aos.Drs. Mário Passos e Aveiro, enfer
meiros e pessoal auxiliar do 8.° piso do Centro Hospitalar do 
Funchal p.elos cuidados e carinhos que tiveram com a sua ente 
querida durante a sua doença. . 
. A família agradece a todas as pessoas que queiram acom-

panhar a sua ente querida até à.sua última morada. 

São Roque do Faial, 3 de Dezembro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
D E JOÃO AB EL D E F REITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

José de Andrade Ferreira 
FA LE CEU 

Seus filhos, noras, genros, netos, irmãos, cunhados e de
mais família cumprem o doloroso dever de participar, .a todas as 
pessoas de.suas relações e amizade, o falecimento do seu sau
doso parente, residente que foi no Sítio das Feiteiras, freguesia 
de Ponta Delgada. . ' 

Màis participam que o funeral se realiza hoje, saindo da ca
peia do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 13.30 horas, para a 
igreja paroquial da Ponta Delgada, onde será celebrada missa de 
corpo presente, pelas 15 horas, prosseguindo para o cemitério 
da referida freguesia. . 

Ponta Delgada, 3 de Dezembro de 2000 

AGÊNC IA FUNERÁRIA VI LA. 
de A. Sérgio N. Figueira 
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Adquira --
a colecção bilingue da ~SNEp 
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a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

~ Rua da Alfândega, 8 - Rua DI: Fernâo de Ornelas, 56 R/C 
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11 

HORIZONTAIS: 
1 - Planta de caule flexível; revestimento externo dos frutos. 
2 - Encoraja r. 3 - Nitónio (s .q. ); escarnece. 4 - Árvore típica da 
Laurissilva;fruto da ateira. 5 - Antes do melo-dia; mito; artigo 
plural. 6 - Caminhar; coloca; unidade. 7 - Gadolínio (s.q .); fil
trara; campeão. 8 - C hefe etíope; nome de mulher. 9 --Subs
tracto instintivo da psique; Tálio (s.q .). 10- Dares parabéns . 
11 - Nome genérico dos glícidos hidrolisáveis; bocado de carvão 
incandescente. 
VERTICAIS: 
1 - Vagarosa; ave de rapina. 2 - Relações íntimas. 3 - Astatínio 
(s .q.); interpretei. 4 - Despida; tragédia de Corneille. 5 - Artigo 
plural ; declarar como testemunha; Cobalto (s.q.). 6 - Camin
hava; hora canónica anterior à véspera ; observei. 7 - Aqui; liga
-se; Térbio (s.q.) . 8 - Plano lateral do avião; oceano. 9 - Samário 
(s.q.); deus egípcio do Sol. 10- Mulheres que predizem o futuro 
pelas cartas . 11 - Peça musical para uma só voz (pl.); planta 
herbácea condimentícia. (Soluções na Agenda) 

MISSA DE 30° DIA 

Alvarino de Mendonça 
A família do extinto participa que será celebrada missa 

em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 16 horas,~na igreja paro
quiai de São Pedro, no Funchal. agradecendo, antecipadamen
te, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal; 3 de Dezembro de 2000 
3 dp \ 1d ~ " ta r ) . f · I-C ·- -- tt t e d - , BK'" r i' 
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BUS H PREOCUPADO 

Gore pode vencer 
nos tribunais 

• A anulação 
, d~ votos lia 
' Florida pode 
dar a vitória 
a AI Gore. Os 
Republicanos 
estão 

_ preocupados. 

O Partido Republica- . 
no dos EUA está 
«profundamente 

preocupado» com a possi
bilidade de AI Gore vencer 
as _eleições presidenciais 
em duas acções em tribu
nal que, até agora, têm es
capado quase totalmente 
à atenção do público em 
geral. 

Com efeito, enquanto a 
atenção dos meios de in
formação tem estado vira
da para o Supremo Tribu
nal dos Estados Unidos e 
para as acções dos advo
gados de Gore que visam 
mais uma recontagem de 
votos de três condados, 
fontes do partido republi
cano concordam cOm peri
tos jurídicos que Bush po
de perder as eleições caso 
os juízes nos condados de 
Seminole e Martin concor
dem na próxima semana 
em anular milhares de vo
tos por correspondência 
que foram na esmagadora 
maioria favoráveis ao can
didato republicano. 

Devido ao facto de es
ses votos serem provenien
tes provavelmente na sua 
maioria de militares esta
cionados no estrangeiro, 
oficialmente AI Gore não 
está envolvido nessas ac
ções e a sua campanha de 
relações públicas e os 
seus advogados nunca as 
mencionam. 

As acções nos tribunais 
de Seminole e Martin são 
oficialmente ,interpostas 
por cidadãos privados que 
se dizem simpatizantes 
do Partido Democrático. 

Desconhece-se quem fi
nancia as suas acções, 
que poderão dar a vitória 
a Gore, mas que P9derão 
ser um desastre em ter
mos de relações públicas 
por envolverem essencil:!l
mente votos de militares .. 

Em Seminole, Harry Ja
cobs quer que o tribunal 
anule um total de pouco 
mais de 15.000 votos vin
dos do estrangeiro dos 
quais 10.006 foram favorá
veis a Bush. No condado 
de Martin, Ronald Taylor 
quer que seja anulado um 
total de 9.773 votos vindos 
do exterior em que Bush 
obteve uma maioria de 
2.815 votos. 

Em ambos os casos as 
acções argumentam que , 
as autoridades eleitorais 
Joêâis· Violaram' à '-lei ão 

o candidato democrata pode ganlwr as eleições em caso de anulação de votos. 

permitir que membros do cartões de eleitor já pro-
Partido Republicano corri- cessados. 
gissem manualmente car- Ironicamente, as leis ti-
tões de eleitor a serem en- nham sido recentemente 
viados para o estrangeiro, modificadas nesse sentido 
o que por si só é «uma cor- pela legislatura republica-
rupção da integridade» do na para se evitar qual-
processo eleitoral, e no ca- quer possibilidade de frau-
so de Martin negaram es- de. 
sa possibilidade a mem- A queixa afirma que is-
bros do Partido Democráti- so foi feito em 4.700 bole-
coo tins de votos mas como é 

No condado de Semino- impossível saber-se quais 
le, as leis locais requerem foram esses votos pede 
que os cartões de eleitor a que todos os 15.215 votos 
serem enviados para o es- vindos do estrangeiro se-
trangeiro tenham não só o jam anulados. 
nome do eleitor, mas o seu Matematicamente, con-
número de registo. tudo, a anulação total des-

Com base nos seus pró- ses votos daria de imedia-
prios arquivos de eleito- to uma vantagem de mais 
res no estrangeiro, os dois de 4.000 votos a Gore na 
partidos enviam esses car- contagem total da Flori-
tões ao centro eleitoral pa- da. 
ra serem enviados para o Os republicanos descre-
estrangeiro. vem a acção em tribunal 

O Partido Republicano como «absurda», afirman-
diz que já depois de ter en- do que «nada foi feito de 
viado os cartões para o errado, não houve crime, 
centro eleitoral descobriu não houve fraude, não há 
que uma falha técnica nos corrupção em fornecer es-
seus computadores tinha se tipo de informação» . 
resultado em que o núme- A preocupação contudo 
ro de eleitor não tivesse si~ nos circulos ' jurídicos do 
do impresso em cerca de Partido Republicano é que 
80 por cento dos cartões uma interpretação estrita 
que tinha enviado. da lei resulte na anulação 

Elementos do Partido dos votos. 
Republicano deslocaram- No caso do condado de 
-se depois ao centro eleito~ Martin, a alegação é a 
ral, onde pediram em Ou- mesma, embora a directo-
tubro acesso aos cartões ra do centro eleitoral, Em-
e manualmente inseriram ma Smith, tenha dito que 
os números de eleitores. membros do Partido Repu-

Isso é ilegal, argumen- blicano corrigiram ma-
ta a acção em tribunal, nualmente «menos de . 
porque ao abrigo da lei 500» cartões em que por 
apenas o próprio eleitor, erro tinha sido impressa a 
os seus familiares ou pes- data de . nascimento, em 
soa autorizada podem vez do número de eleitor. 

• eieêfuàr mõili'iicações em . , k ~ Uma outra 1;rábálhã:dO: 

ra - do centro eleitoral, 
Peggy Robbins, afirma 
que elementos do Partido 
Republicano retiraram 
«várias centenas» de car
tões dos escritórios, que 
foram mais tarde' devolvi
dos com os números de vo
tante inseridos. 

A acção judicial do 
·"simpatizante" do Partido 
Democrático alega, no en
tanto, que as autoridades 
negaram que correcções 
idênticas fossem feitas em 
cartões de eleitores do 
Partido Democrático, o 
que, argumentam, é «uma 
fraude eleitorab>. 

Smith nega essa afirma
ção afirmando que, no ca
so do Partido Democráti

. co, muito poucos cartões 
tinham sido inicialmente 
rejeitados por não terem 
a informação correcta. 

«Penso que houve dois 
que foram rejeitados», dis
se. 

No caso de Seminole, o 
Partido Republicano ten
tou forçar que a juiz Nikki 
Clark se retirasse do caso 
por «conflito de interes
se». 

Clark deveria· ter sido 
recentemente promovida 
para um tribunal de apela
ção da Florida, mas o go
vernador Jebb Bush, Ír
mão do candidato republi
cano George Bush, recu
sou-se a confirmar a sua 
promoção, o que é requeri
do por lei. 

A juiz recusou retirar
-se. Os dois casos começa
rão ser julgados na quar
ta-feira. 

JOSÉ PESTANA, 
... , ....... li< ·a"'gê"hê ia Lusa 
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Texas 
"com ;"Inner' :Smile" Aura Inostram. 

O ti Texas irão surgir 
. nos próximos. dias 

com "Inner Smile", tema ex
traído do álbum "Greatest 
Hits" o qual, no espaço de 
uma semana vendeu mais 
de 150mil'exemplares, em 
Inglaterra, superando por 
larga distância "Forever" 
das Spice Girls que no mes
mo espaço de tempo ~\'l 
quedou pelas 40 mil cópias 
vendidas: 

«Jazzie B.· Wookie e to
daa sua equipa não se can-

. ' savam de nos dizer que es
ta canção era um clássico 
e quando a tocávamos pe
los grandes festivais euro
peus no Verão passadQ vía
mos que os nossos admira
dores iam ao rubro», acres
centou Spiteri, que aéredi
ta ser «um bom prenúncio 
para a "Greatest . Hits 

"Ar entos" 

«Sabíamos' que tínha
mos uma grande canção 
nas nossas mãos quando 
gravávamos "Inner Smilé" 
em Camden, na Primavera 
deste ano», reconheceu 
Sharlen Spitteri membro: 
da banda e que, de acordo 
com o' comentário da Mu
sic Week, «tem a sua me
lhor interpretação de sem
pre». 

" Tour" que se iniciará no 
próximo ano». 

A abertura irá proces
sar-se em Fevereiro na pá
tria de Shakespeare onde 

,os Texas farão 12 concer- ' 
tos, seguindo-se em Março 
e Abril espectáculos em 
França, Suécia, Dinamar
ca ou Holanda ná,o sendo 
de excluir uma . passagem 
pelo nosso país. . 

JOS~ SALVADOR 
'~ .. -

--------~--~------------------------~-

SURGIU H Á o O I SAN ' O S 

. Projecto Meia Noite ' 
estreou-se a gravar 

A jovem madeirense 
. Sandra Dória, filha 

do autor/composi
tor/intérprete, e actual
mente apresentador do 
concurso "Raspa" da RTP
-Madeira, Luís Filipe 
Aguiar, integra, com Zé 
Sequeira, Levi Alves (am
bos guitarra/vozes), Nuno 
Oliveira (guitarra-baixo) , 
Jaime Xavier (bateria! 
voz) e Jonatas Coias (te
clas), o grupo Aura, que 
com "Argumentos'! estreia
-se a gravar após um ano 
de actividade. 

Sandra Dória é a voz dos Aura, que se estreiam com o álbum "Argumentos". 

A pesar de existirem há 
cerca de dois anos, os 

Meia Noite só. nos finais de 
2000 se deram a conhecer 

. ao público através dos te
mas "Abismo" e "Má Fortu
na (Amor Ardente)", que in
tegram o "single" promocio
nal e de estreia que apre
senta ainda versões "live" e . 
"club-mix" da prillieira com
posição. 

A origem do grupo deon
de fazem parte Carla Pjnk 
(voz) , DJ Jorge Alves (te
clas/samplers) e Pedro Pi
mentel (guitarra/teclas/pro
'gramação), surgiu numa 
ideia deste último · músico, 
em 1998, situando-se as in
fluências dó projecto nas so
noridades pop, jungle, rock, ' 
techno e disco.' . 

Entretanto nomes como 
Depeche Mode, U2, Bjõrk, 

Republica ou Madonna re
presentam o imaginário mu
sical dos três membros do 
projecto que têm estado li
g;:tdos à activídade musical. 

Na J'ealidáde Carla Pink 
estreou-se em Miss Laura, 
enquanto o DJ Jorge Alves, 
conhecido pelo "homem dos 
computadores", trabalhou 
em diversas discotecas e 
clubes, nomeadamente no 
Bacará e nas Ve~pas e ·Pe

. dro Binieritel, güe fez parte 
dos Quinta do Bill e Douto-

. res e Engenheiros, produ
ziu alguns registos 'disco
gráficos sobretudo dos Qua-
drilha. . 

O primeiro álbum dos 
Meia Noite encontra-se em 
fase de conclusão estando 
a sua edição prevísta para 
o início do próximo ano. 

JO>É SALVADOR 

c o M N O V O S I .N G L , E 

. Pesquisa 
de muitas influências 

Falando ao DIÁRIO s,o
bre o trabalho, Sandra Dó
ria começou por admitir 
«ser o resultado da pesqui
sa por muitas influências, 

«Ouvimos muitas coi
sas com a vontade de que-

, rermos fazer mvsica e de 
querermos agradar a mui
ta gente,' por isso a varie
dade de estilos que "Argu
mentos" inclui», disse a;jo
vem, que referindo-se aos 

' R E UNIU 

temas, deixou claro «trata
rem-se de 11 originais», 

«Os géneros vão desde 
as baladas aos ritlllos 
mais latinos com influên
cias celtas, passando pelo 
funk e pop-rock, por isso 
é ' impossível destacar um 
ou outro», defendeu San
dra Dória, que prosseguin
do, adiantou que «a apre
sentação do álbum será 
feita durante esta semana 
durante o desfile de moda 

do do single "Eu só preci
so de ti", que nas palavras 
da jovem, foi distribuído 
pelas rádios nacionais. 

«A promoção irá conti
nuar, quer ' nas rádios 
quer nos canais televisi
vos, como foi o exemplo 
de termos vindo ao "Ras
pa", e posteriormente irão 
aparecer os espectáculos 
ao vivo . _para . podermos 
apreséí}íar, de lÍma forma 
},llalS'cqip.p]eta o áll,luTIl ,às 

,', p~ssol1s»f~çentuou' a no~
_ sa 'intérlocutora,·: ql1ê -iíão 

< ~sGond;eu~~~ uiri,' dQ,.S;;'(1)-·t 
Actuar no estrangeiro ';"~JedivOf:hdos Aura 'ad.mi 
é um dos objectivos :.' ':,:. n~o> estfarigeiro. .: :' 

; ' ; L'~ .'<~E~p'eraÍnós qu~ qll~n-
O disco, que ainda não . ,qo; "ArguiJlentos" sáir · no 

se encontra à venda, «oesírángeI:co, .. as ~· pess6a,s 
que irá suceder em bre- . 4o~países .onde ele for edi-
ve», como nos garantiu tâdó,. assiín;CQmo'óilPortu-
Sandra Dória, foi antécedi- guese's; gostem dele e nos 

v Á R. I O S c Q . N· C. E L H O S 

. . Ronan .~eating 
deslocou-se 'a Portugal 
O cantor irlandês Rona~ funk M:C. Borio (líder dos 

Keating, . que iniciou U2)·e Ricky Martin entre ou-

''Vozes da Madeirá" 
. animou Machico 

com o álbum "Ronan" ásua ·tros. . 
carreira a solo, deslocoú~se Por seu turno, o intérpre~ D ecorreu ontem, em 

. na última semana. aonos.s·o . te do' tema "When You Say. Machico, o espectácu-
país. . . Nothing AtAll"(incluído na 10 "Vozes da Madeira 

A visita de' carácterpro~ banda sonora do filme "No- 2000", numa organização 
mocional culmihou, na pre- thing Hill") , "viu-se", na se- da edilidade local com a co-
térita sexta-feira, 1 de De- mana em que "Ronan" foi laboração do' grupo Ami-
zembro, com lima sessão de posto à venda, no primeiro gos da Música. 
autógrafos que decorreu na lugar do I'top" inglês por via O evento, que teve em 
loja Valentim de Carvalho, do "single" "Life Is a Roller- Lisbeth Nunes e José Fran-
no Centro. Comercial Vasco coaster" que tem sido alvo ça os seus apresentado-
da Gama, durante a tarde. de ampla divulgação nas rá.- res, não só reuniu os três 
- Acrescente-se que Ro- dios britânicas. primeiros classificados 
nan Keating foi uma das Contudo, um outro "sin- nos concursos "Caça ao Ta-
presenças rios MTV Euro- gle" já foi extraído do ál- lento", "Vozes de " Verão", 
pean Awards que, no decur- bum; trata~se . de "The Way "Funchal :;t Cantar" e "'Vo-
so de Novembro, fez conver- You Make Me Feel", uma ba- zes da Nova Cidade", que 
gir para a cidade sueca de lada onde Ronan Keating por esta ordem se efec-
Estocolmo ar:tistas como . tem as participações de Br- tuam em Ponta do Sol, Câ-
Jennifer Lopez, Madonna, yan Adams e Greg Alexan- mara de Lobos, Funchal e 
Mel B, e Emma Burton (am- der ex-New Raüicals. Machico, como serviu tam-

_has...das_Spic.e...ilirls}.~Qlll=._ _ ____ ~ ____ .J.o..5LsAJ.YAD.i1JL _ bé.nuie_J2ffit.extQ -Illir.a. en- Licínia Costa recebeu o prémio pela sua vitória. 

convidem para actuar
mos», afirmou a voz do 
grupo de "Paixões Perdi
das Paixões Vencidas", 
que solicitada a comentar 
o actual panorama da mú
sica portuguesa, conside
rou «ter passado por mui
tas fases que contribuí
ram para a sua evolução». 

«Têm aparecido coisas 
novas e engraçadas, e nes
ta fase estamos a voltar à 
fase de se cantar nova
mente em inglês, -o que 
penso facilita a nossa en
trada no mercado interna
cional, aliás, nesse senti
do incluímos dois temas 
em inglês ("Don't be a 100-

ser" e "It's another day in 
life") , referiu a jovem, a 
cohcluir. 

JOSÉ SALVADOR 

jsa Iva dor@dnoti ( ias.pt 

tregar .a Licínia Costa um 
álbum; 'que esta gravou co

, mO'prémio pela sua vitória 
,no certame realizado:no úl
timo concelho. 

Para além das participa-., 
ções de Isaltina Varela, Ro
gério Silva, Ana Brígida, 
Alexandra, Márcio Vivei
ros, Paulo, Sónia, Valter, 
William, Lisandra Gomes, 
Énia Cró, Jimmy Coelho, 
Mónica Ramos, Marco Frei
·tas, Sofia Relva e da referi
da:Licínia Costa, que inter
pretaram conhecidos te-

~ mas portugueses e estran
geiros, que mereceram do 
público prolongados aplau
sos, esteve também presen
te o musical "Max" que, ba
seado nos inesquecíveis te
mas de criador de "Porto 
Santo", valorizou a iniciati
va que constituiu uma ex
celent.e forma de convívio 
entre os participarites nos 
diversos concursos de can
ções que de forma crescen
te surgem na Região. 

JOSÉ SALVADOR 
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PUBLlClDAóE 

MODA FEMININA ITALIANA 

.\ Músic.a 
ao \l'i\l'o . ao \l'i'Vo 

vasco Da Gorr.10 
;~ r~est:(l[.Jr~(lnt:(~ 

. ESTRADA DO LlVRA~ENTO, 93 . 

So~a ~e \~~o , • • . Caldo Verde 
I ATE 22.DEZEMBRO -

ACOMPANHADA BEBIDAS REGIONAIS 

, ha'ô' alhos . . I b 1\ana 
,Came '1\1\ ~i.\e\e ~e es~a~a c '1 a ts~e\aaa e\C, e\C .... 

_Com a actuação aos fins·de-semanas 
.,.;;,......~.~~-~~ ..... ~ 

ENCERRAMOS As 2." FEIRAS 
ir 291784005 

I II 40279 

5 607738 000040 II J 
'Balancal Palheiro Golf ' 

Lotes para venda 

SitIo do Baláàcll, SIc Oo~ooso.296FundlaI:. Mail" 
Thl:-3S1-29179!i161 ~3S1.291795J.S() 

http1J'\.\'WW~~.0)Ql E-.alh~.tel(!pal!.pt. 

GALERIA DE ARTE E DECORAÇÕES LDA. 

Loja: eeDtro eomeldal "~de SãoFranclsco" 
'Rua São Francisco 22, 9000-050 Funcbal 

TelJFax: 291231293 

EsPECW,JZADO EM ARTE NAIFE MODERNA 

'Pinturas e esculturas, em parte da Sissy, assim" como 
trabalhos' artísticos, manufacturados de: Painéis de 
azulejos, velas de estearina, vidros e cerâmica, 
colecção ' 2001, gravações personalizadas nas velas 
(grátis) 

Preços especiais para empresas 

.. .I'uomo ad , 

Galerias '5 de Outubro', Rua 5 de Oufubro, n° 58 

"';';"'f • 
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Só uma vitória 
no começo 

, do "Regional" 
• PÁGINA 8 • 

. 'J\lvi-negros" 
em ,grande 
no voleibol 

• PÁGINA 10. 

p O ' R T .O P E R D E E M B R A G A 
-

Marítimo no Alentejo .. . ,.." com maIS opçoes ". 

o Porto foi a Braga 
ser derrotado (2-1) 
emjogo antecipado 
da 13a jornada 

- que leva o Marítimo 
até ao Alentejo, 

para defrontar 
o Campomaiorénse. 
Um desafio para 
o qual Vingada 
convocou todos 
os estrangeiros. 

• PÁGINAS 2/3 • 

LEÇA VISITANTE 
. ~. :' -.. . 

CABd ~ .",,:;: "·':·8.D.Nacional anfitrião 
União em jogo t- nh 
sem história para con muar a ga ar 

• PAGINA 5· 

DOMINGO, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

MadeiraSAD -naovence 
o último 
• PÁGINA 13 • 

Zacarias -campeao 
da Madeira 

• PÁGINA 20. 

Kuerten e Agassi . 
na final 

do "Masters" 
• PÁGINAS 22/23 • 

..... ; . : .. ;' '. , ~ .. ' 
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Sexta-feira 

Ontem 

Ontem 

Hoje 

Hoje 

Hoje 

Hoje ' 

HOJe 

Hoje 

' .. <. , '- "'~ '" .~ .,.._, ~ 

í Carlos Jorge, Alber:tino, Lino, 
; Jokanovic, Paulo Sérgio e Jorge 

Soares. 

Mariano, Iliev, Joel Santos, Dani 
Diai e Bruno. 

Sp. Braga - FC Porto (2-1) 

Marít imo - CainpomaioÍ'~nsê 

Est.. Amadora - Gil Vicente 

Paços de Ferreira - Farense 

U. Leiria - Salgueiros 

Benfica - Sport ing 

Boavista - Alyerca 

DESPORTO FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

Mariano alerta para a urgência de uma v itóriá "f ora de casa", 

MA Rí TIMO E M C AMP O M A ·IO R 

" A procura da vitória 
.. que tarda fora 

. -
• À procura da primeira vitória fora -de portas vai estar o Mat itimo, esta t arde, em Campo 

Maior. Uma vitória que ji) tarda, mas em que os "verde-rubros" apostam, conforme 
. confidencia Mariano, que exterioriza uma vontade de conquista e exalta mesmo a 
necessidade da equipa, f inalmente, chegar aos t riunfos que «já rrierec~ f ora de casa» . . 

EMA NUEL RQSA 

'-

Aprocura da primeira vitória fora da 
ilha estará o Marítimo, esta tarde, 
em Campo Maior. Um objectivo que ' 

tarda em ser alcançado e que tem constituí
do o "calcanhar de Aquiles" da formação 
"verde-rubra", no presente campeonato da! 
Liga do futebol português. 

Com a primeira volta a encaminhar-se 
'para o seu término, a prestação maritimis
ta, na situação de visitante, tem sido condi
cionada por diferentes factores, Alguma fal
ta de sorte, alguns prejuízos advindos dos 

'trabálhos das equipas de arbitragem e insu-
ficiências próprias, nomeadamente no capí-' 
tulo da finalização, contribuíram para que o 
Marítimo, . em seis -jogos, apenas lograsse 
,cónquistar um ponto, precisamente na pri-

. meira- jor:nada,. em Alverca. . 

Mariano quer acabar com "malapata" 
em jogos fora da ilha 

Em Campo Maior irá, finalmente, a situa- . 
ção alterar-se? Será essa, certamente, a in
ténção maritimista, num campo tradicional"' 
mente difícil. Paramais, o Campomaiorense 
encontra-se nos últimos lugares da classifi
éação, mas vem denotando alguma melho
ria nas últi~as semanas, consubstanciada 
na vitória em Aveiro e na boa prestação no 

" jogo para a Taça de Portugal, com o Benfi
ca, já com Diamantino Miranda, o s.eu novo 
técnico, Por isso, exige-se aos comandados 
de Nelo Vingada uma excelente postura ' 
competitiva, como forma de ultrapassaq l.s , 

i 
Data de Nascimento - 1-8.1 '0.69 

Profissão -o profissional de seguros 

h;í.cio da Actividade -1987/88 

Promóção.à Ja Cátegoria - 1995/96_ 

na I Divisão/l li - 30 

dificuldades que, certamente, os alenteja
nós irão colocar. Por outro làdd, o Marítimo 
vem de um resúltado e de uma exibição me-

. nos conseguida, na última jornada da I Li
ga, di~nte. do Paços de Ferreira. A que ' se 
seguiu ~ Taça de Portugal, em qúe Nelo Vin
gada aproveitou ' para fazer descansar al
guns dos habituais titulares, Relativamente 
a este facto, Mariano realça que «se tratou 
de uma opção do treinador, atendendo às 
exigências e necessidades da equipa», jul
ganào que «tal medida terá sido benéfica, 
vamos a ver se tiramos, agora, proveito des
sa ·situação». 

Já abordando o jogo desta tarde, o joga
dor maritimista manifesta a vontade da 

. equipa, a~call<kar, Ik pIl.i:rnffira . vitória fora .. de ". 

portas. «Se Campo Maior é o adversário 
ideal? Não sei, o que sinto é que já é tempo 
de afastar a "malapata" que nos vem afec
tando». 

Áliás, Mariano aponta «a falta de sorte», 
para a má prestação da equipa fora de ca
sa, já que «realizámos algumas boas exibi
ções, não correspondidas em termos de re
sultados», Por isso, aponta Campo Maior co
mo o campo para o Marítimo alcançar os 
primeiros três pontos fora do aconchego do 
lar. «Queremos ganhar e subir na classifica-
ção, pois, o nosso lugar é mais acima», asse
vera. 

. De árbitros não quer Mariano falar, O jo
gador maritimista diz mesmo que «o futebol 
é um somatório de situações, em que en

_ tram os erros dos jogadores e os erros dos 
árbitros», admitindo algum prejuízo «aqui e 
ali»: 

Regressos de Sumudica é Porfírio 
para além do guardião GiImar 

Na lista dos eleitos de Nelo Vingada sur
gem algumas novidades, tal como já era pre

,visto, dado o estatuto de igualdade concedi
do li Gilmar e a Paulo Sérgio, Deste modo, o 

, guardião brasileiro regressa ao lote dos con
vocados, depois de duas chamadas no início 
da época, registando-se, ainda, os regres
sos de Sumudica e Porfírio, este após cum
primento de castigo federativo. Relativa
mente ao embate com o Paços de Ferreira, 

<.Sae.m Eigueira. J oão,Pin.ü,),e Qllim'J ~' j'-'''l 
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B'raga apaga 

fogo do "dragáQ" 
Mesmo uma gran

de penalidade 
: , ' muito duvidosa 

, ap,óntada pelo árbitro An
' tómo Costa na segunda 
-parte, e convertida pelo 
brasileiro Esquerdinha, 
não foi suficiente para os 
'''dragões'' evitarem o de
saire, construído p,elos 
bracarenses na primeira 
'parte, ,no espaço de seis 
minutos. 

O brasileiro_ Riva, aos 
, 18 minutos, e Barroso, 
:aos 24, apontaram os ten
t'os da Vitória 'dos :'minho-" ' 
tos, que 'se mantêm inven
cíveis em casa. 

S,em poder contar com 
o S~ll goleador-mOI~ o hún
garo Feher - ligado ao FC 
Porto - , Manuel Cajuda 
nem por isso deixou de 
ser ousado, e passados 
10 minutos de algum do
mínio dos portistas, o Bra
ga "pegou" no jogo e domi
nou praticamente até ao 
final, quando teve de su
portar a natural pressão 
dos visitantes, em busca 
da igualdade. Os portis
tas bem tentaram o mal 
menor - o empate - mas 
nesta fase o guardião 
Quim, com algumas exce
lentes estiradas, nunca 
permitiu qualquer veleida
de aos avançados contrá
rios. 

• Qs~'bracarenses, que estavam a atravessar um momento 
menos bom, derrotaram os portistas que viviam 
em estado de graça. O fogo do "dragão"foi apagado 
logo de iníciô e o líder, assim, sofreu um desaire. 

Artur Jorge faz Pena cair ... tal como o Braga em relação ao Porto. 

No estádio 10 de Maio, 
sob a arbitragem de Antó
nio Costa (Setúbal), as 
equipas alinharam: 

Sp. Braga (2) - Quim, 
Zé Nuno, Artur Jorge, Ida- ' 
lécio, Andrade, Barroso, 
Tiago, Castanheira, Luis 
Filipe (Henrique, 92), Ri-

va (Britez, 89), Edmilson 
(Nguema, 66). 

FC Porto (1) - Ovchin
nikov, Secretário (Alenit
chev, 71), Jorge Costa, 
Aloísio, Esquerdinha, Pa- -

' redes, Chainho (Pizzi, 
46), Deco, Capucho, Drulo
vic, Pena. 

NO BEIRA- ' MAR 

Acção disciplinar: car
tão amarelo para Jorge 
Costa (19), Andrade (67), 
Deco (71), Pizzi (77), Ar
tur Jorge (77), Aloísio 
(78). 

Golos: Riva (18 minu
tos), Barroso (24) e Es
querdinha (69 de g.p.). 

Um SÓ golo,· m;is precioso 
confirma bom momento 

Um golo de Luís Ma
nuel, aos 24 minu

tos, proporcionou ontem 
ao Beira Mar um precio
so triunfo na recepção 
ao Desportivo' das Aves, 
em partida da 13a ronda 
do campeonato da primei
ra liga portuguesa de fl!
tebol profissional. 

A equipa de Aveiro 
desde cedo impôs forte 
domínio sobre o seu ad
versário, que aos 16 mi
nutos teve de proceder à 
troca dos guarda-redes, 
saindo Tó Luís e entran
do Ádamo, devido a lesão 
do primeiro na coxa es
querda. 

O domínio aveirense vi
ria a ser premiado com o 
tento que garantiu , os 
três pontos em jogo, e 
que resultou de um pon
tapé de canto executado 
por Hugo, .. com a bola a 

Rui Dolores disputa um lance com um avense. 

ser desviada pelo defesa 
Cristiano e recepcionada 
por Luís Manuel, que re
matou pela certa ante 
uma defesa avense com 
claras culpas no lance. 

_ O ,Aves procurou ,r.ea~ , 

gir mas a formação da 
"casa" nunca se' deixou 
surpreender, confirman
do o bom momento de for
ma que atravessa. 

No Estádio Mário 
k. Duarte ~Av~iro), com ar-

bitragem de José Pratas 
(Évora), alinharam: 

Beira Mar (1) - Palat
si, Jorge Neves, Lobão, 
Filipe, Cristiano, Luís Ma
nuel, Hugo (Óscar, 84 mi
nutos), Rodolfo, Fernan
do Aguiar, Rui Dolores ' 
(Ribeiro, 73) e Cílio 
(Fary, 75) . 

Aves (O) - Tó Luís 
(Ádamo, 16 m), Vinagre, 
Nuno Afonso, Vieira, 
Quim Costa (Jorginho, 
77), Braima, Jorge Duar
te, Camberra, Rui Lima, 
Douala e Quinzinho (Nad
dah, 46) . Suplentes: Áda
mo, Nené, Jorginho, Zé 
António, Abílio, Naddah 
e Octávio. 

Acção disciplinar: 
cartão amarelo para 
Quim Costa (66 m), Fili
pe (79) e Cristiano (85). 

Golo: Luís Manuel 
Ç24). ' , ..,. ,., , 
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NO CAMPOMAIORENSE 

Marco Almeida e Cau 
aU8~rites hoje 

O defesa central'Marco 
Almeida, lesionado, 

e o médio Cau, que- vai 
cumprir castigo, vão es
tar ausentes no encontro 
de hoje frente ao Maríti
mo, da 13a jornada da I Li
ga portuguesa de futebol, 
a disputar em Campo 
Maior. 

Impossibilitados de dar 
o seu contributo à equipa 
alentejana estão ainda o 
defesa central Bruno Men
des :e (j médio Carlos Al
berto, ambos lesionados. 

A formação alentejana, 
orientada por Diamantino 
Miranda, tem vindo a pre
parar esta semana a re~ 

cepção ao Marítimo com o 
objectivo de alcançar a 
primeira vitória em casa 
no campeonato da I Liga. 

A lista dos 18 convoca
dos para a partida a dis
putar-se às 15:00 horas 
no estádio Capitão César 
Coreia é a seguinte: 

Guarda-redes - Paulo 
Sérgio e Poleksic. 

Defesas - Patacas, Be
ke, Duka, Miguel Vaz e 
Jorge Ribeiro. 

Médio,s - Poejo, Torrão, 
Mário Jorge, José Luís e 
Sousa. 

Avançados - Jorginho, 
Laelson, Detinho, Canete, 
Constantino e Ristic. 

JOGA NO PARMA 

Mboma eleito 
/ 

o melhor de Africa 
O, :camaronês patriCk. 

Mboma, que joga em 
Itália pelo Parma, foi elei
to o melhor Jogador Afri
cano do Ano, numa son
dagem promovida pela 
Confederação Africana 
de Futebol (CAF) , ontem 
publicada no Cairo. 

Para liderar uma lista 
em que os quatro primei
ros são futebolistas dos 
Camarões, Mboma totali-

, zou 123 pontos, vencendo 
com grande vantagem so
bre Laurent Etamé Me
yer (Arsenal), Samuel 
Eto'o (Maiorca) e Geremi 
Ngitap (Real Madrid), 
que somaram 36, 29 e 27, 
respectivamente. 

Recorde-se que os Ca
marões conquistaram a 
edição deste ano da Taça 
das Nações Africanas, 
que se disputou em Janei
ro e Fevereiro no Ghana 
e na Nigéria, e a medalha 
de ouro nos Jogos Olimpi
cos de Sydney 2000, acon-

tecidos em Setembro últi
mo. 

Entretanto, o Hearts 
de Oak, do Gana, está 
bem colocado para revali
dar a Liga dos Campeões 
africanos de futebol, ao 
vencer ontem fora os tuni
sinos do Espérance Tu
nis por 2-1, em jogo da 
primeira "mão" da final. 

A actuar perante cer
ca de 20 mil adeptos, o 
Espérance Tunis criou vá
rias ocasiões de gOlo, 
mas apenas inaugurou o 
marcador aos 37 minutos 
por intermédio de Ali Zi
touni. 

Na segunda parte o ce
nário inverteu-se, com o 
Hearts de Oak a dar vol
ta. ao marcador, com go
los de Ismail Adou (53) e 
Emmanuel Kuffour (80), 
mesmo tendo ficado redu
zido a dez jogadores por 
expulsão de Mireku 
Amank:wan aos 65 minu
tos. 

A chave do Totoloto, referente ao concurso 
n.o 49/2000, sábado, é a seguinte: 

0675476 
J .1 I t 
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J. Pacheco 
não revela 
convocados 
o Boavista prosseguiu 

ontem a preparação da re
cepção ao Alverca, em jo
go da 13a jornada da I Li
ga a realizar hoje no Está
dio do Bessa, para o qual 
o técnico ' Jaime Pacheco 
não pode contar com Jor
ge Couto, Sérgio e Kha
dim, devido a lesões. 

O treinador Jaime Pa
checo reservou para hoje 
de manhã, após ministrar 
uma última sessão de pre
paração, o anúncio da con
vocatória para o encontro 
com os ribatejanos, em 
que pede «rebeldia a ata
car e rigor a defender». 

O avançado Jorge Cou-
. to, devido a uma lombal

gia, o guarda-redes Kha
dim, com uma luxação no 
ombro, e o "central" Sér
gio, a recuperar de uma in
tervenção cirúrgica ao na
riz, têm realizado apenas 
treino condicionado e gi
násio. 

Ricardo Esteves 
despede-se do Alverca 

O defesa direito Ricar
do Esteves vai represen
tar pela última vez o Al'ler
ca no encontro com o Boa
vista, antes de regressar 
ao Benfica. 

Ricardo Esteves vai re
forçar a formação princi
pal dos "encarnados" na 
reabertura do mercado, 
sendo acompanhado no re
gresso à Luz por Rui 
Baião, outro jogador em
prestado pelo Benfica ao 
Alverca, embora o médio, 
que não tem sido utilizado 
pelos ribatejanos, tenha 
como destinó a equipa B, 
que disputa a II Divisão B. 

A lista de convocados 
para o jogo no Bessa 
(21:00), hoje divulgada pe
lo técnico Jesualdo Ferrei
ra, não inclui o guarda-re
des Paulo Santos, castiga
do, o defesa central Hugo 
Costa e o médio Pedro 
Martins, os dois lesiona
dos. 

Paulo Santos foi sus
penso por dois jogos na se
quência do processo que 
lhe foi instaurado pelaCo
missão Disciplinar da Li
ga de Clubes devido ao 
seu comportamento no jo
go da nona jornada, em 
que o Alverca visitou o FC 
Porto, quando o guarda-re
des ribatejano cuspiu no 
médio brasileiro Deco. 

Jesualdo Ferreira tam
bém não pode contar com 
Nélson Morais, Capucho, 
Viveros, Correia e Ga
briel, que também. estão le
sionados, mas estes cinco 
jogadores não são habi
tualmente titulares. 

Lista de convocados: 
Ernesto e Bruno Santos; 
Ricardo Esteves, Ricardo 
Carvalho, Veríssimo, José 
António, Pedro Neves e Ti
to; Diogo, Marco Freitas, 
Ramires, Milinkovic, Rui 
Borges e André; Pedro 
Mantorras, Anderson, Ca
jú e Chiquinho Conde '.{ 

MOURINHO ACREDITA N A VITÓRIA 

«Jogo COm. o Sporting_ 
vem. nmn bom. m.om.ento» 
O Benfica atra-< < veE!sa . um pe-

ríodo . muito 
positivo, futebolística e 
psicologicamente, e o jo
go vem em boa altura, 
pois se fosse há três se
manas atrás não viriam 
ao estádio as cerca de 
60.000 pessoas que, ga
rantidamente, estarão na 
Luz», declarou ontem Jo
sé Mourinho. 

Assinalando qué o 
"derbi" é um jogo onde es
tão em disputa três pre
ciosos pontos - que «tudo 
faremos para ganhar» - , 
José Mourinho opina que 
o resultado é «ba~tante 
imprevisível», sendo o fa
voritismo partilhado pe
los dois "grandes" de Lis
boa. 

Sobre os métodos utili
zados para influenciar po
sitivamente a equipa, o 
técnico "encarnado" foi 
peremptório ao dizer: 
«Como profissionais sabe
mos que os pQntos em jo
go são muito importan
tes, até porque uma vitó
ria deixa-nos a apenas 
dois pontos do Sporting, 
ficando mais aberta a lu
ta pela conquista do títu
lo». 

Mourinho, convidado a 
falar sobre os pontos "for
tes" da equipa de Alv,ala
de, disse que «eles são 
muitos, a começar pelo ní
vel etário, passando pela 
qualidade de cada um 
dos jogadores e terminan
do na força colectiva» . Es
ta equipa do Sporting «re
sulta de uma excelente 
temporada», mas no en
tanto «tem alguns pontos 
menos bons», observa 
MouriIiho, escusando-se 
todavia a enume'rá-Ios. 

• O jogo de hoje com o Sporting «vem na. melhor 
altura», e perspectiva-se uma partida <Zexcelente 
e emotiva», comentou ontem o treinador do Benfica, 
José Mourinho, confiante na conquista da vitória. 

. José Mourinho acredita no "seu" Benfica. 

Quanto a favoritismo, 
José Mourinho conside
ra, por um lado, que 
«quem joga em casa tem 
alguma vantagem, e a 
equipa do Benfica está 
bastante motivada e irre
verente», mas acrescen
tando de imediato que a 
formação "leonina" tam
bém «dispõe das suas ar
mas e tem todo o direito 
de reclamar para si o fa
voritismo». 

«O Benfica vai jogar co
mo nós entendemos que 
deve fazê-lo, e não como 

os outros desejariam que 
jogássemos», afirmou ain
da José Mourinho, que 
lembrou o facto de a equi
pa que orienta ter sofrido 
poucos golos nos últimos 
jogos, «porque está equili-

~ brada e coerente». 

João Tomás 
considerado apto 

João Tomás foi, entre
tanto, considerado apto 
pelo departamento médi
co do Benfica, podendo 

ALERTA DE·MARCHENA 

assim integrar o lote de 
convocados para o "der
bi" de domingo frente ao 
Sporting, na Luz, depois 
de ser dada praticamen
te como certa a sua au
sência do jogo. 

O treinador do Benfi
ca, José Mourinho, diri
giu ontem a última ses
são de trabalho antes do 
encontro com o Sporting, 
que constou de exercí
cios e jogos de puro entre
tenimento, durante os 
quais 21 futebolistas se 
recrearam, com e sem bo-

Atenção às provocações 
do "leão" Acosta 

O "~entral" Marchena, 
que se estreia num 

Benfica-:;:;porting, confes
sou sentir o peso da riva
lidade existente entre os 
dois clubes, mas garan
tiu estar preparado para 
responder ao que equipa 
necessita dele. 

O futebolista espa
nhol disse que «o Benfi
ca tem vindo a melhorar, 
como o demonstram as 
vitórias alcançadas», 
confirmou agradar-lhe 
emparceirar com Fer
nando Meira (<<um gran
de jogador»), e garantiu 

,. qu®--va:ÍJter,',cliidad@.'oom 

Acosta, «especialmente . 
quanto às suas "provoca
ções"». 

Confiança 
em Alvalade 

Por banda do Spor
ting, que na véspera já 
divulgara os convoca
dos, a ' confiança num 
bom resultado é muita. 

Ontem, por exemplo, 
no único treino, realiza
do da parte da manhã, 
mais de 500 adeptos as
sistiram à sessão orien

d:,' ' .. uAE0.sta éltemido }ilGlLosJ'\encarnadus".ulS ,I ,! I '. tada por;Angusío .Inácio. 

la, em movimentações 
testemunhadas e aplaudi
das por um milhar de 
adeptos. 

Ausentes estiveram 
Paulo Madeira e Kandau
rov, cujas recuperações 
têm sido operadas no gi
násio, e Rojas, embora 
presente no relvado (nO 
3) onde se desenrolou o 
treino, trabalhou isolada
mente, executando corri
das em vários ritmos. 

Vinte jogadores 
convocados 

O avançado João To
más cumpriu sem limita
ções todos os esquemas 

. criados pela equipa técni
ca, saindo contudo um 
pouco antes do termo da 
sessão, depois de dialo
gar com José Mourinho e 
com o médico Bernardo 
Vasconcelos, contacto 

. que, como a própria con-
vocatória indica, foi posi
tivo relativamente à le
são que o. afligiu. 

Os convocados entra
ram pouco depois em es
tágio num hotel de Lis-
boa. -

O técnico benfiquista 
optou assim por convo
car os seguintes 20 joga
dores: 

Guarda-redes - Enke e 
Bossio 

Defesas - Dudic, Mar
chena, Fernando Meira, 
Sérgio Nunes, Geraldo, 
Diogo Luís e Escalona; 

Médios - Calado, Cha
no, Uribe e Maniche ; 

Avançados - C aI'litos , 
Poborsky, Van Hoojdorik, 
João Tomás, Toy, Miguel 
e Sabry. 

Sanção 
a McCarthy 

anulada 
O Comité de Apelo da FI

FA levantou a sanção de 
dois jogos que havia sido 
aplicada ao sul-africano 
Benny McCarthy pelo Comi
té de disciplina. 

O futebolista, que alinha 
na equipa espanhola do 
Celta de Vigo, tinha sido 
suspenso depois de ter ce
lebrado um golo da África 
do Sul frente ao Zimbabué, 
a 9 de Julho, com gestos di
rigidos à claque adversá
ria. McCarthy comemorou 
em silêncio o golo, mas diri
gindo-se com gestos aos 
adeptos do Zimbabué, e lo
go de seguida registaram
-se incidentes entre as cla
ques, que resultaram na 

. morte .de, 13 pessoas. 
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Convocados 
"alvi-negros" 

Quanto aos convoca
dos do Nacional para a 
partida frente à forma
ção de Leça da Palmeira, 
José Peseiro procedeu a 
algumas alterações. 

Assim, relativamente 
ao último jogo diante do 
Salgueiros, ternos a saí
da de Jovo e José Carlos, 
por opção técnica, e as 
entradas de Jorge · Cor
reia, Luís Alves, já recu
perado da lesão que o 
apoquentou, e Nogueira. 

Herlvelto, por sua vez, 
cumpre hoje último casti.: 
go decorrente da expul
são em Ovar. 

Dos convocados para a 
última partida do cam
peonato, frente à Ovaren
se, ternos corno nota de 
maior destaque, a saída 
de Joãozinho. Refira-se 
que o Nacional, para este 
encontro, não tem ne
nhum atleta lesionado. 

Por outro lado, e fazen
do fé nas opções da equi
pa técnica nacionalista, 
no que diz respeito à bali
za "alvi-negra" é provável 
que Ferreira, titular nos 
últimos jogos para o cam
peonato, recupere esse 
estatuto. 

José Peseiro, para a 
partida desta tarde, fren
te aos homens, de . Leça 
da Palmeira, convocou os 
seguintes dezoito jogado
res: Cleomir, Fabrício, 
Ferreira, Fidalgo, Hugo 
Freire, Ico, Iriarte, Ivo, 
Jorge Correia, Luís Al
ves, Luís Loureiro, Nuno 
Carrapato, Nogueira;' Pe
dro Paulo, Pedro Pereira, 
Rosário, Serginho e Va~ 
lente. 

;-
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CAMPEONATO REGRESSA A PÓS A T A ç A 

Nacional defronta· Leça 
a pensar na vitória 

B 

A' pós ter eljminado o 
. primodivis~onário 

Salgueiros na quar
ta eliminatória da Taça de 
Portugal, o Nacional volta, 
esta tarde' (16.00h), às li
des do campeonato, para 

. defrontar no seu estádio a 
equipa do Leça, actual

. mente com&ndada pelo ex
, -técnico nacionalista Joa
quim Teixeira. , 

Contando actualmente 
com vihte' pontos, a forma
ção madeirense ocupa o 
,quinto lugar da geral, es
tatido apenas a dois escas
sos pontos çlos lugares 
que . dão . acesso à subida ' 
de dIvisão. 

Recorde-se que os "alvi
. -negros" sornam por vitó-
. rias os últimos três jogos 
disputados: em casa, dian
te do Vitória de Setúbal e 
do Felgueiras e fora de ' 
portas no (polémico) jogo 
de Ovar. ' 

Mais difícil 
que o Salgueiros 

O Leça, por sua vez, 
após um começo de cam
peonato -menos positivo, 
ocupa presentemente o dé
cimo quarto lugar, com tre
ze pontos, sendo que os úl
timos três pontos foram 
conquistados diante de 
um dos mais fortes candi-

..0 Nacional, após a vitoriosa jornada da Taça, 
joga esta tarde novamente para o campeonato. 
O adversário é o Leça, equipa que na última ronda 
da II Liga derrotou o candidato Santa Clara. 

Nacionalistas à espera do Leça ... 'para ganhar. 

datos à subida, o Santa 
Clara, o que sem dúvida 
pode funcionar como um 
factor de motivação extra. 

Esse facto é referido 
por Ferreira, guarda-re
des do Nacional, que con
sidera «este jogo mais difí
cil que o jogo frente ao Sal
gueiros», argumentando 

que, (;ao contrário' dos jo
gos da Taça, onde as equi
pas da I Liga jogam com 
uma disposição mais ofen

·siva, os jogos de campeo
nato têm um cariz diferen
te; As equipas que acíuam 
fora de casa, geralmente, 
jogam mais retraída.,s, 
apostando fundamental-

-
EM FUTSAL 

mente no contra-ataque. 
O Leça vem de uma mora
lizante vitória frente ao 
Santa Clara, o que é sem
pre um tónico para os jo
gos seguintes». 

Considerando os norte
nhos uma equipa expe
riente, «pois já há alguns 
anos que se encontra na 

Portugal discute 
3° lugar no "mundial" 

A selecção portuguesa 
de futsal foi impoten

te sexta-feira frente à sua 
congénere brasileira, tri
campeã mundial, sendo 
goleada por 8-0, no segun
do encontro das meias-fi
nais do campeonato do 
Mundo, que decorre na 
Guatemala. 

Cedo foi visível que 'a 
equipa lusa 'não consegui
ria repetir a exibição pro
tagonizada principalmen
te no primeiro tempo do 
encontro da primeira fase 
frente aos brasileiros, 
quando foi derrotada por 
4-0, mas chegou ao inter.
valo com um nulo no resul-
tado. . 

Os "canarinhos" come
çaram o seu festival logo 
aos dois minutos, através 
de Manuel Tobias, tento 
que serviu para tranquili
zar os principais candida
tos ao títulol ' destruilllfl(i), 

A Espanha vai discutir o título. 

qualquer táctica que o téc- Portugal ainda esboçou 
nico português tivesse urna reacção no início da 
montado para o encontro. segunda metade, pressio-

Schumacher, aos 13 mi- nando os brasileiros no 
' I:1utos, ampliou a vanta- seu meio-campo, mas a 

gem para o tricampeão formação sul-americana 
mundial, que chegou ao in- revelou possuir argumen-
tervalo a vencer por 3-0, tos mais que suficientes 
após um tento de André, para tornear as dificulda-

" wohcidos doisJ-minutos. . .I~ ,df)s, [ e.(i).p.seguindQ /c1umen-

Segunda Liga», Ferreira 
adianta, contudo, que- a 
sua equipa está prepara
da para todas as dificulda
des. «O Nacional' também 
está moralizado e preten
de, claramente, vencer a 
partida. Aliás, é sempre 
com essa intenção que en
tramos em qualquer cam
po. No, entanto, estamos 
plenamente conscientes 
das dificuldades que va
mos encontrar, a exemplo 
do . que tem sucedido em 
todos os jogos da Segunda 
Liga». 

Analisando a sua pres
tação na presente tempo
rada, o "keeper" alvi-ne
gro reconhece que «tive 
um começo difícil, uma 
vez que estive lesionado 
durante algum tempo, 
mas desde que comecei a 
jogar fui ganhando con
fiança e penso que tenho 
correspondido. No entan
to, o meu empenho nos 
treinos tem de ser sempre 
o mesmo, pois a concor
rência é bastante forte e 
todos trabalham para jo
gar». 

É, pois, grande a con
fiança nas hostes naciona
listas. O objectivo é dar 
continuidade à excelente 
prestação da semana tran
sacta na Taça de Portu
gal. 

PAULO FERNANDES 

tar paulatinamente o mar
cador. Sem grande surpre
sa. 

Sob a arbítragem do 
australiano Adrian Tam
plin e do argentino Felix 
Chaves, as equipas alinha
ram e marcaram: 

Brasil (8) - Lavoisier, 
Maimel Tobias (2), Fini
nho, Schumacher (1) e Tei
xeira; Falcão, Vander (1) , 
Anderson (1), André (1), 
Índio (1) e Al:rnir (1). 

Portugal (O) - Naná, Vi
tinha, Arnaldo Rodrigues, 
André Soares e Miguel Mo
ta; Pedro Costa, Teixeira, 

. Majo, Nelito e Franklim. 

Brasil-Espanha 
disputam a final 

Na final, a disputar ho
je, a equipa brasileira vai 
defrontar a Espanha, que 
no seu encontro das 
meias-finais bateu a Rús
sia por 3-2, reeditando a fi
naI do terceiro mundial, 
realizado há quatro anos 
em ESp'anha, num encon
tro que acabou com vitó
ria "canarinha" por 6-4. 

No mesmo dia, Portugal 
defronta a Rússia, no en
contro que vai definir o 
terceiro classificado da 
prQ\la',1 



6 DIARto DE NOTIcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

Santos 
resignado 
o treinador do Maríti

mo, João Santos, estava re
signado com o empate. In
clusive achou-o justo. _ 

Disse: «Foi uma má pri
meira parte. Nunca nos en- _ 
contrámos. Não soubemos 
contrariar a defesa ~m li
nha, utilizada pelo adver
sário. Realizámos vinte mi
nuípsbons na segunda 
párte, mas incompreensi
velmente, a ganhar o jogo, 
voltámos a evidenciar os 
erros cometidos. na parte 
inicial. Tivemos . pouca 
atenção defensiva. Comê
temos erros defensivos em 
demasia e sofremos um go
lo no final. Dada a forma 
aguerrida como o adversá
rio se bateu, mesmo em in
ferioridade numérica, o re
sultado foi justo. 

Podíamos ter feito o 
3-1, por várias vezes. De
pois baixámos de rendi
mento. Os golos foram 
mais por demérito em ter
mos defensivos. Temos ca
pacidade para fazer mais 
e melhor». 

Henrique 
satisfeito 

O técnico lisboeta esta
va satisfeito com a igualdã
de. Declarou: «Fomos cora
josos. Acreditámos até ao 
fim. A equipa "desapare
ce" em determinadas fa
ses do jogo, mas depois 
reaparece com muita cora
gem. Na situação em que 
estamos o ponto conquista
do foi bom. Houve uma re
novação no plantel, a equi
pa ficou mais nivelada, 
mas ainda não está como 
eu quero». 

FUTEBOL A MENOS. G O L OS A M A IS 

Empate traduz justiça 

O desfecho final, um 

. 
empate, traduz algu
ma justiça. O Orien

tal reduzido a dez unidades 
a partir dos 52 minutos, por 
expulsão de José de Andra
de por acumulação de ama
relos, soube reagir bem à su
perioridade numérica do an
tagonistae ... nos minuteis fi
nais chegar ao empate. 
. A.turma forasteira encon

trou uma enorme força aní
mica para reagir à I;ldversi
dade e à alteração operada 
pelos ''verde-rubros'' nos pri-

Fase de ataque' "verde-rubro" à baliza do Oriental. 

meiros minutos do reata
mento. 
. A primeira parte. foi mili

to f.raca de parte a parte. Jo

querdo do seu ataque por 
Padinha e onde Melo; com
pÍetamente desmarcado no 
centro do terreno, não teve 

rOo Os "verde-rubros" passa-
ram a jogar muito melhor, 
praticando um futebol mais 
ligado, criando vários ense

gou-se 
m u'i t o 
mal. A 
bola foi 

• Márcio Camacho foi o elemento 
jos de 
marcar. 

sempre 
maltra
ta da. 

em maior destaque. Forte do ponto 
de vista atlético, ganhou muitas 
disputas de bola e marcou um golo .. 

A ac
ção de 
Márcio 
Cama-

Foi um espectáculo de fraco 
nível. O Oriental marcou o 
único golo neste período, 

. num contra-ataque fulmi
nante gizado pelo flanco es-

dificuldade em inaugurar o 
marcador. Após o intervalo, 
o Marítimo surgiu com ou
tra disposição. Rui César 
apareceu no lugar de Mau-

cho, do-
. tado de um 'potente remate 

e atleticamente muito forte, 
fez-se notar. Foi através de 
um pontapé deste jogador, 
desferido de fora da área, 

I I DIVISÃO B 

que o Marítimo restabele
ceu a igualdade. Coroando 
esta fase de maior fulgor 
maritimista, Ronaldo apro
veitou da melhor maneira 
uma "fífia" de ' Rodrigues e 
colocou a sua equipa na po
sição de vencedora. No CUf

to espaço .de cinco minutos 
o Marítimo deu a volta ao 
marcador. Face à forma co
mo a equipa evoluía, reme
tendo o Oriental para o seu 
meio-campo, e às oportuni
dades criadas para apontar 
o terceiro golo, nada fazia 
prever que não fosse a tur
ma local a vencedora da 
contenda. 

Aconteceu que, d~ forma 
inexplicável, os "verde-ru
bros" foram perdendo dis
cernimento e baixaram niti
damente de rendimento. Dis
so se aprovE)itaram os foras
teiros. Os lisboetas deram 
uma prova de grande digni
dade, de excelenteprofissio
nalismo. Com menos um jo
gador, acreditaram que era 
possível pontuar e tudo fize- . 
ram para o conseguir. Apli
caram-se com grande deter
minação, efectuaram um es
forço hercúleo, que seria re
compensado a escassos qúa
tro minutos do final. Depois 
do empate não se remete
ram a uma defesa porfiada. 
O Marítimo procurou . che
gar à vitória, mas já era tar
de para essa reacção. O con
junto de Lisboa não permi
tiu quaisquer veleidades. 

O árbitro teve um traba
lho razoável, se bem que 
nem sempre bem auxiliado. 

EDUARDO GONÇALVES 

Jogo grande em Machico 
pelo técnico. Assim sen
do, são os seguintes os 
elementos convocados: 

Sykorá, Nilson, Sérgio, 
Gila, Dorival, Leonel, Mor
gado, Carlos Pedro, Stefà
novic, Charly Jones, Pe
dro Oliveira, Fernando, 
Marcão, Moura, Glauco, 
Gilmar, Rui Peneda, Ben
sono 

moro, Pedro Miranda, 
Paulo Duarte, Celso Fer
nandes, Ricardinho, Fili
pe Martins, Duarte Nuno, 

'Quintas, Chicangala e Li
no. 

O encontro marcado 
. para as 16 horas de 
hoje no Estádio de Machi
co, entre a formação lo
cal e o Portimonense, é, à 
partida, o jogo de maior 
cartaz entre todos aque
les que envolvem equipas 
madeirenses nesta 12° 
jornada da II divisão "B". 

Depois de um período 
marcado pela obtenção 
de alguns resultados me
nos positivos, os "pupi-
1- _ II de Ulisses Morais 
reencontraram-se com as 
vitórias na . pretérita jor
nada em Sesimbra, um in
dicador de que a fase me
nos boa poderá estar ul
trapassada. Têm, contu
do, esta tarde, um duro . 
teste à sua capacidade 
de recuperação, pois os 
algarvios são considera
dos como um dos princi
pais candidatos à subida 
e estarão por certo apos
tados em rectificar o mau 
resultado averbado na 
19rnada, anterior: uma 

i;l~) c ll:'" • 1 ~,]b ' 

derrota em casa com o 
Marítimo B. 

Para este embate, o 
técnico de Machico ape
nas está impedido de uti
lizar Paulo Campos, casti
gado federativamente pe
la expulsão na pretérita 
jornada, tendo optado 
por chamar os seguintes 
dezoito jogadores: Luís 
Miguel, Jorge, Borges, Elí
sio, Abadito, Nicolau, Hu
go, Fábio, Pará, Hélder, 
Paulinho, Gilmar, Valdei, 
Lourenço, Renato, Pedro 
Morais, Alex e Miguel Ân
gelo. 

União recebe 
Lusitano 

Tarefa aparentemente 
mais fácil terá o União, 
que recebe nos Barrei
ros, também a partir das 
16 horas, o Lusitano de 
Évora. Uma equipa que 
ocupa neste momento o 
16° lugar da geral, a ape~ 

.nas çlQis ,RQntQs da "linha 
~"l (flr..;') J'Í" \ .);.L I I I) 

, Machiquenses com desafio importante. 

d'água", e que à part~da 
não parece ter argumen
tos para travar os "azul
-amarelos", proibidos de 
perder mais pontos caso 
queiram ter ainda aspira
ções à subida. 

Com Thomas, Simic e 
Junas lesionados, Vítor I 

Urbano vê contudo o seu 
leque de opções mais 
alargado com a inscrição 
de Gilmar e Benson, res
pectivamente ponta de 
lança e extremo-esquer
do, e que são as duas 
grandes novidades da 
convoc~tór}~ J ~~g<2r.a9-tL .~, .. 

Câmara Lobos 
com "derbi" ilhéu 

Missão façilitada deve
rá ter também o Câmara 
de Lobos, anfitrião do Mi
caelense em mais um dos 
muitos "derbies" ilhéus 
desta II Divisão B. 

Os açorianos estão na 
zona de de~promoção, ao 
contrário dos madeiren
ses, cujos 19 pontos con
quistados - mais nove 
que o seu antagonista -
lhes garantem o 4° lugar 
da tabela. 

Valter, Joel Agrela e 
Milton Mendes, lesiona
dos, são as "baixas" no 
plantel às _ordens de Ro
lão Preto, que chamou os 
seguintes 16: Duarte Mar
tins, Ricardo Moniz, Ri
cardo Jorge, José Barros, 
:l-9i.1?l~geJC?,~p~~rt, Del-

Camacha quer 
"domar" "leõezinhos" 

Quanto à Camacha, 
continua à procura da 
primeira vitória, deslo
cando-se por isso até Al
valade com os três pon
tos na "mira". A estreia 
do guardião Lavos é a 
grande novidade na lista 
de convocados, onde há 
também a registar o re
gresso dó brasileiro Eve
raldo, lesionado durante 
algum tempo. De fora con
tinuará Duarte Manuel, a 
contas com um problema 
de ordem física, juntando
-se a ele o castigado 
Prioste. Aqui fica pois a 
lista dos eleitos de José 
Moniz para tentar -bater 
os " leõezinhos": Agrela, 
António Miguel, Calaça, 
Eder, Everaldo, Fábio, 
Jarreto, J oão Paulo, José 
Paulo, Ladeira, Lavos, 
Paiva, Pedro, Quim, Valen
ça e Celso. 

SAT URNINO SO USA 
~ ) ,J J t , I J 1; t. '1"'--1 
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Ansiedade traiu 

D enotando ~ouca cla
rividência na sua 
forma de actuar, a 

equipa do 1.0 de Maio foi 
surpreendida 
no sintético da 
Camacha, fren-
te a uma turma 
do Calipolense 
que teve como 
atributos princi-
pais uma gran-
de concentração no aspec
to defensivo, rápidas trans
posições para situações 
ofensivas e um grande espí
rito de entreajuda. Ao in-

• 

Luta na Camacha, com derrota madeirense. 

vés, os donos da casa cedo 
foram tomados . por uma 
grande dose de ' nervosis
mo, tendo o golo apontado, 

um elemento, isto porque 
Sílvio viu, justamente, a se
gunda cartolina amarela 
aos 55m. 

Para além do golo, Bidinha 
foi o atleta ' mais esclarecido 
numa equipa que jogou 
mais "como coração". 

Apesar 'de 
dominar territo
rialmente, os 
pupilos de Luís 
Teixeira não 
conseguiram fa
zer circular a 
bola rente ao logo aos 10m, por Ventura, 

contribuído para este desi
derato. Para agravar a si
tuação, os madeirenses jo
garam grande parte da se
gunda parte com menos 

solo. 
Aos 29m, num lance de

senrolado dentro da área 
de rigor dos continentais, 
entre Chiquinho e Chão 

PONTASSOLENSE R E C E B E SÃO 

Quente, foi · reclamada 
grande penalidade, mas o 
árbitro bem perto do lance, 
nada assinalou. Aliás, o 

• trabalho do árbitro da par-
tida foi amplamente éritica

. do pelos locais, que por di
versas vezes reclàmaraní 

. grande .: penalidade. ~ Para 
além do lance descrito, õ~ 
"anfitrigel;l" .peruram'· càsti~ 
go máximo:' por irr~is ' ttês 
vezes: Contudo, o únicólan
ce em que tal nos pareceu 
legítimo ocorreu. aos 53m; 
quando Américo tocou na ' 
bola com a mão no momen
to em que Nuno Gregório 
efectuou um cruzamento. 

Na etapá complementár 
e na sequência de dois pon
tapés de canto, Sílvio e Nu
no Gregório fizeram a bola 
embater por outras tantas 
vezes nos "ferros" da bali
za do Calipolense. 

. Já no final do período 
de deséontos, e depois de 
Bidinha ter empatado, o 
Calipolense chegaria ao go
lo por intermédio de Car
los. 

Opiniões 

Luís Teixeira, treinador 
do 1. o de Maio: «Perdemos 
injustamente porque não ti
vemos' sorte. Vamos conti
nuar a trabalhar. Os nos
sos objectivos continuam 
intactos». 

,Jorge Silvério, treinador 
do Calipolense: «O 1 .. 0 de 
Maio foi superiqr na etapa 
iniçial, mas após ter ficado 
reduzido a dez unidades, 
passou a jogar mais com o 
coração do que com a cabe
ça». 

MARCELINO RODRIGUES 

VICENTE 

"Derbi" de aflitos na·m Divisão 
A 11 a jornada do Cam

peonato Nacional da 
III Divisão, e no que concer
ne à Série E, onde se inse
rem as equipas madeiren
ses, é dominada pela efecti
vação do Pontassolense-S. 
Vicente, mais um "derbi" en
tre equipas que, neste esca
lão terciário do futebol por
tuguês, fazem pela vida. Is
to é, um "derbi" para afli
tos, mormente para a tur
ma vicentina, situada abai
xo da denominada linha de 
água. 

Neste contexto, o Pontas
solense; que faz do sintéti
co da Ribeira Brava, ali 
mesmo ao lado, a sua casa, 
recolhe algum favoritismo. 
Mas, dadas as característi
cas do jogo e a premente 
necessidade da turma nor
tenha em angariar pon
to(s), esse teórico favoritis
mo pode não ter qualquer 
significado na prática. 

Seja como for, a perspec
tiva é de um jogo equilibra
do, entre equipas da mes-

ma igualha e com desfecho 
inlprevisível. 

Para este desafio, o trei
nador do Pontassolense 
não pode contar com Antó
nio Caldeira (lesionado) 
nem com Ricardo Luís (cas
tigado), tendo convocado 
estes (16) jogadores: José 
Manuel, Vítor Miguel, Síl
vio, Sérgio Pereira, Marcão, 
Abel, Marcial, Ismael, José 
Luís , Lino Abreu, Restolho, 
Carlos Fonseca, Lima, Ru
ben Pereira, Zé Estrela e 
Sérgio Vasconcelos. 

Do São Vicente nada re
za, dada a indisponibilida
de manifestada ao DIÁRIO 
pelos s~us responsáveis. 

Ribeira Brava joga 

em casa do Elvas 

A espreitar a subida, o 
Ribeira Brava joga, esta 
tarde, em Elvas, diante da 
equipa local. Na raiana ci
dade alentejana, vai a tur
ma ribeira-bravense procu
rar a vitória, como forma 

de se manter entre os pri
meiros. 

Nuno Jardim conta com 
Vítor Pereira, Graça, Rober
to, Lino, Marcão, Nuno, Wal
ter, Cláudio, Duarte Nuno, 
Bruno, Ne.lson, Sílvio, Toni, 
Adelino, Nelinho e Dario. 

Porto-santense 

em Fanbões 

A Fanhões vai o Porto
-santense para jogar com o 
"lanterna-vermelha" da pro
va. Mas as aparentes facili
dades podem apenas ser 
aparentes, pois os únicos 
pontos conquistados pelo 
Fanhões (4), foram nas 
duas últimas jornadas: em
pate com o Ribeira Brava e 
vitória em Camarate. 

António Carlos conta 
com: Matos, Bruno, Bruno 
Carlos, Comboio, Pina, Tel
mo, Cláudio, Pedrinho, Pe
dro, Artur, NéIIo, Rui Faria, 
Romeu, Nuno, Nelson e Ni-
ca: 

EMANUEL ROSA 
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MARCIAL 

«Pontassolense vai 
. jogar para ganhar» 

Obrasilei-
1'0 Mar

cial é o ma:is 
recente refor
ço !lo Pontas
solense. Fez 
a estreia no 
último jogo e, 
para este 
"derbi" deve
rá: ma~ter a 
titularidade. 
Nesta apre
sentação ofi
cial "em ca
sa", Marcial 
mostra-se 

Marcial 
(Pontassolense) . 

do um pouco 
infelizes», 
concretizan
do esta ideia 
no único jogo 
onde viu o ad
versário . ac
tuar esta 'épo
ca. «O único 
jogo que vi do 
São Vicente 
foi com o Ri
beira Brava, 
onde fizeram 
um grande jo
go, e só perde-

confiante na vitória da sua 
nova ,equipa, apesar de re
conhecer o valor do adver
sário, para mais que conhe
ce alguns dos seus jogado
res, entre os quais colegas 
que actuaram a época pas
sada no Ribeira Brava, en
tre os quais o agora técni
co vicentino, Lino Gonçal
ves. 

Para o médio brasileiro, 
o adversário de hoje «é 
uma equipa com bons joga
dores, que trocam bem a 
bola, têm jogadores velo
zes na frente, e com certe
za podem dificultar-nos 
nos nossos objectivos, mas 
mesmo assim - sublinha -
vamos procurar ganhar o 
jogo», disse ao DIÁRIO. De 
resto, Marcial faz questão 
de frisar que «eles têm si-

ram porque ti
veram um defesa expulso», 
salienta, para justificar as
sim as previsíveis dificulda
des para logo à tarde. 

Mesmo assim, o futebo
lista ponta-solense não de
sarma, e sustenta que «as 
expectativas são grandes, 
pois temos vindo a traba
lhar o mais possível para 
conseguir a vitória neste jo
go», realçou, acrescentan
do que «nestas duas sema
nas trabalhamos bem, e do
mingo (hoje) vamos entrar 
para ganhar», asseverou. 

De resto, e quando con
frontado com a sua integra
ção nesta nova equipa, 
Marcial foi peremptório 
«Sinto-me em casa. ' É como 

. se fôssemos uma família», 
disse. 

ORLANDO DRUMOND 

LAMENTA-SE 

São Vicente não ·fala 
/ 

aoDIARIO 
P or vezes acontece. É la

mentável mas nin
guém é obrigado a falar ... 
Reportamo-nos ào silêncio 
decretado pelos responsá
veis do São Vicente em rela
ção ao DIÁRIO. Nem a sim
ples lista de convocados é 
facultada - o tal direito à in
formação fica em causa, 
claro. 

Quanto a declarações, o 
mesmo. Ou seja, nada. Por 
isso ficamos impedidos ' de 
dar à ADC São Vicente o 
mesmo tratamento que, 10-

g-o aqui acima, é proporcio
nado à Pontassolense. Equi
pas que se defrontam esta 
tarde, na Ribeira Brava. 

Mesmo sem a apresenta
ção de qualquer motivo 
plausível para esta tomada 
de atitude - se' alguma justi
ficação pudesse haver! - re
gista-se a posição vicenti
na. Na certeza de que se
rão . os nossos leitores os 
principais prejudicados, en
tre os quais contamos, ob
viamente, muitos adeptos 
do São Vicente. 

PARA O SINTÉTICO 

Campo do 10 de Maio 
começou em obras -' 

D epois de um compas
so de espera origina

do por questões burocrá
ticas, as obras no Campo 
do iOde Maio já começa
ram. 

Recorde-se que o re
cinto do clube do Palhei
ro Ferreiro receberá rel
va sintética, . sendo de 
perspectivar que, em Ja
neiro, o 10 de Maio possa 
voltar à sua "casa" - a 
equipa de Luís Teixeira 

.tem util:izado~ para .jogos, 
o sin tético da Camacha, 

como ainda ontem acon
teceu, frente ao Calipo
lense. 

Já em fase de conclu
são das obras, também 
para o arrelvamento sin
tético, estão os campos 
da Ponta do Sol, do Porto 
Moniz e de Santana. 

Deverá seguir-se, em 
breve, o Campo da Boa
ventura no início das 
obras tendentes a rece
ber o "tapete verde". Tal 
~como o segundo ... campo . 
dos Prazeres. 
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. I DIVISÃO REGIONAL 

Caniçal é líder 
o Campeonato Regional da I Divisão 

começou ontem, com Çt disputa de três jo
gos, ficando um para hoje. 

Nas partidas que abriram a competi
ção, realce-se, desde logo, o empate que a 
União Desportiva de Santana foi alcan
çar a "casa" do campeão em título, Chou-
pana (O-O). . 

Já em Santa Cruz, as duas equipas do 
concelho, a da sede e a do Canicense, 
também repartiram os pontos, embora 
com golos (1-1). 

No único triunfo registado, o Caniçal 
ultrapassou o Pátria. Um golo bastou pa
ra que os caniçalenses assumissem o co
mando isolado da prova, embora à condi
ção dado que hoje se realiza um jogo. 
Mas, no Caniçal, foi preciso esperar pelos 
minutos finais para que o "Regional" ti
vesse um líder isolado no primeiro dia de 
competição. 

Para concluir a joruada inaugural, Por
to Moniz e Estrela da Calheta jogam, a 
partir das 18 horas e 30 miIÍutos, no Cam
po .Sintético da Ribeira Brava. 

De qualquer modo, e para já, apesar 
da escassez de golos, os resultados dei
xam antever um campeonato equilibrado. 
Ou seja, uma luta acesa até porque a for
ma de disputa deste "Regional" é diferen
te uma vez que após todos terem jogado 
contra todos, apurar-se-ão os quatro me
lhores para discutirem o título, enquanto 
os restan.tes tentarão não descer. Prome
te! 

II Divisão 
teve 

Taça da Madeira 
Com o começo do campeonato marca

do .para o próximo sábado, a II Divisão 
Regional teve ontem a disputa de uma eli
minatória, a primeira, da Taça da Madei- , 
ra. 

Os resultados foram os seguintes: Aca
démica da UMa, O - Andorinha, 1; APEL, 
1 - Bom Sucesso, O (após prolongamen
to), Ponta do Pargo, 5 - Desportivo de Ma
chico, O. 

Hoje esta ronda continua com o Boa
ventura a receber o Porto da Cruz, fican-' 
do completa a 7 de Janeiro quando joga
rem Santo da Serra-Sporting do Porto 
Santo. 

Rivais empatam 
Entrar a marcar com um belo golo de 

Bruno Sousa, num remate de fora da 
área, mas depois não conseguir finalizar 
para garantir a vitória. Foi o que aconte
ceu com o Canicense, pois Xavier confir
ma o seu sentido de oportunidade como 
atacante, restabelecendo o empate. 

Jogo competitivo em que imperou a ve
locidade, como Santacruzense a estar 
niais tempo no meio-campo contrário, on
de Paulo Sérgio, sobre a linha de golo, de 
cabeça, nega o golo à equipa da casa, no 
final da primeira etapa. 

Na segunda parte jogou-se com menor 
velocidade. O Canicense foi quem mais 
tempo esteve no meio-campo da equipa 
da casa, mas nos últimos minutos foi o 
Santacruzense a tentar o tudo por tudo 
para conseguir a vitoria, particularmente 
através de lances de bola parada. 

Trabalho regular do árbitro. 
_.. • JOÃO AUGUSTO 

Emotivo 
Ontem, no Campo do Pomar, estive

ram frente a frente a formação local e o 
Santana, dois potenciais candidatos à 
conquista do título, mas acabaram por 
defraudar os poucos espectadores pre
sentes. 

Valeu, 110 entanto, o excelente empe
nho posto em campo pelos intervenientes 
de ambas as equipas. 

Os campeões em título tomaram desde 
cedo as rédeas do jogo. Contudo, encon
traram pela frente uma formação bem or
ganizada, essencialmente na sua defensi
va. 

Numa partida incaracterística, o nulo 
final acaba por premiar o labor dos joga
dores de ambas as formações. Paulo An
tónio realizou um trabalho . irregular. 
Complicou o que era fácil, aos 29 minu
tos, perdoou uma falta de Hilário a Mar
co Aurélio, bem den.tro da grande área . 

M. F. 

FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

"Rasgado" . 
Num jogo "rasgadinho", mas poucas ve

zes bem jogado, o Caniçal só à beira do 
fim conseguiu "carimbar" a vitória, num 
lance que nOs pareceu precedido de falta 
do autor do golo. 

Foi, assim, infrutífera a melhor presta
ção do Pátria nos segundos 45 minutos, 
especialmente após a expulsão de Mar
co. Os locais acabaram, contudo, por ver 
premiada a sua perseverança e disfarça-

. da alguma falta de "calo" de diversos jo
gadores nestas andanças. Um triunfo so
frido, embora se possa aceitar como jus-
to. . 

Algo "verde" mostrou-se também a 
equipa de arbitragem. Para além do lan
ce já referido, acumulou outros erros, o 
mais grave dos quais um penalti "perdoa-

. do" ao Pátria na primeira parte. Quer ao 
nível técnico quer no âmbito disciplinar 
mostrou alguma dualidade de critérios. 

, SATURNINO SO U SA 
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o Barcelona foi empatar a Vigo, com o Celta; SérgiO' CO'nceiçãO' levadO' aO' cO'lO'; cO'nfusãO' nO' Bayern-Bayer. 

BARCELONA E M P A T O 'U ( 3 - 3 ' ) 

Deportivoé novo líder 
na LigaEsp ola 

O DepO'rtivO' da CO'
runha alcançO'u a 
liderança na I Li

ga EspanhO'la aO' vencer 
pO'r 2-0, em BarcelO'na, O' 
EspanhO'l, precisamente 
O' adv'ersáriO' dO' F.C. PO'r
tO' na Taça UEFA. 

O Real Madrid, recen
temente derrO'tadO' pelO' 
BO'ca JuniO'rs, na Taça In
tercO'ntinental, fO'i "sal
vO''' pO'r Helguera que, 
aO's 91 minutO's desfez a 
igualdade a duas bO'las, 
frente aO'Ossassuna. 

SO'rtes idênticas tive
ram Valência 'e BarcelO'
na que empataram O's 
seus jO'gO's , ambO's na 
cO'ndiçãO' de visitantes. O 

. Valência ficO'u-se pelO' ze
rO' a zerO', em ValladO'lid, 
enquantO' O' BarcelO'na de 
SimãO' SabrO'sa fO'i a VigO' 
empatar a três bO'las. NO' 
O'utrO' jO'gO' realizadO' O'n
tem, O' RayO' VallencanO' 

Val ladolid - Valência, 
Rayo Vallecano - Santander, 4-1 
Espanhol - Dep. Corunha, 0-2 
Celta - Barcelona, 3-3 
Osasuna - Real Madrid. 2-3 

Hoje 
Oviedo - Malaga 
Alaves - Atlético Bi lbau 
SaragoJa - Maiorca 
Villarea - Numancia 
Real Sociedad - Las Palmas 

Classificação P J 
1. Dep. Corunha 27. 13 
2. Va lência 25 13 
3. Real Madrid 22 12 
4. Rayo Va llecano 22 13 
5. Barcelona 20 13 
6. Maiorca 20 12 
7. Alaves 18 12 
8. Celta Vi~O 18 13 
9. Espanho 18 13 
10. Oviedo 17 12 
11. Las Palmas 17 12 
12 . Valladolid 16 13 
13. Malaga 15 12 
14. AtlétiCO Bilbau 15 12 
15. Villareal 15 12 
16. Saragoça 13 11 
17. Numancia- 11 12 
18. Real Sociedad 11 12 . 
19. Santander 10 13 
20.0sasuna 9 13 

• Em Espanha, o Deportivo da Corunha vai à frente, 
após os jogos de ontem em que o Barcelona empatou 
e o Real Madrid ganhou. Já em Itália, Conceição 
voltou marcar, no triunfo do Parma sobre o Atalanta. 

recebeu e bateu O' Ra
cing de Santander pelO' 
expressivO' resultadO' de 
4-1. 

PSG humilhado 

O Paris Saint-Germain 
fO'i O'ntem gO'leadO' em Se
dan pO'r 5-1 , na 19a jO'rna
da dO' campeO'natO' fran
cês de futebO'l, cO'm a hu
milhaçãO' a valer a desci
da para O' 10° lugar e a 
despedida dO' treinadO'r 
Philippe BergerO'O'. 

A direcçãO' dO' PSG 
nãO' quis esperar mais e 
nãO' hesitO'u em prescin
dir dO's serviçO's dO' técni
CO'. DepO'is de uma se
quência de um empate e 
quatrO' derrO'tas, mais 

Roda - PSV Eindhoven, 
Willem II - AZ Alkmaar, 
Fortuna Sittard - Utrecht, 
S. Roterdão - De Graaafschap, 2-1 

Hoje 
NEC - Twente 
Ajax - SC Heerenveen 
RKC Waalwijk - FC Groningen 

Classificação P 
1 . Feyenoord 34 
2. PSV Eindhoven 33 
3. Vitesse 32 

4.AJax 27 
5. Roda 24 
6.NEC 23 
7. RKC Waalwlik 22 
8. AZ Alkmaar 22 
9. Twente 20 
10. NAC Breda 20 
11. Utrecht 18 

·12. Willemll 15 
13. Heerenveen 15 
14. De Graafschap 13 
15. Sparta Roterdão 13 
16. FC Groningen. 12 
17. RBC Roosendaal 9 
18. Fortuna Sittard 4 

uma desfeita - e cO'm gO'
leada - fO' i a "gO'ta" que 
faltava. 

O Sedan cO'ntinua a 
ser a equipa sensaçãO' 
da prO'va e reparte O' cO'
mandO' cO'm O' Nantes, am
bO's cO'm 33 pO'ntO's e 
aprO'veitandO' bem O' per
calçO' dO' anteriO'r líder, O' 
BO'rdéus, batidO' em TrO'
yes pO'r 1-0. 

Conceição marcou 

O Parma bateu, O'ntem 
à nO'ite, . O' Atalanta pO'r 
dO'is gO'lO's sem respO'sta, 
O' segundO' dO's quais dO' 
pO'rtuguês SérgiO' CO'ncei
çãO', e ascendeu prO'visO'
riamente aO' terceirO' pO's
tO' da classificaçãO' dO' 

Metz - Lyon, 
Sedan - Paris SG. 5-1 
Troyes - Bordéus, 1-0 
Nantes - Guingamp, 2-1 
Mónaco - Estrasburgo, 1-0 

.• Saint-Etienne - Toulouse, 1-0 
. Rennes - Lille, 2-0 
Bastia - Auxerre, 3-1 

Hoje 
Lens - Marselha 

Classificação P J 
1. Nantes 33 18 
2.Sedan 33 19 ' 
3. Bordéus 31 19 
4. Bastia 28 18 
5. Guingamp 28 19 
6. Lens 27 18 

' 7. Lille 27 18 
8. Troyes 26 19 
9. Lyon . 25 18 
10. Paris SG 25 18 
11 . Rennes 25 19 
12. Monaco 25 19 
13. Auxerre 25 19 
14. Saint-Etienne 24 19 
15. Marselha 21 19 
16. Metz 21 19 
1 7. Estrasburgo 16 19 
18. Toulouse 15 18 

campeO'natO' italianO' de 
futebO'l. 

Numa das partidas 
mais aguardadas da nO'
na jO'rnada, que se jO'ga 
praticamente na íntegra 
hO'j e, O' Atlanta, a equipa 
sensaçãO' da ediçãO' des
te anO' dO' campeO'natO' 
transalpinO', sofreu O' seu 
primeirO' desaire, nO' cam
pO' de um dO's grandes 
candidatO's aO' títulO', e 
que está em grande fO'r
ma. LamO'uchi inaugurO'u 
O' marcadO'r aO's 18 miml
tO's e SérgiO' CO'nceiçãO' 
sentenciO'u a partida a O'i
tO' dO' final (81) , em am
bO's O'S lances após assis
tências de MicO'ud. 

Na O'utra partida ante
cipada para O'ntem, a La-

Lazio Roma - Reggina, 2-0 
Parma - Atalanta, 2-0 

Hoje 
Bolonha - Vicenza 
Lecce - Fiorentina 
Nápoles - Bari 
Peruggia - AS Roma 
Udinese - AC Milão 
Verona - Brescia 
Inter - Juventus 

Classificação P J 
1. AS Roma 21 8 
2. Atalanta 18 9 
3. Parma 17 9 

. 3. Udinese 16 8· 
4. Bolonha 16 8 
5. Juventus 15 8 
6. Lazio Roma 15 9 
8.AC Milão 12 8 
9. Inter Milão 11 8 
10. Lecce 11 8 
11 . Fiorenti na 10 8 
12. Peruggia 8 8 
13. Vicenza 8 8 

. 14. Verona 7 8 
15. Bari 5 8 
16. Brescia 3 7 
17. Nápoles 3 8 
18. Reggina 3 8 

ziO' recebeu e bateu O' 
Reggina também pO'r 
dO'is gO'lO's sem respO'sta, 
da a utO'ria de Salas (26 
minutO's) e CrespO' (56). 

Bayern trava Bayer 

O Bayern de Munique 
derrO'tO'u O'ntem à nO'ite O' 
Bayer Leverkusen pO'r 2-0 
nO' "jO'gO' grande" da 15a 

jO'rnada dO' campeO'natO' 
alemãO' de futebO'l, e des
sa fO'rma travO'u O' ex-lí
(;ler e reassumiu a cO'ndi
çãO' de candidatO' aO' títu
lO'. 

A vitória dO' Bayern fO'i 
nãO' só festejada pelO's 
seus adeptO's cO'mO' tam
bém pelO's dO' Hertha. Ber
lim, que à tarde assumira 
a liderança prO'visória da 
"Bundesliga" apesar dO' 
empate caseirO' cO'm O' Fri
burgO' (2- 2), e que à nO'ite 
viu a equipa de Munique 
"cO'nfirmá-la" , aO' impO'r a 

Colónia - 1860 Muniq'ue, 4-0 
Estugarda - B. Dortmund, 0-2 
Wolfsburgo - Schalke 04, 2-0 
Bochum - E. Frankfurt, 2-1 
Hertha Berlim - Friburgo, 2-2 
Bayern - Bayer Leverkusen, 2-0 

Hoje 
Kaiserslautern - Hamburgo 
Cot~bus - Hansa Rostock 

Classificação p 
1. Hertha Berlim 28 
2. Bayer Leverkusen 28 
3. Schalke 04 27 
4. Bayern Munique 26 
5. Borussia Dortmund 26 
6. Colónia 24 
7. Wolfsburgo 21 
8. Kaiserslautern 20 
9. Eintracht Frankfurt 20 
10. Hamburgo 18 
11. Hansa Rostock 18 
12. Werder Bremen 17 
13 . Friburgo 17 
14 . Unterhacing 17 
15. Munique 1860 15 , 
16. Bochum 15 
17. Estugarda 14 
18. Cottbus 14 

terceira derrO'ta da épO'ca 
aO' Leverkusen. 

AO' cabO' de 15 jO'rna
das, vai animadO' O' tO'pO' 
da classificaçãO', cO'm Her
tha e Leverkusen "cO'la
dO's" nO' cO'mandO' cO'm 28 
pO'ntO's, apenas mais um 
que O' terceirO', O' Schalke 
04 (derrO'tadO' O'ntem nO' 
terrenO' dO' WO'lfsburgO' 
pO'r 2-0), e mais dO'is que 
Bayern Munique e BO'rus
sia DO'rtmund. 

Inglaterra ... normal 

As equipas melhO'res 
classificadas na Primeira 
Liga inglesa de futebO'l 
venceram O'ntem O'S seus 
cO'mprO'missO's, cO'm 
maiO'r O'u menO'r facilida
de, e mantiveram as dis
tâncias relativas. 

O Manchester United, 
campeãO' em títulO', prO's
seguiu a sua "cavalgada" 
impressiO'nante cO'm ufua 
vitória pO'r 2-0 em casa 
frente aO' TO'ttennham, en
quantO' O' Arsenal bateu O' 
SO'uthamptO'n pO'r 1-0 e O' 
LiverpO'O'l O' CharltO'n, pO'r 
3-0. 

Lidera O' Manchester 
United, cO'm 39 pO'ntO's -
mais oitO' que O' Arsenal, 
mais dez que O' Leicester 
(O'ntem vencedO'r dO' 
Leeds, pO'r 3-1) e mais 12 
que O' LiverpO'O'l e O' Ips
wich (que perdeu em ca
sa cO'm O' "aflitO''' Derby 
CO'unty, pO'r 1-0). 

Arsenal- Southampton, 1-0 
Aston Villa - Newcastle, 1-1 
Bradford - Coventry, 2-1 
Ipswich - Derby, 0-1 
Manchester U. -Tottenham, 2-0 
West Ham - Middlesbrough, 1-0 
Liverpool- Charlton, 3-0 
Leicester - Leeds, 3-1 

Hoje 
Chelsea - Manchester City 

Amanhã 
Sunderland - Everton 

Classificação P J 
. 1. Manchester United 39 16 
2. Arsenal 31 16 
J. Leicester 29 16 
4. Liverpool 27 16 
5.lpswlch 27 16 
6. WestHam 24 16 
7. Aston Villa 24 15 
8. Newcastle 24 16 
9. Tottenham 23 16 
10. Sunderland 23 15 
11 . Leeds 22 15' . 
12. Everton 21 15 
13. Charlton 21 16 

·14. Chelsea 17 15 
1 5. Southampton 17 16 
16. Manchester City 14 15 
17. Derby 13 16 
18. covent~ 12 16 
19. Middles rough 11 16 
20. Bradford 11 16 
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VOLEIBOL 

Nacional eIn grande 
derrotaFiães 

O NaciOn,al conquis
tou ontem um im

.' .portante triJIDfo no 
Campeonato Nacional de 
voleibol, frente ao Fiães, 
em encontro da ' jornada 
da I Divisão. 

Perante um bom núme
ro de assistentes, onde se 
contavam os técnicos da 
equipa técnica' do futebol 
"alvi-negro" e' respectivas 
esposas, a formação co
manda:da PQr Carlos Biá- . 

- ca sofreu mas... ganh.ou. 
Foi, aliás, um ~triunfoes- . 
pectacular 'pela emotivida~ 
de que os acontecinientos .... 
proporcionaram. 

Começaram mal os na
cionalistas. Os continen
tais, mais calmos e com 
menor ansiedade, vence-

- . -oram o priIlú~iro "set" ' por 
25/2f ~e " osegqP;'<!.0 . por 
25/18, ParecIa que estava 
élicontrado, o vencedor. 
Mas, ptiro engano! Os "al~ 

. vFnegros" fizeram das fra-
quezas {orça e ... deram a· 
volta ao · resultado. Bim
plesmente espectacular: 

- , PrimeIro ' . redúziram 
mercê de uma vantagem 

João Pedro Sousa é uma das "armas" do Santo da Serra. . de, 25/21 para depois em
palarem 'a partida a 2-2, 

N T E R C L U B E S D E G O . com um élaro 25/19. Tudo 

Santo da Serra 
pode revalidar título 

O Clube de Golfe do 
Santo da Serra está a 

uma "pancada" de revali
dar o título de campeão na
cional do Interclubes em 
sub-16, que está a decor
rer desde · sexta-feira no 
Oporto Clube de Golfe, 
com a participação de dez 
equipas nacionais. 

Os madeirenses lide
ram a prova com 'Cinco 
pancadas de avanço sobre 
os nortenhos que jogam 
em casa. Hoje será o dia D 
para a equipa de João Sou
sa conseguir mais um fei
to para a Região, revali
dandoQ título que na tem
porada passada conquisc 

tou de forma muito mereci
da. 

A formação do Santo da 
Serra apenas começa o úl
timo dia dB prova às 9.30 
da manhã, estando previs
to que às 11 horas já pos
·sa ter terminado o circuito 
e (espera-se ... ) com suces
so face ao valor dos golfis
tas do Santo da Serra. 

Apesar de o mau tempo 
resolver não arredar pé 
da zona norte do país, . 
com muita chuva e vento 
durante a noite, as ma
nhãs tem estado óptimas 
para a prática da modali
dade. 

Quanto ao "green", se
gundo João ,Sousa, «está 

.J I 

em boas condições, embo
ra naturalmente pesado fa
ce à muita chuva que vem 
caindo no Porto. Assim, o 
andamento dá bola vê a 
sua acção dificultada pelo 
estado do terreno». No en
tanto, face ao bom compor
tamento que os jovens ma
deirenses estão a ter, João 
Sousa espera' «revalidar o 
título, de forma merecida 
como na última tempora
da». 

João Pedro Sousa: 
. líder individual 

Ao nível individual, o 
melhor jogador é sem dúvi
da João Pedro Sousa que 
lidera com 149 pancadas. 
Na segunda posição encon
tra-se o nortenho, José 
Furtado, do Oporto Golfe 
Clube, com 158 pancadas. 

Assim, espera-se que a 
competição termine hoje 
de forma favorável aos ma
deirenses; quer em termos 
colectivos quer ao nível in
dividual, embora a priori
dade seja a revalidação do 
ceptro por equipas. O tem
po pode dar unia "pancada
zinha" aos madeirenses 
que vêm evidenciando 
uma clara superioridade 
em relação aos seus rivais 
do Oporto Golfe Clube. 

JOÃO FERNANDES 

I c. '" ,f t ~r I J 'L ,À I (_ ... 

ficava, assim, para resolvi
do na "negra". Com o públi
co a vibrar, o Nacional ar
rancou decisivamente pa
ra a Vitória, embora o 

. Fiães contribuísse para o 
espectáculo com uma for
te réplica. 

Mas o êxito madeiren
se afigura-se inteiramente 
justo, com o Nacional a ci
mentaI' uma excelente- po
sição no campeonato, ocu
pando o quarto lugar, em 
igualdade pontual com o 
Esmoriz 'e o Sporting de 
Espinho. 

Machico e Marítimo 
derrotados 

As outras duas equipas 
madeire~ses militantes 
na divisão A1 masculina, 
foram ao continente per
der. 

O Sp. Espinho obteve 
um triunfo difícil sobre o 
Marítimo por 3-2, pelos 
parciais de 21/25, 25/23, 
26/28, 25/23 e 15/8, o mes
mo acontecendo com o Es
moriz que derrotou Machi
co pelos mesmo números 
e com os parciais de 
23/25, 24/26, 25/19, 25/16 e 
17/15. > 

A verdade é, que ape
sar das boas réplicas das 
formações madeirenses, 
os resultados acabaram 
por ser negativQs. E, as
sim, tanto machiquenses 
como maritimistas "caí
ram" para os últimos luga
res da classificação, mas 

• A equipa "alvi-negra" cimentou o bom campeo'nato 
que vem realizando, ao derrotar, ontem, o Fiães. 
Num jogo espectacular, qs nacionalistas estiveram 
a perder por 2-0 mas deram a volta e ... triunfaram. 

o Nacional realizou um jogo espectacular . 

com os ''verde-rubros'' a te
rem menos um jogo dispu
tado e mais próximos do 
salto classificativo. 

Castêlo da Maia 
invencível 

de 19/25, 25/23, 20/25 e 
16/25, e manteve, na Luz, 
a sua prestação 100 por 
cento vitoriosa na fase re
gulaI' do campeonato mas
culino da Divisão A1. 

tos, e cimentou o segundo 
lugar na perseguição ao 
ainda invicto Castêlo da 
Maia. 

Na próxima jornada, sá
bado, há um jogo entre 
duas equipas madeiren
ses, Marítimo-Machico, en
quanto o Nacional volta a 
jogar na Região, desta fei
ta recebendo o Leixões, 
actual 2° classificado. 

Enquanto isto, o Castê
lo da Maia venceu o Benfi
,ca por 3- 1, pelos parciais 

Recorde-se que o Lei
xões SC venceu, sexta-fei
ra, a Académica de São 
Mamede por 3-0, pelos 
parciais de 25/19, 25/13 e 
25/20, em apenas 54 minu-

-------------------------------. ----------------~~~--------
EM FEMININOS 

c. a de Lobo's e Madeira 
vitoriosas 

A s equipas madeirenses Il).ilitantes 
na I Divisão feminina,venceram os 

seus jogos de ontem. 
O CS Madeira, em jogo disputado no 

norte do país, derrotou o Senhora da Ho
rapor 3-1, com os parciais de 20/25, 
26/24, 31/29 e 25/21. Um triunfo natural 
e que foi confirmado dentro de campo, 
apesar da boa réplica das continentais 
que têm, recorde-se, ao seu serviço, Pau
la Semedo, a ex-capitã, precisamente, 
do CS Madeira. 

Também a jogar no continente, o Câ
mara de Lobos levou de vencida o Gon- . 
domar. Um tr,iunfo por 3-1, consubstan
ciado nestes parciais: 13/25, 18/25, 28/26 
e 13/25. 

Para hoje estão reservadas mais duas 
partidas em que intervêm as equipas 
madeirenses. 

. b C.S. Madeira vai defrontar o Acadé
mico de Famalicão, uma partida "a prio
ri" favorável à equipa liderada por José 
Machado que, lembre-se, ocupa o segun
do lugar da classificação, logo atrás do 
Castêlo da Maia. 

Enquanto isto, o Câmara de Lobos ac
tua no reduto do Ginásio Vilacondense. 
Este é um jogo de extrema importância 
para a formação câmara-lobense, empe
nhada que está em garantir um lugar en
tre as quatro melhores formações. tal có
mo, de resto, a turma de Vila do Conde. 
Portanto, um jogo que promete, 
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BASQUETEBO L L I G A FEM I NINA 

" egas" derrotam 
União em "meio tempo" 

Fátima 
triplista 

{' 

Em jogo da 1O.a jor
, nada da Liga feIl!i~ 

nina, em basquete
bol, o CAB venceu de for
ma clara o União, por 
91-56. 

O Nacional não teve As "azul-amarelas" ape-
qualquer dificuldade em nas tiveram argumentos 
bater o União Micaelense durante os primeiros .. oito 
por 85-50, ,em jogo da 1O.a minutos. Depois desta fa-
jornada dÇl. Liga feniinina. se, a defesa acampo intei:. 

A partida ficou também 1'0 imposta pelo CAB resul-
marcada pela eficácia de tou na perfeição e acabou 
Fátima Freitas nos lança- por completo com as "azul-
mentos triplos, no primeiro -amarelas". 
período com 5 em 5. Desta-
que ainda "para Flávia Fer- Nesta partida, as esqui-
reira com 22 pontos e Ana pas entraram mal e 'só de-
Pires com 20. pois do desconto de tempo 

Ao intervalo as ni:adei- solicitado por João Pedro 
renses já venciam por ' Vieira, é qu~ as formações 
49-25. . acordaram, nomeadamen-

Com arbitragem de José te nas acções ofensivas. 
Sequeira e Carlos Rebelo ' . No final do primeiro perío- . 
as equipas .alinharam e . ' do o Cl\B já vencia por . 
marCaram: :24-13. 

Na.cional (85) - Cátia ' Nos segundos dez minu-
Silva (5), Fátima Silva (21), , tos as "Amigas" realiza
Ana Teixeira (4), Kelly raríJ. um parcial de 16-0 e 
Freitas (2), Cláudia Silva:, . acabaràm por completo 
Ana Pires (20), Edijane Ca- com a resistência ' do ' 
jueiro, Tina"Ribeiro: (11), União. Ao intervalo o mar-
Flávia Ferreira (22). cador assinalava 53-30. 

U. Micaelense (50) -
Maria João, Nana Tavares, 
Ana Teixeirà . (7), Patrícia 
Gomes (8), Carina Martins 
(4), Sotirova Borchovska 
(11), Adelina Vasileva (20), . 
Carla Raposo. 

Nos restantes jogos veri-
ficaram-se os seguintes re

. sultados: Santarém-Esguei
'ra (80-60), Olivais-Gafanha 
(91-60), C.P.N.-Santo André 
(89-65) e Póvoa-Algés 
(82-40). 

L. L. 

Segundo tempo com , 
muitos erros 

No segundo tempo de jo
go as equipas erraram 
muitos passos, com maiOr 
incidência para as unionis
tas que estiveram largos 
minutos sem marcar. 

Neste segundo tempo, 
destaque para o facto de 
ambos os técnicos terem 

• Em jogo da 10.a jornada da liga feminina, oCAS 
não teve dificuldades em derrotar o União, por 91-56. 
Nesta partida, a defesa a campo int.eiro por parte 
das "amigas" resultou na perfeição. 

LEONEL Luís 

A resistência das "azul-amarelas" durou apenas oito minutos. 

utilizado todas as atletas, 
com excepção para Móni
ca Duarte, no CAB, que foi' 
poupada devido a lesão. 

No derradeiros dois pe-

ríodos, o CAB venceu o ter
ceiro por 24-12 e consen
tiu uma igualdade no últi
mo, a 14 pontos. 

Nesta partida merece 

L I G A PROFIS510NAL 

destaque a prestação das 
duas norte-americanas do 
CAB, que na luta das tabe
las.foram sucessivamente 
conquistando ressaltos. 

União vólta 
a perder 

Na II Divisão "A" masculi
na, o União voltou a não ser 
feliz, saindo derrotado fren
te ao Vilafranquense por 
56-63, em jogo relativo à 9a 
jornada, zona Sul, disputa
do ontem no Pavilhão de 
São João. 

Desacerto colectivo dita 
desaire do CAB Madeira 

Depois de uma primeira 
parte muito equilibrada 
(igualdade a 32 pontos ao in
tervalo), onde se' registaram 
várias alternâncias no co
mando do marcador, os lo
cais conseguiram uma van
tagem de 10 pontos (48-38) 
no final do terceiro período. 
No entanto, com a saída 
(desclassüicados com 5 fal
tas) de Jesse Potter (13 pon
tos) e Hélder Abreu (15 pon
tos)" os madeirenses não 
conseguiram travar o maior 
acerto dos homens de Vila 
Franca, que não contaram 
com Nélson Sardinha, mas 
conseguiram um parcial de 
(25-7) no último período. 

J, F 

O CAB não conseguiu 
levar a melhor em Oli

veira de Azeméis, frente à 
Oliveirense, saindo derro
tado por 81-63, em jogo re
lativo à iOa jornada da Li
ga Profissional masculi
na. Ao intervalo, os "ami
gos" já perdiam por 40-34. 

Neste recomeço da com
petição profissional, os 
madeirenses não estive
ram num dia de muito 
acerto colectivo, quer em 
termos defensivos, quer 
ao nível ofensivo. Duas 
das pedras fundamentais 
no "cinco" dos "amigos", Pi
iíero e Kenneth Roberts , 
estiveram em-dia não. O 
conjunto madeirense não 
acertou o seu lançamento 
exterior e perdeu muitas 

bolas. Nos locais, o norte
-americano Nate Johnston 
"carregou" a equipa para 
a vitória. Miguel Lopez, 
autor de 17 pontos, foi ó 
"menos mau" no CAB. 

'Sob a arbitragem de 
, Valdemar Cabral e José 
Magalhães, as equipas ali
nharam e marcaram: 

Oliveirense (81) - Mar
colino, Paulo Santos (2), 
Bucero (iO); Stewart (17), 
Kevin (13), Johnston (24), 
Luís Costa (14) e Alexan
dre Pires (1) . 

CAB (63) - Leeks (13), 
Roberts (7) , Miguel Lopez 
(17) , Piííero (12), Ovellei-
1'0 (4) e Paulo Sousa (10). 

Nesta 10a jornada, a 
surpresa aconteceu em 
Ovar, onde o líder foi sur
preendido Qelo Ginásio 

por 67-77. Apesar deste 
desaire, os vareiros man
têm a liderança da prova 
com 18 pontos. Outros' re
sultados: Queluz-Gaia, 
92-83 e Porto-Seixal, 
86-85, A ronda só fica com
pletá hoje com mais dois 
encontros: Aveiro Baskte
-Benfica (16.00) e Belenen
ses-Illiabum (17.30) 

«Longe 
do normal» 

O técnico do CAB, Jor
ge Henriques, estava natu
ralmente pouco satisfeito 
com a exibição da sua 
equipa. 

«Estivemos muito longe 
do nosso normal, não sen
do colectivos, como habi-

tualmente», começou por , 
referir. E prosseguindo: 
«A estatística demonstra 
tudo. Hoje (ontem), nunca 
conseguimos selecCionar 
boas situações de lança
mento, nem conseguimos 
travar o excelente Nate 
Johnston, que foi uma 
. mais-valia na Oliveiren
se». 

Apesar do desaire sofri
do, o líder dos "amigos" 
acredita que «no próximo 
jogo vamos regressar às 
vitórias». E concluindo: 
«Queremos vencer todos 
os jogos, mas nem sempre 
é possível. Hoje (ontem), . 
dois dos nossos principais 
jogadores não estiveram 
tão bem e assim torna-se 
mais difícil». 

JOÃO FE RNAN DES 

No ataque também foram 
as mais eficientes. Tricia 
Andrew apontou 28 pon
tos e J~nnifer Brzezinski 
(29). 

Com arbitragem de Pe-
dro Marinho e Vítor Lou
renço, as equipas alinha
ram e marcaram dó se
guinte modo: 

CAB (91) - Tricia Ap.
drew (28) , Jennifer Brze
zinski (29), Susana Soa
res (13), Joana Drumond 
(2), Mónica DuarteJ Carla 
Abreu (14), Mafalda Sa
nl:J,eiro (3), Marisa Fernan
des; Isabel Teixeira (2), 
Carla Relva. ' 

União (56) - Laura 
Gonçalves (16), Odília Ro
drigues (8), Ema Jesus 
(1), Merícia Ferreira (2), 
Tania Camacho (6), MarÍ

. lia Abreu (2), Sandra Fer
nandes (7), Fátima Ber-
nardo (2), Katie Judisch 
(8), Paula Guimarães(LlJ, 

Nacional e CAB 
trocam de adversário 

No dia de hoje, CAB e 
Nacional trocam de adver
sário. O CAB recebe, no 
seu Pavilhão, o União Mi
caelense, a partir das 
17:00 horas, e no Pavilhão. 
São João, à mesma hora, 
defrontam-se Nacional e 
União, em mais um derbi. 
Os restantes jogos dest~; 
ronda são os seguintes: 
Santarém-Gafanha, Oli
vais-Esgueira, CPN-Algés 
e Póvoa-Santo André. 

Nacional 
derrotado 
o Nacional perdeu on

tem em Torres Vedras por 
84-73, frente ao Física lo
cal; que lidera a I Divisão 
masculina. Ao intervalo, os 
"alvi-negros" já , perdiam 
por 42-31. ' 

Os pupilos de João Frei
tas só claudicaram nos últi
mos instantes da partida, 
já que a três minutos do 
termo os homens de Tor
res só venciam por 73-71. 
Até ao final, bem liderados 
por Pedro Esteves (24 pon
tos), os locais não deram 
hipóteses aos madeiren
ses, que tiveram no norte
-americano Dave o seu me
lhor marcador com 25 pon
tos, bem secundado por Eu
clides, com 18. 

Outros resultados da 
iOa ronda: B. Guimarães
-Estrelas, 62-64; Sangalhos-
-Imortal, 80-76; V Gama-
-Leiria Basket, 82-76; Vale 
Cambra-Fabril, 103-iOO. 

J, F, 
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o Académico. assinou um protocolo -: 
com o Externato Nun'Ál~ares . 

COM O ACAD É MICO 
/ . 

Externato Nun'Alvares 
assin~ protocolo 

O Académico do Fun: 
chal assinou um pro

tocolo de colaboração 
com o Externato Nun'Álva
res, procurando .desenvol
ver o andebol neste esta
belecimento de ensino par
ticular, localizado no Fun
chal. 

Várias actividades têm 
sido levadas a efeito, des
tacando-se o I Torneio In
terno de Escola que ser
viu, também, para propor
cionar um agradável con
vivio entre os jovens alu
nos, professores e respon
sáveis academistas. O pró
prio presidente da Asso-

ciação da Madeifa de An
debol,.Emanuel Alves, não 
faltou. 

O Externato Nun'Álva
res, destinado, apenas, a 
alunos do Primeiro Ciclo 
do Ensino Básico; tem co
nhecido um acentuado ní~ 
vel de ' desenvolvimento 
nos tempos .mais recen
tes. 

Neste âmbito é de refe
rir que na componente 
desportiva o Externato -
também conhecido por 

. "Colégio do Caroço" - man
tém colaboração comas 
Associações de Basquete: 
boI e de Ténis-de-Mesa. 

SQUAS H 

"Meias" prometem 
na II Taça Regency 

A Il Taça Regency pros
seguiu ontem com a 

disputa dos oitavos-de-final . 
na parte da manhã, enquan
to à tard~ decorreram os" 
quartos", no sector masculi
no. Em senhoras, ficaram 
apuradas as quatro semifi
nalistas. 

Em masculinos, os prin
cipais candidatos à vitória 
final não sentiram grandes 
dificuldades para ' afastar 
os seus adversários. Assim, 
Timmy Broad bateu Ivo Fer
nandes por 3-0, enquanto 
Paulo Cunha venceu por 3-1 
o Luís Teixeira. Por seu tur
no, Horácio Faria e Peíel'., 

Booth "despacharam" por 
3-0, António Ascensão e 
Henry Vedboen, respectiva
mente.,Hoje, nas "meias" jo
gam: Timmy Broad-Paulo 

. Cunha (12.00) e Horácio Fa
ria-Peter Booth (12.30). A fi
nal está agendada para as 
17.30, enquanto às 17.00, jo
gam os vencidos. 

Em senhoras, nas 
"meias", Lúcia Neves de
fronta Patrícia Silva 
(11.00), enquanto Rita Olim 
mede forças com Lena Ry
mel', às 1qO. A final da pro
va está prevista para as 
16.30. 

L - JOÃO FERNANDES 
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TÉNIS-OE-MESA D I VISÃO 

CâInara de Lobos 
vence 10

. de Maio 
Na 13a jornada da I 

. Divisão masculina, 
o Câmara de Lobos 

'confirmou o seu favoritis
mo frente ao' 1 o ~de Maio, 
vencendo por 4-0", no Pavi
lhão Rafael Gomes. 

Os câmara-lobenses de-
r íl,m assim seguimento à 

.. ' boa vitória .conseguida na 
.. jornada anterior frente ao' 

Sãó Roque, perante uma .' 
turma do Palheiro Ferrei- . 
1'Q que -áillda não contou 
com o seu novo reforço' 
brasileiro. 

No _ primeiro jogo, Li 
Peng venceu com alguma 

. dIficuldade Alexandre Go
mes, por 2-1,comospar':' 

, ciais de 14-21, -21-18' e 
6-21. .Depois, Dinis Cunha . 
"despachou" Nuno Jardim, 
por 2-0, com 18-21 e 15-21. . 
Na terceira partida, Nuno :. 
HenrÍques fambém não 
pe~mitiu qualquer veleida-

.. de . a Hélvio Mendonça, 
vencendo por igual mar,
ca, com 14-21 e 10-21. Em 
pares, a eqllÍpa de Câma
ra de Lobos confirmou a 
sua superioridaqe, com a 
dupla Nuno HenriqueslLi 

, Peng a bater a sua congé
nere Alexandre GOIlÍes!Nu
no Jardim, por 2-0 (19-21"' 
e 13-21) . 

Este derbi entre 1 Ode 
Maio e Câmara de Lobos 
fi.cou um pouco aquém 
das expectativas, pois era 
esperada uma réplica su
perior da equipado Palhei-
ro Ferreiro. ., 

Hoje, disputa-se mais 
um derbi, às 10 horas, en
tre Estreito e Câmara de 
Lobos, no gimnodesporti
vo local, um embate que 
promete muito equilíbrio 
e emoção. Frente a frente 
vão estar duas das melho
re~ formações nacionais, 
sendo imprevisível o desfe
cho final. 
_ Recorde-se que os con-

• A formação masculina do Câmara de Lobos 
confirmou o seu favoritismo .frente ao 1° de Maio, 
que ainda não contou com o novo reforço brasileiro, 
vencendo de forma clara (4-0). 

Câmara de l obos continua a ganhar. 

frontos Estreito-São Ro
que e .10 de Maio-São Ro
que, referentes à 13a e 14a 

jornadas, previstos . para 
este fim-de=semana foram . 
. adiados. O mádeirensé Ar
tur Silva (São Roque) está 
na Eslovénia, onde Portu
gal vai medir forças com 
os eslovenos, amanhã, em 
partida relativa à Liga Eu
ropeia da I Divisão Mascu
lina. 

S.J oão vence 
na "segundona" 

Nà II Divisão masculi
na, Zona Sul, em partida 
referente 'à 7a jornada, o 

São ,João levou a melhor 
sobre o Estreito "B" , por 
4-2,' 

No pavilbão da Ribeira 
Brava, a formação de São 
João não sentiu quaisquer 
dificuldades nos dois pri
meiros encontros. Assim, 
os homens do Estreito de 
Câmara de Lobos começa
ram bem, com Marco Frei
tas a derrotar Nubélio 
Duarte, por 2-1 (17-21, 
21-8 e 12-21). O seu colega 
Pedro Ferreira imitou-o é 
bateu António Fernandes, 
com 19-21 e 5-21. 

Reagiu a equipa do São 
João, com destaque para 
Chen Li Ya ' que venceu 
Rui Dantas, por 2-0 (21-10 

e 21-6) , repetindo o feito 
frente a Marcos Freitas: 
21-11 e 21-5. 

Nubélio Mendonça redic 
miu-se do desaire frente a 
Marco Freitas e derrotou 
Pedro Ferreira, por 2-1 
(21-13,12-21 e 21-12). Em 
pares, Chen Li Ya e Antó
nio Ferreira foram ,supe.
riores a Pedro Ferreira e . 
Marcos Freitas. A "dupla" 
de São João venceu por 
2-1 (21-19, 15-21 e 21-12), 
assistindo~se a algum 
equilíbrio e. bons momen
tos de ténis-de-mesl1. 

Hoje, jogam no Pavi
lhão Rafael Gomes, às 10 
horas, ACM Madeira-Es
treito "B". 

DIVISÃO F EMI N INA Santos por 2-0 (21/6 e 
21/7). 

Favoritismo confirmado 
por Estreito ec.a Lobos 
E streito e . Camara de 

LObos confirmaram 
ontem o seu favoritismo 
perante o São João e a 
ACM Madeira, respectiva
mente, naquela que foi a 
13a jornada da! Divisão 
feminina de ténis-de-me
sa. Assim, as atletas do 
Estreito b~teram o São 
João por 4-3, enquanto as 
câmara-lobenses vence
ram a ACM Madeira por 
4-1. 

I J.Noç()n{mM~j entoe ES'l J 

treito e São João, assistlu
-se a um grande equilí
brio em todas as partidas, 
com Tainara Starkova e 
Natércia Pestana em des
taque nas vencedoras. 

As campeãs nacionais 
tiveram poucas dificulda
des para vencerem a ACM 
Madeira, onde apenas Va
lentina Chan contrariou o 
poder das locais. 

Hoje, jogam em simultâ
neo, às 10 horas, no Pavi

I IruW ~rv .C:'J.m;:tr~1 Q.f9.I;.oJ;>.Q.s: 

Câmara de Lobos-São 
João e Estreito-ACM Ma
deira. 

Ponta do Pargo vence 
CTM Ponta do Sol 

Na II Divisão, o Ponta 
do Pargo venceu o CTM 
Ponta do Sol por 4-3, num 
confronto muito disputa
do e emotivo,' com Susana 
Fernandes a "carimbar a 
vit6ria':,. batendo 'H~lena . 

Com este triunfo, a for
mação-de Ponta do Pargo 
lidera a classificação com 
21 pontos, mais dois que 
o Estreito" B". 

Nos outros confrontos, 
o Estreito !'B" "despa
chou" o Valour por .um ex
pressivo .4-0, enquanto o 
São João foi derrotado pe
lo 10 de Maio pela mar
gem mínima (3-4) . 

Este resultado foi sur
preendente, já que a for
mação do Palheiro Ferrei
ro ainda não tinha conhe
cido o sabor da vitória, 
disputadas que estavam 
já sete jornadas. À oitava 
foi de vez, mas continuam 
a ocupar o último lugar 
da "segundona" série" B". 

.J9Ã.9 F,ERtJ~~Df'S'j 
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«Empat~ 
com sabor 
a derrota» 
Pedro Aguiar, o extre

mo esquerdo do .M,ádeira 
Andebol SAD, considera 
que este empate s"abe' a 
unia derrota, pela' forma 
como a "equipa oconsen
tiu: «Este resultado ' é 
mais uma derrota para a 
nossa equipa. Pensoq~e 
pela forma cQmo a.càbá~ ' 
mos por cedei<o' golõ do , 
empate, 'este resultado é 
muito'penalizador» . .. 

Acrescentando: «Pelo 
facto de estarmos a pre
cisar de pontos·, os I).í
veis de ansiedade traí
ram, de certo· modo, a · 
concentração de todos 
nós. 

No entanto penso que 
não é possível, depois de 
alcançarmos a vantagem 
que tivemos de seis e se
te bolas, . não conseguir
mos ganhar». 

Pedro Aguiar encon
tra algumas explicações 
para esse facto: «Não ti
vemos calma quando na 
posse da bola. Por outro 
lado, em termos defensi
vos faltou talvez maior 
capacidade de entreaju
da. De qualquer modo é 
preciso, acima de tudo, 
continuarmos a · traba
lhar e unidos mais do 
que nunca». 
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MADEIRA ANDEBOL NÃO CONSEGUE GANHAR 

"Lanterna vermelha" 
!. -

empata-"sociedade." 
. . . Jl 

Ontem, mais. 11m r~
sultado infeli;-; para 

, a equipa do Madei' 
ra Andebol SAD. Mais gra
ve pelo facto de a forma
, ção madeirense ter cedido 
um empate a 27 golos, pe-
rante o último classifica
'do, a equipa do Maia, com
posta ., só por portugueses 
e que deu uma' lição a al
guns' ditos craques da: "SO" 

ciedade" madeirense. 
Depois de ter assumido 

claramente o domínio do 
jogo, o Madeira Andebol 
acomodou-se, ao ponto de, 
a escassos trinta "segun
dQs -do finàl e com ·mais 
dois jogadores .em· campo,. 

. ter . cedido o 'golo que lhe 
roubou a vitória. 

Mérito ao Maia que mes
mo estando em desvanta
gem,:por ,vezes de seis e se
te golos - esta última no 
início da segunda parte - ,. 
lutou, não atirando logo aí ' 
a "toalha ao chão". Do ou
tro lado, uma equipa que 
cada vez menos cpnvence 
tudo e todos. Ou melhor, al
guns jogadores que afinal 
constituem autênticos 
"bluffs" ... até prova em con
trário. Comodistas, fracos 
psicologicamente, capazes 
de cometerem asneiras só 
mesmo toleráveis a quem 
está a dar os primeiros . 
passos na modalidade ... O 
técnico do Madeira SAD 
também acabou por "me
ter água". Nos tais últimos 
trinta segundos provocou 

. uma paragem de ,tempo, 
preciosa afinal para .0 

E S T A 

. ' o Madeira Andebol SAD não 1'0. feliz ontem, " ;'. 
no Pavilhão do Funchal, ao receber o Ma.i~~ 'último · , 

, classificado. Os madeirenses cederam um empate 
a 27 golos e, assim, tardam a sua recuperação. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

o Madeira Andebol SAD adiou mais uma vez a tão desejada recuperação 

Maia preparar o último 
ataque que lhe deu o golo 
do empate. 

A precisar de pontos, 
os níveis de ansiedade na 

equipa madeirense acaba
ram por trair a sua vonta
de em superar um adversá
rio perfeitamente ao seu 
alcance. Durante a primei-

N O PAVILHÃO D O 

ra parte um jogo relativa
mente equilibrado. As 
duas equipas optavam por 
uma defesa forte sobre o 
portaaor da bola. Assim, 

FUNCHAL 

Sports Madeira motivado 
para defrontar o Gaia 

E sta tarde, o Pavilhão 
do Funchal recebe 

um dos mais importantes 
jogos do "nacional" da I Di
visão em femininos. Com 
efeito, o Club Sports Madei
ra é anfitrião, pelas 15 ho
ras, do Colégio de Gaia, 
uma partida que muito pro
mete, pela qualidade das 
equipas. 

O spoi·ts Madeira, moti
vado com a excelente vitó
ria em casa do Quiilta ' da 
Princesa, surge de novo 
empenhado em contrariar 
a mais-valia das norte
nhas que não foram felizes 
no ' jogo com o Madeira 
SAD, perdendo também a 
liderança da prova. 

No lado madeirense, a 
moral é por isso elevada, 
muna partida onde o Gaia I 

o Sports Madeira defronta o Colégio de Gaia. 

vai tentar evitar ser de no
vo surpreendido por uma 
formação da Região. 

Américo'Cardoso, técni- ~ 

co do Sports Madeira, en
tende que neste encontro o 
Gaia reúne mais favoritis
mo. Nó entanto, espera 

que a sua equipa seja ca
paz de contrariar ao máxi
mo essa realidàde: "Se for
mos capazes de fazer um 
jogo com qúalidade defen
siva e não falharmos ao ní
vel da concretização, pen
so que a nossa equipa tem 
condições para tentar ven
cer o Gaia. Já o consegui-
1ll0S por uma vez e em cir
cunstâncias mais difíceis. 
Espero sinceramente que 
seja um bom jogo e que, 
acima ,de tudo~ o Sports 
Madeira faça da qualidáde 
técnica, do rigor e concen
tração uma "arma". Depois 
tudo pode acontecer embo
ra reconheça que o Colé-

, gio de Gaia é favorito» . 
Nesta jornada o Madei

ra Andebol SAD descansa. 
H,D .P, 

os ataq1ies ':' org~nizadôs, 
eram demasiàdo individua:: 
lizados, mas aqui o Madei
ra esteve melhor, pois pa

.,ra além de .uma ou. outra . 
,combinação com os extre
mos, estava mais forte ao 
nível do contra-ataque. Na 
defesa as coisas não corre~ 
ram bem. O Maia pr:essio-

. nava, o que acabou por toro 
"nar o jogo e o marcadoÍ' ~ 

sempre equilibrado até Ii
nal do primeiro tempo, 
com a SAD a vencer por 
12-10. E prometia o reiní
cio do jogo para os madei
renses·. 

. Em escassos dois minu
tos obtêmquatrü golos, fi
cando o ' marcadór então 
em 16-10. Tudo pare~ia es
tar sob controlo, a vanta
gem podia dar tranquilida
de para que os madeiren
ses gerissem o jogo, mas 
afinal tudo foi por água 
abaixo. . 

No Pavilhão do Fun
chal, sob a arbitragem de 
Fernando Humberto e Da
rio Ramos, as equipas ali
nharam e marcaram. 

Madeira (27) - Pedro 
Martins, Márcio Abreu, Xa
vier Sousa (2) , Nuno Go
mes, Mário Costa, Pedro 
Aguiar, Bolotskih (8), Pau
lo Vieira (6); Vladimiro 
Pinto (3), Gonçalo, Krivo
kapic (5) e Dragan (3). 

Maia (27) - Hugo, José 
Vieira ' (2), Araújo, Miguel 
Solha (3), José Coin (10), 
.Correia (1), Carlos Perei- ,. 
ra, José Santos (3), Eiras 
(5), Pedro (2) e Pimenta 
(1). 

Estreito 
e Marítimo 
continuam 

. o Grupo Desportivo 
do Estreito segue em 
frente na Taça de Portu

- gal. 
Os madeirenses rece

beram ontem a equipa 
do Ílhavo e venceram por 
17-15, embora ao interva
lo estivessem a perder 
por 7-9. 

Um resultado que aca
ba por ser, também uma 
pequena "vingança" dado 
que os nortenhos haviam 
ganho aos madeirenses 
na última jornada da II 
Divisão. 

Também o Marítimo 
prossegue na Taça de 
Portugal. Os "verde-ru
bros" receberam ontem a 
Sanjoanense, na estreia 
de Hélder Cardoso no co~ 
mando da equipa. Com 
18-12 ao intervalo, os ma
ritimistas triunfaram por 
32-28. _ 
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• 
-5 É G LJ R ,A N, ç ' A ' EM ' ·0 E B A TE 

' .. r-r 
!.- ... 

D E :p o R T Ú GAL ' 

Condutor não deve ser 
. respons,abilizado . _··Porto-Salltense 

, 

O cOlljiut6r , ,nã6 deve d'éntes '!lá estrada 'co.mo. .. -. ~ -. ... 

ser a respOÍlsável pe- no:rIll~is». " ' , 
la segurança ; dàs, estra~ . DÓinÍilg(Js ' Piedage, ad
das, defendeu, (intern, enj;,: ininÍstrado.l' da AMG Mer
Lisbo.a, PetedV'írght, espe- . . cedes'! . c~nsidero.u que o.S 
cialista e 'co.nsult<).r té·crti- ·. sistemasdé segúrança dis
co. da Federação. Inter.p.a- . po.níveis ' no.s auto.móveis, 

e ·MarítiIno bem. 
ciQna~ . :·dQ ' .. AutQmóveL do.,diaadia o.ude competi- A S equipas madei
(F;I;A» durante ôCo.ngI'es- ção., d evem ser entendido.s . renses . que dispu
só ):Segurança~ e Desporto.' - co.m() (,iirmas de defes3». .... :tam ' 0. .' «Nacional» 
Aut~ÍnóvéI:', ,-;"',-.". '..' «0 piloto., ~ tàl,?o.mo. o. ' - da II Divisão; zop.a Sul, jo.-

'Aind,a segundo eS,te e,le- .. co.n~~to.;-. esta sUJeItO. ,a re~ ' gararri. ontem pará a :raçà 
me~t~ na FIA-;': ~. p~~~Ir? :· J~ras:pao. . lhes es~a!Jl.os a;. 11(3' P()rtlJ:ga~, ',_ .~'. ',' . 
a ,dIscursar 'J?~st~ lDICl?-Íl~o. . d~~_ a:m~s P~.\~:, s€lr~m;;.·, - . .:Porto-sántensê e Maríti-.• 
va d!1 Fed~raç~o.,~o!tugue- ' . agre~~lVo.s, Estamo~ a~wo.- ,· mo.' cóntinwim. em pro.va, . 
sa : ~e ,;~.uto.~qbillS!ll0 ' ~ " . po.J;c!~n.ar~~t;lS : JB~lle)1'a;s " ' .. ' enquanto. o. Estreitó fóieli~ 

. Kal'b~~; :?' t::eIn~ e ' o. ;emn;:." p~r~ .§,~ ·def~PQeÍ'~m?\á~sI: .': '::minâdo., ,<~ ." .' " :;.', 
·no. «sa~ .uteIs>!! m~s ,,1}~~!~ , .. ·.;n;:t.lçu- D~Il1~ng?sJ.'I,ea.~~ej · ..... -: b NáfártÚ'i;' .fü{' ü',advÊlr"' -
alt.u.ra'«rne. srno.' ao. fims .a;l- . ··. um:ante uma·· lll. tervençao. ' '. ~". d ' P "t '. '. t'. '~" . , ',~'.,~. '~ .. ' ." > ,'.; ._ ....... ' . ' .-' "' sano · o.' o.ro."sanensee , 
tomvel'uao 'Ghegam~>, "'- no.Congnesso. ' "8egurançaf . ' ' . ' . .. ' .: -

"p .... p. t W' ht D" · t ' A t '" j ' I" .. 100derro.tado.po.reste"por ara · e er .. rIg ,a e . asPar o.e ,u o.mQve , . . - . . '4 3' U ' ·'t '. . il' ,. ' 
F' ·· IZ '.. O·' :. '~ iI' t .··.e ,'. -, m Jo.go. mm o. equ, ) - . ' o.rm1) a .. , er9;, uma. apo.s:".,. «. llpIC,o. P o. o. que Co.- c- b' d d . " fi " .. 
ta ,di:i E'LA ':Í!~Ja.~r~duiir :ff : · nheçO' G?p,az de reéuperãi ;j~ ',ra o. o. prlllClplO ' a~ ' ~'~'; . 
si:ilisíralidáde ~ uas ; estr~$ . .t de 'únià;,'lesãó gravíssima~ . 9s po.rt?-s8:nteJlse:sm~~ca;:- .; 
dás e.üro.p·eià~:. teni.:C:o.m'ii~'t co.mo.,".éi;sa >;-fo.i ' lÍ~éamlleiió';~ :t::un p~lffiell'o., . no" ~nt.ant~~.' 
«prémissa: pásiçà, que . são do., MQrldÓ'~de 'Eói'ml!là: ~ t : e,"' " a.6 ffilllUto.S do. . {~m,. p~r- . 
o.s. gQvflmo.s,õs deseiiliado.~ cham.à~se . Mik)1 , . {faWii- :: .: .. d~a,m. po.~ .3-1, e , .ç>.-go.lo. da . 
res e Cônstruto.l'es de auto.- ' nen>)' ' afirmo.u." Piedadé ' "vItor~a fOI marcado. ,a AO . 
móvéís,é das ~stradàEl'qúe ~errib~audo 'o.·~ac1d.énte · so.~ ' seeund.o.s do. fim da parti- - , 
deveil;!.: assúlllÍr , a ' respo.n- . . frido. pêlo' fi:iÍlªndês '; em . da, Ao. llltetvalo., o. re~ulta- _'; 
sÇtbilidage- pela seguran- 1995,ua Austrália. ': ~" ":, do. apresentava um empa: .' 
Çá», _',· .' ,., ,' ,. . . ,Para .0. .português, ! é .. ~e a um,go.lo.:. ~. , . 

.Esté·especialista enteIÍ~:., , igualillépten1uitó )m:pór~'; :.~ A~ o.útr'avitór.ia' dª" Ma:.:~ 
de. qÍ:lê o. go.verno. deve '«as-- .' taIÍJé éxisfirJÚÍl'a intél'aeti- . (~'àeira .devéu7s~ ao. Maríti~ '.' • 
sumir a tespo.Ílsabifidade;>", 'Vidade ' entre', a ' -indústria ·. . pIo que fo.i vencer em casa,: ?; , 

' .. Porto-salitensee Marítimo seguememfr:.en,te na· Taça', 
de 'Portugàl: 'Nos 1132 de finãl da prova, despacharam . 
'Nafarros'· e Fab'ril, respectivamént~. O· Estreito, " 
gole~dopeloOeiras, fi~à · p~lo caTin~o:; ~ 

e punir sêvemmimte 'as' in- ' aúto.movel :ê 'áJ I!:d'Qstria de . "~do. Despo.rtivo de. ,Fátlril, .. , ' . 
fracçQ.es, poís,' actualmen- co.mpefiç~o; de fo.rnta'ã:1e~ . . c.por 5-4, Ao. interv:alo, .o. rê- . O Marítim-o c6ritiIl~a'nâ :raç,a ,~~ Po.rtugàL ; 
te e:xisté UlJl grande pro.- . var ao. eXtremo:a 'welfio.ría . ". sultado. já era . favorável A ,-::" . .,''''. " ,,' > , 

bl~ina: .,::~(A verdade é que , do.s sisteÍnâ~ ~~:seguraii:'~,;'jws verde-rubro.s ']:iQ1" 2~1. : . éom 9& ati intervalo, mas '·· ;. ' s,enioÍ'esmenó~,/ ro(l~q:os: 
aceit,aÍnóS'-Í!; ÍnÇlrte e as le" çà.· existe.n{e~ '-p,ã.r,_a :~Vitar;<' ~:~. O Estreito. fo.l o.nte~l gQ~ co.m á ãteIÍtj.ante de ter utk .:' Fo.L.u:rp.à. 'opção ,d~,.djt~c-
sõe.s' p'r-o~ºcad~s p.or aqi- ~ f!,cid~ntés'-fatàis\:, ,~." _.- .~r ' .1eâdo. em Oeiras, pol' 1.2~1,; lizado., muitó's' junio.res e ' .,' ção. d~ secção., :dQrri'ü 'o.b-, 

~ • _.:. '-~ ':.- .~ - . ,,,-,-"~-":" -'~~~_ :.;~' :";< . ~_~ ':;:~ <' .~':_o:.'" :<'t-, .• ' -;-4:' ~ ~~ >. ,~'.~ . ~ ' ....... ~.:...": .... -;.,"1."J~~ .... _',-~ ... 

" jectivo.<dé,: ~lévã~~o. ' rjtwo~' 
co.mpetitiY~::.é,; n~ PQuP::tr . 
o.s . habituài,~titulares;: .. ':. :"', 

e Edifer 
'c Q M P E T l ~ç'~'6E~;S ,' ', E Ü R O P 

... Equipas pºrtllgu~saS- • ~ 
. ·sômame ·geguem .. 

construçiJes 

f3tl()c,()s ,revêlador de 
produçfló(i"àinâmità da 'nossa 
,pà-rQ a Região da MQdeira~~ , 

'" 
, /\ {~ equipas po.riugue- . , n;; iJ'o. .r~mate . .à' baiizà~··d~ 
. fi sas estiveram em bo.m turma ~spanho.lª",'No. enlan- ; 

plano .nas co.mpetições eu- '. tQ, .o.s- espaJJlióis} finalistas 
ro.pe~as ,de HÓquei em Pa" ',. véncido.sna temporaqapas- , 

'. ti:iis,Po.rfo.~ Benfica e Olivei-- ' sa,dâ- pelo. ·Paço de Arco.s, 
l'ense' E? Paço. de Arco.s, ven~ 'nâ: segunda metade chegâ-
ceram'e co.nvenceram. Ape- l'l:j,m à igual<Íà!iepo.r inter-
nas Iniante de Sagres e Gul~ médio. de. Mate , TibÇl.u; ao.s 

'. pillia,res não. lo.gral'aq(v~n- :40 minuto.s, p~põis, até ao. 
éle,O"Infante Sagres eVo.lte: ._ final da co.ntenq.a, as ÜJias. 
grã· )e. Espanha . empata": . fo.rin,ações,' ain'da desperdi- . 
ran1(1-1) ,. elÚpartíp.a·a co.n-:, ' çaram duas grandeS penali
tar, P'!1r~ a primeira "mão" . '. dãdes, Primeiro o. Vo.ltregá 
doso.itavo.s-de-final da Ta- e ~ depo.is , os lo.Giús, ' Esta 

"ç~dERS, 'Ainda na mesma ·i@.aldade ' deixá antever 
< competição., o Gulpilhares nlllitas dificuldades para a 

': perd('iu em França, perante s.égullda~mão.", adlsputar 
o. 'Merig'nac po.r 2-1, em par- ~. em,EspaI.Jha; unia ve~que 
tida ~também relativa ao.s ' Únrnià 'no.rteriha nãó po.de 

, '~bita(,o.s". '" . ,"cQntar com Q .crjátivó pectr.o. < • 

1-·0~. po.rtQ.en~e~ -<lolnfan- -Gil;"po.r cast~go.: 
te S~gresmarcaram çedo. 
(aoS' seis minuto.s) po.r' in
termédio. de André Azéve- . 
do., 'rr.aquele que. fo.i o. pri" 

Porto goleia ingleses 
. , 

, . O Po.rtó go.leou o. HenIe 
. .. i ~ 

Bay, em Inglat'erra, po.r' 
14-1, em enco.ntro. relativó 
à primeira "mão." da: la eli-

. minatória de qualificaçáo 
para alase'regular da Liga' 
dos Campeões: Ao. intérva
lo., o.S "dragões" 'já ·venciam 
por 'l-O, '. ' . I 

Na Suíça, .o Beliiipa ga-~ 
. ,nhou defo.rmaexPréssiva 

frénté 'ao. GE:)nebrapor 7-2, 
em jógo. relativo à, mesma 
co.mpetição. . dos po.rtistas, 

Na Taça' CERS, a Olivei- . 
rense co.ruirmo.u a passa
gem ao.s . quarto.s-de-final 
ao. vencer. ' no.vamente os 
suíço.s do. Mo.ntreux · po.r 
13-2, só que desta, feita em 
Qliveirad~ Az~m~is , '. ' 

Em Paço. de-ArcQs, '(5s lo." 
cais "cilindraram" o.S ' ale-. 
mães do. Friesen por '17-0, 
também para à Taça 
GERS, 



,DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 



11:' '] 

@ DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

C/5 ,ass.;.Ia'reirà" , ' 
pi~cina, quintál, 

, ,". garagem " 
'\ )~ ~hurrasco 

TROCAM-SE: 

- C/5' áss,; IÉÍreira, 
:pis,ciryà, ql,Jlnt~l, 
-, ga.rf~gern 

ê churrasco 

FUNCHAL, 3 DE DEZtMBRD DE 2000 1,,,,,? 

( 

c Com garagem 
': :c/aúéc'adação '" 
" acabament'os 

, Apartamentos usados-como 
, novos, 4 ass, c/arreéadàç'ã,o, 
ra:~~ira, terraço e 'gáragem ' 

$ 

, ~ ;I'ViverJda de lux~ " ~/pisei~~, ' 
',' sauná, jardim, churrasco, 
, ":gacagem para 5 carros , 

' MORADIAS \ 

: J3/T4' e T5 
. C/garàg~m, quintal 

> ' ,éJ)is~lna ~ , 

Lotes ,com projecto 
"; , oe construção,' , 
-: -aprQvados bem 
, -,: ;Ftocalizados " ' _ 
_ . " 20àm2 a 1 OOOm2 ': 
~ - ", 

'-
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VETMÉDI~ - BMlJ"I'y; CÉNTER 
A cargo de Susan Melim 

VI TWSPORTE AO DOMICILIOVl 

(Dr.Femando Santos; DrtR.ôsalina Coelho; Dra.Florinda Santos) 
A Qualidade a 17 min 

·Comercia]jzação de Ração*Acess6rios p/a Animais 
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.. Rui Fern;mdes não só bateu o FialCoupé 2000 de Luís Nóvoa, como foi o mais rápido entre tod9S .os pilotos. 
~. >"" •. ". ." - -~-~- . .;.,(- - _~t;'. ' -:-.!... ~;' ....... _:.~ ..• 

R AMP Á SOSOUSAS 
:: .. :. ';,,:;~ -," 

Que venha' 
., 

• "-3' 

o campeonato ~~gi~pál:;. 
- , .... . ~ , . .~ .. ~ - . 

~- ,;" - "~'':', 

• A Rampa Sosousas foi umà' prova em que todos 
foram estrelas e o espectáculo saiu beneficiado. 

da subida devid.o a proble
mas mecânic.os, send.o p.or 
essa razã.o desclassifica
do. Entre os Toyota Star
let, Américo Freitas f.oi .o 
venced.or, com Lino Frei-

O público aderiu, gostou e pede mais oportunidades 
destas. Quem sabe, um regional de rampas ... 

RAIMUNDO SILVA 

N ~ sexta-feira já ti- · 
nha ficado ' um ' 
"cheirinho" do que . 

os inúmeros espectadores 
podiam vel~ ontem, na 
Rampa Sosousas, a prova 
organizada pelo clube Au
tomobilístico 100 à Hora 
da Madeira. 

O que menos interessa
va ao público era os tem
pos realizados pelos pilo
tos que, "privados" do 3;u
xílio dos seus habituais 
navegadores, faziam as 
duas subidas obrigatórias 
que compunham a rampa. 

Afinal de cmitas, não é 
todos os dias' que pode

,mos yer .carros com mais 
de vinte anos a correr ao 
lado das maiS recentes' 
"bombas" que competem 
no regional de ralis. ,,' 

O entusiasmo do públi
co chegou ao ponto de,. de
pois da primeira subida 
em prova, ninguém ter ar-

redad.o pé d.o seu lugar, pa
ra aplaudir as máquinas 
que desciam a Estrada 
das Carreiras para faze
rem a segunda e última su
bida do dia. 

Competição animada 

Em relação à competi~ 
ção propriamente dita, o 
empenho dos pilotos foi 
evidente, com quase t.odos 
eles 'a melhorarem .os tem
pos na segunda subida da 
prova. ' Assim, no grup.o 

. Históric.o 65, Fernand.o 
S.oares, em Morris Mini 
O.ooper S, ,único c.onc.or
rente, 'melh.or.ou o seu tem
po em 3 segund.os, na se" 
gunda subida, enquant.o .o 
especta~ular Joaquim J.or-

. ge venceu c.om 8,1 segun
.' d.os de .'i'-antagem s.obre .o 

outro Esc.ort RS 1600 
BDA, dé António N.oguei
ra;. Ist.o n.o grup.o d.os Pós
-Histórjc.os. 

tas a ocupar a segunda po
sição, com mais 17 segun-

N.o grup.o p, para carr.os d.os. A.o mesm.o temp.o, 
não hom.ol.ogados, o ma- Paulo Bazenga triunfava 
deirense Vasco Silva, em entre .os C.orsa B, com van-
Opel Kadett, após ter feito tagem de 3,1 segundos so-

bre Alberto Pereira. 
mais 2,2 segundos que Da- Ricardo Ramos, único 
niel Vieira, em Citroen AX· , concorrente n.o Tr.oféu Sa
Sp.ort, fez uma excelente , xo melhorou o seu tempo, 
subida, acabando c.om 10 ' na .segunda subida, em 3 
segund.os de vantagem s.o~" segundo!" teÍld.Q .o.mesll:m , 
bre .o seu 'op.onente. No'.', acontecid.o a Ahtóni.o C.or- ~ 
grupo A, Néli.o Sousa, em' . ). reia, que tambémcorreü. 
Opel C.orsa GSI, gastou ' sozinho -no Troféu Diiiis 
men.os 11 segund.os qlle O Cal'. curiçisóé ,.h ;;gistar 
continental Carl.os Pires, q ue o mesm.o Antóni9 C.O!'" '~ 
em Renarrlt Mégane, en- reia também" su~iU ~Gó1h ,?'. 
quanto n.o grupo N, Rui Fiat Brav.o JTD,ú;llicalvia- ' 
Fernandes, c.om o seu Mit- tura d.o 'wupo CN\,,-tendó; ~ 
subishi LanceI' EVO VI, na segunda subida, feit.o 
mesm.o tendo abrandad.o men.os um décimo de se-
o andament.o na segunda gund.o d.o que na primeira. 

Embora neste tip.o de 
subida, nã.o deu hipóteses pr.ova nã.o haja uma classi-
a Luís Nóv.oa, em Fiat C.ou- ficaçã.o geral, os pilot.os 
pé 2000 Turb.o, mais rápidos da rampa fo-

No Troféu C.orsa A, Di- . ram: Rui Fernandes, Joa-
narte Batista venceu c.om quim' J.orge (3,n, Antónip 
menos · 8 segund.os que Nogueira (11,5), Luís PÓ-
Vasc.o Nóbrega, enquant.o v.oa (17,1), Carl.os Pires · 
Vítor Luís nã.o fez a segun- (21,7) e Nun.o Pires (28,i). 

lD 
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Miguel ZaCarias: um percurso até chegar a campeão. 

M O TO - , R~ A t I P O R T O SAN 'T O L I NE / M T 

Zacarias vence tudo 
e ~hega ao título 

F echou com chave de 
ouro a sexta e últi
ma prova do cam

peonato regional de "Moto 
Rali", II Raid Porto Santo 
Line!MT em todo-o-terre
no. 

Para esta derradeira 
prova, todas as atenções 
estiveram centradas no tí
tulo de campeão regional 
absoluto, disputado entre 
dois pilotos, Victor Freitas 
e Miguel Zacarias, enquan- ' 
to na classe 7, a luta esta-

, va centráda também 'em 
dois pilotos, Luís Serrado 
e Arcanjo Delgado. 

Expectativaas 
correspondidas 

Se, de facto, à partida, 
esta última prova suscita
ya grande interesse, não fi
caram goradas as expecta
tivas, pois assistimos a lu
tas "titânicas" ao segundo, 
onde Miguel Zacarias aca
baria por conquistar o cep
tro regional, relegando Vic
tor Freitas, o seu mais di
recto rival, que à entrada 
para esta prova estava 
com cinco pontos de avan
ço, para a segunda posi
ção. 

Outra das lutas acesas 
decorreu na classe 7, onde 
Luís Serrado e Arcanjo 
Delgado, até bem perto do 
final 'andaram separados 
por escassos segundos, 
com vantagem para o pri
meiro. 

Zacarias 
venceu tudo 

Miguel Zacarias acaba
ria mesmo por fazer o ple
no, vencendo todas as es-

• Fo.i uma competição extremamente interessante 
aquela verificada no Porto Santo. Miguel';lacàrias 
dominou a toda a linha, conseguindo, assim, 
arrebatar o título de campeão da Madeira . . ' 

JÚLfo RODRIGUES 

peciais de classificação, ' 
onde aos poucos foi dila~ 
tando' a vantagem de um . 
segundo, verificada no fi
nal do prólogo da manhã, 
que se disputou na zona 
do Ribeiro Salgado. 

Imprimindo um ritmo. 
endiabrado, o piloto da ' 
KTM fez médias elevadas, 
na ordem dos 87,7 km ho
rários, ()- que demonstrou , 
a concentração e a deter
minação com que este se 
deslocou ao Porto Santo, 
para conseguir aquele que 
é o seu primeiro título e a 
sua segunda vitória conse
cutiva na ilha vizinha. 

Por outro lado, Victor ' 
Freitas, piloto que vinha a 
defender a primeira posi
ção na tabela classificati
va, apesar do esforço de
monstrado ao longo de to
das as classificativas, foi 
impotente para travar o 
ritmo alucinanteimpusto 
pelo seu mais directo ad
versário, tendo-se queda
do pela segunda posição, ' 
a escassos segundos de Mi-, 
guel Zacarias. Mas as hos
tilidades foram abertas lo
go no prólogo matinal, 
com a extensão de três 
quilómetros, onde Zaca- ' 
rias fez 1.1_0 m, contra 
1.11 m de Freitas. 

Na classe 7, Luís Serra
do e Arcanjo Delgado sai
riam com o mesmo tempo, 
1.17 m. Estas diferenças 
mínimas relançavam a 
competição para a parte 
da tarde, com a partida a-

ser dada às 13.30 para a 
segunda especial, ilUm per
curso de 3,1 km, entre o 
Campo de Cima e o Pico 
das Eiras . . 

Vitórias sempre 
do mesmo ... 

Nesta especial, Miguel 
Zacarias foi mais uma vez 
o mais rápido em pista, 
percorrendo o percurso 
em 2.14 m, seguido de Da
niel Rodrigues, com o tem
po de 2.18 m e Victor Frei
tas com 2.19 m: Na classe 
7, Luís Serrado ganhou 
dois segundos a Arcanjo 
Delgado. 

Na terceira · especial, 
com a extensão de 13,4 
km, Miguel Zacarias au
mentaria 'a sua vantagem 
para dezanove segundos, 
tendo só nesta especial 

'conseguido 14 segundos 
(8.19 m, contra 8.33 m de 
Victor Freitas). 

Protestos " 
não atendidos 

Na quarta e pénúltima 
especial, deu-se um caso 
insólito, que levou a algu
mas reclamações, por par
te de alguns concorrentes. 
Alegando falta de sinaliza
ção, alguns pilotos engana
ram-se no percurso, per
dendo assim algum tempo. 

Apesar dos protestos, a 
organização não , encon-

trou motivos para anular 
esta especial, optando pe
la continuação da prova, 
averbando, assim, os tem
pos efectuados pelos pilo
tos que . se equivocaram. 
Com o pleno em todas as 
especiais por parte de Za
carias, a luta centrou-se 
entre Victor Freitas e Da
niel Rodrigues, enquanto 
'na classe 7, Luís Serrado 
matava todas as esperan
ças de Arcanjo Delgado, 
engordando a margem, pa
ra cinquenta e dois segun
dos de diferença, da dis
tância que os separava, ga
nhando assim a sua clas
se. 

Assim, este II Raid Por
to Santo Line!MT encer
rou da melhor forma uma 
época em que a competi
ção ao mais alto nível este
ve presente em quase to
das as provas. De s?-lien
tal' as excelentes condi
ções climatéricas que se 
verificaram na Ilha Doura
da, o que contribuiu para 
que nos montes onde de
correram as classificati
vas, um número apreciá
vel de , espectadores mar
casse presença no encer
ramento de mais uma épo
ca de motociclismo. 

De parabéns também 
está a Associação de Moto
ciclismo da Madeira, pela 
orgânica envolvida em tor
no desta prova, garantin
do a segurança em toda a 
extensão do percurso, o 
que dignificou de , forma 

exemplar esta vertente 
, desportiva. 

Triunfo 
com dedicatória 

Depois de cinco anos 
longe da competição, Mi
guel Zacarias regressou 
no ano passado, onde ven
ceu também no Porto San
to, acabando por ser vice
-campeão. Este ano regres
sou à Ilha Dourada, ven
cendo mais uma vez e ar
recadando o título absolu
to no Campeonato Regio
nal de Motociclismo. 

"No ano passado, no 
meu regresso, apesar de 
não ter sido muito bom, 
acabei a época a andar 
bem. Este ano recebi a mi
nha moto muito tarde, 
mas tenho vindo, de prova 
para prova, a subir de for
ma. Na ponta do Sol e 
aqui, ficou bem patente 
que realmente esta é uma 
vitória merecida e que gos
taria de dedicar à minha 
mãe, que se encontra aca
mada, e ao meu filho, que. 
nasce em breve». 

Quanto ' à prova em si, 
disse: "O traçado era bom 
apesar de alguns pilotos 
se terem enganado. Aliás, 
como eu também, que tive 
de perder alguns segun
dos para me orientar, mas 
não foi com isso que esta 
prova saiu menos presti- 
giada, nem interferiu na 
classificação, até porque 
acabei por ganhar todas 
as classificativas. Quanto 
à organização, os meus pa~ 
rabéns à Associação, pois 
correu alguns riscos, no
meadamente no prólogo, 
mas acabou por dignificar 
este desporto». 

desporto@dnoticias.pt 
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História 
de raquetes 

Nem a maior tensão nas 
cordas da raqueta de Marat 
Safin foram suficientes pa
ra chegar à final da Mas
ters Cup, mas, se o russo 
vencer a Corrida dos Cam
peões em Lisboa, uma parte 
do sucesso fica a dever-se a 
um português, Rlli Neves. 

Para conquistÇl.r onúme
rb um do ténis mundial, Sa
fin precisa que o brasileiro 
Gustavo Kuerten, actual nú
mero dois, não vença a final 
frente ao norte-americano 
Andre Agassi, um cenário 
que o russo nem imaginava 
quando pediu a Rui Neves, 
o encordoador do torneio, 
para lhe aumentar a tensão 
das cordas da raqueta para 
o e]1contro frente a Agassi. 

«As cordas das raquetas 
dos outros encontros ti
nham 31 quilos de tensão e 
eram de tripa natural, 1,30 
mm. Para ei'ite jogo, pediu
-me para lhe meter 33», con
fessou Rui Neves, que encor
doou sete raquetas ao rus
so durante o torneio. 

A razão é simples. O rus
so achava que a bola estava 
a sair comprida de mais e; 
como tem muita força de ' 
braço e uma' raqueta Head 
Prestige "muito dura", preci
sava de mais tensão para 
'conseguir um melhór con
trolo. 

Português 
em destaque 

Também O sueco Magnus 
Norman, número quatro 
mundial, re,correu aos servi
ços do português, quase em 
desespero de causa. Aconte
ceu no seu segundo encon
tro da fase inicial, frente a 
Kuerten, quando Norman 
pediu para encordoar a ra
queta, com uma tensão nor
mal, 30 quilos, e cordas em 
"kevlar". Bastou um quarto 
de hora para Rui Neves ter 
a Wilson novamente a pos
tos. 

Esta uma das situações 
como muitas outras que Rui 
Neves enfrenta habitual
mente e das quais fala com 
naturalidade e simpatia. A 
maneira de ser descontraí
da do encordoador portu
guês, 35 anos, cativa mes
mo os seus colegas de pro
fissão, como foi o caso de 
Nate Ferguson, o encordoa
dor pessoal do tenista norte
-ll,mericano Pete Sampras. 

«Estava no meu escritó
rio e o Nate apareceu de re
pente de armas e bagagens. 
Perguntei-lhe o que estava 
ali fazer e ele explicou-me 
que estava farto de estar en
fiado nos balneários e prefe
ria ir para ali para ter com
panhia», explicou. 

E para quem desconhece 
um dos segredos daquele 
que é considerado o melhor 
tenista do século, Rui Neves 
adianta que Sampras usa 
uma corda de "squash", mui
to fina, com 1,22 mm, que é 
«encordoada e rematada de 
forma ligeiramente diferen
te do normal para não per
der tensão e não deformar». 

Kuerten na final. Agassi vai defrontar o brasileiro. 

" MASTE RS o E T É N I S E M LISBOA 

Agassi e Kuerten 
-disputàm a final 

O tenista brasileir'o 
Gustavo Kuerten 

. qualificou-se . on
tem para a final da Mas
t~rs Cup de Lisboa ao ba
teI' o norte-americano Pe
te Sa,mpras, detentor ,do tí
tulo, em tr.ês "sets", man
tendo-se na corrida ao pri
meiro 'lugar do "ranking" 

. mundiaL O brasileiro vai 
ter pela frente o norte
-americano Agassi que 
derrotou o russo Safin. 

Andl'e Agassi evitou 
por quatro vezes perder o 
seu primeiro jogo de servi
ço e qualificou-se para a fi
nal da "Masters Cup", em 
ténis, ao vencer o russo 
Marat Safin por 6/3 e 6/3 
no encontro disputado no 
Pavilhão Atlântico, em Lis
boa. 

Agassi, vencedor da 
prova em 1990 e finalista 
no ano passado, vai de
frontar na final o vence
dor do encontro entre o 
seu compatriota Pete Sam
pras, vencedor da prova 
por cinco vezes, a última 
das quais no ano passado, 
e o brasileiro Gustavo 
Kuerten, que, como já refe
rido, foi quem ganhou. 

Safin, que se vencesse 
o encontro garantia logo o 
título de número 1 do Mun
do, ganhou o seu jogo de 
serviço em branco e dis
pôs depois de quatro opor
tunidades para quebrar o 
serviço a Agassi, num jo
go que o norte-americano 
resolveu a seu favor na oi
tava vantagem. 

Depois disso, Safin não 
voltou a ter mais nenhum 
ponto para "break" e Agas
si controlou o encontro, 
aproveitando os numero
sos erros não forçados do 
tenista russo. 

"Safin tem as suas ar-

• . ·0 brasileiro Gustavo Kuerten será o adversário do 
norte-americano André Agassi. na final do' Masters 
ClIp de ' lisboa~ "Guga" ultrapassou o favorito Pete 
Sam pras e já pensa no topo do "ranking" mundial. 

mas, um bom serviço, 
boas pancadas do fundo 
do "court", é alto, movi
menta-se bem, mas hoje 
senti que tinha, respostas 
para tudo», comentou 
Agassi. 

Encontro duro 

"O encontro foi muito 
duro, de alto nível, mas ria 
parte final consegui au
mentar um pouco o nível 
do meu jogo», acrescen
tou Agassi. 

Safin perdeu o primei
ro "set" por 6/3, com um jo
go em branco concluído 
com uma dupla falta. 

b triste adeus de Safin. 

Nesse jogo, Safin teve 
de ser 'assistido por um 
dos fisioterapeutas do tor
neio, Bill Norris, depois de 
ter torcido o tornozelo di
reito, numa queda ao ten
tar bater uma direita. 

Já no sétimo jogo, Safin 
dera também uma queda, 
então ao tentar bater uma 
esquerda, mas não neces
sitou de assistência. ' 

Agassi começou o se
gundo "set" com um jogo 
em branco e cedeu ape
nas cinco pontos nos seus 
jogos de serviço para do
minaI' completamente Sa
fin, que viu o seu serviço 
ser quebrado no oitavo jo-

go, deixando Agassi em 
vantagem por 5/3. 

A servir para fechar o 
encontro, Agassi termi
nou como começara: com 
um jogo em branco e aver
bou a sua terceira vitória 
em quatro encontros com 
Safin. 

Para o russo, o proble
ma fundamental foi o ser
viço: "Há duas ou três se
manas que não sirvo bem. 
Quando se tem pela frente 
jogadores deste tipo, tem 
de se servir bem. Tenho 
de trabalhar mais, tenho 
de melhorar alguma coisa 
na técnica para o tornar 
mais eficaz», salientou Sa-

fin , que fez este ano a sua 
estreia na "Masters Cup". 

Os mais rápidos 

O russo Marat Safin e o 
norte-americano Pete 
Sampras .são os únicos te
nistas que ultrapassaram, 
no seu serviço, a barreira 
dos 200 quilómetros por 
hora na "Masters Cup", a 
decorrer em Lisboa. 

Safin continua a lide
rar a lista dos serviços 
mais rápidos na "Masters 
Cup", com o ás a 211 quiló
metros por hora com que 
terminou quinta-feira, o 
encontro frente ao austra
liano Lleyton Hewitt. 

Sampras, que tinha co
mo melhor marca desta se
mana os 198 km/hora, co
locou um serviço a 205 km! 
hora. 

Tanto Safin como Sam
pras foram eliminados 
nas meias-finais da prova, 
que se conclui hoje com o 
encontro entre o norte
-americano Andre Agassi 
e ' o brasileiro Gustavo 
Kuerten. 

O serviço mais rápido 
pertence ao britânico 
Greg Rusedski, com 239,7 
quilómetros por hora, mar
ca alcançada no torneio 
de Indian Wells, na Califór
nia, em 15 de Março de 
1998. 

Este ano, o mais rápido 
com o serviço foi o norte
-americano Taylor Dent, 
com 225 quilómetros por 
hora, no Open dos Esta
dos Unidos, seguido pelo 
australiano Mark Philip
poussis e pelo suíço Marc 
Rosset, ambos com 224 
km/hora, o primeiro no 
torneio de Miami, o segun
do alcançado no de Lon
dres. 

---
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desilusão de Sampras e ... à alegria do brasileiro. 

N Ú M E R O U ' M M U N DIA ' L 

B iI · ' ' ·b· ras erro a erra 
d f hi· t~· ·. e · azer . s ·ona 

' . .0" ~_ -. • -ô-..• 

Depois da vitória de 
ontem sobre Pete 
$ampras nas meias

-finais da Masters Cup de 
Lisboa, prova na qual tive
ra uma estreia "amarga" 
na terça-feira, com uma le
são a comprometer o triun
fo sobre o também norte
-americano Andre Agassi, 
Kurten pode agora' rectifi
car o desaire do primeiro 
dia e juntar a essa peque- ' 
na "vingança" o troféu e o 
primeiro posto do "ran
king" mundiaL 

«Estou cansado ... » 

«Para domingo tenho de 
encontrar forma de tentar 
fazer ainda melhor. Estou 
muito cansado e vai ser 
muito duro. Certamente 
que Agassi me vai fazer 
correr muito, o que me 
obrigará a ser ainda mais 
agressivo e tentar vencer 
em três "sets", pois não sei 
se aguento cinco par
ciais», reconheceu Kurten, 
que continua a ressentir
-se da lesão na virilha (on
tem foi novamente assisti
do durante o embate com 
Sampras). 

Com o desaire de Safin 
frente a Agassi (6/3 e 6/3) , 
Kuerten viu o caminho 
aberto para ultrapassar o 
jovem russo na tabela, 
mas para se manter na cor
rida tinha de vencer pela 
primeira vez Pete Sam
pras, que defendia em Lis
boa o título conquistado 
em Hanover e partia para 
esta meia-final com lima 
vantagem de 2-0 nos con
frontos directos. ' 

«Estou muito emociona
do. Entrefum pouco nervo
so para este encontro e 

')', I 

• O brasileiro Gustavo Kuerten está a uma vitória 
de se .tQrnar o primeiro' tenista sul-americano 
a termin~r a temporada no topo da hierarquia mundial, 
colocando em risco o "reinado" do russo Marat Safin. 

queria acabar os pontos. 
depressa de mais. Por isso 
falhei algumas vezes. Sam
pras sempre foi o meu ído
lo e urna vitória sobre ele é 
definitivamente muito es
pecial, pois vale quase tan-. 
to como a vitória no tor-, 
neio», reconheceu Gustavo 
Kuerten. 

Os triunfos no Masters 
do ano passado (ainda na 
primeira fase) e na final 
deste ano do Masters Se
ries de Miami eram facto
res que favoreciam as esta
tísticas para o norte-ameri
cano, que ' em 'Lisboa cor
ria para mais um recorde 

"Gu'ga" conforta Sampras. 

na sua carreira: o inédito 
sexto triunfo na "milioná
ria" prova', que encerra a 
temporada do ATP Tour. 

Perante o testemunho 
de quase 10.600 espectado
res, a esmagadora maioria 
do lado de Kuerten, o peso 
dos números foram contra
riados pelo jogador canari
nho em pleno "court", em
bora o encontro nem tives
se começado da melhor for- , 
ma para o campeão de Ro
land Garros. 

Um "break" no segundo 
jogo colocou rapidamente 
Sampras com uma vanta
gem de confortável de 3/0, . 

mas Kurten respondeu 
com outro "roul:JO" de servi
ço para 3/2, e este:ve muito 
perto de ganhar novamen
te o saque ao norte-ameri
cano pela segunda vez con
secutiva, mas perdeu dois 
pontos para se colocar em 
vantagem por 4/3. 

Com os dois jogadores a 
"segurarem" o serviço até 
ao 6/6 (embora Sampras ti
vesse desperdiçado três 
"set points" no saque de 
Guga) , o norte-americano 
foi mais feliz no "tie
-break", fechado o parcial 
na segunda oportunidade 
que dispôs. 

No segundo parcial . a 
história repetiu-se, ml;tS 
com os "papéis" trocados: 
I\urten logrou um "break" 
no segundo jogo e colocou
-se em vantagem por 3/0. 
Mas o brasileiro não permi
tiu que Sampras respon
desse e fechou o "set" da 
melhor forma, com um se
gundo roubo de serviço e 
sem sequer permitir lÍm 
único ponto a Sampras. 

Com a emoção ao rubro, 
Sampras bem pode quei
xar-se de ter de.sperdiçado 
três pontos de "break" no 
segundo jogo, o que lhe po
deria ter concedido o con
trolo do parcial que defi
nia o vencedor. 

Na fase decisiva do 
"set", Kl,J.erten voltou a 
"roubar" novo serviço ao 
norte-americano para 5/4, 
ganhando a possibilidade 
de resolver o encontro no 
seu serviço. 

Mas o derradeiro jogo 
voltou a elevar os índices 
cardíacos, com Sampras a 
desperdiçar dois pontos de 
"break" e a· perÍllitir nova 
reviravolta, desta vez defi
nitiva, a Kuerten, que fe
chou o encontro logo ao 
primeiro "match point" e 
da melhor forma: com um 
ás. 

«Faltou-me sorte» 

«Faltou-me alguma sor
te nos pontos decisivos. 
Mentalmente, Kuerten de
ve ser um dos melhores jo
gadores mundiais da ac
tualidade. É um verdadei
ro lutador», elogiou, des
portivamente, Pete Sam
pras, para quem o brasilei
ro «já fez por merecer o 
primeiro lugar do "ran
king", tal como Safin». 

Aposta 
resultou 
em pleno 

A realização da "Mas~ 
ters Cup" em Lisboa cor
resp9ndeu em pleno a to
dos os objectivos visados 
pelo Governo ao apoiar a 
iniciativa, disse ontem o 
secretário de Estado do 
Turismo, Vítor Neto, de
pois de assistir às meias-fi
nais da maior prova do té
nis mundialjamais realiza
da em PortugaL 

«O êxito da prova, tanto 
em terinos desportivos co
mo de organização, mos
tra que foi uma aposta jus
ta do Ministério da Econo
mia em ter apoiado a can
didatura apresentada pela 
João Lagos, apesar dos ri
sos que isso implicava», 
disse o secretário de Esta
do. Vítor Neto destacou os 
«resultados desportivos 
excepcionais» da "Masters 
Cup" e sublinhou que, pa
ra o Turismo, outro aspec
to muito importante é a 
«projecção enorme de Por
tugal no estrangeiro e o re
forço da imagem de Portu
gal». 

Transmitida 
para 42 países 

A "Masters Cup" tem si
do transmitida em directo 
por cadeias de televisão 
de 42 países, entre os 
quais muitos que consti
tuem tradicionais merca
dos para o turismo portu
guês, como seja a Espa
nha, França, Alemanha, 
Itália, Brasil e Estados 
Unidos. . 

«Se quiséssemos fazer 
uma campanha de publici
dade com as mesmas ho
ras 'de transmissões televi
sivas que têm sido dedica-

, das à "Masters Cup", che
garíamos a uma verba mui
to próxima dos 20 milhões 
de contos, sem contar com 
o facto de o ténis estar a 
ser transmitido em "prime 
time" e de a mensagem ser 
difundida durante mais de 
uma hora seguida», desta
cou Vítor Neto. 
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Esqui ',
alpIno 

com batota 
A italiana Isolde Kost

ner venceu a segunda desci
da da Taça do Mundo de Es
qui Alpino, em Lake Loui
se, ' Canadá, mas acusou a 
austríaca Renate Goetschl 
de ter feito batota na quin
ta-feira. 

Kostner, que sexta-feira 
superou a francesa Carole 
Montillet por 0,48 segundos 
na descida de Lake Louise, 
,acusou, todavia, Renate 
Goetschl de ter quebrado 
as regras da Federação In
ternacional de Esqui (FIS) 
depois de completar a sua 
prova. 

A esquiadora italiana 
disse que a sua rival aus
tríaca tirou uma "palmilha" 
da sua bota de esqui e colo
cou-a no bolso ante's que 
fosse possível a medição 
para ver se estava de acor
do com os parâmetros da 
FIS. 

Renate Goetschl, a ac
tual detentora da Taça do 
Mundo, terminou em tercei
ro lugar na quinta-feira e 
foi 19a na sexta-feira. 

«Estava muito aborreci
da no início», disse lsolde 
Kostner, . que quinta-feira 
havia perdido por 0,1 se
gundos para a esquiadora 
alemã Petra Haltmayer. 
«Eu vi Goetschl remover 
uma coisa da bota dela e os 
homens da FIS não o con
trolaram, foi muito mau» , 
acrescentou. 

Em resposta, a detento
ra da Taça do Mundo disse 
não saber do que é que a 
sua rival italiana falava e 
que nem podia adivinhar o 
que se passava na sua ca
beça. «Não sei o que é que 
ela viu. Não sei o que é que 
ela pensa que fiz. Não tirei 
nada. Não sei o que vai na 
cabeça dela» , sublinhou a 
esquiadora austríaca. 

No entanto, as acusa
ções dos italianos - tam
bém do técnico Valerio Ghi
rardi - foram ainda dirigi
das a Michaela Dorfmeis
ter, que acusam de ter feito 
alterações às suas botas 
na prova de sexta-feira. 

Bucher 
e McMahon 
os melhores 

o atleta André Bucher, 
especialista dos 800 me
tros, e a triatleta Brigitte 
McMahon, campeã olímpi
ca em Sydney'2000, foram 
eleitos Desportistas Suíços 
do Ano, durante a Gala do 
Desporto, realizada ontem 
à noite em Berna. 

Os dois desportistas fo
ram eleitos pelos telespec
tÇLdores , que deviam esco
lher entre os três ,nomea
dos pelas redacções despor
tivas da imprensa suíça. 

A Gala do Desporto, pa
trocinada por um dos mais 
importantes bancos do 
país, permitiu angariar 
300.000 francos (cerca de 
40.000 contos) em benefício 
da Ajuda Desportiva. ' 
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NBA 

Tradição voltou 
a ser o que era 

U li dia depois de os \ 
Los Angeles Lakers ' 
e os Indiana Pacers 

terem sido mais uma vez 
derrotados, comprovando 
um titubeante início de cam~ 
peonato, desta vez os. cam
peões e os vice-campeões 
da época passada regressa
ram às vitórias, sendo' aconi~ 
panhadgs ' por Philadelphia 
76'ers e utah Jazz, as duas 
melhores equipas deste 
ano. 

Os campeões Lakers re
ceberam e, venceram os San 
Antonio Spurs, por 109-100, 
os Paéers ganharam no .re
cinto dos Vancouver Grizz
lies, por 86-76,"após prolon" ' 
gamento, os 76'ers bateram 
em casa os Charlotte Hor
nets, por 95-74, e os Jazz 
triunfaram na visita aos 
Miami Heat, por 94-92. 

Em Los Angeles, Califór
nia, a dupla formada por 
Shaquille O'Neal e Kobe Br- < 

yant voltou a "iluminar" o jo
go depois de uma noite de 
"apagão" em Seattle, ajudan- , 
do os Lakers a recupera
rem da hurtlilhação sofrida 
frente aos SuperSonics, e a 
subirem do terceiro para o 
segundo lugar da Divisão 
Pacífico, agora com 12 vitó
rias e cinco derrotas. O ba
se Bryant, com 43 pontos, e 
o poste 0'Neal"com36 pon
tos, 16 ressaltos e duas as
sistências, foram determi
nantes para a formação cali~ 
forniana derrotar os Spurs. 

Em Vancouver, Canadá, o 
extremo Jalen Rose foi o me
lhor marcador dos vice-cam
peões Pacers - quartos na 

, '.À 'hierarqüia voltou a ser respeitada' na pretérita 
jornada da NBA, com os finalistas da época 
passaaa e as duas melhores equipas deste ano 
a vencerem os seus compromissos. 

Malone contrariado por Mason. 

Divisão Central, com oito vi
tórias e sete derrotas -, que 
anularam os GrizzIies no 
prolongamento, durante o 
qual.conseguiram uma van
tagem de 10 pontos. 

Os 76'ers confirmaram 
em Filadélfia, Pensilvânia, a 

ANÚNCIO D E 

liderança da NBA, com 13 
triunfos em 15 jogos, num jo
go jogo em que os coman
dantes da Divisão Atlântico 
e da Conferência Oriental 
derrotaram os ' Charlotte 
Hornets por 21 pontos. 

Em Miami, Florida, os 

MINISTRA 

utah Jazz, líderes da Divi
são Médio-Oeste e da Confe
rência Ocidental, mantive
ram a pressão sobre os 
76'ers, ao vencerem os Mia
mi Heat por apenas dois 
pontos, - averbando o 13° 
triunfo em 16 encontros. 

Justiça francesa proíbe 
destruição da urina do Tour 

Ajustiça francesa 
proibiu a' destruição 

das amostras de urina re~ 
colhidas a ciclistas que 
disputaram a Volta à 
França de 2000, anun-' 
ciou ontém a ministra 
francesa da Juventude e 
Desporto, Marie-George 
Buffet. 

«O tribunal não teve 
em conta as amostras re
lacionadas com o caso 
protagonizado pela equi
pa norte-americana US 
Postal, atendendo ape
nas às restantes», preci
sou a ministra, numa con
ferência de imprensa rea~ 
lizada no Senado fran
cês, acrescentando que 
I«ioda,g,. resta "operações 

o "doping" no ciclismo continua a dar que falar. 

são conseq uência de A intervenção judicial 
uma decisão de uma juí- surgiu quando, em missi-
za~iJt-s.trut~wa, ' d.e. Pit.rt&».r, ~ '" ,va "13Ayjª,dê;ll.~O Mj.llistér4~ ' 

da Juventude e Desporto 
francês em 22 de Novem
bro, a União Ciclista In
ternacional (UCI) pediu 
mais uma vez a destrui
ção das referidas amos
tras, mantidas congela
das pelo laboratório Cha
teney-Malabry, de Paris. 

A UCI alegava que o 
teste de detecção de pro
dutos dopantes não foi 
oficialmente validado «e 
não o será ' pelo menos . 
dentro de alguns meses», 
além de que o tempo en
tretanto decorrido desde 
a colheita da urina «pode
ria provocar alterações, 
de forma a que as análi
ses se tornassem pouco 

Ifi~v~ls~" H: ' 'I',. r"{<J JJj) 

Fórmula 1 
no Mónaco 
«é imoral» 
O brasileiro Alex Dias 

Ribeiro, ex-piloto de Fór
mula 1 e condutor do "Me
dical Cal''' em todos os 
Grandes Prémios, conside
rou ontem «imoral» a ma
nutenção do circuito cita~ 
dino de Monte ' CarIo, no 

. Mónaco, no calendário da 
competição. 

Alex Dias Ribeíro acre
dita que numa altura em 

-que' a Federação Interna
cional do Automóvel (FIA) 
exige um aumento das 
condições de segurança 
em todos os outros circui- . 
tos do Mundo inteiro não 
faz sentido nianter o Mó-

. naco no calendário. «O Mó
naco 'não · devia estar no 
calendário da Fórmula 1. 
É imoral exigir-se condi
ções de segurança a ou
tros circuitos quando o 
Mónaco permanece. Este 
circuito apenas continua 
no calendário por razões 
políticas», assegurou Alex 
Dias Ribeiro. 

Um dos circuitos que 
mais sofreu com as exi
gências da FIA em termos 
de segurança foi o Autó
dromo de Estoril, parado 
durante três anos devido 
a obras de remodelação 
no sentido de o colocarem 
conforme os requisitos 
exigidos pelo organismo 
máximo do automobilis
mo. 

Em termos de seguran
ça dos pilotos, Alex Dias 
Ribeiro destacou o facto 
de a taxa de mortalidade 
ter baixado bastante, pois 
de uma morte em cada oi
to acidentes nos anos 60 
baixou-se para uma mé
dia de 1 morto eIli cada 
250 acidentes na actuali
dade . . 

Bjorn 
e EIs 

comandam 
O dinamarquês Tho

mas Bjorn juntou-se on
tem ao sul-africano Ernie 
EIs, número dois do Mun
do e vencedor da competi
ção no último ano, na lide
rança do torneio de golfe 
de Sun City, com 200 pan
cadas, 16 abaixo do par. 

Os dois são seguidos, a 
duas pancadas; pelo britâ
nico Lee Westwood, me
lhor jogador do circuito 
europeu deste ano, e pelo 
zimbabuense Nick Price, 
três vezes vencedor em 
Sun City 

Na volta de ontem as 
melhores prestações per
tenceram, no entanto, ao 
norte-americano John 
Huston e ao escocês Colin 
Montgomerie, que são 
quinto e sexto classifica
dos, respectivamente, e 
que realizaram o percur
so em 64 pancadas. 

O torneio de golfe de 
Sun City está dotado com 
dois milhões de dólares 
(cerca de 460 mil contos) 
pW.(l llr~D}ios, j., J J J'j'/ 'I 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 

SERViÇO DE FINANÇAS DO FUNCHAL - 2 
Travessa dos Reis, n. ° 6-1.° - 9054-530 Funchal 

(Proc.o n.o 3450.97.103385.7 e apensos) 

A N ÚN C I O 

Gaspar Hilário Gomes de Sousa, Chefe do Serviço de Finanças do 
Funchal- 2, faz saber que no dia 21 'de Dezembro de 20'0'0', pelas 10' horas, 
neste Serviço de Finanças, se há-de proceder à venda por meio de 
proposta em carla fechada, pelo valor base dos bens abaixo designados, 
penhorados à sociedad~ ERGUIMADE SOCIEDADE CONSTRUÇÃO CIVIL, 
LDA., com sede na Rua da Carne Azeda, n.O 24-R/C, Imaculado Coração de 
Maria, desta cidade, para 'pagamento de dívidas de IVA - Imposto Sobre o 
Valor Acrescentado, na importância de 1.0'13.429$0'0' (um milhão, treze mil, 
quatrocentos vinte e nove escudos), e acrescidos legais. 

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS 

VERBA -1 

Um computador da marca PEACOCK - Série 50'115483980'70'1371, de 
Fereveiro de 1998, com duas impressoras - uma EPSON 60'0' e outra EPSON 
10'50' LX, em bom estado, cujo valor base para venda é o de 70'0'.0'0'0'$0'0'; 

VERBA - 2 

Uma fotocópiadora da marca CANON-FC 22 com o n.o nC29818; em 
bom estado de funcionamento, cujo valor base para venda é o de 49.0'0'0'$0'0'; 

VERBA - 3 

Uma secretária de escritório em metal, em bom estado, cujo balar base 
para venda é o de 14.0'0'0'$0'0'; 

VERBA - 4 

Uma cadeira de braços em napa, de cor castanha, cujo valor base para 
venda é o de 7.0'0'0'$0'0'. 

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Manuel Lino Perestrelo 
Melim, residente no sít io da Rochinha, Ribeira Seca, Machico. 

A venda será feita através de propostas em carta fechada, pelo que são 
convidados todos os interessados a apresentarem, neste Serviço de Finanças, 
as respectivas propostas impreterivelmente até ao dia e hora acima indicados, 
momento da abertura'de estas, as quais, além do valor proposto, deverão ainda 
conter: nome, morada, profissão e número fiscal de contribuinte, assim como a 
identificação do processo executivo e os bens por v~rbas, no respectivo 
envelope, podendo assistir à abertura de estas, os citados nos termos do artigo 
321.° do Código de Processo Tributário e os proponentes. 

É da máxima conveniência que todos os proponentes estejam 
presentes no acto da abertura das propostas, pois seo preço mais elevado 
for oferecido simultaneamente por mais de um proponente, abrir-se-á logo 
licitação entre aqueles que estiverem presentes ou, não estando nenhum, o 
sorteio nos termos dos n." 2 e 3 do artigo 326.° do Código de Processo 
Tributário. O adquirente deverá efectuar o depósito de pelo menos 1/3 do 
preço do bem adquirido, sob pena das sanções legais previstas na lei. 

Na inexistência de propostas, ou havendo-as, mas de valor inferior ao 
vàlor base anunciado, proceder-se-á à venda extrajudicial numa das 
modalidades previstas 110 n.o 3 do artigo 886.° do Código de Processo Civil. 

São por este meio citados quaisquer credores incertos ou desco
nhecidos, assim como os sucessores dos credores preferentes, para recla
marem os créditos no prazo de 20' (vinte) dias, a contar da data da venda, 
conforme dispõe a alínea a) do artigo 329.° do Código de Processo 
Tributário. 

O impostó sobre o valor acrescentado . devido relativamente à 
transmissão dos bens constantes das verbas supra citadas, será liquidado e 
pago nos termos dos artigos 3.° n.o 1, 16.° n.o 2 alínea g) e 27.° n.o 4do 
Código do IVA. 

Serviço de Finanças do F,unchal - 2, aos 27 de Novembro d~ 20'0'0' 
18809 

O Chefe de Finanças A Escrivã 
. Gaspar Hilário Gomes de Sousa M.' Manuela Teixeira de Freitas 

MUDANÇAS 
Plataforma elevatória(25m) 

TRANSPORTES 
\\~\ ~i 4ANO.S DE EX. 1'ERIE,A,NCIA 
'-:\ 9SERVINDO QUALIDADE!. 
,. !! 

,., ,,,.*fo' 291 232 118 
RUA DO BOM JESUS N," \} ZOA SALA" .9050-028, FUNCHAL 

TELFAX. 291 .~tZU8TELEM.96 9055319/96 3065911/96 2678776 

CÂMARA MUNICIPAL 
/ DO FUNCHAL 

SERViÇOS DE MERCADOS E FEIRAS 

E DI T A LN. o 524 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
DOS MERCADOS MUNICIPAIS 

NA ÉPOCA DE NATAL 2000 

Faz-se público que esta Câmara Municipal na sua reunião 
deliberou fixar o horário de funcionamento dos Mercados 
Municipais para a próxima Época de Natal, conforme se segue: 

MERCADO DOS LAVRADORES 

DIAS 

22 de Dezembro - sexta-feira 
23 de Dezembro - sábado 
24 de Dezembro - domingo 
25 de Dezembro - segunda-feira 
26 de Dezembro - terça-feira 
27 de Dezembro - quarta~feira 

28 de Dezembro - quinta-feira 
29 de Dezembro - sexta-feira 
3D de Dezembro - sábado 
31 de Dezembro - domingo 
0'1 de Janeiro - segunda-feira 
0'2 de Janeiro - terça-feira 

ABERTURA ENCERRAMENTO 

7hDD 2DhDD 
7hDD D1 hDD 
7hDD 12hDD 

ENCERRADO 
ENCERRADO 
ENCERRADO 

7hDD 2DhDD 
7hDD 2DhDD 
7hDD 20hDD 

7hDD 

ENCERRÁDO 
ENCERRADO 

2DhDD 

MERCADO DA PENTEADA 

DIAS 

22 de Dezembro - sexta-feira 
23 de Dezembro - sábado 
24 de Dezembro - domingo 
25 de Dezembro -segunda-feira 
26 de Dezembro - terça-feira 
27 de Dezembro - quarta-feira 
28 de Dezembro - quinta-feira 
29 de Dezembro - sexta-feira 
3D de Dezembro - sábado 
31 de Dezembro - domingO 
0'1 de Janeiro - segunda-feira 
0'2 de Janeiro - terça-feira 

ABERTURA ENCERRAMENTO 

7hDD 2DhDD 
7hDD 24hDD 
7hDD .. 12hDD 

ENCERRADO 
ENCERRADO 
ENCERRADO 

7hDD 2DhDD 
7hDD 2DhDD 
7hDD 2DhDD 
7HDD 13hDD 

ENCERRADO 
7hDD 2DhDD 

Paços do Concelho do Funchal, aos 30 dias de Novembro de 2000. 

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA 
Rui Rodrigues Olim Marote 
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a cole~ão bilingue· a~ Yt.f 

" a pre~os espeCiaiS 
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Rua da Alfândega, 8 . Rua Dr. Fernão de Ornelas, 56 R/C 
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.Para mais informa~ôes ligue grátis 800 20 ·00 20 
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DR. ALBERTO 
QUINTAL . 

REUMATOLOGISTA 
DOENÇAS REUMÁTICAS 

CONSULTÓRIO 
AV" ZARCO, 16-1.° 
(FRENTE CORREIOS) 

CONSULTAS POR 

"' 

MARCAÇÃO 
( 291233601 

g a partir das 15 horas 
'" 

( 

DR. FRANCISCO ' 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
ClÍNICA GERA'L - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro, n.O 4 
1.° an.dar . 1.° ApL 

Cons. 291228023 Res .. 291934503 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

M 

o 
M 

MUDOU PARA AS 
GALERIAS S LOURENÇO, 1.0 E 

( 291236806 

DR. SOUSA GOMES 
ESPECIALISTA 

DE GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CENTRO MÉDICO DA ALFÃNDEGA 
TElEF. 291232800/1 

• Rua da Alfândega, n.o 46·2.° 
POLIClÍNICA DO CANiÇO 

TELEF 291934504. '" o 

M. PEDRO FREITAS 
Especialista em Pediatria 

Consultório 
CENTRO MtDICO DA St 

Rua dos Murças, 42 . i o 

Telef.: 291207676 . Res.: 291947843 

Luís FILIPE 
FERNANDES 
ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

DOENÇAS NERVOSAS 

CONSULTÓRIOS: 

Clínica da Sé - ( 291230127 

Policlínica do Caniço · ( 291932504 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX·DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 

DIR. SERV CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL w 

Consultas diárias pi marcação g 
(a partir das 15 hor9s) ( 291228340 . 

R.lvens.28· 1° esq. ( Resid.: 29164144 

URBALlNO GOMES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 
Ex·lnterno do Hospital Groote 

Schuur da África do Sul 
CONSULTAS 

Casa de Saúde da Carreira ( 291200390 
Clínica St a luzia ( 291200000 

Centro Cllnico da Calheta ( 291823456 
Consultório·R. Bom Jesus, 9'·3' andar 

14167 ( 291227373 /291755137 /91 9910134 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECiALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

Consultas todos os dias· 

a parti r das 15 horas 
( 291231100/291765050 ~ 
R. João Tavira, 37-1.° esq o "' 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

E 5 P E C I A L IS TA 
DE PEDIATRIA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

Rua 31 de 'Janeiro, 75.3° B 
s:s 291224040 ~ 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARESI 
IALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

Novo Consultório: 
Calçada S. Lourenço, 5 - 3.° E. 

Telef. 291·233485 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

R. Câmara Pestana, 24· 1." 
( Cons.: 291200390 

Centro Médico Alfândega 
( 291232800 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS' 

Clínica Sta. Luzia 
( 291200000 

1/-1/ 
FERDINANDO 

PEREIRA 
ESPECIALISTA DE UROLOGIA 

(Doenças dos rins, vias urinárias 
e genitais masculinos) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
( 291200390 

CLíNICA DE STA LUZIA 
R. TORRINHA, 5 - ( 291200000 

Centro Médico Alfândega 
Telef.: 291232800 

RESID. ( 291761706 53930 

. Luís MIGUEL 
FARINHA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
GINECOLOGIA-OBSTETRiCIA 

Ecografia / Consulta: 
3' feira· Clínica Sé 

Tel.: 291207676. 
4' feira· Centro Médico Alfândega 

Tel.: 291232800. 
i'l 5' feira· Policlínica Santa Cruz 
~ Tel.: 291524103 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 
R. HORTAS, 27 . ( 291220241 

CONS. TODOS OS DIAS 
16HOO 

DR.a LÍGIA 
NÓBREGA 

MÉDIC A ESPECIALISTA 
Med. Física e de Reabilitação 

pela Ordem dos Médicos 

CONSU LTAS POR MARCAÇÃO 
R. Ped ro José de Ornelas, 12 C 

( 291237100 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA 
(DO EN ÇAS NERVOSAS) 

R. 31 de Janeiro, 75 - 1.0 dt.O 
consultório: 291235782 

DR. Luís FREITAS 
MEDICINA INTERNA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÃMARA PESTANA, 24 

.( 291200390 
E 

RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17.3.0 

( 291220401/291225327 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA· GINECOlOGIA· OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OB5TETRíCIA 

Consultas e Ecografias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira· 291200390 
Policlínica de Machico· 291969100 

R~~idência· 291763259 24813 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

GRADUADO CHEFE SERViÇO 
ESTUDO DA SURDEZ 

ENDOSCOPIA 
TERAPIA DA FALA 

CÀSA SAÚDE DA CARREIRA 
TEl. 291200390 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

, CONSULTÓRIO 

15149 

- Praça do Município, 8 - 2.° 
Telef.: 291224572 

ClÍNICA DE STA CATARINA 
Telef.: 291741127 

CLlNICA DE STA LUZIA i?: 
Telefóne.: 291233434 S\ 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecagrafia ginecológica e obstétrica 
Alsistente hospitalar de obstetrícia 
Cons. e Eco.: 2' , 4.", 5." e 6." 

Cons. 291200390· Resid. 291755756 

C~S~f~:r~~~!~~,~~R.R~I~A .. ~ 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO ORTOPEDISTA 

CHEFE SERViÇO DE ORTOPEDIA 
C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 
2.",4." e 5." feira 
Rua do Carmo, 2 B . 1.°. 

( 291231120· Funchal 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

. MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por marcação 
( 291222708 

R. do Sabão, 55· ].0 andar· sala 6 

DR. JOÃO 
CLEMENTINa 

DENTISTA 
CD 128 

'CAIXA, A .D.S.E., etc. 

2'A' e S.' feiras, das 9.00 às 
12.00 e das 15.00 às 17.00 horas 
3.' fei ras, das 9.00 às 12.00 e das 
15.00 às 18.00 horas 

POLIClÍNICA DO CANiÇO 
( 291934504/505 7755 

DR.a ,ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especia lista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2.', 3.' eS' feiras 
Cons .. Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67·1 ° A e B 

Marcações: 
Cons.: ( ·291234400 

DR. MENDES 
DE ALMEIDA 

OTORRINOLARINGOLO.GIA 

(OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA) 

, ESPECltiUSTA 
PElA ORDEM DOS MÉDICOS 

. GRADUADO EM CHEFE DE SERViÇO 
FIBRO·víDEO ENDOSCOPlti . 

AUDIOMETRlti 
IMPEDANClOMETRlti 

TERAPIA DA FAIA 

Consultas - 2', 3", 4", 5" e 
6a feiras-das 14,30às 19.üOh. 

Clínica da Sé 
Telel.: 291207668 BOS85 

. Maritza'Sá 
. MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA, 
DIABETES 

E NUTRiÇÃO 
'" '" 

R. do Canno - Coopérativa 
Agricola, 81. D. 4. o C 

Telef. 291241842 - Funchal 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO FAC MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação ~ 

Policlinica Sta. Cruz' Telel. 291524103 ~ 
Consult. Rua Dr. f. Peres' loja 6 

Edil. Alberto T~xeira - Caniço - Telel. 291934595 

DR. GIL CAROrO 
. MtDICO DENTISTA 

• Membro do C orpo Docente da 
Faculdade de Medicina Dentária 
da Universidade Clássica de Lisboa. 

Consultas por marcação. 
Rua da Figueira Preta n.o 17 

4.° andar, 9050 Funchal. 
TEl: 291232972 42763 

FERNANDO 
MATOS 

MtDICO 

COf\jSULTÓRIO 

R. Da Carreira, 117-1 .0 

( 291221369 

MARCAÇÕES - às 3." feiras 

o 
o 

( 29 163439 (14hOO às 17h00) 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA' 

DE PEDIATRIA 

CONSULTÓRIO 
R. Coop. Agrícola do Funchal 

Bloco D - 4 F 
22830 Tele!.: 29 1222257 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOLOGISTA 

ClÍNICA DA SÉ 
3', 5' e 6: feira 291207676 . 

ClÍNICA STA CATARINA 
4.' feira 291741127 

DR. QUINíDIO PINTO 
CORREIA 

MÉDICO UROLOGISTA 
~ (Rins, bexiga e ap. sexual masc.) 

::ri Cans. por marcação: 
3.", 5." e 6. as a partir das 15 h. 

Rua do Carmo, Ed. da Coop. Agrícola 
Bloco C· 5.° D 

Telel.: 291226822· Fax: 291222908 

FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

CONSULTORIO 
DENTARIO 

. ~ DRA. SO(ANGE 

! A ROCHA BRAGA 
Médica Dentista 

Rua das Hortas, 27 - 1.° A 

20547 ( 291233592 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
ENOOCRINOLOGIA E DIABETES 

Rua da Queimada de Cima, 58 
11 824 . Tele!.: 291220329 

PEDRO VALENTE 
CIRURGIA PLÁSTICA E ESTÉTICA 

• LISBOA - Amoreiras, Torre 2 

. Piso 8· Sala 1. Telef. 213813150 

• FUNCHAL· R. Câmara Pestana 21;. 

2.° D. Telef.291228461. ~ 
(Marcaçóes 2.' a 5.'-1530 ·1730) 

w 

'" '" 
M 

DR.a GRAÇA 
PROENÇA 

MEMBRO DA SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE GRUPANÁLlSE 

PSICOTERAPIAS INDIVIDUAIS 
E DE GRUPO. 

MARCAÇÕES PELO TEl: 
291233308 OU 966169453. 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLÍNICO 

H. PSIQ . DO FUNCHAl 

CONSU LTÓRIO: 
R. Câmara Pestana, 21-2. 0 -dtO 
(marcações a partir das 14h30) 

( 291220278 e 291228461 ~ 

DR. ROMÃO DE SOUSA 

DRA. M.a LUíSA SOUSA 
MAMOGRAFIAS 

ECOGRAFIAS 
RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO 

E DAS 13H30 ÀS 18HOO 

o 
RUA DO CARMO, 28 '" 

;;; 
( 291223920 

JOSÉ ANACLETO 
MENDONÇA 

MÉDICO 
ORTOPEDIA -TRAUMATOLOGIA 

CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA 
~ Rua da Alfândega, 46 - 2.° andar 
;;; Telef.: 291 232 800/1 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
da Sociedade Portuguesa 

:J!; . de Psicanálise 
~ 

Psicoterapia • Psicanálise 

Telel 291766739 ou 965126535 

ANGIOLOGIA E CIRURGIA 
VASCULAR 

(DOENÇAS DAS ARTÉRIAS 
E DAS VEIAS) 

• Dr. MANUEL BRITO 
Consultório: 2." e 4."" 
Clínica da Sé: 6" 

• Dr. JOSÉ FRANÇA 
Consultório: 3." e 6.'" 
Clínica da Sé: 4" 

Consultório: 
Centro Comercial Europa - Rua 
Bom Jesus - 4° andar - sala 408 

~ Telef. 291220401 
-

Clínica da Sé ( 291207676. 

DR. JOÃO 
PAULO ABREU 

MÉDICO PSIQUIATRA 

(doenças dos nervos) 

Marcações todos os dias pelo 
telef.: 291204570 

Rua da Mouraria, n.o 9 - 30 E 

Uunto' à Rua da Carreira) 
~ 9000·047 - Funchal 

JOSÉ MANUEL 
RAMOS 

MÉDICO ESPECIALISTA 
ASS. GRAD. CLíNICA-GERAL 

MEDICINA DESPORTIVA 
Exames médico

-desportivos 
Consultas: 

~ Largo do Phelps, 10· 1.° 
g TeleU91221612· 291225261 

• Radiografias RADIOLOGISTAS OBSTETRAS/GINEC. 

Or. Luís Farinha • Ecografias 
• Eco·doppler 
• TAC Espiral 

Dr. António L. Rodrig ues 

Dr. Carlos A. Andrade 

Dr. J. Brasão Machado 

Ora. M.josé Cerqueira 

NEUROLOGISTA 

• Osteodensitometria 
(Dexa) 

Dra. Margarida V. Mendonça 

Ora. Anabela Sousa 

Dr. Duarte Noronha 

REUMATOLOGISTA 

Dr. Herberto jesus Dra. Luísa Camacho 

~ Horário _ Das 8 .30 h às ;; h 1
1 

CLíNICA DE ST.' CATARINA' TElEF.: 291740070 . 291740078 . FAX 291740079 
RUA 5 OUTUBRO, 115· R/C· 9000·216 FUNCHAL 

~ CENTRO OFTALMOLÓGICO fUNCHAL 
W (DOENÇAS DOS OLHOS) 

CO N SU LTA S-EXAMES COMPLEMENTARES 
CONTAC T OLOGIA-URG~NC I AS 

MÉDICOS: • Carmo Pestana • Luísa Portela 
• Conceição Marote • Romano Oliveira 
• Francisco N . Silva • Rui Pereira 
• João Gomes • Sandra Moniz 

ORTOPTISTA • Teresa G . Mendonça 

E X AM E S C O M P L E M E N T A R E S 
• Campos visuais • Estudo funcional • Ex e rcícios ortóptica 

(Sinoptófero) • Retinografia • Angiografia fluoresceínica 
• ~Teste de cores· Laser (Argon) 

DIAS DE SEMANA 09H30 / 20HOO' RUA DO CARMO 2·8 · L' ANDAR · TELEF 291 23 171 5 
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DR. Lu ís BICHO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24 - 1 ° 
Consultas terças e sextas 
_ após as 16 horas 

TELEF. 291200390. 

JOÃO PEDRO 
MENDONÇA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OSSOS,MÚSCULOS 

E ARTICULAÇÓES) 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consultas por marcação: 

-Casa oe I. oa Carreira, 1~1100J90 
-Clínica oe Ita.luzia, 1~ll00000 
-Clínica oa le, 191101616 
-Cli. oa le, Cma. oe lobos, (1~1~401 60 
-Centro Meoico oa Rib. ~rava,( 1~1~\161\ 

Dr. Pedro Ramos 
CIRURGIÃO GERAL 

Consultas: 2.0, 3.0, 5.0 e 6.0 feiras 

Consultório Rua da Cooperativa 
Agrícola do Funchal -Bloco B - 3C . 

Telef. 291230555 85296 

RITA MANUELA 
GOUVEIA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

C. Médico dá Alfândega 

( 291232800 · '" 

Clínica da Sé - ( 291207676 ~ 

C-O':) DR .. JOÃO 
U.~~l BONAl SilVA 

MÉDICO DENTISTA 
CONSULTAS: 

DE 2' A 6." FEIRA 
9HOO -12H30 
14HOO - 18H30 

SABADO 
9HOO -13HOO 

RUA DA ALFÂNDEGA, 
N.O 10 - 4.0 ANDAR BIC 

9000-059 FUNCHAL 
MARCAÇÕES: 

TELEF.: 291230673 
FAX: 291230059 

AlIVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

• Audiometria 
• Timpanometria 
• Fibro-Vídeo Endoscopia 

Consultas: às 2.', 1', 4.' e 6.' feiras 
a partir das 14h30 

Cons. Rua do Aljube 61 - 2.° 
( 291221879 

Resid. ( 291222020 

DR. FRANCISCO 
HENRIQUES 
DE GOUVEIA 
Ex-assistente da Faculdade 
de Medicina de Coimbra 

Ex·chefe de Clínica do Centro 
Hospitalar de Coimbra 

Chefe de Clínica 
e Anatomopatologia 

do Centro Hospitalar do Eunchal 

MtDICO ESPEC IALISTA 
EM ANÁLIS ES CLíNICAS 

E ANATOMIA PATOLÓGICA 
Laboratório: 

Rua João Gago, 10- 1.0 
( ·29137660-29137674 

:: \ :t'~ . ~ .. 

Dr,a Mónica Camacho 
PSICÓLOGA CLíNICA ~ 

• Apoio e Acompanhamento ~ 
• Psicoterapia 
• Orientação EscolarlVocacional 

( 291226844 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

- 0-

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
- 0 -

ROMANO OLlVEIW~; 

DOENÇAS DOS OLHOS 

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇAo 
ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS PI IvIARCAÇAo 
Rua do Bom Jesus, 9 _LO F 

( 29 1 23567~ 

DR. CARLOS LÉUS 
MEDICINA INTERNA 

-I/-

DR. E. PARODI 
CIRURGIA GERAL 

-/I-
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

Av. António José de Almeida, 25 '5.' andar 
'ii Tele! Consultório -291226200 
!ll Uanta Luzia -291200000 

Dr.a Clara Araújo 
. ESPECIALISTA 

MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

2.'" e 6.", a partir .das 14hOO. 

3.'" e 5.", das 9hOO às 11 hOO. 

~ CLfNICA DA SÉ 
~ Telef.: 291297671· TMN.: 965010624 

DR, JOSÉ luíSSENA 
MÉDICO 

DENTISTA · 

R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2.0 
Telel. 291222229 - Comp. Caixa e 
A.D.5.E. 3024 

DRo A. MIGUEL 
FERREIRA 

ASSISTENTE GRADUADO 

DE GINECOLOGIA E OBSTETRlclA 

DOENÇAS DE SENHORAS 

E PARTOS 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
A PARTIR DAS 14HOO 
2.05, las E 5.as-FEIRAS 

RUA DR. FERNÃO ORNELAS, 33 -1 .° 
( 291222-562 

4.'5 E 6as-FEIRAS 

CUNICA DA St 
R. MURÇAS, 42-2.' - ( 291 225 252 

CENTRO RADIOLÓGICO 
DO FUNCHAL 

Rua 31 de Janeiro n.' 87 Edificio Ponte Nova A 1.' L· 
·9050-011 FUNCHAL 

PSICÓLOGO 
Dr. José António 

F. Matos 
Cons.: R. do Carmo 24-2.° 
Marcações telef.: 291223009. 
Telem.: 965010707. 800482 

Adquira 
Uâ ~fstltF a coleccâo . ., 

•• a pre~os espeCiaIS 

DR. Luís JASMINS 
ESPECIALISTA 

EM GASTRENTEROLOGIA 
(Doenças do aparelho digestivo) 

ENDOSCOPIA DIGESTIVA
Consultas 3.', 5.' e 6.' a partir 15hOO. 
Av. Zarco, 16 ·1.'· Telel .: 291233601 

- 1/ - 1/-

DR. FERNANDO JASMINS 
Especialista em Cirurgia Geral 

Assistente Hospítalar 
graduado do C. H, F. 

Cónsultas por marca\áo 

Av. Zarco, 16·1.' Funchal· Telef,: 291233601 
~ Policlínica d~ Machico 
;;; Telef.: 291969100 

DR. MANUEL SE RR'ÃO 
(DOENÇAS DOS RINS, VIAS ljR IN ÁRIAS 

E APARELHO GEN ITAL MASCULINO) 

CLíNICA STA_ CATARINA 
2.0$ ,4.0$ e 5. 0$ feiras - das 15 às 19 horas 

( 291 741 127 

AUDIOClíNICA 
REABILITAÇÃO AUDITIVA, lDA. 

Murças. 42 - 9000 Funchal 

.: 291207676 

- Pesquisa da surdez '-

-Apli'cação -de próteses auditivas 
- Assistência técnica permanente 

JOÃO.OMES 
MÉmco OftALMOLOGiStA 

CALÇADA DE SÃO LOURENÇO, N.' 3 
GALERIAS SÃO LOURENÇO -3.' Andar C 
Telef.: 291202890 • 9000 FUNCHAL 

LulSAPORtELA 
MEDKA OfTAlMOLOGISTA 

CALÇADA DE SÃO LOURENÇO. N.' 3 
GALERIAS SÃO LOURENÇO - 3.' Andar C 
Tele!.: 291202890 ' 9000 FUNCHAL 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNICAS 
DR. TEIXEIRA GÓiS 

E 

DR. PAULO GÓiS 
MÉDICOS ESPECIALISTAS 

ABERTO DE 2.a A 6.a FEIRA 

Largo do Phelps, 21 - 1.0 Funchal · Tel. 291228869 - R. Mercado, 11 -Machico 
R. Capitão Armando Pinto Correia, n.o 27 -Estreito de Câmara de Lobos 

TOMOGRAFIA 
COMPUTORIZADA 

CENTRO DE RESSONÂt-JCIA 
MAGNÉTICA DA MADEIRA 

EDIFíCIO ELIAS GARCIA II, LOJAS 4 e 6 Rua Elias Garcia - 9050-023 FUNCHAL 

RAIOS X I ECOGRAFIA I ORTOPANTOMOGRAFIA 

TAC ESPIRAl 

MEDITAC 
Tomografia Compulorltada 

CRMM 
Centlo de Ressonância 
Magnética da Madeira 

CRF 
Cenlro Radiotóglco 
do Funchal, Lda. 

I L j"t~:_n __ _ 
I I 

I I 

FUNCHAL, 3 DE D~ZEMBRO DE 2000 

Dr. João Faria Nunes ANDROLOGIA 
- (Doenças do aparelho sexual masc. Esteri lidade) 

Dr. Almada Cardoso CARDIÓÚlGIA 
Dr. Jorge Araújo (Doenças 90 Cbração) 

Dr. António Macedo CIRURGIA 
Dr. João Maurício 

Dr. Francisco Atouguia 
Dr.' Carmo Caldeira 

Dr. Manuel Figueiroa CIRURGIA PLÁSTICA . 
Dr. João Ladeira 

Dr. Fernando Baptista 

Dr. Manuel Brito CIRURGIA VASCULAR 
. Dr. José França 

Dr: João Araújo ClÍNICA GERAL 
Dr. João Ferreira 

Dr: Anabela Faria DERMATOLOGIA 
Dr. Jorge Marote (Doenças de pele) 

Dr. Ricardo Teixeira GASTRENTEROLOGIA 
Dr. Henrique Morna (Doen.ças de estômago e intestinos) 

Dr. Joaquim Vieira GINECOLOGIA/OBSTETRíCIA 
Dr. Miguel Ferreira (Partos e doenças de senhoras) 
Dr. Teresa Capelo 
Dr: Isabel Oliveira 

Dr: Glória Campos 
Dr. Luís Farinha 

Dr. Manuel Pontes Encarnação 

Dr. Mário Passos HEMATOLOGIA 
(Doenças de sangue e Oncologia) 

Dr.' Ana Bela Sousa IMAGIOLOGIA 
Dr. António Rodrigues (Radiologia) 

Dr. Carlos Andrade 
Dr. José Brazão 

Dr. Ibraim Coelho INDOCRINOLOGIA 

Dr Charles Vidal MEDICINA DENTÁRIA 

Dr.' Berta Jardim MEDICINA FislCA E REABILITAÇÃO 
Dr' Manuela Baéros 

Dr João Trahquada MEDICINA INTERNA 
Dr.. Mendes Morais 
Dr. António Chaves · 
Dr.' Ana Paula Reis 

Dr.' Décla Freitas 
Dr.' Luz Reis 

Dr. Rui Morna MEDICINA DO. TRABALHO 
Dr. César Bettencourt 

Dr. Gil Ferreira NEUROCIRURGIA 
Dr. Pedro Lima 

Dr. Orlando Sousa NEUROLOGIA 
Dr.' Tereza Carolina 

Dr. Nunes da Si lva OFTALMOLOGIA 
Dr' Sandra Moniz 

Dr.' Conceição Marote 
(Doenças dos olhos) 

Dr' Carmo Pestana 

Dr. José António Pereira ORTOPEDIA 
Dr. Cornélio Perei ra !Doenças de ossos) 

Dr. França Gomes 
Dr. Horácio de Sousa 

Dr. J. Pedro Mendonça 

Dr. Mendes de Almeida OTORRINOLARINGOLOGIA 
(Doenças de ouvidos, nariz e garganta) 

Dr Norberto Fernandes PEDIATRIA 
Dr. Pedro de Freitas (Doenças de crianças) 

Dr. Ricardo Nasci(T1énto PNEUMOLOGIA 
(Ooenças de pulmões) 

Dr. Luís Filipe Fernandes PSIQUIATRIA 
(Doenças nervosas) 

Dr. Herberto de Jesus REUMATOLOGIA 

Dr Uno Santos UROLOGIA 
(Doenças de rins e vias urinárias) 

\\ í ... ~i'tJ:~,~-:.. I j I I.t~~rr·\(, .:. t
r
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ARRENDA-SE 
ARMAZÉM 

c/ 150 M2 A 5 M DO 
CENTRO. 

Tel.: 936256127. -- 813033 

• Alugo escritório, c/ w.c" va
randa, arrec., c/ 47 m2. Contac
tar:'965647195. 
.. Alugacse armazém com 156 
m2, em Santa Maria Maior. Tel.: 
291237026. 
• Aluga-se urgente snack-bar, 
Machico. Contacte: 291965109 .. 

VENDEM-SE 
5 RenaulrClio; ano 1996. 
1 Jeep Suzuki Samurai, 
ano 1994 . . 

Te!.: 291766518. 

VENDE-SE 
TOYOTA 

COROLLA 1.6 XL 
Ano 87, em muito bom estado 
e preço, Telem,: 933325485. 

812997 

VENDE-SE 
OPEL TIGRA, 

Fins do ano 95, VE, FC,TA, ri
gorosamente impecável. Tele
móvel: 964703845, ' 813003 

CARRO 
VENDE-SE 

Fiat Bravo 100 SX T diesel, 2 lu
gares, ano 1999, c/ jantes es
peciais, 30.000 km. Preço: 
2.500 contos, Tel. : 966167450, 813039 

VENDE-SE 
FORD ESCORT 

TUSCANY STATION 
WAGON 

34.000 KM 
Nov. 97, estado novo, boa opor
tunidade, Facilito pagamento. 
Tel. : 966779091. 18992 

OPORTUNIITADE 
Vende-se 

Toyota Corolla 16 v. XLS EFI , 
ano 1997, bem conservado, úni
co dono, Preço: 2,300 cts, Tel. : 
291743910. 812958 

CARRO DA SEMANA 
. PEUGEOT 106 RALLYE -10/96 -2,300 .• 

• Nissan Micra 1.0 LX 5 p. 03/98 
• Ford Fiesta Techno 5 p, 10/99 
• Peugeot 106 XSI3 p, 07/95 
• Renault Clio 1.9 D RXE 5p, 04[98 
• Opel Corsa 1,4 sport 3p, . 11/93 
• Minimoke . 
• Peugeot 304 Coupé (cImXJ) 1974 
. Temos outras viaturas em stock, 

TelefJFax: 291762020 
~ Rua Dr. Gastão de Deus Figueira, 'n,' 15 
~ 9000-139 Funchal 

(Próximo das futuras instalações do Madeira 
Shopping - Santo Amaro, junto à igreja) 

E·mail: plautollnet.sapo.pt 

RUA DA POmE NOVA, 15· TElEF.: 291221335 
Pedro Dinis: 963086886 

RUA 31 DE JANEIRO, 94 • TElEF, 291221367 
V~ Dinis: 969070834 

CAMPANHA DE NATAL 
OFERTA DE 100 LITROS 

COMBUSTíVEL 
NOVOS 

'lMd Rever DefencItJ TO 5 full-extras 
(versão especia~, 
• &tztJ<i JiTmy 1.3 HT 
'&tZtJ<i SImr.i 1.9 HT 

SEM l-NOVOS 
• V~ PoIoConceptiine, 5 pt.2COO 
. C/DA/RD 2X AB I P METZ (novo modelo) 
Sementrada47 eis, mês, . 

• V~l1.p> 1 ,O Confortline, 3 pt 
2000 -C/DANE!FCiRD 
Sem entrada 47 eis, mês, ' 

• Nissan Micral ,3 GX, 5 pt -1999/12 -
C/DMltJFC/ACiRD/P METZ 
Sem entrada 52 eis, mês, 

• Nissan Micra 1.0 GX, 5 pt - 2000 
C/DMltJFCiRD/P METZ 
Sem entrada 42 eis. mês. 

• Fad ResIa 125 TECHNO, 5 pt. -1998/12 
C/DANtJFCiRD/P METZ 
Sem entrada 41 eis. mês, 

• Fiat Cinquecento sport, 3 pt. - 1996 
CNtJFCiRD/TNJLL 
Sem entrada 33 eis. mês. 

• Fiai Ptrto 75 SX, 3pt. -1995 
Sem entrada 32 eis. mês, 

• Nissa1Mcral.3 LX,5pt-1992 
Sem entrada 42 eis. mês. 

. 'PeuJect106XR,3pt.-1992 
Sem entrada 39 eis, mês, 

'AOOi!ll1.6, Diesel-1991 
Sem entrada 42 eis, mês. 

HQtel de 4 Estrelas 
SELECCIONA 

Barman OU Barmaid de 1. a 

Cozinheiro ou Cozinheira de 1. a , 

~ Entrevistas nos dias 4, 5 e 6 de Dezembro, 
~ das 14 às 18 horas. Tel. ; 291701300/962503125. 

•. Mereedes~3g9 :rO':'199Q., Sta-
' tiõ ~ spórtling. F. ex-tras. TM: 
964395951, 
• Fiat Punto 55 SX, 96, 1 ano ga
rantia, mecânica, TMN : 
962884920, 
• Toyota Celica turbo, 4 WD ver
são, Carlos Sainz . . Tel.: 
965011141. 
• Vende-se VW 1.0, 0-0/04, im
pec ., c/ extras, 2.320 c. TMN: 
965126387. 
• Vendo Peugeot 306 diesel, 5 
portas, 1995, cor cinzenta. Tel. : 
919796783. . 

PRECISAM-SE 
Empre§ados/as para mesa, 
cozinha, copa e limpeza. Con
tactar pessoalmente, Restau
rante Terrace da Ajuda, Tel. : 
291763943, 18791 

PRECISA-SE 
ELECTRICISTA 

Telefone: 291238012. 18928 

PRECISA-SE 
LAVADOR DE 
AUTOMÓVEIS 

Contactar: 291764400/401. 
813010 

PRECISA-SE 
. EMPREGADO I ~ DE MESA 

CI EXPERIENCIA 
Conhecimentos de Inglês 

Espírito de iniciativa 
Contactar: 91 746 19 87 

MORADIAS 

13 
Jardim Botânico, pronto a 

estrear. 45.000 cts. 
Tel. 964028177 

...... ' ......... 
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CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Motorista, oferece-se c/ expe
riência, carta de ligeiros/pesa
dos. Contacto: 965829855,18962 

SNACK-BAR 
LUZVERDE 

Precisa empregadalo para bal
cão e mesas. Contactar tel ,: 
291745324. 18980 

13 
São Gonçalo, vista baía. 

46.000 cts. 
TeI.964Ó28~77 

Travessa do Fomo, 14 A 
Tel.: 291201950 - 966013192 

Fax: 291225943 

PRECISA-SE 
MANOBRADOR DE 

GIRATÓRIA 
E condutor de pesados. Gont.: 
291742885, à hora do expe
diente, 18807 

PRECISAM-SE 
Empregados/as de balcão e 
mesa, urgentemente, para tra
balhar em restaurante a abrir 
brevemente, Tratar pelo n.O 
962311773 ou 291226779 ~13038 

~• MAO IRA SindicR~~2as~~~ _~!~!~~sS2r~~~ B~~ v~~deira 
9054-525 FUNCHAL 

Tele!.: 291206360/1 c Fax: 291206369 . 
. e-mail-spmadeirá@mail.telepac.pt 

te~ta ce ~ata ~~~~ 
. Filhos dos sócios do S,P,M. 

Data e hora: 
. 9 de DEZEMBRO (sábado) - 14h30 

Local: 

18739 CASINO DA MADEIRA 

PRECISAM-SE 
Empregadas mesa e balcão, 
com ou sem experiência, dos 
18-30 anos, bom ordenado. Se 
não for do Funchal, temos apar
tamento para ficar. Contactar 
Duarte Gouveia. Tel ,: 
291755235, T,MN: 965011085 
das 1 Oh às 24h. 81301 1 

PRECISAM-SE _. 
Barman , horário 20,00h às 
04.00h, cozinheiro/a de 1.", ho
rário 12 .00-15.00 - 18.00-
23,00~,_empregado/a de mesa, 
horário 12.00-15,00 - 18,00-
23,00. Contactar: 919592769, 

18990 

• Rapariga precisa-se, cóm con
hecimentos de inglês e francês. 
Contactar: 291765711. 

LOJA 
VENDE-SE 

c/ ESTACIONAMENTO, 
À Rua da Conceição, 97 r/c, 

Tratar tel.: 969095777. 812969 

GRANDE 
OPORTUNIDADE 
Vende-se material de cabelei
reiro, estilo francês, completo. 
Preço a discutir. 
Tel.: 966919128. . 812894 

FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

-VENDE-SE 
APART. T1 , GARAJAU, 

COMO NOVO, 

CI GARAGEM , 

ARRECADAÇÃO, 
16.500.000$00. 

CONTACTOS: 

962811544 OU 

9195.92476. 18744 

T3 
RUA CASA 
BRANCA 

CONDOMíNIO FECHADO 
35.000 CTS. 

Tel.: 919386737. 812873 
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800s Áreas 
ÇgJJiçQ 

Apart. T3 
24.000cts: 25.QOOcts 

-Soalho frorlidonaf 
.~cspen\a!1 àff(1(odaçào 
.Esfacionam~fo coberto 
-Ennegaimediafo 

~,Qns\.mt:;'; (+.3!?1129t 740$41 

Boas Áreas 
Penteada 
Apart. T2 

-Acobamentos dI! qualída 
-Parque Infantil 
-flhxionamenfo coberto 

-faci lidades de pagamento 

ConsullQ: (..,..351j291 740$41 

VENDO 
T2, em bom estado e bem mo
bilado, c/ estacionàmento e 
condomínio fechado, churras
caria, junto ao Liceu, Preço: 
22.500 cts, Tel.: 964557796, 

813019 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 
No Caniço., c/ excelente 
vista mar, com garagem 

e arrecadação, 
Preço: 19.500 cts, 
Tratar: Imobiliária 

Ribeiro & Vicente, Lda. 
Rua de St." Maria, 52. 

Telef.: 291224277 
AMl 1247. 

I~' D 
Sindicato dos Trabalhadores 

I--NA _ 
UNIOAOf 
VENCEREMOS 

na Hotelaria, Turismo, Restaurantes 
e Similares da Região da Madeira 

Filiado na: Confederaçao Geral dos Trabalhadores Portugueses ~ C. G. T. P. -LN., 
federação dos Sindkatos de Alimentaçào, Bebidas, Hotelaria e Turismo de Portugal 
e União dos Sindicatos da Madeira 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do disposto na alínea c) do artigo 36,0 dos 
Estatutos, convoca-se o Plenário Geral de sócios para reunir 
no dia, hora, local e ordem de trabalhos abaixo descritos: 

14 de Dezembro, às 15.30 horas. 
Sede do Sindicato, à Rua da Alegria, n.o 31. 

Ordem de Trabalhos: 

Ponto único - Discussão e' Votação do Plano de 
Actividades e Orçamento para 200,1 . 

Funchal , 12 de Dezembro de 2000. 

PELO SECRETARIADO 
(assinatura ilegíveO 18951 

~ ~---------------------------------------------------~ 
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VENDEM-SE 
2 LOJAS 

C.C. BOM JESUS. 
Tratar telem.: 969095777. 812968 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS T2 E T3 
A 12 mino do Funchal (loiças da 
Roca, cl soalho, bons acaba

. mentos, etc ... ). Tel. 962862015, 
291524343. 812683 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

VENDE-SE 
LOTE 370 M2 

No Caniço, a bom preço. Con-
tacto: 964013054, 18895 

T2 
CAMINHO DE 

SANTO ANTÓNIO 
Excelente localização, dois es
tacionamentos. 19.0qO cts. 
Te!.: 919386737. :l ,n. 812874 

.. 
A ASTRÓLOGA 

PARAPSICOLOGA 
OR.a M.a AURORA 

Encontra-se de novo na Madeira, 
para ajudar a resolver os seus pro· 
blemas de amor e negócios. Tel.: 
919192973/291229041 . 812939 

ROTTWEILER 
' Ninhada nascida a 22/1 0/00. 
Excelente, Pedigree, LOP, 
vacinas. 
Canl. : 918300323. 18904 

Bem local izada, cl 200 m2, 
pronta a funcionar, para qual
quer ramo . Tel.: 965012718, 

APARTAMENTOS 
938064784.. 18435 

VENDE-:SE 
TERRENO 

ti vinha e armazém, cl vista, . 
Rocha Navio, Santana. Área 
4.910 m.Tel.: 965013096. 812727 

CASANOVA 
Vende-se 4 q: dormir, sala, sa-
lão, 3 C. banho, coz. , marquise 
'pl máq. lavar e.arrumost anexo 

' 1 q. cl banho, quirital, gar. 3 ca-
rros, a 15 m (a pé) do Mercado. 
Tratar Rua BelaSi:mtiago, 6-8. 

. . 813013 

VENDE-,SE 
'. ESTACIONAMENTO 

., 

. ELIAS GÁRCIA l. . . 

Tel.: 291229010, 968605874. 
812998 

.-
• Vendem-se apart. T2, c/87 m2, 
q. pronto, c/ acabo de 1.a , 19.000 
cts. Lote terreno Gaula, plano 
700 ' m2, 11.500 c. Tel.: 
962611534. 
• Vendo apartamento T2, no Ca
niço, 17.000 cts, pronto a habitar. 
Tel. : 291238732, 965076819 . 
AM11421 . 
• Vendo quinta, nos Barreiros, 
dá turismo ru ral ou habitação ou 
para empresa grande, vale a pe
na ver. Tel. : 291238732 , 
965011546. 
• Vendo loja no centro do Fun
chal. Motivo: Não poder estar à 
frente. Tel.: 962650839. 

T1 
St.° António, em.const., 

cl boa arrecad.18.500 cts. 
- Tel. 962807336 

T2 
. Ajuda. Pronto a habitar. 

25.000 cts. 
Tel. 964028117 

(/ ~ I'ijíl~lil, I" ' ) 
).-lOOiiJÇilo !nwbili.ltW 
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SUN..;LlGHT 

~ 
Toldos e Estores 

Paredes divisórias 
simples ou duplas 

com estores interiores 
de comando exterior : 

Telet.: 291221024 
Telem.: 966341218 

~<::c::-"r~-o .... iin: f'4:A i<"">:'\:I4#'\~ O,......,,"'t'" "::IoC::~: &,...I"\ e; ....,::oAoiranC',c::u:: .... . 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
(DE ACORDO COM O DECRETO LEGISLATIVO 

REGIONAL 16/98/M - 13.° ANO PROFISSIONALIZANTE) 

CURSO INTEGRADO DE GESTÃO 2001 

Abertas as inscrições para: 
- Jo.vens maiores de 18 ano.s, desempregado.s 
- Com 12.° ano. co.ncluído (via pro.sseguimento. de estudo.s) 

Duração do Curso: 
- 156 dias teóricos e 63 dias de estágio em empresas 

(10 meses apro.ximadamente) . 
- Co.m carga ho.rária de 6 horas diárias (manhã/tarde) 

Com formado.res Docentes do Ensino Superior 

As inscrições são feitas na sede da Associação, 
sita à Rua do Esmeraldo., n.o 37. 

Documentos a apresentar: / 
- Certificado. de habilitações literáI:ias 

1 fotografia 
Fo.tocópia do. Billlete de Identidade 

- Fo.tocópia do. Cartão. de Co.ntribuinte 

Para qualquer info.rmação. co.ntacte-nos através 
~ do.s Telefo.nes: 291232333 e 291200230.. 

~Inscrições abertas até ao dia 29 de Dezembro de 2000 

13 
Santo António, pronto 
a habitar. 30.000 cts. 

Tel. 966582658 

13 
Garajau. 

Vista mar, cl 175 m2. 
Te!. 964028117 

Telefs.: 291201950 - 966013192 
Fax:2~1225943 

Travessa do Forno, 14 A 

CENTRO DE MEDICINA 

DENTARIA DO FUNCHAL 
Tratamentos dentários de adultos 
e crianças, próteses, cor
recções, higienização, urgência. 
Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
MuniCipal). Telel. 291230164.87036 

• Explicações: Física e Química 
8.°,9.°,10.°,1 1.°; Química 12.°; 
Matemática 9.° ano . Tel.: 
965168368,965450844. 
• Inglês - Ensino particular c/ 
prof. est rangeiro . Tel .: 
964400438. 

REPARAÇÃO 
DE PÁRA-BRISAS 

Tel. : 962413692, 962336780. 

ANIMADOR 
DE FESTAS 

812544 

Música variada para casamen
tos, festas, Karaokki, etc. Tel. : 
291822748,962336780. 812545 . . 

PORCOS 
VENDEM-SE 

~ 

Tratados em casa, peso 400 kg, 
e entregas ao destinatário. Con-
tactar: 291943·100 ou 
917347929. 18936 

INFORMAÇAO 
Potes em barro, quadros e decora· 
çõespara o Natal, já recebeu a 

"Loja dos Barros 
da Madalena". 

Antes de comprar peças em bar
ro ' consulte os nossos preços ao 
Caminho de St.° António, 122-A. 
Tel.:291743852. 813026 

• Vendo vestido 'de noiva. Con
tactar: 29l751504. 
• Cães vendem-se, raça Cani
che, 2 meses. Telem .: 
962469796. 

,~' S' ~S .SGS PORTUGAL • ... &..;;;I Sociedade Geral de Superintendência, S.A. 

SELECCIONA (m/f) 

Funcionário(a) para os serviços administrativos 
da sua delegação do Ftmchal 

Ref.a 3/00 - Secretariado 

Os candidatos deverão ter preferencialmente o seguinte 
perfil: 

• 12.° ano de escolaridade ou equivalente 
• Dinamismo e capacidade de trabalho em ambiente 

multidisciplina' 
• Fluência em inglês 
• Conhecimentos de informática na óptica do utilizador 
• Conhecimentos de secretariado e contabilidade 
• Conhecimentos de outras línguas estrangeiras 

Oferece-se: 

N 
gJ. 

·Bom ambiente de trabalho e possibilidade de 
integração num sólido e reputado internacional, líder 
no seu ramo, presente em mais de 140 países. 

As candidaturas deverão ser enviadas com a maior 
brevidade possível para: SGS Portugal Delegação 
Madeira, Caminho de Santo António,Villas Mada
lena, Loja C, 9000-321 Funchal. Telef.: 291740360 • 
Fax: 291740368. L.~ ______________ ~ __________________ ~~ 

29 
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INDICADOS PARA:Ptobltmu de coluu, 
hérnias dIscal$,.artrOHSt artrl.reumatlSmor 

tNu.imaUsmO$1 tt'ombofl-.iW-, glstritn,; ' 
netrltn$,. uma, bronquite, ttI't'tre outras, 

Caminho du Virtude$, 60 B .. Funchal 

MARCAÇÕES PELO TELEFONE: 291 765958 

DAAENAS: 
vrOjflur.'JS para o tratamento 

dos seus pavimentos. 
Formamos profissionais! 

1fL .: 291 930 500 FAX: 291 930 509 
PARQunNvUsr1UAL rM CANCELA ).,f.r. u 

9125 -042 CANICO w MAVflRA 

PARA 'IMPORTANTES OBRAS DE CONSTRUÇÃO 
NA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA, 

- EMPRESA SELECCIONA 

(M/F) 

• ENGENHEIROS CIVIS 

• ME~IDORES-ORÇAMENTISTAS 

• MEDIDORES 

Com experiência comprovada em trabalhos de 
c9nstrução civil, vias de comunicação e 
transporte. 
Oferece-se integração em equipas dinâmicas e 
pluridisciplinares. 

Resposta ao n.O 18982 deste jorna l, 
indicando a categoria e salário pretendido. 

SEMANA DO USADO 
ONDA MADEIRA 

USADO. :APRQ.VADQ. 

VIATURAS INSPECCIONADAS - 100 PONTOS REVISTOS 
1 ANO DE GARANTIA - 60 MESES DE CRÉDITO 

• HONDA CR - V ES 
• HONDA CIVIC 1.4 - 5 P. 
• HONDA CONCERTO 1.5 
• OPEl CORSA ECO 
• FORD FIESTA 1.2 16 V 
• VOlKSWAGEN POlO 
• VOlKSWAGEN POlO 1.4 16 V 
• FIAT PUNTO 75 
• PEUGEOT 206 XR 
• NISSAN MICRA 1.0 GX 16 V 

Ano 1997' 
Ano 199Ei 
Ano 199~' 
Ano 2000 
Ano 2000 
Ano 2000 
Ano 1996 
Ano 199Ej 

.. Ano 2000 
Ano 2000 

088: Temos outras viaturas em stock. 

VIATURAS DE DEMONSTRAÇÃO CI GARANTIA TOTAL 
• HONDA ACCORD 1.6 lS Ano 1999 

O SEU NOVO USADO 

VISITE-NOS I 
(Esta semana, das 9hOO às 19hOO) 

ONDA MADEIRA 
Comércio de Automóveis, S.A_ 

~ Zona Industrial da Cancela - Pavilhão PI. 3.2 
~ 9125 - Caniço· Telef. : 291930130 • Fax: 291930135 

,.. .. , '. ". . -, <" '... .'. . 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral' 705600 
Serviço Social ' 705674 

Serviço de Ur.gencias - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Ciru rgia II - das 15 às 16 horas 
3' ANDAR . ' 
Cardiologia e Ginecologia - das 14às' .1 5 
horas 
4' ANDAR 
Obstetricia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 20.30 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7' ANDAR ' 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurociru rgia - das 14, às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Ciru rg ia Plástica e 
Urologia - das 15 as 16 horas . 
ANDAR TtCNICO (A/T) - .-' 
Unidade Cuidados Intensivos .,... 
Polivalente (U . C. I. P) - das 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÀO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Periodo das 8.00 às 23 .00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Dermatologia, pneumolcigia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinol.ogiif 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatología 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S,)~ÃO DE DEUS ,. , 
.:~ .. >t,; •. - .:-Tel~f.qnes 74.1036[7" -" _ 

HORARIO DAS VISITAS" 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR, JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
À segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Ayenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (?dIa ,1);juhto,à praçâ dô-Infante. 

'- Horário:Todos"Os dias, excepto;ààs. 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLÉO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFO_RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepacpt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' fei ra) 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Vo luntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Vo luntários Madeirenses ' 
Bombeiros Vo luntários de Santana 
Bombeirós Voluntários da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/524228 
942100 

957112/952288 
229115 

5734441572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S. V icente I P. Moniz 
Bombeiros Vo"Iuntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

998998731 
(telebip) 

204480 
0936-6779896 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Henriqueta Júlia Esrneraldo; D. Fi
lomena Xavier HenrLques Figueira 
fv1aceôo; D. Leopoldina Moníz dos 
Santos; D. Alegria Conceição Gomes 
S_errão; D. Maria da Conceição de 
Menezes Santos Pereira; D. Maria 
Alegria Çiomes; D. Maria Amélia Lo
melino Vítor Fernandes; D. Maria 
Amé,li,a. F,rança ,.", ' 

',. ',As meninas; "'_ 
' Maria·Jeão Correia Malho; Maria So-

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs. 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE DE s, JOÃO BAPTISTA 
(FORTAlEZA DO.I']CO) 
Rua do c astéló (transversal à Calçada 

" do Pim) . .,c· , 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas:' 

BIBLIOTECA DE CULTURAS ESTRAN
GEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Comer e Winston 
Church ill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz~ 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSE\l B.ARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTOVAO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 hôras, sábados - 9.30 
-13.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 13.00 
horas. Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE - .Não deve interromper·terapias. 
AMOR - Evite repetir con~ersas ou fixar-se em objectivos 
já ultrapassados. 
DINHEIRO - As suas ideias serão bem acolhidas mas dificil
mente passarão à prática. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

SAÚ DE - Diá em que será dono e senhor do seu tempo. 
AMOR - Deve ser muito sincero no que respeita aos seus 
limites e disponibilidade. 
DINHEIRO - Tem hoje todos os recursos para obter bons 
resultados. 

GÉMEOS - 2215 A 21/6 

fE SAÚDE - Tende a atravessar um Inverno duro; reforce imu
nidades. 
AMOR - Pode sentir claramente qual o caminho que quer 
seguir. 
DINHEIRO - Os assuntos devem ser abordados com ca lma. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

~ SAÚDE - Dia bastante eqyiliqrado nilsaúd~mas recuse pres- ~ . 
sas ou pressões. ." , ". :~ . .-, '_. ..'. _, ,. 
AMOR - Uma relação pode revelar sintomas ae 'crise; não' 
deixe ir mais longe. 
DINHEIRO - Não deixe que estudos ou trabalhos acumulem. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ 
~ SAÚDE - Cuide do seu aspecto e da forma como se veste. 

AMOR - Conseguirá ter uma visão muito clara do que há 
a fazer e do que pode ser feito. 
DINHEIRO - Avalie a última semana para saber que passos 
deve dar. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ SAUDE - ./.I sua saúde está em boa fase; áproveite bem o· i 

AMOR - A vida sentimental está dentro do seu controle mas 
não o satisfaz totalmente. • 
DINHEIRO - Tende a algum irrealismo; tente conversar com 

_alguém em quem confia. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 a 
SAÚDE - Aproveite o dia para' descansar. 
AMOR - Tende a viver dentro de uma atmosfera de inse, 
gurança e insatisfação. . . 
DIN HEIRO - Terá melhores resultados se aceitar procedi
mentos diferentes do seu. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22111 

II 
SAUDE - Apresenta hoje sinais de fadiga que deve respei -
tar; descanse. 
AMOR - Tente ser mais flexíve l; tente saber ouvir. 
DINH EIRO - Não é um bom dia paril entrar em lutas; preci
sa de mais tempo de preparação. 

SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

• SAÚDE - Dia de influências fortes e positivas; dia retemperador 
AMOR - Uma nova relação pode emergir depois de ter estado 
latente. • 
DINHEIRO - Faça todos os traba lhos e com calma e medindo as 
palavras. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Da. "''' ._ rn"".,,I,m"""~ de I~ ,~,~, 
. -AMOR-~ Poderá viver uma"relàçãoem que só alguns aspec-
,. Tos são harmoiilosós: ,., , ,. - , 

DINHEIRO - Bom dia para fazer compromissos ou assumir 
novas responsabilidades. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii SAÚDE - Não descure a forma física; o que tem, tem de 
chegar para tudo. 
AMOR - Cabe-lhe ser decisivo e contundente; é altura de 
ir mais longe nas atitudes. 
DINHEIRO - Dia de bons indicadores económicos. 

PEIXES - 20/2 A 2oé~< ': .... 

FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

f ia Pereira Frei tas; Maria Fernandes 
Costa Freitas; Maria Luísa dos Reis 
Neves. . 
Os senhores: 
Avelino Xavier. de Sampaio Nunes; Er
nesto,Augusto Cunha; Ru i Mário Gal-· 
vão; Av.elino Xavier Cabral; Luís Xa
vier Gomes Malho; Alfrédo Barros; ' 
Padre António Rodrigues; João Antó
nio Correia Lemos Gomes; João Xa
vier Moreira Fernandes. " 
O menino: ' , ' 
José . Ale~xo Gomes RodrigÚés. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 Aberto de 3' fei ra a 
domingo, 10_00 às 12~0 e das 1.400 
às 1800 horas. Encerrado à segunda
-feira . 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÃ· 
NEA (FORTE DE SÃO TIAGO) ' 
Arte Contemporânea Portuguesa' dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
Telel.: 291226456. 

QUINTA BPA_ViSTA . 
EXPOSIÇÃÓ DE ORQUíDEAS, TODO O . 
ANO,_E JARDIM"SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a Sábado das 09.00 às . 
18.00 bi?ras, Telef, 29122.0468 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5d,e Ou't,ubr.o,78 . 
Integrado no-Instituto do Vinho 
Madeira, esta aberto das (J".30 às 12.30 
e das-14.0b às 17.00 horás, todos os 
dias úÍeis. . . , 

J~RDIM BÓTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000'. 
Aberto das 9. 'às 1.8 horas, de segunda a 

-.. domingo e aos feriãdos. 

CHEGADAS 

TPl72 1 07.50 Porto 

TP1613 09.10 Lisboa 

TP4763 09.10 Pt' Santo 

TP1619 10.55 Lisboa 

TP4765 11.10 Pt' Santo, 

, TP1627 13.00 Lisboa 

TP1639 15.45 l.iSboa 

TP1647 17.30 Lisboa 

TP4779 19.00 Pt° Santo 

TP5195 19.55 Londres 

TP4781 20.40 Pt° Santo 

-.:JP1683 22.10 Lisboa 

TP4783 22.25 Pt' Santo 

l'P1689" 23.30 Lisboa 

TP"1713 23.45 Lisboa/ 

TP1693 23.50 Porto Santo 

TPl729 23.55 L"boa/Porto 

PARTIDAS 

TP1610 05.50 Lisboa 

TP'1734 06.05 Porto 

TP4762 08.00 Pt' Santo 

TP1618 08.35 Lisboa 

TP 1626 09.55 Lisboa· 

. TP4764 10.00 PtO Santo 

/,-
TP5194 11.55 Lond res 

TP1652 13.45 Lisboa 

TP1660 16.30 Lisboa 

W4778 18.00 Pt' Santo 

TP1672 18.15 Lisboa 

TP4780 19.30 Pt' Santo 

TP1680 21-10 Lisboa 

TP4782 21.15 Pt? Santo 

TPl 738 22.55 Porto 

TP1604 00.35 Lisboa 

TP1713 00.45 Lisboa 
'~ 

TP1610_ 05.50 Lisboa 

TP l734 06.05 Porto 

JARDIM Ó~QliiDEA 
Rua'Pita da SiNa, 37 ' Bom Sucesso -
telef 291238444. ' . 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA -AEROPORTO ' fÚNtHAl , - 'CARREIRA 
: ." .Pa~sagém:~' Chegada - . ,-

Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo - :, . 
Sábados, domingos e_ feriados) das 9.00 
às 18.00 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.T.A.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' a 
6' feira, dãs 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 17.30 horas. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada S\" Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 

. às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Fechado às 2' feiras e feriados. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo, n.O 5 - 9000-051 
Funchal 
Telef.: 291236910 
Aberto: 2' a 6' feira, das 10 às 12,30 
horas e aas 14 ás 18 horas 
Encerrado: sábados, domingos e 
feriados. 

BIBUOTECA MUNICIPAL 

Rua da Mouraria - Palácio S. Pedro. 
Fúncionamento: 2' a 6' fei ra, 
das 10 às-20 horas. -
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas. Encerra' " 
sábados, domingos e feriados . 

BIBUOTECA'MUNIÇIPAL 
CALOUSTE 'GULB~N_KIAN 

NO '[['AIRO MUNlc'IPA~ 
Funcionamento: .' '., 
2" .a .6' Jêi r_a , das.9 ·às' lOhoras. 
Sábadôs' das 9 ~s J 5 horas. ,., ' , r,om!",,, 

291948316- Est. C&Lobos. Praça de 6 lug, 

Partida · , Passagem .' 
,· 7.,152,S .7.55, 20 

, -"', ~7.:30 :, ,.,' -' -8:10 113 . :~' 

8302-S 9.10 113 
9.00 9.40 113 

1O.002-S 10.40 53 
11.152-5 .1155 113 
12.15 12.55 113 
12.40 13.20 ' 20 
12.40 F 13.20 - 78 
11002-6 1140 53 
1115 S 13.55 53 
15.002-6 15.40 113 via R5 
15.00 DF 15.40 113 
15302-5 16,10 113 
1.6152-6 16.55 53 
1630 DF 17.10 113 
16305 17.10 78 
17.152-5 17.55 113 
18.15 DF 18.55 53 
18.152-S 18.55 113 
19.00 S 1940 156 
19.002-6 19.40 113 via RS 
19.00 DF 1940 113 
19.152-6 19.55 113 
19.45 S 20.25 20 
20.002-6 20.40 113 via R5 
20.00 DF 20.40 113 
20305 21 .10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00'DF 21.40 113 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S ~ Só aos sábados 

I?raça de viaturas a .partir de 
' 7.000 kg . 

, 'lelef .: 291772522 
. ·, Qoça lizada na Hua da Leva:Ja aos 
" J:l:.3rreiros (freguesia deSão,Marti-
," ~iío) " ,-, ~:., - / -' _ i, ,~~. 

-~ 

. ' Praça-de viaturas .de Santa Cruz ' 
" Telef :'29152415§-ou 29.1 523897 

Praça de viát\j ra's AV: das, '. 
, . Comunidades Madeirenses 

Telef.: 291233W8 

291962480 - Machico (Cidade) 

291962189 -Machico(CidadeJ 

'. n .lf),·; __ ,7.55 : 11]: 
B,052-5-;. ' 8:45,' 7;8 ~ . 
8.40 DF 930 156 
8.502-5 9.40 20 
9.052-6 10.00 113 

10.00 10.50 113 
10302-5 11 .15 20 
11 .002-5 12.00 113 
12.10 13.00 113 
11002-6 13.45 20 
1125 DF 14.15 156 
1335S 1430 113 
1330 2~6 1430 113 via RS 
14305DF 15.15 113 
15.252-6 16.15 20 
15.555 16.45 156 
16.10 DF 17.00 156 
16352-5 1730 53 
1730 18.20 113 
18352-5 19.15 113 
1835 DF 1930 78 
19.252-6 20.15 156 
1935 DF 20.15 113 
21.205DF 22.10 113 
21.202-6 22.10 113 via R5 
22.55 DF 23.45 156 
22.552-5 2145 23 

2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhu.m destes horários 

-

. - . 

PAlAVRAS CRUZADAS 
'~,.HORlibNTAIS 

1 - Liana; .êasÚ 2 - Entusiasmar. 3 -
Nt; ri. 4 - Til; ata: 6- Am; lenda; os. 6-
Ir; põe; um! ? .:--Gd; coara'; ás. 8 - -Rás; 
Ana~ 9 ;·íd; JtlO ;". Felicitan2s. 11 -'- 6 si-

_ do; bra:;ii:":-,,. 

~. ,<t-'~' ' .\;ÉRT.íCAIS 

1 - L~'n1:~;'gritãi2"~ intimidades 3:" At; 
li 4 - N~a-; ê;1d. ;5,-~s;depor; (9-. 6 -
la; noa; vi . T-Tá; -adere; Tb. 8 -r-Asa; 

11 

• 96250 59 26- HoteLBeloSo\ -minibusde6 1ug. 

291220911 - Av.Arriaga(P. n04) . 

291112500-fW. Arriaga 

2917120 00 - largo do Municipio 

291782158 - L.daFonte(Monte) 

291765620-1greja{5.Martinho) 

291766620 -MadeiraPalácio 

, 2917627 8O-Nazaré 

291231070 - R. Cónego Dias Leite 

2919346.40--"Vargem(Caniço) 

'2919346 06 - Inle!:-Atlas (Can~o) 
291934522-0ndaMar(Caniço) 

29192218S - Camacha 

29196 2220- Machico (Centro de Saúde) 

2915221 OO - Sanío da Serra 

291961989 - Caniçâl 

29J.822423 - ArcodaCa!heta 

29197211O-PontadoSoi 

291972470-RectadosCanhas 

2919518oo - Ri~iraBriNa(Vi la) 

291952606-R. Brava(lg 1° Maio) 

2919523 49-.Rib! Brava (Herédia) 

29195 36 O, - Càmpanario 

2919,4S229 - E.C'_lobos llgrejal 
291942700 - Esp. SantoeCa~ada . 

.2912245 88-Av. do Mar (Baião) 

29122 64 00 - Mercado 

291227900 - Campo da Barca 

291228300 - Rua do Favil,a 

--... 291562411-PortodaCruz 

291572540 - SantanaMa) 

291.572416 - Faial 

2918422 38-SãoVicente (Vila) 

29177 16 10-Gorgulho 2915266 43 - Gaula 2918522 43 ,.. Porto Moniz 29194 21 44- C. de lobos (Cidade) 

2917437 70-C. Carvalho (Hospital) 2915248 88 - 5, Cruz (Mercado) 2918221 '29 -, Calheta(tstrela) 291.94'2407 - c: lobos (Mercado) 

, 1911'll kl~--'.&!!iril'l!g(<;jak ~~.:; =.",.' -"",-?nR44;lQ~~'~,!~lJ,;daÇeJ_""",,,:=.;".c,,,,:?.2!J!!:2,Skl;:·-\lJ~_~,G!lil!>~"-':.~,"_ __. ,:.2.9J~f}J!r!2.."!!.S!01OIGL~.,-= j 
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rli r 
Promoção 

de Natal 
,Portes gratuítos 
(Continente e Ilhas) 

HORÁRIO: ABERTO DE SEGUNDA A SEXTA DAS 9 ÀS 19 HORAS 
. ,AOS SÁBADOS: DAS 9 ÀS 14 HORAS ' . ' . 

FAÇA~NOS UMA VISITA, ESTAMOS NO 'CENTRO "O lOJÃO" 

~ 

o 

'" 

Ruaéia Alfândeg a n° '42, Loja E ' - Telf.:,291 2,30801 

• VENDAS DE PLANTAS 

• EQUIPAMENTOS DE JARDIM 

• JARDINAGEM 

NESTA QUADRA DE NATAL VISITE A NOSSA EXPOSiÇÃO 
E ADQUIREA SUA ÁRVORE DE NATAL EM VASO 

E BENEFICIE DE 10% DE DESCONTO. 
Rua do Engenho do Mel, n.o 1 

Telef.: 291741400,291761333 • Fax: 291741421 • 9000-162 Funchal 
----

. 
FUNCHAL, } DE DEZEMBRO DE 2000 

DISTINÇÃO PME MADEIRA 2000 

o que é o Estatuto PME Madeira? 

É uma iniciativa da Caixa Geral de D.epósitos, do Banco Nacional 

Ultramarino e do Governo Regional da Madeira através do Instituto de 

Desenvolvimento Empresarial, dirigida 'às empresas da Madeira que se 

destácam pelo seu desempenho económico-financeiro e pelo seu 

contributo para o desenvolvimento da economina da Região Autónoma 

da Madeira. 

Que beneflcios concede às empresas galardoadas? 

Apoios de natureza financeira e institucional: 

• Financiamento: crédito para o investimento e actividade 

corrente a taxas próximas da Lisbor/Euribor, com spread máximo de 

1.5 p,p, nas operações de curto prazo e 2,5 p,p, nas operaçoes de 

médio e longo prazo, com um limite máximo equivalente ao valor da 

Prime Rate da CGD. Resposta rápida a pedidos de financiamento, 

com um máximo de 2 dias úteis para operações correntes e 8 dias 

úteis para operações de investimento. 

• ·Garantias bancárias: redução das comissões referentes à concessão 

de garantias e avales. 

• Gestão personalizada: a Rede Empresas & Soluções, no Funchal, 

dispõe de uma equipa de gestores de cliente e analistas financeiros 

que presta um atendimento personalizado às empresas premiad~s. 

• Informação e formação: preferência na distribuição de informação 

económica e financeira especializada assim como acesso privilegiado 

a acçoes de formação promovidas pelo IDE .. 

• Assistência técnica e teênológica: prestação de serviços de 

assistência técnica e tecnológica às empresas e apoio à gestão , 

Quem pode candidatar-se? 

1. Empresas' lndustriais com' Resultados Líquidos positivos em 1999, 

Volume de. Negócios igualou superior a . 250 mil contos, Activo 

Líquido igualou superior a 200 mil contos e Autonomia Financeira 

igualou superior.a 30%. 
2. Empresas Comerciais e de Serviços com Resultados Líquidos 

positivos em 1999, Volume Negócios igualou superior a 100 mil 

contos, Activo Líquido·iguàl ou superior a 70 mil contos e Autonomia 

Financeira igualou superior a 20%. 
3. Empresas Hoteleiras 

Agências de Viagem e Rent-a-Car KAE Rev. 93-633 e 93-711) com 

Resultados Líquidos positivos em 1.999, Volume Negócios igualou 

superior a 100 mil contos, Activo Líquido igualou superior a 50 mil 

contos e Autonomia Financeira igualou superior a 15%, 
Hotéis (CAE Rev. 93-551) com Resultados Líquidos positivos em 

1999, Volume Negócios igualou superior a 150 mil contos, Activo 

Líquido igualou superior a 100 mil contos e Autonomia Financeira 

igualou superior a 35%. 
Estabelecimentos de Restauração e Bebidas (CAE Rev. 93-553;554) 

com Resultados Líquidos positivos em 1999, Volume Negócios igual 

ou superior a 45 mil contos, Activo Líquido igual ou superior a 25 mil 

contos e Autonomia Financeira igualou superior a 25 % . 
Outras Empresas dp Sector do Turismo (CAE Rev, 93-552) com 

Resultados Líquidos positivos em 1999, Volume Negócios igualou 

superior a 150 mil contos, Activo Líqu ido igualou superior a 150 mi l 

contos e Autonomia Fi~anceira igualou superior a 25 % . 

Onde entregar as propostas e ate quando l 

Rede Empresas & Soluções! no Funchal, Av, Arriaga, ' 4-1,°, 

9000-064 Funchal, Telef. 291202980 e 29 1202982 , O período para ' 

apresentação de candidaturás (Mod. 22 dos anos de 97, 98 e 99 

acompanhados pelos respectivos Balanços e Demonstrações de 

Resultados) decorre até 7 de Dezembro. 

Empresas & Soluções 
Grupo CIIIIa ..... .,...... 

{$ I NS T I T U TO d e 
-'. :; '::Pt5.·.·} .•.• NV.·.-.O.'.I-Y.JM.t NtÔ 
C " , ~ _MP. RE:SARIAL 
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08.00 

09.00 

12.00 

13.00 

14.00 

15.00 

·16.00 

17.00 

18.00 

19.00 

20.00 

22.00 

· 23.00 

24.00 

ClNE D. JOÃO 
14.05, 1635, 19 .05~ 21.35 nbras 
"05 anjos de Charlie" 

SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 noras 
"The Grinch~ -

, . 
101FM 

09.00 Noticiário Nacional 

10.00 Noticiário Nacional 

1 q.15 As Bilhardeiras 

- compacto 

11 .00 Not iciário Nacional 

11.15 Roda da Malta 

12.00 Not iciário Nacional 

12.15 Flash Back 

13.00 Noticiário Nacional 

14 .00 Noticiário Regional 

, 1430 Especial Desporto 

Inclui os relatos dos jogos 

Campomaiorense-M arít imo 

e Nacional-Leça 

19.00 Noticiário Regional 

1930 Slntese Informat iva 

Nacional 

-
-~-- Og.ao Anfm=a~x"""''''''''''''''---

vida como ela li 121.00 BOm bOrdo 
noite 121.35 Artes e Letras 

ANADIA 1 
14,00,1 6.30, 19,00 e i 130 horas 
"Terra, càmpó de batalha" 

ANADIA '2 
14,15, 16,45, 19,15 e 21.45 horas 
"Porcos e diamantes" 

Futebol: l ' I:iga - 14,00 - 23,00 

Benfica vs Sporting - 19.00 

- INIJR 
F,ªzedores de sonhos 

18.00 

CINEMAX 

' Vanças de Câncer ' 

22.00' Jornal 2 

02.05' 0 Tempo 

02.10 Televendas 
04,10 Encerramento 

14.00, 1630, 19,00 e 21.30 horas 

"A cela" 

• OM 1530 e 1017 KHz 

06.00 Ao Cantar do Galo 

07 .00 Momentos de Reflexão 

09.05 Arco Iris Desportivo 

10.00 Rádio Totobola 

11 .00. Missa directamente da Sé, 

seguida da palavra do padre 

Nuno 

1230 A Semana Passada Aconte

ceu 

16.00 Hora dos Jogos 

1930 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 

20,00 Madeira em Notícia 

23 .55 Oração da Noite 

24,00 Cadeia com Rádio Nascença 

92 FM 

07.00 M anhãs em 92 

10,00 Princípio Meio e Fim 

12,00 Tiro Certo 

14 .00 Targe de Domingo 

20.00 Madeira em N9tícia 

22.00 Noite Jovem 

FREQUENCIAS 
, RADIO DIÁRIO TSF - FM 101 

RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO 2ARCO - FM 89.6 
RADIO SOL :" FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98,4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

941 - 94,8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6-96.7 -100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603- Sul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR- OM 1530; 1017 
'FM 92 EMISSOR - FM 96,0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96_0 • 

O DIÁRIO não se responsa
biliza por eventuais 

alterações comunkadas 
após o fecho desta p~9j!,a. 

FUNCHAL, 3 DE DEZEMBRO DE 2000 

'-, 



rua para e es n~Q e apenas · oca . 
de I?assagem. E aI que todos os dlas 
ganham a vida, os trabalhadores 

ue têm o céu or com anhia. 
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UMARIO 3-12 a' 9-12 
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TRISTEZA AFRICANA 
Em Angola, os recursos alimentares são , 
pouco,s e agravados pelo conflito armado , 
que persiste em não cessar. A ex-colónia 
portuguesa vive dias difíceis e procura 
apoio à es~ala mundial. 

14 

o PRAZER DA PROVA 
Francisco Albuquerque e um 
convidado sempre diferente vão 
todas as semanas provar dois vinhos 
portugueses. O resultado dessa prova 

'será publicado, todas as semanas, na ' 
rubrica Vinhos. 

RMENOR DA_ SEMANA 
CONCURSO 

REGULAMENTO 

1 - "Pormenores" é um concursusemanal que se destina 
aos leitore(a)s do DIÁRI9 

2 - Terão acesso a este concurso todos os leitore(a)s que 
enviarem fotografias 'coloridas, devidamente 
identificadas, relativas a pormenores e ftagrantes 
pouco usuais. 

, 
3 - Todas as semanas será pUblicada na REVISTA uma 

fotografia, bem como o nome dota) premiatl9la), 

4 - Apenas serão publicadas as fotografias que vierem 
acompanhadas pelo'nome dota) autor(a), pelo que o 
DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais situações 
de plágio. Com a sua identificação,' o concorrente 
compromete-se a respo_nder perante a Lei em 
eventuais situaçees de litígio, 

5 - O prazo de entrega das fotografias termina às 16.30 
horas de cada sexta-feira" de r,nodo a serem 
seleccionadas para a edição da REVISTA do segundo 
domingo seguinte, 

6 - A lista de prémios a que se candidatam os ,. 
concorrentes V3m devidamente publiCitada, ao 
domingo, na REViSTA. 

7 - O(a)s premiado(a)s deverão levantar a credencial no 
DIÁRIO (Rua dr Fernão de Ornelas, 56, Rlc ) no Rrazo de 
quinze dias após a publicação da fotografia. . 

(En~e a sua m~hor fotografia para o DIÁRIO de Notícias, R Dr. Fernão 
de Om~, 56-3.' - 0054-059 FUnchal; 

para Cm:urso "PonnentVes" ~eíiartamento Comercial) 

Rua dos Ferreiros, 66 • Hiper Sá, loja F 
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TRABALHAR NA RUA 
À nossa vista, todos os dias armam e 
desarmam o seu negócio nas ruas. Estão à 
merc.ê do tempo e das parcas condições que a 
rua lhes dá. Com prazer, mas também por 
!]ecessidade, fazem da rua não apenas um local 
de passagem mas a sua segunda casa. 

.. . 
. ' :i! , O: ~ 

REVISTA Diário de 3 a 9 de Dez~bro de 2000 Oifa::tcr: José Bettencourt da Câmara (Jhe!e de ;';d-v-.,Jú: Agostinho Silva Subchefe de Redacção: Ricardo Miguel qliveira C:C..'1'J.'lr ... U d.. RE'V'SfA OlMo: Luís Se1a Uno ROO-acção: Ana Correia. Artur Campos, Duarte Azevedo, Errianuel Bento, Emanuel Pestana, 
Emanuel Silva, Gonçalo Santos, João Fernandes, Jorge Sousa, José Ribeiro, Lizete Rodrigues, Lourenço Freitas, Luis Rocha, Manuel Nicolau, Marta Caires, Miguel Angelo, Miguel Fernandes Luís, Miguel Silva, Miguel Torres Cunha, Nélio Gqnes, Oscar Branco, Raquel Gonçalves, Roberto Loja Rosário Martins . .... 
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VENTOS DE LESTE 
Esta semana fomos em busca 
das propostas vindas da 
Rússia. A semana da moda 
naquele país atraiu vários 
"designers" europeus. Saiba o 
que os "ventos_" de Leste nos 
trouxeram. 

24 

NATAL. À VISTA 
O ambiente que se vive nas ruas, 
nestes primeiros dias de 
Dezembro, não esconde uma das 
mais desejadas épocas do ano: o 
Natal. As objectivas dos 
repórteres fotográficos captaram 
alguns momentos desta quadra. 

29 

O PERIGO ESPREITA 
Algumas águas engarrafadas 
vendidas em Portugal contêm . 
gás radioactivo, chamado 
radão. É em redor desta . 
opinião do professor José -
CarlOs Oliveira que a rubrica 
Saúde hoje se debruça. 

30 

RÁDIO MACAU 
De regresso aos palcos, 
depois de longa ausência, 
os Rádio Macau falam-nos 
da vontade de continuar 
a editar em português. Foi 
o que fizeram em "Onde o 
Tempo dá a volta". 

~- ARTE DE DISTORCER 

Ser -Governante 
é como -andar 
-na tropa ... 

Este meu último acto 
como Vice da ALR, 
como muitos outros, 
foi uma seca! 

Rui Dinis A1vés, Rui Marote, Séfgio Gouveia, Silvia 0meIas e Teresa Florença C'kbc< "o'-':es: Duarte Jardim, Fernando Góis, Francisco Albuquerque, José Salvador, NéIio de Sousa e VlClor Caires_ R~""lo: Eleutério Mota, Fernando Letra, Jorge Fernandes e José João Mendonça FGtcg;afoá ,:Ii; Cap,,_ A. SpiloIa 
EJI.:.~"l3:'t..""leirt!) de /l,nf..·· Mário Freitas. Olga de Ganha. Rairm.ndo SiMi e Sofmar Chícharo P10jecto f.:lraf.o,). Edson, FCB F'o!o!i'J)S € ivtcntr.qt:.'fll: Maquetizar "npress.~ f' ,r.. ... ::;:t.>ail1e:·m()S: G~ '- pJ:!. parlf} inte;JIarile ,;ln DIAH/G :1e lVoticias. I:f :-..fu cor,I;:; .ser 'i€~·i(liC-2. sap..lIm1lneJlta 
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COLECCIONISMO 

. G r;af O n O las: 
~i:,. "'_. 

optar pelo difícil 

4REVISTA 

A. Silva Gama 
Coleccionar é um 
magnífico recurso para 
preencher os tempos livres: 
Mas não deve ser, de forma 
alguma, uma obsessão ' 
tendente a tomar-se 
como que urna obrigação 
e muito menos· uma 
pnsao. 

Cülecciünar seja aquilo. que für, não. se püderá 
dizer que seja tarefa tütalmente isenta de algum 
trabalho. . Mas, cümü é natural, há cülecções que 
püdem ser empreendidas cüm um esfür;çü tão. 
insignificante que quase se püderá cünsiderar 
cümü inexistente. Pür üutro lado., üutras exigem 
daqueles que a elas se dedicam um .cünsiderável 
labür quando. não. requerem, igualmente, lima 
certa (üu mesmo. wuita) habilidade manúal e 
ainda cünhecim~ntüs. ' . 

Pür isso., ao. decidir-se por cümeçar uma 
cülecçãü, um düs primeirüs cuidadüs do. 
prüpünente é prever; embora cüm o. risco. de 
algum erro., se dispõe do. tempo. necessário. para 
a realizar e manter. 
Registe-se desde já que cülecciünar é um 

, - ' , / [. 
magnífico. recurso. par~ preencher üs tempüs 
livres. Mas não. deve ser, de forma alguma, uma 
übsessãü tendente a tümar-se cümü qu,e uma 
übrigaçãü e muitü'menüs uma prisão.. 
De entre as razões que püderãü influir numa 
escolha, é muito. püssível que alguns püssam 
incluir o. ineditis)1lü,ü güstü pür cülecciünar o. 
püucü cümum, o. desusado., aquilo. que a 
püucüs lembrará. Pür vezes issQ tem a vantagem 
de, sendo. übjectüs com püuca üu quase 
nenhuma prücura, o. seu preço. ser bastante mais 
acessível do. que üutros cüm numerosüs 
interessadüs. 
Grafünülas, será por certo. um düs übjectüs que 
se integra em muitüs düs pressupüstüs já 
adiantadüs. Em muitüs que não. em tüdüs, püis 

mau grado. não. prüliferarem üs seus 
cülecciünadores, as püucas que aparecem 
atingem preçüs bastante altüs. Preçüs que, 
acreditamüs, seriam necessariameíite bem màis ... 
elevadüs Se hüuvesse mlútüs interessadüs . 
De resto. não será de admirar não. surgirem no. 
mercado. muitas grafünülas. Cüm e{~ii9i ·na ,sua 
épüca, não. teriam fidü peças milit6.poptttaies, 
visto. que, pela sua süfisticaçãü, custaifam 
bastante dinheiro., sendo,acessÍveis apenas a . 
uma pequena parcela da ·püpulaç~o. 
Pür üutrü 'ladü, será muito. cünveniente que 
quem se abalance a ,cülecciünar grafünülas tenha 
alg'uns cünhecimentüs ~4.e me~~ça PQrque a . ' . 
rp.aiüria das que aparécem requerem reparações 
e especialistas 'nessa .inaiériá já praticamente não. 
existem. E QS que sed.jeÚ~m · ~p.9q.Jãü facturas 
pesadas. Sem esquecer que~ II\ésmü em . 
cündições, exigem manutenção. pelo. menüs 
anual, em que o. ideal será desmanchá-las peça a 
peça, escüvar cada uma delas, retirêif-lhes a 
humidade e lubrificá-las. . . . ., 

Para quem güste de tais tarefas, será 'um 
verdadeiro e~é1ptamentü e preenéher-.lhes-á 
muito. do. tempci::düs seus óitõs. Quem' não. as 

. aprecie, então. será tal~ez preferível, ~óri:J.ü já 
dissemüs, dedicar-se a qualquer üutra cüisa. 
Sem esquecer que é frequente ter de se efectuar 
alguma investigação., estudar o. müdelo 
recürrendü ao. muito. püucü que há dispünível e 
prücurar, quando. não. fabricar, peças destruídas 
üu a pr~c\sar 9.e substituição.. 
Resta acrescentar que a generalidade das 
grafünülas têm origem americana, inglesa, 
belga üu suíça e que esta é uma cülecçãü que só 
muito. dificilmente püderá ser cünstituída por 
um cünsiderável número de peças. 
Mas tanibém é verdade que é uma cülecçãü 
deliciüsa. 

revista@lnoticias.pt 
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A avenida e o jardim 
Luís Sena Uno 
Muito marcado pela existência do Convento de São 
Francisco - já aqui abordado - o centro do Funchal 
sofreu transformações profundas na sua fisiono
mia com o estabelecimento do Jardim Pequeno e 
do Jardim Municipal, mesmo no coração da éapital. 
O início destes jardins públicos da capital começa
ram a nascer entre 1878 e 188 O. Assim aconteceu 
por obra da comissão de vereadores que a Câmara 
havia nomeado dois anos antes pai~ levarem a cabo 
o projecto de erguer o Jardim Municipal na cerca do 
extinto convento, chegando até ao Jardim Pequeno, 
na zona de fronteira com à Praça da Constituição, si
tuada em frente à ·Sé. 
Cinco anos mais tarde o Jardim Municipal foi bap
tizado com o seu actual nome, embora entre 1897 
e 191 O se tivesse chamado Jardim D. Amélia, em 
memória da rainha. Não terá sido apenas a coin
cidência, mas certamente a mudança de regime, 
que voltou a nomear o Jardim de "Municip~", em 
1910. O Elucidário Madeirense recorda-nos a ins
talação da luz eléctrica no jardim por volta de 1902, 
tendo sido melhorada em 1916. 
Bibliografia diversa indica-nos este espaço públi
co como local de convívio e sociabilidade entre os 
funchalenses, que Oentre outras ocasiões, para lá 

se deslocavam em busca dos sons da banda que to
cava no coreto ("Funchal", Roteiro Hist6rico da Ci
dade) . Curiosamente, o coreto que servia a banda 
naquela época foi em 1942 cedido à vila de Câma
ra de Lobos, onde ainda continua (dados de 1997) . 
Entre outras particularidades, o Jardim Municipal 
sempre se fez notar pelas espécies da flora que ain
da hoje contempla, tendo algumas das primeiras 
plantas do jardim sido importadas de outras regiões 
nacionais e do estrangeiro. 
A imagem hoje eleita para esta página leva-nos a 
ter uma perspectiva actualmente inexistente, por 
força da construção da Avenida Arriaga, cujos tra
balhos se iniciaram em 1914. Sém que tenhamos 
conseguido datar com precisão a imagem, ela é an
terior a essa época, pois o jardim, na fotografia, 
ocupa espaços que a partir dessa data já não eram 
seus. 
O nome da actual avenida, que hoje perpassa so
bre partes antigas do jardim, foi assim designado 
em homa a Manue! de Arriaga, representante da il
ha no Parlamento pelo menos entre 1882 e 1884. A 
ele se atribuíram «discursos que ficaram célebres 
nos anais da eloquência parlamentar». 

lslino@dnoticias.pt 
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STE PLANETA 

G7 ' dos pobres 
Madeira, Açores, Canárias, 
Martinica, Guadalupe, 
Reunião e Guiana são sete 
regiões ultraperiféricas da 
Europa, Na passada semana 
almoçaram em Paris , 
Sentaram-se ao lado do 
poderoso Jacques Chirac. 

Pediram solidariedàde e ajuda, 
Felizes mas sem dinheiro os 
presidentes fal~ram à 
imprensa mundial. foram 
fotografados no Eliseu e 
agendaram novo encontro, 
O G7 dos pobres também 
existe!! ! 

J)eputado-viagra 
'. ' . ,,~,~ -

No deba,te sobre ~ . Martins , pôs a circular 
programa do VIII nos bastidores da ' ,: 

;~overno, Jardi~A~sembleia Reg'íon~l a 
"corifessou;"'jvézes s~m :adivinha mi!,is ~bl,~;da 
cd~ta:- q\l~,~0ep~ü~do .. ', da fastich~~a.~,'iiin'~~e" 
cbmunista'::Édgar' SÜ:Va o '' ,~",pOlítj.Gá, Co~resp"'eito 
.excitava, ' :relos direitos de auror, 
A insistência foi tanta ' quem é então o 

, que o decano dos deputado-viagra do 
parlamentares, Paulo Parlamento madeirense? 

Infiltração na Secretaria 
Este PlaIlt:ta soube que o 

moderno e 

págma, 'desconhecia-se se 

a ínfiltracão derivara dos , 

pretensamente funcional 

edifício qu~ alberga a -

efeitos provocados pelas 

obra,s de fachaqa, durante 

Secretaria~do ' , ? ,processo de 
::.'i:.'· .':'r)'/' "'~'\ >,", '. ':, , ' 
~q1~t.,Ra~~!it;S\~~l~i~L~st~ a ,\,,$ubstiSyição da palav~a ~" I 

"",: ,,~:}~:~:r<;,3e;1-$~i~://;!> '", :;.'>' .~" ,:' ;:}". " , 
- rp,(it~' âglta':~ Wa 'sinaL:L: ' AÍ.9-bú~Ilte por 

• ,~ ~r· -~, '.. ...-

Suspiro de alívio , 
A entrada de Francisco Sàntos no sector ' 
bancário foi motivo de festa na zona les tê ' 
da Madeira, nomeadamente junto dos 
mais próximos daquele ex-deputado e . 
candidato a sê-lo novamente, amargurado 

,por não ter entrado em Ouxubro no 
Parlamento, A ,vida andoU para trás ~as 

'Aliado :·divino 

\ depQfs 'da angú~tiafica a 'E:etreza de que' já 
não \iai s.ér preciso "leiloar" o ' tal' novo 
BMW, Bem pior está o .dono da c~iecção 
de novos fatos da zona Oeste, pois tudo 
indita que Paulo Fontes pode acumular a 
banca com a bancada, ou seja, o Bai;tif 
com (; Parláriiénto , 

o Sindicalo Naçional do P,essoal ,', o cancelamento de muitos-voos 
de Voo da f,\viação Civil tem tido nacionais. Não admira por isso 
uril aliado' de 'pesº na greve que " . que o sindicato em causa tenha 
tem deixadba TAP e seus clie.ntes gestos de boa vontade e que 
à beira de Um.ataque de r-ervos, tiy~sse respondido 
Como é sabido, são Pedro tem afmnaúvamente ao pedido oficial 
Q~do v~nto d~ feição, ~evoeir~ ' '. do Go~~~~o:,Regional da Madeira, 

' ~stratêgico e chuvadas valentes, . " , .para-.que G~ voos.,·de e para a 
cbnQiç{Ses que 'dão e sobr~':pàra ~ ' RegÍ~d , fóss~m assegurados . 
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VIDRO 

o novo Governo Regional promêt~ . Está a entrar com o p~ díreitó, nomeadamente em matérias em que mais havia 

'oscilado noutros tempos. Nas nossas páginas já foi escrito'qÍie \rai acabar com ã? mordomias na adrrünistração _ ,,-~ , .-:'" " '_I, .-"-f"!. '" ~_ . -

" 'públiçà regional, que vai fazer -uma campanha de sensibilfzãçàó, para os valor~S' ambienta~s .e ' que ,pretende travar os 
': emp'reendimentos t~rísúêó~ 'qú.~ 'excedam os 'três pisos e 40 camas. Ox~iá qué o rigor e a defe~a int:r~nsigentedo'," ' 
, nosso' Ambiente não sofram ,'re'éubs< ' , " ::' ' ,~"" "'" ' 
. ". J' :.."-;- .. ~ '-.: ~:'.,.,., . <.f ,,:"';.'"': . . 

, ~:;:- " ~ 

• ';'~ v: ",~ ... ",,'" ~~:r.;, ~~~,_. ~ , . 
- .:+:' 

'::,-, -" 

Q.- ref~rço ' policiá.! na ;.zdna,V~lha da cidade~ a:o ' F~ridhal .é ' 
di,grio,de regiSto. Nesta área ,nobre; enriquecidà"1:dm, ~" 
Hotel Porto Santa Maria, inaugurado a s,emana, p-a,5~~~9a', 
e com o teleférico, a imagem acolhedora da ,Ma~~~t~a" , , 
terá que ser preservada. Os,tutistase os residénf~:s.·:'~~-,.,~~'.'~· 
merecem .o sossego apregoado. ' ' 

, • t,,, , •.•. .' 

} ~-'-

ó 

.'. ::' " 

Apesar de "ilegal", Jardim garante que, de futuro , nos concursos públicos, vai 

: beneficiaras erp,presas que têm sede fiscal na MadeIra. Este apd o à ' 
, solidariedade 'visa o retorno do éapita:I dispendido. Os madeirenses agradecem 
, a' boa v,ontade; na esperança que o dinheiro reentrado não caia em sac~ roto, 

, ',:, Uma 'boa' ,pà:çte"qas estradas, do Funch~l dá, cabo das 
s1isp~nsões das viaturasqu~, se atrevem à 'percorrê-las. ' 

, 05 -remendos em tanto buraco nãq'dão ,para as 
encomendas. A Câmar~ diz-se atenta mas alega ter 

', mãos atadas. Desculpas. Conyet~hamos' que ' 

.. 
• C;' ',' .-......... 

. ' " ,', ':" /', iID;portaagir. 
~ . ..;. . ~. - . 

, -A Shell :voltou a penalizar a Região, desta feita com a falta 
de combustível para abastecer um navio ' de cruzeiro que, 
por isso,-rllmo~ >p.ara Canárias. 'Esta mesma eU1pte~a ,é '. " , 
responsável peloS'efeitos nefastos na nossa orlá édsteira do 
derrame, de fuel-óleo na Praia Formosa. Razão tem o líder 
madeirens,e:pàra' pedir o fim de certos ll1ô~()P<?I~os' de 
abastecime!l,!o: de prod.~tos petrolíferos. ' ",':', ,'>- , ~ 

'.-" ," 
'; . ~ '. ~ .-

, ' - '.".' ~ . 
~ " .. ' ':.-' t," ',',. ' 

, -: .. : .... -:.~_!: :.-," .~.: .'- :. .... 

~ .::. 

, : ,<\,§'~~~q~~$8'9:' 2e_ ~~diÇão ,1a.:~,~P.egiões · 1\~~Ón~JIlàS:' volt~~ ' ~', falhar;:' Desta vez as ': 
.• ,' ......... :. ~~. ~ ... - .~ ..:.,. ',' • .;z' .".- .. ~ "".- . _ ' .. _.~ , ,. . . ' .,'. - ·.··t, '. 

,':",Ha,já respeito. 

" c, ·,?::§~1r~~oqÍá~~,' ~w.re~~!rt:" m~1 c Ol11 'JS- con,~as doE-stado;, ~proyadas -s~m que a ' ' 
", 1\?s~bl~'ia~~~g~h~i ti've;si ' sl~o': ouv.içla:' ~,~ tempq l~tiI,.. B~stà de, atropelos. 

,', •••• _ .• :{ . ' .1 
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São onze contr 
onze ... " mas sem 

. árbitro. 
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1 ROLETA mágico fiéou preso durante três 

Duas equipas de onze dias, em condições que 
. jogadores disputam um~ . poderiam colocar a sua 

. ; " partida de futebol de mesa··.....; ·, in:egridq~~f~SiC:~~;.n:Í ~au~~. Na 

(roleta) nu~ c~mpe9riato ·que .\/-"~ 9uarta,~felr~ ;~~r.J~IJ; ;· e.m ' d~recto 
's' e' ai ' o '" m" 'a' ,,'dade ' >.-', p~raa.televlsa~; ~Déivld pot!e . . re IZ U nU . vi .'" •. '. ' . _ _. < __ '. 
próxima·de·Parls. A iriv:~'lg~r ' ," ". flnalrríénte ·s~ir.' (. 
mesa tem cerca de oito metros' (~P Ph~to/Marty ~e~erhandler) 

, de comprinient9, sendo assim,. q. L : ... + 

" , . maior domun,do. v'. 5 CRIAHÇ4$-:"'" .' --
(AP Photo/Jacques Brinon) Duas ~rianças brincam jUnto a 

um'carro q~e, virou durante as 
2 CÃO cheias 'na cidade de 

. O curioso canino espreita. Terengganu, no norte da ' 

. através de um- buraco na Malásia. As chuvas não -têm 
< • 

parede para observar o .' P9upado.as populações' desta 
movimento da estrada em localidade e.muitos tiveram de 
Flagstaff, no Arizona. .. ser evacuados par~ abrigos e 

(AP PhotojArizona Daily Sun, escolas. Na. semana passad.a, já 
Jake Bacon) tinham sido identificados 22 

cadáveres. 

3 ACIDENTE 
A polícia presta auxílio aos 
'feridos de um acidente ae 

i .• •. viáção, com uma camioneta 
.. ,. que saltou d~ uma ponte e foi 

cair num cariai no norte de 
Bangkok. Pelo menos vinte 
pessoas morreram e'outras 
desasseis estão feridas, 
algumas em estado grave. 

(AP Photo/Matichon 
Newspaper) 

4 MAGICO 
O mágico David Blaine realizou 

uma das suas mais importantes 
provas. Enclasurado num bloco 
de gelo de seis toneladas na 
passada segunda-feira, o 

(AP Photo/Utusan. Malaysia) . 

. , 
• < 

. '.1' 
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A' C'l .... OS . ,..t ~ 

, No interior de 'Ango 
o choro das crianças '. 

. . , 

'é por falta de alimentaç'ao . 
Os deslocadqs d~ gllerr.a CrlalTI 
~ovosproblem~s. Aco:mid 
slD1:plesment~ '. e escass.a~ No 
meIO · do confllto armado ·en 
'UNITA e MPLA, resta ' um 
povo sofredor ~ A Cru i . . 
Vermelha Internaciontra 
a· ex -colóniapo~tuguesa c~:mlo 
uma das suas prIorIdades. 

<': Chorar de 

o choro constante das crianças nas ruas de 
, . ' Ekunha (ex-Vila Flor) é o primeiro' sinal da 

.grave situ?-ção humanitária que se vive 
. \ .- '~ ~aqllela vila angolana, onde a fome ameaça a 
. : . maioria dos habitantes apesar de se encontrar 

'ililma zona tradicionalmente agrícola. 
\' A víla, situada a 45 quilómetros da cidade do 

Huambo, está rodeada de uma paisagem de 
indescritível beleza, em pleno planalto central 
de Angola, num brutal contraste com as 
difíceis condições de vida .da população, 
agravadas nos últimos meses com a constante 

. chegada de novos deslocados . 
O mercado de Ekunha espelha bem as 
'dificuldades existentes, limitando-se à venda 
de produtos alimentares como feijão, tomates, 
bananas, peixe ~eco e cana-de-açúcar. São 
vendidos sobretudo por mulher~s de 
expressão triste e cansada, em muitos casos 

'com. crianças ao colo a chorar, que movemos 
_ bràços apenas para afastar as moscas que 

pousam nos filhos ou 'na mercadoria, ' 
Ápesar do movimento de pessoas no mercado, 
onde não falta um engraxador, as transacções 
.comerciais são poucas. Além de produtos para 
'venda, também falta o dinheiro para os 
çomprar. 
Nas traseiras da igreja local, ao meio-dia, 

, largas dezenas de crianças, na maioria com 
evidentes sinais de má nutrição,' aguardam, 
em fila indiana junto à cozinha comunitária 
montada pela Caritas de Angola, a vez ~e 
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serem . servici.~s daquela que s.erá a sua única 
refeição diária. 
O cenár.~o repete-se todos os dias à mesma 
hora e, .apesar de tudo, estas 'cdanças têm 
mais sorte do que muitos dos adultos de J 

Ekunha, q:ue nem sempre conseguem 
assegurar uma 'refeição por dia : 
Os miúdos, de prato na mão, 'aguàrdam 
pacientemente, apesar do choro i~sistente dos . 
mais pequénos. Depois de receberem uma 
concha de sopa aguada, sentam-se no chãó em 
grupos de quatro ou cinco e vão saboreando a 
refeição, que comem mdhando o dedo na 
sopa, para fazer render o pouco que lhes é 
dado. 
Apesar de pouco, ainda acaba por ser 
repartido com os irmãos mais velhos, que não 
têm direito a receber a refeição, destinada 
apenas aos mais pequenos. 
«A comida não chega para todos , Só temos 
para as crianças e para alguns idosos, não dá 
para os adultos. Se quiséssemos dar comi~a a 
todos (os que precis,am), as crianças ficavam 
sem nada»,. admite o padre Mariano Capuma, 
coordenador da cozinha, manifestando 
evidente preocupaçãó pelo facto de o núinero 
de crianças, que ali acorrem, estar a aumentar 
todos os dias . 
A preocupação do sacerdote tem toda a razão 
de ser porque, a 18 quilómetros da sede 
municipal, na aldeia de Chilumbo, está 
acampado um,grupo de cerca de dois mil 
deslocados, que deverá chegar nos próximos 
dias a Ekunha à procura de comida e abrigo. 
A vila de Ekunha, sob a administração estatal 
há seis anos, recebeu desde o início do ano 
cerca de seis mil deslocad<?s de guerra 
oriundos das regiões vizinhas, que elevaram a 
sua população de 9: O O O para 1 5. O O O pessoa; , 
em poucos meses. 
O problema humanitário .agravou -se a partir 
d.e 13 de Nove~brci quando começaram a 
chegar a Chilumbo novos deslocados, 
maioritariamen'te oriundos das comunas de 
Kipeio e Samba Lundo, ambas no município 
de Ekunha, e de Camona, no vizinho 
município de Ukuma, em grupos que 
chegaram a ultrapassar as du~s centenas de 
pessoas por dia.. 
Estas populaçqes, que estãb em fuga aos 
confrontos militares em curso nas suas terras 
de origem, 'encontram-se numa situação de 
grande carência, s\=m alimentos, sem roupas e 
sem qualquer tipo de abrigo. A situação é 
agravada pelo f<!ctod~ não estar a operar em 
Ekunha nenhuma org'anização humanitária 
que lhes possa prestar algum tipo de apoio. 
«Eles estão sem apoio nenhum. Não há 
ninguém pira lhes' dar alimentação, roupas ou 
medicamentQs .. É à. penúria tota!», explica um 
funcionário da administraçao municipal de 
Ekunhaque já viu o· estado em que se 
encontraI;Il estes deslocados, que, quando 
chegareIlJ. à vilã, vãoagraV'ar ainda mais as 
condições difíceis em que vivem os seus ' 
habitantes. · . '. ,.-,"'" 
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." . . ::;_.:c····· )i<: C.om estes p.opulares, 
·apresentaram~se. também 
n.os últim.os dias às' 
aut.oridades municipals de 
Ekunha: um grup.o de . sete 
militares dà UNITA,: ~htre 
eles .o tenente Un.o " , . 

'Nangassala" qu.-e. ~~a .o 
c.o~andante das . . 
c.omunica·ç?es !1~ área de . 
Cac.oma, n.o n.orte d.o 
município de. Ukuma, e .o .• 
. alferes Gabriel Laurind.o, ',' 
que 'c.omandava .o prirpeirQ :. 
pel.odi'.o da C.oluna 1) 1, ~m . 
.que estav.d.in ·~nt.egtados .os '.' 
'restal).tes· sóldã:a6~ :.que se: 

.' , ' 

entregaram. ' . 
Segund.o .o tenenté 
Nangassála, a situaçã.o da 
UNITA na zona de Cacoma 
«é péssima». «Se alguém 
disser que' a UNITA está á 
receber ap.oiO: lügístíç.o, é ·' 
mentir.os.o», áfirmoiL '- '., 
«Nem sequer há . ' 
munições», fris.ou .o a,ntig.o 
militar das f.orças de J.onas 
Savimbi, salientand.o que 
«um indivídu.o enviado ' 
numa patrulha acaba p.or 
ser capturad.o se ~nç.ontrar 
alguma dificulclad.,e, . 

'p.orq~e l1ã.o .tem munições 
para se defender» .... 

; . '. O tenente Nangassala . 
. - gararitiuque -na regiã.o de 

,.'{ Cac.oniá, «há militá gente 
-que .se quer apresentar» às 
aut.oridades. "Mãs' têm 

, ; _ '.' recei.o qo qu.dhes p.oss~ 
... " ~'c.ontecer, porque, segundo, . 

. 'este' milttar, <<a UNITA diZ.. 
Aue (o" gt)Vern.o) mat~ .os 
que se apresentam». 
Em fuga da UNITA estã.o 
também as p.opulações das:' 
aldeias de Candala e 
Sacalung.o, a três dezenas 
de quilómetr.os da sede 
municipal, actualmente 
quase desertas devid.o à 
fuga d.os seus cerca de 800 
habitantes para Ekunha em 
busca de pr.otecçã.o, Na rua ' 
larga que atravessa a seQ~ ,. ".' 
municipal, debaix.o de 
uma árvore que prot~ge dei 
S.ol intens.o do, princípi.o da 
tarde, .o velh.o s.oba 
(aut.oridade tradici.onal) de 
Candala, Marian.o Caluei.o, 
explic.ou que vei.o à frente cüm alguns 
habitantes da sua aldeia. Acrescent.ou que .o 
rest.o da p.opulaçã.o já vinha a caminh.o, dep.ois 
de ter sabid.o que nã.o lhes fizeram mal em 
Ekunha. -
«Há muita gente para chegar, a p.opulaçã.o está 
t.oda a vir emb.ora», fris.ou .o s.oba, 
acrescentand.o que t.odas as c.omunas num rai.o 
de 30 a 40 quilómetr.os da sede municipal 
«estã.o a ser aband.onadas devid.o à 
instabilidade militar». 
Segund.o Marian.o Caluei.o, «.o g.overn.o está a 
fustigar aquelas áreas e; l.og.o que as 
p.ov.oações são libertadas (d.o d.omíni.o da 
UNITA), as pess.oas aproveitam para fugir». 
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As c.ondições em que se enc.ontram estes 
p.opulares sã.o depl.oráveis, acrescent.ou: «Se 
virem estas pess.oas, parecem esparitalh.os». 
O s.oba de Candala, assim c.om.o .o reged.or de 
Sacalung.o, Felician.o Chivela, nã.o pretendem 
ficar p.or muit.o temp.o c.om as p.opulações das 
suas aldeias em Ekunha. O seu .objectiv.o é 
alg.o diferente , 
«A n.ossa intençã.o é que .os j.ovens defendam 
as n.ossas terras e, p.or iss.o, viem.os pedir a.o 
g.overn.o que n.os dê armas para n.os p.oderm.os 
defender e nã.o precisarm.os de v.oltar a fugir», 
afirm.ou .o s.oba, salientand.o que a p.opulaçã.o 
da sua aldeia «está numa situaçã.o muit.o 
crítica». 

As tondições. 
em que se 
encontrà.m estes 
r.opularus são 
deplorãveis, 
~Se virem ~stas 
pessoas, 

-p..~recem 

espantalhus*,. 

"""1, 
.. (:>. 

..... ;Ji./, 

Marial)..o Caluei.o está c.onsciente de que em 
Ekunha nã.o há mei.os que permitam garantir a 
subsistência da p.opulaçã.o que .o ac.ompanha, 
pel.o que tem «esperança» que lhe sejam 
entregues armas que permitam a.os h.omens 
assegurar a defesa da aldeia, de f.orma a que a 
p.opulaçã.o p.ossa regressar e cultivar as suas 
lavras. 
«Está a chegar muita gente, em situaçã.o muito 
má», c.onfirm.ou à Lusa .o vice-administrad.or 
municipal de Ekunha, Filipe Sanguela, 
admitind.o que as aut.oridades municipais nã.o 
têm c.ondições para alimentar e instalar estas 
p.opulações desl.ocadas p.orque «.os ap.oi.os sã.o 
ínfim.os e nã.o chegam para ~s necessidades» . 



Em cada mil crianças, 19 5 

Os números apresentados pelas autoridades 
angolanas quanto à mortalidade infantil são o 
espelho de um país que, em certos sectores, é 
urna espéde de nau sem rumo. 
A ministra da Saúde de Angola, Albertina 
Hamukuaia, apresentou na passada semana os 
dados do Ministério da Saúde em algumas das 
mais importantes. áreas desta pasta gov~rnamental, 
sediada em Luanda. Um dos mais assustadores 
factos é o de que morrem rio país 195 crianças 

. em cada mil que nascem, admitindo as . 
autoridades que o índice de mortalidade infantil 
continua muito elevado. E se as estatísticas são 
por si só desmotivadoras, as explicações para este 
alto e assustador dado estatístico não ficam atrás. 
«No nosso país, a instabilidade político- . 
-militar tem tido repercussões sérias na saúde das 
mulheres e das crianças angolanas, tornando-as 
frágeis e vulneráveis a doenças, o que contribui 
para a manutenção dos actuais indicadores», 
frisou a ministra angolana. 
Segundo os dados forneddos pelos gabinetes 
governamentais de Angola, a taxa de mortalidade 
materna situa-se actualmente em 1.500 por cada 
100 mil nados vivos e a taxa de mortalidade 
infantil é de 195 por cada mil nados vivos. Além 
disso, apenas 19 por cento dos partos ocorridos 
no país se regista em instituições de saúde, ·que a 
taxa de cobertura pré-natal é de apenas 35 por 
cento e que a cobertura contraceptiva apenas 
abrange 1,8 por cento da população. 
«O rápido crescimento das cidades, devido a uma 

A desertificação 
dos campos 
e as graves 
carências 
humanitárias 
registadas em 
diversas zonas 
do território 
estão a criar 
graves 
problemas 
de saúde 
públlca. 

migração crescente de populações vindas do 
interior do país, tem levado a uma sobrecarga das 
infra-estruturas e do pessoal, prejudicando a 
qualidade dos serviços prestados», acrescenta a 
ministra. De facto, a desertificação dos campos e 
as graves carêndas humanitárias registadas em 
diversas zonas do território estão a criar graves 
problemas de saúde pública, ao mesmo tempo 

morrem 

que se tomam mais visíveis os dificeis temp'os de 
guerra que insistem em perdurar na ex -colónia 
portuguesa. 

Angola: ° maior drama africano 
"Situação actual da mortalidade materna e 
desafios futuros", "Morbi-mortalidade por 
h~morragias", "Análise das rupturas uterinas", 

"Causas mais frequentes de cesarianas" , 
"óbitos fetais" e "Abortos em Luanda" são 
alguns dos temas das sessões de trabalho que 
decorrem em terras da ex-colónia 
portuguesa, que tem como principal 
objectivo identificar os problemas e estudar 
formas de os resolver. 
Além de não parecer risonho, o futuro de 
Angola é antes de mais um dificil e 
complicado desafio. 
A comprová-lo estão também as declarações 
do mais alto fundonário da Cruz Vermelha· 
internadonal. O presidente desta instituição, 
Jacob Kellenberger, inidou na passada terça
-feira uma visita de quatro dias a Angola, 
onde a organização tem montada a sua maior 
operação no continente africano. «A 
informação que tenho é de que a situação 
humanitária é muito dificil em Angola e· essa 
é uma das razões por que Angola é a mJis 
importante operação do CICV em África». As 
palavras de Jacob Kellenberger são 
elucidativas quanto à carência angolana. 

revista@lnoticias.pt 

REVISTA13 



VINHOS 

Provas de vinhos portugueses 

Francisco Albuquerque 
«o consumidor é quem 
vai provocar o maior dos 
desalentos e desencorajar o 
produtor de maus vinhos, 
sabendo-se também que 
cada um bebe o vinho que 
merece». 
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Após termos percorrido, ao 
longo destes artigos, a1gumas 
das mais importantes etapas e 
rituais relacionados com o 
vinho, eis que chegou o 
momento de passarmos à 
prova e emitir semanalmente 
uma opinião sobre eles 
Tentaremos emitir uma 
opinião desapaixonada e 
imparcial, o mais objectiva 
possível, numa tentativa de 
ajudar os consumidores que se 
vêem confrontados,. quase , . 
diariamente, com o 
lançamento ' de novos vinhos 
no merca:d6, a poderem 
experimentar e avaliar as 
nossas opiniões. 
«O consumidor é quem vai 
provocar o maior dos 
desalentos e desencorajar o 
produtor de maus vinhos, 
sabendo-se também que cada 
um bebe o vinho que 
merece»; estas frases podem 
ser, em resumo, a chave do 
pensamento da maior parte 
dos "àficionados" dos vinhos . 
Serão publicadas, 
semanalmente, apreciações a 
dois vinhos e respectivas 
fotografias do seu conjunto. 
Estas provas incidirão 

preferencialmente sobre 
vinhC!s de mesa portugueses 
lançados no mercado 
recentemente e terão como 
objecto a apreciação, desde o 
vinho até à "roupagem" das 
garrafas e respectivo conjunto, 
incluindo o preço. 
O painel de pr.ovadores será 
constituído para cada dois 
vinhos, pelo articulista e um 
'convidado "aficionado" ou 
enófilo, o qual poderá ser 
desde um pro'fissional da 
restauração até um profissional 
liberal, tent~do abranger o 
mais vasto leque de profissões, 
para que tenhamos úma ideia 
dos apreciadores de vinho nas 
diferentes áreas. 
As provas decorrerão' numa 
sala de provas profissional, 
sempre à mesma hora, em 
copos normalizados, com as 
mesmas condições de luz e 
temperatura. 
A prova do vinho será "cega", 
o que significa que os 
provadores logo que 
entreguem a sua análise escrita 
sobre as impressões visuais , 
olfactivas e gustativas terão 
acesso a respectiva garrafa, 
para poderem avaliar a sua 

apresentação e classificar o 
conjunto. 
Os vinhos para apreciação 
serão enviados pelos 
distribuidores, sendo a sua 
prova feita por ordem de 
chegada. 
Juntamente com a apreciação 
do conjunto e respectivo 
preço, iremos sugerir algumas 
das iguarias que pQderão 
"casar" com os vinhos 
provados, assim como toda a 
informação disponibilizada 
relativa à produção, origem, 
cas~as, temperatura a que deve 
ser servido e enólogo. 
Esperamos, com este nosso • 
trabalho, poder de alguma 

maneira dar mais um 
contributo para aqueles que 
têm o vinho como bebida de 
eleição e que se dedicam à sua 
apreciação controlada, ' 
enriquecendo o grande e 
importante painel de 
provadores que são os 
consumidores. 
Tal como diz Emile Peynaut 
no seu tratado de enologia -
«o vinho é algo demasiado 
velho, cuja origem se 
confunde com a nossa 
Civilização. Tal como o pão, 
está carregado de um sentido 
profundo e místico, ligado 
intimamente ao nosso modelo 
de sentir e de pensar, 
formando um modelo muito 
antigo e respeitável» - ou 
Hemingway: «O vinho é uma 
das coisas mais civilizadas do 
Mundo». 
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Um banho - . , 

de originalidade 

Aproximá-se o Natal. 
Por isso, a Arkmet sugere
-lhe várias ideias de como 
decorar a sua. casa 
de banho nesta importànte 
quadra. 

Met 

Rua da C?operativa Agrícola 

.do Funchal, BlocoC, R/C, Loja D 

. 9000 Funchal Madeirá 

Telef.: 3510910229270 

Fax: 351 91 229718 

r e-mail: arkmet@netmadeira.com 

A casa de banho é símbolo de 
'um ambiente relaxante, onde 
podemos nos refrescar, 

. desfrutar da intimidade e 
pr~parar o dia a dia. 
Praticamente tudo merece 
atenção máxima, dos 
revestimentos à iluminação ' 
escólhida,das instalações 
eléctricas is louças, dos 
metaÍs aos acessórios. A sua 
decoração é também um 
factor importante e precisa de 
ter aquele toque de clistÍllção, 
elegância e funcionalidade. 
Aspectos que. se misturam 
num só ambiente ,"" 
pr9tagonizado pela empresa . 
Arkmet. 
Aqui, 'escolhem-s~ adereços a , 
nível de acessórios de vários .e 
diverso,s estilos; ,éores e . 
materiais, ·o.nde está sempre . 
presente a originalidade, que : 
é, na realidad~,_~ aj,magem da 
Arkmet.:· . ';'; " 

. Tire uns, "minutinhos" do $eu 

tempo e visite 'eSte espaço· de 
decoração, onde poderá ' 
encontrar um carinho ' 
baseado na criatividade dos 
cons"elhos de quem lá 
trabalha. 
Estes sã() alguns dos materiais -
que escolhemos para Sé! sentir 
bem: os cromados 
"brilhantes", o "mate" .' 
entre o vidro .e o vinil, além 

das ünprescindíveis prendas 
q'ue ~eflectem tendências na 
decoração de um ' dos . 
princ,ipais quartos de uma 
verdadeira casa. 
As caixiI).has, doseadores, 
saboneteiras, porta-pincéis, 
para senhora', e o porta
-brochas, para o homem, 
são, com certeza, prendas 
ideais para esta época 

que se aproxima. 
Antecipe-se e inspire-se nas 
sugestões da Arkmet, dando 
largas à sua imaginação para 
este Natal, tudo isto em prol 
do seu conforto. 
A Arkmet, situada à Rua da 
Cooperativa Agricola do 
FlIDchal - Bloco C, r/c, loja 
D, (atrás da Praça do Carmo), 
aguarda a sua visita. 
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m gosto mas tam'bém 
or necessidade, têm 

na rua o seu, local 
e trabalho . . Homens 

e mulheres que vêem 
a, cldade

A 
a partí:r: 'das rllas, 

a merce do que o tempo 
lhes reservar. São vidas · 
'd~ra~ O? alegres e que 

estao a vIsta da corrente 
~u~ana que se m~ve 
'arIamente na capItaJ. 

tendemos 

Para quem sai de casa em direcção ao trabalho a 
rua é apenas local de passagem, um meio mas 

, nunca um fim, "Engavetados" em blocos, com 
ou sem vista para o mar, com mais ou menos 
comodidades, em luxuosos edificios ou em 
condições precárias, com mais ou menos espaço 
ou companhia, quase todos se ocupam 

,diariamente debaixp de um tecto ·e rodeados de 
paredes , Mas a rua iIão é 'apenas local de 
passagem, A rua também é o fim, também é 
para muitos o destino, 
Se a Madeira antiga nos "oferecia" ao olhar 
outros trabalhadores de rua, nos dias que 
correm a capital da Região enche-se de outras 
artes ou de novas caras que fazem perdurar no 
tempo os oficios 'de outros tempos. , ' 
O passar dos anos e os hábitos sociais , a par do 
ritmo urba~o que o 'Funchal foi conquistando, 
trouxeram à rua profissões e' perfis algo 
diferentes. Longe vão os tempos dos condutores 
de palanquim ou redes, -os carreiros do Monte, o 
leiteiro, o ceboleiro ou o pesquito, entre muitos 
outros. Nas ruas da capital da Madeira nova 
também se trabalha com prazer, mas, sem 
dúvida, por necessidade, 

o carvão, O cavalete, a rua 
Ano: 1987 . Local: esquina do Café Apolo com a 
Avenida Arriaga, Funchal. Personagem: Joaquim 
d~ Luz, 4'1 anos, natural de Lagoa, Algarve, 
«Quando vim para a Madeira, em 87, a escolli.a 
desta esquina foi por intuição ... Vinha a andar e 
'parei por aqui, porque há ·um movimento 
ínmitivo, o fluxo dirige-se para aqui. Penso que 

. mesÍllo sem referêncfas as pessoas vêm andando 
e sentem, quando ch~gam aqui, que chegaram 
ao centro. É inmitivo, não há nenhuma 
explicação ... ». Foi assim que Joaquim da Luz 
chegou e escolheu o local para trabalhar. Ou, 

' por outras palavras, mOlHou o cavalete, rodeou-
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,-,,_C""' _se do carvão, dos lápis e papel, esperou pela 
primeira encomenda e depois começou a 
desenhar os traços de quem se quer ver retratado 
na tela. 
Aos 54 anos vê a Madeira e a esquina onde 
todos os dias se senta como a sua estação 
terminal. Embora tivesse vindo para a ilha 
apenas para passar uma ou duas semanas, 
acabou por ficar. «Trabaihar na rua é uma 
opção, porque gosto de fazer isto ... Ao trabalhar 
na rua fico mais concentrado do que em casa 
com o silêncio, ou com música de fundo, isso 
agita-me mais do que a rua. É um pouco como 
quem gosta de estudar nos cafés» , explica-nos 
Joaquim. Agarrado ao cigarro que o acompanha 
para onde vai, com os olhos miúdos e brilhantes 
mas denotando uma vida intensa, Joaquim dá 
Luz sente a rua e o seu ambiente como poucos. 
«Olho muito para o céu e sinto muito o 
tempo ... às vezes sinto-me quase como um 
agricultor». Por amizade, guarda o seu material 
na loja do lado e todas as manhãs, aí pelas oito e 
meia, começa a labuta diária. 
Mas o trabalho feito na rua também tem as suas 
agruras, especialmente quando se «cai de pára
-quedas» n~m sítio novo. «Quando cá cheguei 
muitos perguntaram, donde é que este gajo 
vem ?». Embora hoje os sorrisos sejam muitos e 
a esquina do centro lhe seja afável, Joaquim olha 
para sua profissão de forma curiosa. «A rua é 
um pouco um terminaL Se lhe perguntam onde 
você trabalha e você diz na rua ... ! Leva algum 
tempo a que se ganhe algum companheirismo 
com as pessoas , do género "ir tomar um café ' . 
com aquele gajo que trabalha na rua"» . 
E foi também por muitas ruas que Joaquim foi 
retratando, a partir de imagens, milhares de , 
pessoas. Antilhas holandesas, Curaçau, Aruba, 
Caracas, Estocolmo, Malmo Olt Açores sãp 
alguns dos destinos por onde passou . Sem.Rr'~~~: 
trabalhar na rua. «Se qmser até posso trabalhar -
em casa e às vezes é preciso porque algumas . < 

pessoas pedem que seja assim, ou . 
desejam fazer surpresa a alguéIll e não 
trabalho e\{Jl~sto na rua, ou então por 
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preconceito. A mim magoa-me mais quando 
isso acontece; enaltecem o meu trabalho quando 
o vêem, mas quando é para eles não querem 
que seja feito na rua». Se a opção do cliente for 
essa, o custo final será acrescido de 20%. Não se 
trata de uma coima, mas simplesmente de uma 
espécie de defesa. «É preciso ver a conjuntura. 
Se eu estou a trabalhar em casa não estou a 
semear, estou só a colher. A rua é que m e dá 
continuidade , vai sempre "pingando" qualquer 
coisa, é aqui que se vai fazendo a promoção. Eu 
tenho de estar sempre aqui», explica-nos entre 
mais uma "passa" no cigarro acendido há breves 
lnomentos. 
Entre inúmeros retratos já . feitos por ,si , Joaquim 
conta com alguns ilustres: Ramalho Eanes e os 
filhos, Sousa Franco, Alberto J~ão Jardim, Sá 
Carneiro e outros. No entanto, os que mais gozo 
lhe deram foram os dos seus próprios filhos . 
Seis, ao todo. 

"É preciso ver 
a conjuntura. 
Se eu estou a 
trabalhar em 
casa não estou 
a semear, estou 
só a colher. 
A rua é que me 
dá contirmid}ide, 
vai sempre 
"pingando" 
qualquer coisa, 
é aqtli que se 
vai fazendo 
a promoção», 

Sempre com o característico chapéu na cabeça
confessou-nos que embora o use por gosto, 
também há na indumentária algum "marketing" 
- é a trabalhar na rua que Joaquim pretende 
continuar. À esquina do Apolo , encara-a como o 
seu «quartel-general», mas sai com frequência 
da Madeira, para espairecer. «Não estou ligado a 
regiões ou a bandei'ras, mas mais a pessoas e a 
afectos e essas relações poderrios estabelecê-las 
em qualquer parte do Mundo». 
Com voz quente mas de baixo timbre , e a face já 
marcada pelos anos que passam, Joaquim 
responde simplesmente «sim» , quando lhe 
pergunto se já fez exposições. Mas a resposta 
tem um complemento. «Já fiz algumas 
exposições , as tradicionais, mas no fundo faço 
exposições todos os dias. Até eu me exponho. 
Tenho, se calhar , a maior galeria do Mundo . 
Não há galeria maior do que esta, pelo menos 
na Madeira». De facto ... 

A flor, o cheiro, a rua 
Onze da manhã. Rua dó Aljube. Os carros 
passam ali' perto, .apenas o passeio as divide dos 
veículos . Por entre os odores do fluxo 
automóvel, vendém odores bastante mais 
agradáveis, as flores. Quem vem da Sé, dá de 
caras com as quatro Marias. Sim, leu bem. São 
todas Maria. Maria Leonor, Maria Lucinda , Maria 
Conceição e Maria Omelas. Há ainda a Sr." 
Nazaré, que nesse dia não estava no seu posto 
habituaL 
«Trabalho aqui, neste largo, aqui ao pé desta 
arvorezinha, há 42 anos» . O relato que nos faz 
parece já ter sido feito mais vezes, pela forma 
desenvolta como se expressa. Maria Omelas, 62 
anos , substituiu há muito tempo as senhoras que 
lá trabalhavam antes , já de idade avançada. No 
início , quando começou na verida de flores na 
rua, não se limitava a ficar por ali. «Na altura 
não havia cá destes aviões e íamos trabalhar nos 
hotéis, no cais e à entrada dos barcos». 
Agora, é apenas na rua que ganha a sua vida, 
num trabalho onde «não se ganha bem mas dá 
para viver. Pagamos muitas despesas' à Câmara 



para estar aqui, mas sempre é melhor do que 
e5tar em casa, no bordado», afiança. 
Vestida com o traje regional que caracteriza estas 
vendedoras, Maria Ornelas diz, com afincada 
certeza, que «trabalhar na rua é bom», até 
porque já em nova não queria ir trabalhar para 
('>Utros lados «quanto mais agora!» , exclama. 
A manhã nasce cedo para quem ali chega. Às 
sete da manhã já as floristas ocuparam os seus 
lugares. Durante o Inverno pode mesino dizer-se 
que trabalham "de sol a sol", pois antes das 6 ou 
7 da tarde não desarmam a trouxa, que 
diligentemente montam e desmontam todos os 
dias. Além da dureza dos horários, o tempo faz
-se sentir em pleno para quem trabalha na rua. 
De facto, o local onde se encontram é muito 
desabrigado, exposto ao sol, ao vento e à chuva. 
«Temos aqui esta protecção - diz-nos enquanto 
aponta para os 3 ou 4 chapéus de sol vermelhos 
que estão abertos ali ao lado - mas isto não 
serve de nada porque às vezes o vento e chuva 
levam tudo. A Câmara diz que não pode tapar 
esta zona porque tira a vista às lojas», explica
-nos com uma automática repreensão pelo facto. 
Se foi na rua que começou a trabalhar, é 

. também na rua que vai terminar os seus dias de 
trabalho , antes da merecida reforma. Nessa 
altura, há-de dar lugar a outras vendedoras, 
porventura mais novas, tal como sucedeu 
consigo enquanto jovem. 

A castanha, ° frio, a rua 
Ali se confundem os odores da maresia próxima 
e da castanha assada, êssa mesmo ali ao lado. São 
quatro da ~ir4e. Entrada do cais da cidade, . 
tempo nublado. Muitei magro, moreno, 
sembla'ure 'çarregadô; 'José Francisco carrega 
consigo' 46: áD.~s : 'dos qi:tais H -foram a assar e a 

'vender castanhas najua. Embora seja madeirense 
passQu 1 O.,anos ein. Lisboa , também a trabalhar 

. J1it· r11a. , <~Â ,i:u:a é boa para trabalhar. O pior é 'a 
, chuva: '.porque isto é um negócio de Inverno, 

"A • -, mas pàr:"a ISso temos de estar preparados» , cortt?
:_ ~ , . ','<nbs,el1quàllto o seu colega vai tratando das . 

~~: :." · castan,has ãinda por .assar, 

É na rua, esse 
grande centro 
comerdal em 
que estamos 
embrenhados, 
que todos os 
clientes se 
encontram. 

manhã 
nasce cedo 

ara guem 
~li cnega. 
As sete aa 
anhã já as 

floristas 
oellparam 

os seus 
ugares. 

Durante 
o Inverno 
trabalham 

e sol a sol" 

Remexendo nos seus utensílios, somos 
interrompidos por uma cliente. Em nome do 
negócio ela está primeiro. Recomeça a conversa 
dizendo que é o único a ter na Madeira uma 
máquina de cortar castanhas. Os sacos de papel 
castanho onde vende o seu produto dizem em 
letras negras "Quentes e boas". 
Mas se o negócio da castanha é tão saboroso 
quanto efémero, pois o Outono e o Inverno não 
duram sempre, a verdade é que a vida de 
vendedor na rua é um acto contínuo para José 
Francisco. Longe vão os tempos em que 
começou a trabalhar junto à Empresa de 
Electricidade «em cima de uma motinha, e na 
época das chuvas cheguei a andar com água 

. pelos tornozelos, mas era assim que eu fazia 
algum dinheiro». Depois desta fase passou para 
a Avenida do Mar, onde ainda continua, mas 
agora em frente ao cais. 
José Francisco diz-nos ainda que é dificil a vida 
para quem a ganha a trabalhar nas ruas. «Já tive 
uma vida melhor mas agora está dificil» , 

enquanto deita o olho às castanhas, que 
continuam a assar ali ao lado. A rua para ele não 
tem grandes segredos, pois di.z-se «um dos 
primeiros vendedores a ter licença camarária 
para vender castanhas» , mas a rua também é 
matreira, injusta .• «O material fica sempre 
guardado aqui na rua mas o ano passado 
rebentaram-me isto. Este ano ainda não .. . » , diz
-nos com ar de quem não sabe o que a vida na 
rua ainda lhe vai reservar. 

o plástico, a mesa, a rua 
Rua acima, rua abaixo , passos apressados , 
desencontros e encontrões no meio da rua. A 
caminho das compras ou do trabalho , no. final 
da manhã a Rua João Tavira estava igual a si 
própria: confusa. Quem estava paraeio , com as 
costas a roçar ao de leve a parede era Humberto 
Freitas, 38 anos. De forma diligente, olha para 
cada um que passa como um possível cliente . E 
é verdade. Em todas as carteiras e pastas que lhe 
passam pela vista há muitos cartões e alguns 
deles: de certeza, ainda estão por pla·stificar. É' 
assim que ganha a vida ~ 
A mesa onde os seus poucos mas precisos 
objectos de trabalho estão expostos não chega a 
ter um metro quadrado , mas é o suficiente para 
levar a cabo a sua tarefa. Enquanto 
conversávamos, plastificou-nos três cartões , em 
tempo quase recorde. Não custa a perceber 
porquê. «Comecei nisto há cerca de dez anos. O 
negócio era de um senhor mais velho, o sr. 
Fernando, que estava doente e não tinha família 
e eu, que fui cuidando dele até ao dia em que 
ele morreu, fiquei com o negócio. Estava 
combinado que no dia em que ele fosse embora 
ia deixar-me o trabalho a mim». Assim . 
aconteceu o trabalho na rua para este 
plastiflcador de cartões. 
Do trabalho ao ar livre só se queixa da chuva, 
que estraga o negócio. Com gestos certeiros e de 
frases curtas mas directas, não teme a • 
concorrência. «As lojas não me afectam nada. É 
mais caro e não cola tão bem como este. Este é 
mais fininho mas cola bem!». 
Humberto Freitas já trabalhou em sítios fechados 
mas hoje em dia já se habituou aos ares da rua. 
Regula o seu horário de trabalho, obrigando-se 
a estar ali na rua entre as 9:30 da manhã 
e as 5 da tarde. Mas tudo depende do fluxo 
de clientes. 
O material que usa todos os dias é guardado 
~esde há muito na ourivesaria do lado, mas não 
costuma ter problemas se se ausentar dos seus 

pertences. 
O mesmo não acontece com os 
vendedores do "raspa", (nome a que 
jamais o "Jogo Instantâneo" 
escapará!) que terão um rombo nas 
suas contas se deixarem as bancas de 
cartão isoladas nas ruas. Em grande 
número na baixa da cidade, eles são 

, um fenómeno da venda nas ruas 
vinda dos anos mais recentes. 
A eles se juntam os vendedores 
avulsos de guarda-chuvas no I.nverno 
e gravatas no Verão, os feirantes 
"semi- -
-profissiónais" que ocupam as 
e'squinas da cidade ou ainda outros 
vendedores que vêem na rua o mais 
<lpropriado local para ganhar a vida. 
E de facto é na rua, esse grande 
centro comercial em que todos ' _ 
estamos embrenhados, que .todos ~s -', 
clientes se encontram. 

Islino@dn~ticiai. p~ , "': 
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. tem limites ,. 
e e se,mpre 
o corpo ue 
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esta a arta nas ruas 
Texto de Luís Sena Uno 
Fotografia de A. Spínola, 
M. Nicolau e A. Campos 

Timidamente, mas um pouco por 
toda a pa!te, o Natal já se instalou nas 
ruas da capital. Não só nas ruas, mas 
também nas pessoas. O comércio, 
esse, rejubila com os ordenados 
suplementares que enchem os bolsos 
dos clientes, prontos a alimentar a 
máquina de propaganda comercial 
em que se transfoffi10u uma das mais 
importantes épocas da vida cristã. 
Mas é verdade que, um pouco por 
todo o lado, já cheira a Natal . 

. As ruas, enfeitadas com o brilho das 
lâmpadas, encontram nas montras Ó 

reflexo dos sonhos que as crianças 
alimentam, cada UlIl à sua medida, 
está bom de ver. 
É também pela rua_que Q Natal se 
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sentir: no frio, nas 
nos presentes, nas missas, 

nos ordenados, nas feiras, no 
comércio e nos seus horários, nas 
comidas e até nos cumprimentos. A 
pouco e pouco surgem os pinheiros, 
encostados às paredes e à espera dos 
-seus novos donos. A poúco e pouco, 
das aulas se fazem férias e do trabalho 
se faz descanso. ÉJácil gost<lT do 
NataL . -
Desde a última sexta-feira à noite, . 
que as luzes·, que iluminam de forma 
festiva as artérias da cidade, estão de 
novo ligadas. Ainda que as novidades 
sejam escassas, é um facto que as 
luzes, por si só, nos despertam para o 
ciclo do Natal presente. Com o passar 
dos dias de Dezembro surgem 
também os altifalantes com a música 
da quadra. 
Entre a agitação que o dia a dia do 
jornalismo impõe às redacções, as 
imagens que hoje se publicam fazem 
parte de pequenos momentos 
captados pelos repórteres fotográficos 
do DIÁRIO, no vaivem que as 
notícias diárias determinam. É 
também nestas pequenas "viagens" 
que se traz cá para dentro o ambiente 
que se sente lá fora, nas ruas, 
retribuindo, desta forma, nestas 
páginas. Feliz Natal. 

Islino@dnoticias.pt 



Mude de ideias. 
o termo "Ignis" 
é de origem latina 
e significa chama, . 
labareda. O novo Suzuki 
Ignis tem o fogo 
e a irreverência 
dos veículos desportivos. 

4 cimpomável 
R. 5 de Outubro,1 08 

9000-216 Funchal 

Telef: 291 741 080/89 

Fax: 291 743730 

Todos os modelos que 
ostentam orgulhosamente o 
emblema da Suzuki são 
concebidos para se 
distinguirem por três 
características fundamentais: 
Originalidade, Carácter 
Desportivo e Elevada 
Qualidade. 
O Ignis é o veículo ideal para 
pessoas com estilo de vida 
activo, procurando conciliar o 
melhor de dois mundos. Para 
ir às compras, para o trabalho 
e ... para a evasão do fim-de
-semana. 
Não fugindo aos traços 
apresentados pelos restantes 
modelos da marca, o Ignis 
apresenta uma dianteira 
simpática e jovem. A frente 
compacta, constituída por 
ópticas de reflectores 
múltiplos de vidro 
transparente, com os 
indicadores de mudança de 

. direcção e luzes de presença 
embutidos, conferem-lhe um 
ar desportivo. A sua traseira, 
com uma porta de abertura 
vertical, é salientada pela luzes 
de stop localizadas numa 

• • 

posição vertical e superior na 
carroçaria, assegurando assim 
maior segurança em situações 
de travagem e mudança de 
direcção. . 
Com um habitáculo alto e uma 
longa distância entre eixos, o 
espaço interior proporciona 

níveis excepcionais de 
conforto e capacidade de 
transporte, A abertura larga 
das portas facilita a entrada do 
condutor e dos passageiros, 
assim como. as operações de 
carga e descarga. 
O banco do condutor de 

posicionamento vertical 
permite um ponto de visão 
elevado. A sua estrutura é larga 
e alta, proporcionando um 
elevado conforto ao condutor· 
e passageiro. Outro pormenor 
raramente inexistente neste 
segmento é o apoio lombar e a 
inclinação ajustável nos bancos 

. da frente . O seu painel de 
instrumentos é simples e é 
complementado por um 
segundo painel s ituado na 
fachada da consola central, 

. onde informações acerca· da 
velocidade média, tempo de 

viagem, hora e dia podem ser 
consultadas. 
Um motor completamente 
novo de 1.3 c,c em ·alumínio , 
normalmente aspirado possui 
16 válvulas e injecção 
multiponto. Com 1.328 cc, o 
Ignis debita 83 cv de potência 

máxima às 5.500 rpm. O seu 
binário máximo de 110 Nm 
encontra-se às 3.500 rpm . O 
consumo combinado 
anunciado fica-se pelos 6.4 
litros aos 100 km/h. Com 
estas características, o Ignis 
atinge os 160 km/h. 
O Ignis oftrece também um 
sistema de ·tracção integral 
permanente com acoplamento 
viscoso. Este sistema, 
posicionado mesmo à frente . 
do diferencial traseiro, permite 
uma melhor distribuição de 
peso assim como a 
inexistência de vibrações 
desagradáveis provocadas p·elo 
diferencial e eixo. 
Com uma carroçaria 
monobloco, a sua estrutura é 
robusta, resistente e rígida. 
Existem barras dé protecção 
contra impactos latera,is, nas 
quatro portas e os pilares 
centrais são revestidos com 
painéis de poliuretano, que 
também ajudam a absorVer os 
choques de embates laterais. 
O sistema ABS como opção é 
complementado por o EBD, 
que ajusta a distribuição da 
força de travagem. 
De séiie, o ~~nis é equipado 
com "airbags" para o condutor. 
e passageiro. Os cintos de 
segurança estão equipados 
com pré-tensores à frente. 
Mude de ideias, mude para 
o Suzuki Ignis. 
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Estrias 

28REVISTA 

Paula Pita da Silva Ornelas 
(Esteticista) 
Algumas das causas que 
originam o aparecimento 
de estrias são, 
a predisposição hereditária, 
exagero na ginástica, 
práticas desportivas 
competitivas, uso 
de roupas extremamente 
apertadas, alterações 
exageradas de volume 
"efeito sanfona" (engordar
emagrecer -engordar) 
e gravidez. 

R. Elias Garcia, 
Ed. Elias Garcia II Loja 1 

9050 - 023 Funchal 
Telefone: 291220050 

As estrias são conhecidas pelo nome científico 
Atrofia Cutânea Unear, afectam mais a 
população do sexo feminino, podendo aparecer 
na adolescência ou na idade adulta. Estas lesões 
são decorrentes da degeneração das fibras 
elásticas da pele que ocorrem por distensão 
exagerada ou devido a alterações hormonais. 
Estas fibras elásticas do tecido conjuntivo da 
derme rompem-se, resultando daí o 
aparecimento de «linhas ou rachas», dispostas 
de forma paralela entre ,si e perpendiculares às 
linhas de tracção da pele . 
A pele estriada apresenta-se fina, às vezes 
pregueada, com menor elasticidade e perda da 
tonalidade rosada. As estrias mais recentes são 
avermelhadas e as mais velhas tornam-se 
esbranquiçadas. Em pessoas de pele morena as 
estrias podem ser mais escuras que a pele sã . As 
peles claras, rosadas ou muito ruivas, são mais 
susceptíveis de padecer com estrias, porque 
possuem menos produção de colagénio e 
elas tina na derme do que as pessoas de pele 
mais escura. 
Localizam-se na face lateral das coxas, mamas, 
nádegas e demais regiões das coxas, flanco e 
abdómen, na mulher, e no homem, nos 
ombros, abdómen e nádegas. 
As causas do aparecimento das estrias são 

, variadas , não havendo uma única causa 
identificável para elas, sendo no entanto 
conhecidas causas internas e externas. Sabe-se 
que o aumento da produção de estrógeno e 
progesterona é um factor que pode alterar a 
produção de elastina e colagénio, fragilizando-

-os e originando diminuição da coesão entre as 
fibras, surgindo tecidos fibrosos de qualidade 
diferente. Por isso, muitas estrias aparecem na 
adolescência, em indivíduos com distúrbios 
hormonais. Também o uso iJ;ldiscrirninado de 
corticosteróide provoca a aparecimento desta 
anomalia na pele. Outras causas para o 
surgimento das estrias, tais como predisposição 
hereditária, exagero na ginástica, práticas 
desportivas competitivas, uso de roupas 
extremamente apertadas, alterações exageradas 
de volume "efeito sanfona" (engordar
emagrecer-engordar) e gravidez. Estas são as 
causas mais comuns que originam o 
aparecimento das estrias, genericamente 
resultantes de distúrbios hormonais, 
nutricionais e distensão abrupta do tecido. 
As estrias têm tratamento, mas estes são muito 
difíceis e têm resultados parciais. Podem ser 
evitadas, caso sejam tomados alguns cuidados, 
com as necessárias. ressalvas às predisposições, 
como a hereditariedade. A prevenção é neste 
caso muito importante, devendo para isso 
tomar os seguintes cuidados: 
- hidratar e nutrir a pele pode garantir uma 
maior elasticidade e impedir a ruptura de suas 
camadas internas; 
- evite o "efeito sanfona"; 
- não use roupas muito justas; , 
- recordo-lhe que o hábito de fumar prejudica 
a circulação e oxigenação; 
- durante a gravidez, evitar ganhos de peso 
muito rápidos e excessivos, hidratando muito 
bem a pele do abdómen, coxas e glúteos; após 
o nascimento do bebé, use um hidratante na 
mama logo após o parto e durante o período de 
amamentação; 
- por fim, e não menos importante, deve 
instituir uma alimentação saudável, 
principalmente rica em vitaminas C, E e A. 
Se estes tipos de cuidados não forem suficientes 
e a estria aparecer, actualmente é possível, com 
a ajuda de alguns tratamentos, minimizar o 
problema . 

. No próximo artigo falarei dos vários 
tratamentos que ajudam a melhorar a aparência 
das estrias . 

revista@dnoticias.pt 
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Santos Oliveira diz que o radão se asu'n;lúla 
também nascave~ ,de' àlgmís pré.dios>ü guea 
longoprazo,po<;lérá tt;r ~feitos ca;nc~rfgenos . 
para os r,esp'ec,tivos, mor~~OTes. " , :: 
Q raq.ã0:pode' P!0~ocar 'çiricrcid~ PWni'ãó e,de- , 

. acordo com um, estudõ' r:eahz~s;lo Í),os, Estados ' . 
U nidps·, i1 expoSição . hUrP:~~a. ~ '~s~" g~s' pode 

':. ser · eqúWàle~re á JtlÍtlar;'~r&.t&ífÍíú~bS, A~ 
, cigatrçlspor 'd~a; ' e~borá;esteia ,provádô' que o 

'''·.A ;, ,i; , tabato é 'rna'Ís prejúd;iciaL . .: . <M.. 'p r e se':" fi@-a ,· ,·· 'c, _~'" '~ Qllandó~'1iuéstionado s'o'br,e s~é melh,or par,a. a ' . 
"', ',.".' ~ , ,.' ', .. ,.~. .' ,~ ; ";,,,i. ..,' ... ·'<·,···,,." ·, · saúd~ ;h~tLêiàglÍ.il eng-at.iàfadá- 6·u 'â'gu~"<ia , '.: 

, " • 7:, ' :", '-" , , : : ' ',' '. ". ' tornéjIà~:;sàhio?' Oli~eir-i resp-9,n~~ qu:~de'p~~de ,. 

,:. 'â O,:,' ~'g aS r adio.ac ü:V.' i):, .,,:;, ~: ;,:;r~1:1;~~,,«:~;ít~:o-;::~~~"~.: 
.. .. " '''' . beber água engarrafada?> .M;r$· mesmo nessas : 

Na etiquetage~ da água é 
obrigatória a-menção deste 
gás radioactivo, de acordo 
com regras comunitárias, 
mas em Portugal isso não 
acontece. 

Algumas águas engarrafadas 'vendidas' em 
Portugal contêm gás radioactivo, chàmado 
radão; especialmente as oriundas das nascentes 
das regiões hidrográficas .do Centro (<listrito de 
Viseu) e doTejo (Castelõ dé' Vide) , -
A denúnéia feita dur;mte e.st{ semana:pertenc.e, .. 
ao professor catedrático em' eC91ógia -'"' - ., 

, hidrográfié~ (qualidade da)gúa), José SantQs 
Oliveira,. qué,receaIld6 «alarmisipo~s~> , s,e ' 
escusa, cOIHudo, ~' adiantar quais as marcas - . 
nacionais de águas engarrafadas que contêm 
radioactividade. 
O radão existe em todas as nascentes de zonas~ 
radioactivas, como em Castelo de Vide, onde 
há jazidas de urânio, A situação não é inédita 
em Portugal, verificando-se também noutros 
países, nomeadamente da Europa. No entanto, 
em Portugal existem mais jazidas de urânio, diz 
o professor. 
«À saída da nascente a quantidade de gás na 
água é enorme, mas a pouco e pouco vai 
evaporando e quando a água é engarrafa, dias 
depois, a quantidade de radão é menor», 
adiantou, 
Na etiquetagem da água é obrigatória a 
menção deste gás radioactivo, de acordo com 
regras comunitárias, mas em Portugal isso não 
acontece. 

-" f6n~~ é necessário ver'i~ca,r: "l~ as canalizjlçõ~~ ::" 
são muito antigas e enio c1;ni:rnbo, o que' podê":",,, 
constituir um problema: éspêdalmentepara' bs 
idosos e crianças. É que - , justifica - o chi:nnbo 
é um neurotóxico que,: ao"acumular-se no, '::,. 
cérebro, pode até provô2ar- ,uma diminuiçãó'na , 
inteligência das criança,s: ' . 
Saíltos Oliveira adverte 'àínda que quem bebe 
água engarrafada deve vàtiar de marca . 
regularmente, e explica: «A composição ":; 
ml~eralde cadaágúa ésempre dif~re~te e sê , 
por exempio, tem umphe ·um.resíduo ,seco ' 
baixo (como a água do Lus.o) '. . 
torna-se desmiher~liz<.lllte 'e, como defesa, o 
organismo vai tirando do próprio corpo uma 
parte importante de minerais», 
Quando a água sabe a desinfectante, isso 
também é mau para a saúde porque, segundo o 
professor, cloro em excesso dá origem a 
compostos cancerígenos, 
Santos Oliveira critica o facto de, em Portugal, 
as águas engarrafadas não estarem sob a alçada 
do Ministério do Ambiente - como a restante 
água para consumo humano - mas sim sob a 
tutela do Ministério da Economia. Mas, no fmal 
deste ano, a União Europeia torna obrigatória a 
aplicação de uma directiva aprovada em 1998 
sobre a qualidade da água para consumo 
humano - abrangendo pela primeira vez a água 
engarrafa e impondo alguns parâmetros 
microbiológicos. 

revista@dnoticias.pt 
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ESPECTÁCULOS 

Texto de)osé Salvador 
Após mcia: dúzia de anos 
remetidos ao silêncio, 
os Rádio Macau estão 
de volta e «dispostos 
a tocar o mais possível», 
avisa Flack membro da 
ban(;la. Regresso 
sublinhado com 
a edição de "Onde 
o Tempo Faz a Curva", 
o novo fôlego do grupo. 
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"_.,: 

«Este álbum deu-nos muito 
trabalho a fazer. E'nós só 
quisemos que ele saísse para o 
mercado quando vimos que 
valia a pena e que vinha 
acrescentar mais alguma coisa 
ao que havíamos feito 
anteriormente . 'Esse foi o ponto 
de homa que o grupo 
assumiu», começa por nos 
dizer Flack, investido como 
porta-voz dos Rádio Macau, a 
propósito· de "Onde o Tempo 
Faz a Curva», obrá que o 
músico considera «marcar uma 
nova etapa» da banda de que 
faz parte com Xana, Alex, 
Filipe Valentim e Beto Garcia . 
«Esse foi o objectivo com que 
partimos para a realização 
deste trabalho que 
pretendíamos que nos desse 
uma grande margem de 
evolução e simultaneamente 
deixasse pistas no sentido do 
futuro da banda. Até porque 

"~l 

~l ' 
-.& ~ 

'-',~ 

,"- ..... 

não fazia sentido termos estado 
dois anos a montar um estúdio 
e- a trabalhar neste disco se não 
fosse para evoluir», sublinha. 
P;lra ttásestá uma carreira 
tnii::iad-a: em 1983 e que no ano 
s~iuil;teseria assinalada com a 
'publicação de "Rádio Macau", 
a que seguiriam, até 1992, as 
edições d'e "A Vida NUm Só 
Dia" (máxi-single, 1985), 
"Spleen"' (álbum, 1986), "O 
Elevador da Glória" (álbum, 
1987); "O Anzol" (máxi
siI1gle,.1988), "O Rapaz do 
Trapézio Voador" (álbum, 
1989); "Disco Pirata" '(álbum 
ao vivo editado pelo grupo, 
1990) e "A Marca Amarela" 
(álbum,. 1992), registos que 
côntribuíram para que o grupo 
viesse a conquistar um lugar de 
destaque na cena musical 
portugüesa e que não foi 
'(e~quecido" nos seis anos de 

. "hil:l~t.n~ção" do projecto : 
<~Neste tempo de pausa, fomos 
tendO' ~br:ihecimento de que á 

bmda' er~ "passada" ,em alguns 
progf;nnas de rádio . 'Facto que 
se', por 1}m lado ,' revelava que 
as pessóas n.ão nos tinham 
esquecído,'-por outro; dava-nos 
graIldi alento», considera .Flack 

. q\l~: emborá admita que «os 
dtscós 'à saída nunca. têm tido 

-
.sucesso imediato», reconhece 
essa situação ter-se diluído. 
«Feliz_mente que as nossas 

-. músicas foram en~rando a 
-pouco e pouco nas preferências 
das pessoas. Mas o importante 

.é que elas permaneceram nas 
suas memórias o que é um 

·-, indicativo de que .o hosso,~ 

trabalho aguenta á erosã~:d(y 
.tempo»,. diz o músico, que 
aproveita a oportunidade para 
se referir à receptiyidade de 
que t~m sido alvo {'Onde o 
Tempo Faz a Curv~": «Tem 
sido óptima, na medida em 
que o álbum foi disco do mês, 
quer no Público quer no' Diário 
de Notícias, e a partir daí as 
críticas têm sido mllito 
encorajadoras», revela o 
membro dos RádiO. 'Macau. 
«Assim como o faero de 
termos sido conVidados para a 
festa do "Blitz" e para 
concedermos esta entrevista ao 
DIÁRIO de Notícias-Madeira, 
Região de que temos gratas 
recordações, devido aos 
concertos que fizemos no 
Largo do Município e no Cine 

confessa ainda Flack 

-primeiro espectáculo uma 
«grande alucinação». 
«Na véspera tínhamos tocado 
no Norte e de seguida viemos 
para Lisboa, onde apanhámos 
o avião para a Madeira: 
Fizemos o concerto e como 
voltávamos para o continente 
às sete da manhã, passámos a 
noite vendo como era a 
animação madeirense. E ainda 
nesse dia fomos tocar a Torres 
Novas», ri-se o nosso 
interlocutor que, no mesmo 
tom, deixa a ·promessa de 
«voltar a acontecer a me SIna 
"directa" se à "resistência" 
deixar» , risos . 
Depois, reportando-se ao 
presente, Flack conta «terem os 
Rádio Macau feito, neste 
Verão, vários concertos pelo 
país, incluindo os Açores, onde 
apresel).támos temas novos no 
alinhamento. Apesar de o disco 
ainda não ter saído as pessoas 
reagiram' muito bem às novas 
músicas», comenta .o músico, 
que deixa claro que a banda de 
"Era Uma Vez (e não sei 
mais)" está sedel~ta por 
espectáculos. 
«Agora interessa-nos toca); o 
mai~ possível ao vivo e 



logicamente estamos cada vez 
" melhóres, na liledida em que " 

as ,músicas-novas, estando mais 
rodadas, :fazein com que os 
concertos sejam mais ' 
intensos», garante o elemento 
dos Rádio Macau, que nas 
actuações continuam a 
apresentar os seus antigos 
sucessos, 
«O alinhamento, embora 
assente no "Onde ó Tempo' Faz , . 
a Curva", inclui também as 
músiéas antigas,que 
procuramos apresentar com 
nova sonoridade a fim de ser 
coerente com este trabalho», 
explka,o músico , que 

. reconhe'ce «haver temas 
, -incontornáv\"ts no percurso do' 

gnlpo, que não fazia sentido . 
riãóserem tocados, áte por 
uma -quésÚo de respeito com 
o público», 
Pedimos depois a Flack que 
fizesse uma análise no que 
concerne à realidade da cena 
musical portuguesa, E o nosso 
interlocutor, se por um lado 
critica a falta de espaços em 
Lisboa para que as bandas 

,possam fazer actuações 
' regulares, «existem os palcos 
,d~ Expo, nada mais», por 
outro, mostra-se satisfeito com 

"a,ev:olução verificada na última 
décàda: «Há melhores 
condições para tocarmos desde 
os palcos até aos 
equiEamentos, E, 
musicalmente, surgiram 
muitas bandas a fazerem coisas 
com interesse», 

, Porém, quando surge a 
~ referência aos canais 

NOVIDADES 

~ 
, VALENTIM CE CARVALHO 

Nana Mouskouri 
THE CHRISTMAS 
ALBUM 
Universal 2000 

Elia Fitzgetald'S 
CHRISTMAS , televisivos, o músico muda de 

tom e acusa ; «Está pior do que 
nunça, Porque n O, tempo em 
que começámos a ,t.ocar, a 

, Capitul Jazi 2'000 ' 
~ . - ~ , . ~ 

, ' preoc\ipação das télevisões 
, 'pelas áudiênci~s não era feita 
, de. qualquer form~, havendo o 

sentido de dar às pessoas coisas 
de interesse», 
«Mas agora não há esse 
cuidado e dão-se às pessoas 
coisas como o "Big Brother" e 
programas onde a música de 
qualidade não entra, porque. 
acham que não tem 
audiência», díz ainda., e a 
conçluir remata: «Por isso eles 
são, tão luaus que não faz 
sentido ap,arecermos neles, 
embora o público nos mereça ' 
o maior respeito», 

jsalvadOl@dnoticias,pt 

lhe lhree Tenors 
CHRISTMAS 
Universal 2000 

Av, Arr iaga, 34 R/c - ., 9000 Func h a l 
TeleL 291 234920 
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OCIEDAD 
.. JÁNTAR DA ASSICOM 
'. " OinÚ:ioda'semanafoi-áproveítado pela: ASSICOM para um 
':-·:,'. jantar de ericerràmento da FIC 2000 (Feira de Indústria e ., 

Construção da Madeira). o encontro comou co,m a presença 
de muitos convidados, . '. , . 

' Fotografia de A. Campos 

• .' ~ ... o" - -;. '- : .. -

GAlJ.RD~O ATRIBUíôp, <: .," 
O Hotél da Aiudâre<:ehelL r~cent~tt.i~nte o galardão . 
'lAà::ommodati<:)h ~Awtl!d'.', te~ativQ ao serviço prestado 
durante o ano 2000. . . 

D.R. 

ACADEMIA ACTIVA 
..... ;; A Academia Madeirense das Carnes continua, activamente, a realizar 

mensalmente um jantar, Desta vez, os convidados foram Ricardo Vieira, 
Duarte Mendes. Carlos Pereira e Jooo Dória. entre outras personalida&.'S. 

D,R. 

, 
- :~ 



NOVO GUIA ° Guia das Modahdades Amador9-s, editado pelo DIÁRIO, 
resultou numa apresentação onde:várias figuras ligadas ao 
desporto estiveram presentes, num agradável convívio 
realizado no Hotel da Ajuda. 

Fotografia de M. Nicolau 

o novo ~o€rfumeae Es1êe lauder , -

INtU~1fiON 
ESTEE kAuDER 

À,· A ' · n peru "C,n . \lefk.~a o..... ,e .. UF",,::JH ..... 

' AROMA 
NbK~oosJ~~;pin9 -{~r-'f]H)lll i, 

9C«J(}CóO rU~C>i.~ 
TetL. 2Q~ 2294(16 
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CORAMA RENOVADA 

OCIEDAD 
NOVO HOTEL 
O Hotel Porto de Santa Maria, do grupo Porto Bay Hotels & Resorts 
foi inaugurado esta semana. A abertura da nova unidade hoteleira, 
situada na zona velha da Q.dade, foi testemunhada pôr diversas 
personalidades . . 

Fotografia de A. Campos 

A Corama tem uma nova sede para apresentar aos seus clientes. 
O acto inaugural foi marcado pqr um convívio ohde :marcaram 

'" "::. ...\' .... '~ ......... •.... 

presença várias caras conhecidas. ... 
Fotografia de A. Cainp~s 

- .. : 



ANTE-ESTREIA DO DIÁRIO 
As ante-estreias do DIÁRIO continuam a ser 
momentos onde muitas personalidades se 
encontram. Esta semana, o flime 
apresentado no ex-Cine Casino foi 
"Grinch", dedicado à época natalícia. 

D.R. 

:/ . 

lEU.í M PQRT DA MADEIRA, lOA', ;:' ;" .'.; " . _ .' "~" ,' .. ~:;,~ ';'<''',:. , . . ~ :,~:;~;:.~.: :.> " 
CONCESSIONAAIO.PEUGEÓl .' . ...... ... ' PEUGE'oT 206 COM MOTOR HDi: TOTALINSONQRliAÇAO COM MÃI~Bh'I~(ÚJr~EL> DE VIBRAÇÕES 

- ;-- ~ ;,....~ - -.~' :_'.~' • , '~,' • .. ....... :." -. y • , - •••• -

_~..... ...... . '->' _~; I)';:: .~~.- - ;. ....:.~ ... " '~"" o •• ' 

Rua Dr. Fern'ão Ornelas, .'2S .. ,3.0;·.· .• ·Te:ief.: 291'20trÕ74 .&" ., " , • ," 
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NCURSO A VIDA É UMA FESTA 

REGULAMENTO 
1 - "A vida é uma festa" é uma 
rubrica comercial do DIÁRIO, a o 

publicar aos domingoS."a REVISTA, 
Que será concretizada -
exclusivamente por intenmiidio dos 
estabelecimento, de lQlografia !W!U . 
totógrafoseITj nor.ne individuál. que 
tenham aderido à íniciativiC 
2 - A rubrica assenta na publicação ' 
de uma ou vàrias lotográftas;~ue " 
resultem de reportag~ns-ef~uadal( 
pelos estabelecimentos elou 
profissionais aderentes, .,.que s.- " 
circunscrevem às festas de :. 
casamento, baptizados e outras 
iniciativas do mesmo âmbito, desde 
Que as mesmas tenham oconido 
na RegiãoAutónoma da Madeira. 
Casos oriundos das comunidades 
madeirenses no estrangeiro serão 
também aceites, depois da 
apreciação do DIÁRIO caso a caso . . 
3 - A entrega de materiál para 
publicação pelos estabelecimentos 
elou profissionais aderentes 
pressupõe, automaticamente, que o 
mesmo está devidamente 
autorizado pelas respectNos 
clientes. Para esse efeito, os 
estabelec.imentos elou profissionais 
aderentes devem garantir a devida 
autorização através de impresso 
elaborado com essa finalidade. 
4 - As reportagens para publicação 
devem vir acompanhadas, sempre 
por escrito, dos dados minimos 
para a elaboração das respectivas 
legendas (nomes dos protagonislas, 
data e local do evento, etc.). Não 
serão aceites reportagens de 
eventos ocorridos hã mais de dois 
meses, (elatNamente à data da 
publicação. 
5 - A lista de estabelecimentos 
elou profissionais aderentes será 
divulgada junto à publicação das 
fotografias, sob forma de espaço 
publicitário. 
6 - A partir das reportagens 
publicadas, exclusivamente 
relacionadas com casamentos, o 
DIÁRIO promove oS concursos 
denominados "Noivos do Mês" e 
"Noivos do Ano", Que se-regerão 
pelas normas seguintes: 
A eleição dos "Noivos do Mês" e 
"Noivos do Ano" ficará a cargo de 
um júri, presidido pelo coordenador 
de Fotografia do DIÁRIO. 
Os "Noivos do Mês" serão eleitos 
mensalmente. Os noivos eleitos 
ganham automaticamente uma 
viagem a Canárias, oferta da 
Agência de Viagens Blandy, bem 
como um vale de 20 mil escudos, 
oferta da Tribo. Os prémios podem 
ser reclamados até 15 dias após a 
publicação do resultado, na Loja do 
DIÁRIO, à Rua da Alfândega, n.' 8, 
no Funchal. 
Os "Noivos do Ano" serão ele~os 
uma vez por ano, entre os 
escolhidos para "Noivos do Mês". ° 
casal premiado terá direito a uma 
viagem 8'londres , oferta da 
Agência de Viagens Blandy e um 
vale de compras no valor de 40 mil 
escudos ,oferta da Tribo. Os 
prémios podem ser reclamados até 
15 dias após a publicação do . 
resultado, na Loja do DIÁRIO, à Rua 
da Alfãndega, n.' 8, no Funchal. 
Quer os "NoNos do Mês", Quer os 
"Noivos do Ano" poderão ser alvo 
de reportagens especificas a 
publicar na REVISTA do DIÁRIO. 

Dinart'e José e Vera F. Sousa Fernandes vão viajar 
até Canarias. foram o casal eleito do mês de 
Novembro. Neste concurso ficam 
automa~icame~te 11abilitadosà grande decisão 
que sera os NOIVOS do Ano. Para o casal 
vencedor o prémio é uma viagem a Londres! 

A 

~. 

~~ Iif ~ FOTOS 8 ... l~ i: otci CANHAS ~ FOTOSOl---

Foto 
Amor Perfeito ~:·~.O. ~ . _ I ~ 

7rõõ~1 3 

~========================================================= 
iil 
ir 

"Uma viagem à medida d05cS!u5, 50n 
;\'r "'. 
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. . 
Paulo Ornelas e Carla Barbosa, 
apadrinhad<?s por Pedro e Antonieta 
França~ realIzaram o seu casamento 
a 14 oe Outubro, na igreja . 

. do Monte, seguindo-se um "buffet" 
"A SI" no restaurante . e va . . 

Artur Jorge Silva 
Abreu e Tânia 

. Cristina Luís Correia 
. Abreu casaram-se na 

Boa Nova no dia 23 · 
de Setembro e foram 

ap~drinhados por 
MartInho e Ana M.a 

. Luz. A recepção 
. teve lugar no . 

·"Carlton Park . 
Hotel" 

António Luís Garcês da Silva e Lídia 
M.a Gouveia Fernandes Silva casaram
-se a 4 de Novembro n~ igreja 
de S. Pedro com recepçao no hotel 
"Alto Li çl o." , e for~~ apa~~in~ados 

"""'·'·""''''''\''''"'''''''''''''''''''''##@$);;W?iPf 
por AntonIO e CecIlIa FreItas. 
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NUTRIÇÃO 

Fibras alimentares 

L. Ricardo Oliveira 
Nulricionista 

o simples facto de as fibras 
tomarem as fezes moles 
e acelerarem a sua 
evacuação permite que 
situações decorrentes 
da prisão de ventre sejam 
anuladas, nomeadamente 
hemorróidas. 

SAÚDE 

Quem ainda é que não. o.uviu falar em fibras 
alimentares? Mais do. que nunca sugeridas no.s 
regimes dietético.s e no.s "spots" televisivo.~ 

co.mo. um nutriente fundamental na 
alimentação. do. dia a dia. A fibra é, sem 
dúvida, um elemento. essencial na no.ssa 
alimentação., embora não. deva ser vista' co.mo. 
um nutriente iso.lado. do. restante co.njunto de 
nutrientes. 
Os estudo.s realizados até' ao. mo.mento. têm 
validaq.o. a sua acção. co.mo. um nutriente 
co.nstituinte do.s àlim~nto.s co.m efeito.s 
imprescindíveis na regulação. do. no.sso. 
o.rganismo., co.ntudo., ·a sua . " 

funcio.nalidade será ainda mais proveito.sa, ' 
se a fibra estiver no. alimento. por IIat{íie~â e 
não. apenas em megado.ses servidas ao. 
pequeno.-almo.ço., flcando. as restantes 
refeições co.m alimento.s po.bres em 'fibras. Isto. . 
quer dizer, que o.s alimentos coI'hpkto.s 
permitem assegurar com maior facilidade o. 
equilíbrio. nutricio.nal sem que seja necessário. , 
remendar as refeições co.m co.mplemento.s 
alimentares . . ° co.nsumo. excessivo. de fibras po.de interferir 
co.m a absorção. de o.utro.s nutrientes presentes 
no.s alimento.s, o. que irrrplic~ que ·o. seu 
co.nsumo. seja limitado. a uma quantidade de 
aco.rdo. co.m a idade. 
A fibra alimentar tem sido. referida co.mo. 
elemento. de extrema importância na regulação. 

Dor· e sofrimento 
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Segundo. o Professor Daniel Serrão. da Faculdade 
de Medicin'a do. Po.rto./Ho.spital de S. Jo.ão., o. 
so.frimento humano. tem um co.mpo.nente bio. , é 
a dor no. seu supo.rte neuro.lógico. e 
neuro.quírnico., e um co.mpo.nente "etho.s" 
(espiritual) que é afectivo. e racio.nal, mas que 

, não tem ain.da ho.j e uma explicação. bio.lógica. 
Po.r exemplo., estímulo.s dólo.roso.s mínimo.s são. 
percebido.s co.mo. grandes dores, po.rque a tensão. 
do. campo. afectivo. está pré-o.rientada para 
maximizar o. efeito. neÚTQlógico. do. estímulo.. A 
análise das situações de so.frimento. tem de ser 
bio.ética,' i~to. é, não. chega o. sabe~ neuro.lógico. e 

. a empatia afe'ctiva, é necessário. cruzar estes 
co.nhecimento.s e saber, por exemplo.; que a 
mo.rfina po.de blo.quear o. estímulo. do.loro.so., 
mas não. exerce nenhum efeito. so.bre o. alívio. do. 
so.frimento.. Se a dor é muita, a pesso.a . 
desco.ntrpla-se, já não. é capaz das grandes 
o.pções que o.s mo.mento.s ll1ais impo.rtantes da 
vida reclamam. ° sérnumano. necessita da 
medicina na sua realidade bio.psico.
so.cio.cultural, precl:S:~ ·p~;:-!s~0_d~cJlívio. da do.r, 
sem o. que to.da a sua "realiZiição humana sai 
comprom~tida. Vencida a do.r à. pesso.a está mais 
dispo.nível para viver co.m qualidade. Po.r o.utro. 

Roberto Dória Martins 
Médico - Clínica Geral '. 

Os objectivos da medicina 
não são 'só o da educação _ . 
para a saúde e o tratamenro 
do doente, são também 
o alívio do sofrimento 
e o acompanhamento 
do doente. 

do. trânsito. intestinal, mas o.s seus efeito.s não. se 
fic'am po.r aqui, sendo. cada vez mais valorizado. 
o. seu papel na regulação do.s níveis de 
co.lesterol, assim co.mo. no. co.ntrolo. do.s níveis 
de açúcar sanguíneo. no.s diabético.s (glicemia). 

,0 simples facto. de as fibras to.rnarem as fezes 
mo.les. e acelerarem a sua evacuação. permite 
que situações deco.rrentes da prisão. de ventre 

- sejam anu1adas, no.meadamente hemo.rróidas. 
Outra· situação. resultante da ço.rrecta ingestão. 

· dati fibras em alimentÇls co.mpleto.s, .é a 
diminuição. da expo.sição. de substâncias tóxicas 
ingeridas na alimentação. e não. só, o. que po.r 
sua vez reduz o. risco. do. cancro do. cólo.n. A sua 
capacidade de, em co.ntacto. com a água, 
expandir-se permite que o.s alimento.s rico.s em 
fibras funcio.nem co.mo. travão. ao. excesso. de 
alimento.s à refeição., qúe se traduz po.r uma 

· sensação. de plenitude gástrica, evitando. assim 
· que se exceda no. prato.. Em resumo., o.s seus 
efeito.s são. inerentes à co.mpo.sição. e estrutUra 
da própria refeição., o. que que; (lizer, mais 
uma vez, qu~e,"9 seu cpnsumo. não. deve ser _ 
iso.lado.. De rrÍóaõ ~ oatingir a quantidade toial ,·' 
de 25 a 30 gramas po.r dia de fibra, é 
~necessário. um leque variado. de alimento.s, po.r 
exemplo., uma taça de papas dé aveia, duas 
bo.as fatias de 'pão. escuro.·, 4 chávenas de 
legumes e hortaliças (peso. e~u), e 2 a 3 peças 
de fruta são. suficientes para atingir o. to.tal 
previsto.. 
Pelo. exemplo. dado., co.m certeza já se 
aperceberam que são. o.s legumes ,e ho.rtaliças, 
cereais integrais, legumino.sas, frutas frescas e 
secas o.s principais fo.rnecedo.res de fibras . 
Infelizmente,o.s pro.cesso.s de .rflfi!laç~ de .. 

, . cereais fazem-no.s perder grande parte delas, o. 
que vem refo.rçar o. co.nsumo. o.brigatório. de 
frutas, legumes e ho.rtaliças co.zidas e cruas. 
Não. se e,squeça que a fibra não. é um alimento. 

lado., a dor, quançl.o. não. adequadáinente tratada 
constitui um do.s maio.res óbices para atingir 
o. objectivo. da qualidade de vida e dignidade 
do. do.ente. 
,Os o.bjectivo.s da medicina não. são. só o. da 

, educação. para a saúde e o. tratamento. do. do.ente, 
são. também o. alívio. do. so.frimento. e o. 
acompanhamento. do. do.ente. ° primeiro 
objectivo. da medicina é curar mas se tal não. for 
po.ssível, o. segundo. é prolo.ngar "a vida. Se . 
mesmo. assim este último. desiderato. não. é 
reahi ável, o. terceiro. é proporcio.nar bem-estar, 
co.mbatendo. a do.r e promo.vendo. o. co.nforto. do 
do.ente. Faz sentido. a clássica frase de W. Osler: 
«Curar às vezes, avaliar co.m frequência, 
co.nso.lar sempre», po.is a medicina nem sel'npre 
implica curar, embo.ra tenha de cl:lidar sempre. 
To.do.s; o.s., do.entes têm o. direito. de ser tratado.s 

. de. fo.r~~ a viverem co.m a máxima qu;Uidade de , 
vida po.ssível e no. fim a mo.rrerem com 
digni.dade. ~ defesa deste princípio. é uma luta 
em no.me da dignidade 11U~ana. b tratamento. 
sin.to.máticoda dor deverá permitir tempo. para 
do.rmir e descansar, uma melhorrada capacida,de 
e vo.ntade de co.municar, da actividade fisica, . 
reso.lvendo. assim as suas necessidades so.ciais, 
espirituais e emo.cio.nais. Ao. do.ente que so.fre 

. po.u<;:Qlhe interessa mo.delo.s organizativo.s, o. 
que lhe impo.rta é o. alívio. do. seu so.frimento., da 
sua do.r. A do.r e so.frimento. não. são. pertenç~ de 
ninguém, a não. ser daqueles que so.frem, po.is 
como. disse o. cirurgião. francês René Leriche -
«A do.r mais fácil de supo.rtar é a do.s o.utro.s». 

revista@dnoticias.pt 



TAR? 

Enrolados de bifes 
INGREDIENTES: 
Cenoura ralada 
Cebola picada 
2 troços de "celery" picados (parte 
branca) 
8 bifes 
8 raminhos de salsa 
Queijo ralado ou inteiro 
Pimenta a gosto • 
Sal q.b. 

LISTA DE PRÉMIOS 

. PREPARAÇÃO 
.Preparar os bifes e recheá-los com o queijo e a salsa. Enrolar os bifes com barbante de cozinha e empaná
-los . Alourar previamente a cenoura, a cebola e o "celery" numa frigideira c,om um pouco de àzeite ou 
margarina. 
À parte, preparar o molho composto por um copo de vinho e polpa de tomate q. b., em lume brando e 
misturar com a cenoura, a cebola e o "celery" e com um pouco de "Maizena", para engrossar o molho. 
Decorar e acompanhar a g~sto. 
Bom apetite! 

Carolina Isabel Pestana 

Semanalmente será atri·buído aO vencedor (a) de "Quem Vem Jantar?" um dos prémios abaixo apresentados . 

Rua da Alfândega 
78 rlc 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, na Rua Dr. Fernão de Omelas, 56 RlC, a fim de levantàrem ~ seu-prémio, no prazo de 15 dias. 

Envie a sua melhor receita para: mARIO de Notícias, Rua Dr. Fernão de Ornei as, 56 - 3° andar, 9054-514 Funchal para C()ncurso "Quem Vem Jantar?" Departamento Comercial Oferecemos uma 
lição de culinária 
ao premiado 
da semana. 

Rua de São Pédro, 9, 

9000-219 Funchal. 
Tel: 291 226 333 

Tel.: 291 222 380 

REVISTA39 



"': Para fazer a . ~ .. . 
>" 

sua . assinatura anual, 
>" > " , 

a '-"D,I~R,·IO .aferece 
> ~;ft~- ":"-~'~ ~ - -. -~ 

dais telefan,es. 
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